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Foi o própr io auctor do manuscrito agora publicado, em quem não 
desconhecemos uma certa vaidade de legar o seu nome á posteridade, 
que nos deixou os elementos para organisar a sua biografia. Esses apon-
tamentos constam da sua propria arvore genealógica, e de um livro 
manuscrito Collecção de Memorias Relativas ós Gravadores de Cunhos e 
Medalhas. . . , a que adiante mais demoradamente nos referiremos. 
Raczynski, no seu Dictionnaire Historico-Artistique du Portugal, 
(1847), cita-o como artista gravador, então vivo. 
O notável numismata Teixeira de Aragão, que teve à sua disposi-
ção os livros do Archivo da Casa da Moeda e Valores Sellados, poude 
deles extrahir com toda a facilidade e comodidade muitas noticias res-
peitantes á historia da moeda metálica em Portugal e seus dominios, 
que deixou consignadas na sua bem conhecida obra Descripção Geral 
e Histórica das Moedas cunhadas em nome dos Reis7 Regentes e Gover-
nadores de Portugal (1874); e no artigo respeitante ao nosso auctor lá 
recolheu o que conseguiu averiguar, principalmente respigado naque-
les livros. 
Mais tarde Brito Aranha, que parece ter conhecido pessoalmente o 
auctor, inseriu mais alguns dados biografieos no tomo 16.0 (nono do 
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Supplemento, iSgS), do Diccionario Bibliograpídco Portuguei, por Inno-
cencio Francisco da Silva. 
Também o falecido medalhista Dr. Arthur Lamas, na sua monu-
mental, bem que incompleta obra, Medalhas Portuguesas e Estrangei-
ras referentes a Portugal (1916, pags. X X I X e X X X I I ) , ajuntou mais 
algumas noticias biográficas relativas aos seus trabalhos como ar-
tista. 
Os auctores mencionados parece terem recolhido tudo o que sc 
possa saber acerca da vida de Gonzaga Pereira, e por isso teremos que 
nos socorrer aqui do que se acha publicado c já conhecido, para dar-
mos aos leitores uma rápida noticia do auctor do interessante manus-
crito agora publicado. 
Nasceu Luiz Gonzaga Pereira em Lisboa, na Freguezia de S.10 Es-
tevão, em 21 de junho de 1796; era um dos trinta filhos de Joaquim 
Manoel Pereira, praça do regimento de Beça, onde prestou serviço até 
1773, sendo nesse ano nomeado, por provisão régia, mestre da officina 
de aprestes de artilheria do Arsenal Real do Exercito, cargo que ocupou 
até 3 de março de 1823, dia em que faleceu com 90 anos de idade, e 
75 de serviço. Casou em terceiras nupcias com Maria Barbara de 
Bulhões Diniz, de quem teve, entre outros filhos, Luiz Gonzaga 
Pereira. 
Este casou em 1815 com Maria Antunes, de quem teve 12 filhos. 
Ainda muito novo já mostrava vocação para o desenho, como se 
vê pelos exemplares coligidos numa obra, a que adiante faremos refe-
rência, feitos com i3 anos de idade a bordo da náu Vasco da Gama, 
a qual fazia parte da esquadra do Estreito, que nos anos de 1 809 e 
1810 cruzava nas aguas do sul de Hespanha e de Portugal, e do norte 
de Africa. 
No ano de 1811, contando i5 anos de idade, foi admitido como 
discípulo ordinário da Aula Pública de Desenho, onde teve por profes-
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sores Eleutério Manuel de Barros, Joaquim Carneiro da Silva e Faus-
tino José Rodrigues, e de arquitectura Josó da Costa e Silva, Germano 
António Xavier de Magalhães, e Honorato José Correia de Macedo, 
arquitecto geral da Real Obra da Água Livre. Foi premiado em con-
curso da Régia Academin. 
Em 22 dc junho de I 8 I 3 matriculou-se praticante de gravura de 
pedras finas da Casa da Moeda, no curso ou aula regida pelo hábil 
gravador Simão Francisco dos Santos, recebendo desde logo 120 réis 
por dia. Este salário foi elevado a 200 réis, por determinação do Pro-
vedor da Casa da Moeda, de 2 de dezembro de 1813; mais tarde, por 
despacho de 3 1 de outubro de I 8 I 5 , foi elevado a 3oo réis, e dois 
anos depois, em 22 de outubro de 1817, foi melhorado para 400 réis. 
Em 1822 foi nomeado ajudante de José António do Valle, grava-
dor de pedras finas, para fazer os cunhos que lhe competissem por 
distr ibuição, na forma da lei. 
Nesse ano pediu Gonzaga Pereira aumento do jornal para 600 
réis, o que foi bem informado pelo Provedor, dizendo este que tendo-se 
(o requerente) applicado á abrição de cunhos por nove annos, com bas-
tante aproveitamento, se achava official hábil na mesma arte. Parece 
todavia não ter alcançado despacho favorável da sua pretenção, por-
que em 1823, tendo ele (e outros abridores) apresentado modelos de 
cunhos para a nova moeda constitucional, em concurso que terminara 
em 8 de agosto de 1822, serviu-lhe isso de pretexto para requerer 
o pretendido aumento de ordenado, o que foi novamente bem infor-
mado pelo Provedor. Ignoramos se então o conseguiu. 
Tendo ocorrido em 1826 uma vaga de abridor de cunhos, pelo 
falecimento do gravador Cypriano da Silva Moreira, Gonzaga Pereira 
concorreu, com mais outros dois praticantes da Arte de Abridores dc 
Cunhos, Armas e Medalhas da Real Caza da Moeda, ao concurso 
para aquela vaga. 
A prova a apresentar seria uma. medalha com o busto de M i -
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nerva; o puncção oi^cunho gravado por Gonzaga n ã o obteve a pr i -
meira classificação, mas o concurso foi mandado ficar sem efeito, por 
nenhum dos concorrentes haver chegado á perfeição com que devem ser 
desempenhados semilhantes trabalhos. 
Aberto novo concurso, cuja prova devia ser a cópia de uma me-
dalha com o busto de Camões gravada por Caqué, dele desistiu Gon-
zaga Pereira, por motivo de intrigas de um seu condiscípulo e colega 
Caetano Alberto; mas tendo resolvido gravar em i833, fora do con-
curso, uma medalha-prova egual à dos outros concorrentes, conseguiu 
ser nomeado terceiro abridor de Cunhos, Armas e Medalhas, por de-
creto de 2i de agosto do dito ano. 
Alem desta medalha, ainda se conhece uma outra de autoria de 
Gonzaga Pereira, comemorativa da res tauração de i833, e dedicada a 
D. Pedro IV. Na opinião do saudoso Dr. Arthur Lamas, esta medalha foi 
gravada provavelmente para especulação mercantil, e revela, como a 
primeira, manifesta falta de apt idão do seu auctor para esta especiali-
dade de gravura. 
Emquanto o seu colega Francisco de Borja Freire esteve em Lon-
dres, em missão oficial, nos anos de i836 e 37, foi Gonzaga Pereira, 
que o substituiu, encarregado do lavor dos cunhos das quatro espécies 
de moeda decimal, para o que declarou por escrito achar-se habi-
litado. 
Em janeiro de i836 foi admitido pela Commissão Interina de Cre-
dito Público, como gravador daquela repar t ição, onde recebeu instru-
ções, diz ele, para a factura de imensos cunhos de diversos lavores, 
tendo desde a sua primitiva até o presente (iSSy) giwado entre cunhos, 
rodas, carimbos, e diversidade de sellos, tudo por sua mão, mais de dois 
mil de todas as classes e competentes retoques. 
Por decreto de 24 de dezembro de i853 foi promovido a segundo 
abridor, e tendo sido atacado de paralisia em setembro de 1857, foi 
aposentado em 7 de dezembro de 1864, vindo a falecer com 72 anos 
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de edade e 5 i de serviço, em 8 de setembro de 1868, na casa em que 
residía na Rua da Bela Vista, à Graça. 
Além do seu serviço na Casa da Moeda e no Credito Público, 
ainda Gonzaga Pereira, não só porque era da sua inclinação natural, 
mas para obviar ao seu reduzido ordenado, de que ele se lamentava, e 
prover ao sustento de numerosa família, também se ocupava em fazer 
trabalhos para particulares, especialmente aplicações dos seus estudos 
de arquitectura civil, nos quais colaborava com o arquitecto Honorato 
José Correia que, pelos desenhos daquele, fez grande número de casas 
e lojas, e outras muitas obras desta classe. 
Igualmente se dedicou ao estudo de genealogias, tendo feito, se-
gundo ele declara, desenhos para diversas famílias. 
T a m b é m fez as arvores genealógicas da sua própria família, int i-
tuladas : 
N.0 423 — Genealogia das Familias de Fernando José Pereira e de 
Manuel Henriques Fregamos por Luis Gonzaga Pereira', 
N.0 424— Genealogia das Familias de Manuel da Rosa e de Thomé 
Denî y pelo seu terceiro neto Luis Gonzaga Pereira. 
Ambas remontam ao terceiro avô do nosso auctor, a primeira pelo 
lado paterno e a segunda pelo materno; são muito bem delineadas e 
iluminadas, tendo bastantes notas biográficas sobre cada uma das pes-
soas que nelas figuram. Pertencem actualmente estes manuscritos ao 
nosso amigo Affonso de Dornellas, que deles extraiu alguns apontamen-
tos, a nosso pedido, para o presente trabalho, o que lhe agradecemos. 
No seu gabinete da Casa da Moeda mostrava Gonzaga Pereira 
com desvanecimento, às pessoas que o visitavam, grandes quadros e 
outras produções da sua actividade artística, tendo tido a honra de 
receber ali a, visita de Suas Magestades no dia 19 de março de i85/j. 
Gonzaga Pereira foi também um fecundo desenhista e aguarelista. 
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Além das estampas do livro agora publicado, fez muitos desenhos 
de que, segundo consta, havia grande copia na notável livraria de Agosti-
nho Vito Pereira Merello, que foram vendidos ás parcelas antes do 
leilão que delia se fez em março de 1898, e outros por ocasião da venda 
em hasta publica. Por isso essas estampas acham-se hoje dispersas, 
em mãos de particulares, sendo proprietário duma, que tem por titulo 
Rio de Alcantara em Lisboa (1836), quem escreve estas linhas, e per-
tencendo ao sr. Mattos Sequeira uma outra, que representa a Egreja 
da Estrella em Lisboa. Consta que na Biblioteca Nacional não existem 
mais desenhos deste auctor de que as estampas do livro agora edi-
tado. 
Coligidos em um outro livro ou album, que tem por titulo Esbo-
ços de Parages dJMediterrâneo e Lisboa. Teve principio em i8og, o 
qual pertenceu ao sr. José Joaquim d'Ascenção Valdez, e hoje é do au-
ctor desta noticia, encontram-se i3o desenhos, quasi todos aguardados, 
dos quaes os 84 primeiros representam vistas de varios sitios do Me-
diterráneo, das costas de Portugal, e da bahia do Tejo até ao Barreiro (?); 
os 98 imediatos são vistas de aspectos de Lisboa, e de edificios e lo-
caes da cidade; e os 3 últimos são copias de assumptos de Loanda. 
Pela numeração das estampas reconhece-se que o album está incom-
pleto. Quando começou a fazer estes desenhos tinha Gonzaga Pereira 
i3 anos de edade. 
Alem da parte descriptiva relativa a cada uma das vistas dos es-
tabelecimentos sacros, e reproduzida nesta edição, ainda Gonzaga Pe-
reira escreveu uma obra que durou até nossos dias manuscripta, e per-
tence actualmente ao sr. D. Fernando de Almeida. Tem por titulo*. Col-
lecção de Memorias Relativas Os Gravadores de Cunhos e Medalhas 
Nacionais, e Estrangeiras O Serviço da C. da Moeda de Lisboa desde 
1SS1. Com O resumo das svas Obras e Serviços feitos á Nação Portn-
gne^a. Com a Discripção das Medalhas Históricas Nacionaes? Desde a 
Regencia do Infante D. Pedro E m 1428. Acrésse hum Cathalogo Histo-
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rico de todos os Artistas, E m Bellas Artes. Recopilação de militas Obras 
—por Lin\ Gonzaga Pereira, Segundo Gravador da Ca\a da Moeda — 
Lisboa, Anno de i 8 5 j . 
O falecido numismata Dr. Arthur Lamas, que teve ensejo de con-
sultar e de se utilisar deste trabalho, dedara-o muito interessante e 
uti l , posto que esteja escripto com pouco criterio. Entre as noticias 
desta obra dá o auctor a sua propria biografia, de pags. 121 a 126, de 
que para aqui se fizeram extensos extractos. 
Gonzaga Pereira possuia uma cultura literaria muito fraca; os seus 
erros ortográficos são também sem conta; todavia devemos relegar para 
segundo plano estes defeitos, atendendo aos valiosíssimos documentos 
que nos legou. 
Ainda são da autoria de. Gonzaga Pereira as seguintes obras, que 
também todas ficaram manuscriptas: 
Memorias Históricas, pertencentes aos templos divinos, e de quaes 
são os mais insignes na corte de Lisboa. Lisboa, 1844, 1 vol. i6.0En-
contramol-as mencionadas, sob o n.0 4o3g, no Catalogo para leilão da 
livraria de Pereira Merello, 1898. 
Exame artístico dos Quadros históricos nos templos divinos, princi-
paes na corte de Lisboa, 1848, 1 vol. 4.0. É .um manuscripto mencionado 
sob o n.0 10428 no citado catalogo; ignoramos a quem pertença 
hoje. 
Catalogo chronologico e histórico dos pintores, esculptores, architectos, 
gravadores, poetas e músicos mais distinctos que tem havido no Reino de 
Portugal e dos extrangeiros artistas, 1848, 1 vol., 4.0 E egualmente um 
manuscrito, indicado pelo n.0 10427 no catálogo citado; desconhece-
mos também o seu actual proprietário. É possível que fosse cópia da 
Lista de alguns artistas portugueses colligída de escriptos e documentos 
pelo Ex.mo e Rev™0 Bispo Conde, D. Francisco (Cardeal Saraiva), edi-
tada em 1839, e egualmente publicada em anexo aos volumes 5.° a 7.0 
(1839, 1840 e 1841) de O Recreio, Jornal das Familias. Pelo menos foi 
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Gonzaga Pereira o auctor do Resumo dos Artistas Gravadores da Casa 
da Moeda, que faz parte daquela lista, e publicado com o n.0 2 (feve-
reiro) de 1841, da referida obra, e a pág . 357 do tomo VI das Obras 
Completas- do Cardeal Saraiva, editadas pela Imprensa Nacional, 
Lisboa. 
Brito Aranha ainda cita as duas seguintes obras, cujo paradeiro 
desconhecemos: 
Catálogos das senhoras rainhas de Portugal, 2 tomos. 
Armaria de brasão, r volume. 
Diz este falecido bibliófilo que consta que os herdeiros de Gonzaga 
Pereira tentaram vender os manuscritos ao Governo, o que não conse-
guiram, e daí se originou a dispersão dos mesmos pelos particulares, 
constando que apenas se conserva em biblíotécas públicas o volume 
Monumentos Sacros de Lisboa. 
• O livro que pela primeira vez é agora publicado faz parte da 
colecção de manuscritos da Biblioteca Nacional, onde tem a cota 
n.0 21 5, da Secção dos Reservados, Fundo Geral. 
Foi adquirido em 1895 a D. Augusta Bernardina de Sena. 
O seu formato é in-4.0. CompÕe-se de 126 folhas de desenhos, 
além de uma com o retrato do auctor, e de 5)8 páginas manuscritas, 
de texto respeitante a cada um dos edifícios desenhados. Os desenhos 
são feitos em papel almaço, e o texto é escrito com boa caligrafia, em 
papel de impressão com £ marca SUPERFINE, por baixo de uma coroa 
estilisada e 2 ramos de carvalho cruzados. Os desenhos entre os filetes, 
assim como o texto manuscrito, medem aproximadamente i4cll,,8x i7cm,7 
de altura, sendo os desenhos que vão nesta obra reproduzidos nas 
mesmas dimensões dos originais. O auto-retrato é colorido, assim como 
os primeiros desenhos; os restantes ficaram apenas a traço de lapis, e 
alguns não chegaram a ser completados. 
O lívro foi escrito até fins de janeiro de 1840 (v. págs. 429, 486 e 
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514); mas em i85o e i852 ainda estava em poder do seu auctor, como 
se vê por duas observações escritas pelo seu próprio punho e outra 
tinta, no manuscrito, e se acham a págs. 470 e 256 desta impressão. 
A obra é dividida nas seguintes partes, tendo cada uma delas 
numerações das paginas independentes : 
i.a parte; Conventos de frades: 208 páginas e 52 desenhos; 
2.il parte; Mosteiros de freiras: 120 páginas e 3o desenhos; 
Ordens Terceiras: 16 páginas e 4 desenhos; 
3.a parte, Igrejas Paroquiais: 160 páginas e 40 desenhos; 
Tem mais: 
Recapitulação e templos vendidos: 2 páginas; 
índice: 4 páginas; 
Rosto e folhas intercaladas não numeradas: 8 páginas; 
Auto-retrato do auctor, junto ao ante-rosto; 1 desenho. 
Soma: 518 páginas e 127 desenhos. 
O presente volume, cuja matéria das páginas acompanha sensi-
velmente as do manuscrito, ficou com 524 páginas de texto, além das 
dêste prefácio. A pág. 3g6 encontra-se referência ao desenho da Igreja 
nova de Santa Engrácia, que não está no livro; ou não chegou a ser 
desenhado ou nele incluido, ou foi extraviado. 
O livro está encadernado, mas o manuseamento de que tem sido 
objecto a pouco e pouco lhe tem originado a deterioração da encader-
nação, e o constante perpassar dos dedos dos muitos leitores, alguns 
pouco escrupulosos, que o teem consultado, faz com que os desenhos 
a lapis se vão obliterando lentamente, e estas duas circunstâncias aca-
bariam por condenar êste exemplar único a uma perda irremediável. 
Por isso o auctor destas linhas, em sessão de 25 de junho de 1925, 
da 2.a classe da Academia das Sciências de Lisboa, chamou a atenção 
dos seus consócios para o futuro muito precário que àquele manuscrito 
se estava preparando, e o benemérito director da Biblioteca Nacional, 
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Dr. Jaime Cortesão, que estava presente, prometeu envidar os seus 
esforços para promover a sua publicação, o que, ao mesmo tempo que 
assegurava a sua conservação, permitia a divulgação das notícias inte-
ressantes que nele se acham coligidas, e o conhecimento da arquitectura 
de muitos edifícios sacros de Lisboa, actualmente desaparecidos. 
Resolvido o assumpto nas instancias competentes da Biblioteca 
Nacional, foi a reproducção dos desenhos, por meio da litografia, con-
fiada ao sr. Antonio José Pedroso, alumno da Escola de Bellas Artes, 
e a edição do texto ao pessoal da oficina typografica da Biblioteca, sob 
a direcção do sr. Julio Pinto d'Oliveira, tendo-se uns e outros desem-
penhado com o maior interesse e competência, do encargo, que apre-
sentava certos aspectos espinhosos. 
Ao signatário d'estas resumidas considerações coube a missão de 
superintender no andamento dos trabalhos da publicação. 
Conservou-se, tanto quanto possível, a ortografia do manuscripto, 
com os seus erros que, como dissemos, revelam ser o auctor uma pes-
soa pouco culta; somente, para facilitar a leitura, foram desenvolvidas 
as numerosas abreviaturas, e emendou-se a pontuação; grande nu-
mero de palavras comuns, no meio dos periodos, estão começadas por 
letras maiúsculas, e não é raro deparar-se com estas letras no meio das 
palavras; isto foi corrigido. Alguns períodos, por confusão do auctor, 
ou por lapso na copia a limpo para o manuscripto, ficaram com a re-
dacção incompleta, umas vezes ininteligível, e outras que corrigimos, 
pondo entre parenthesis e em itálico as palavras que o auctor se esque-
ceu de lançar ao papel. Muitas palavras revelam a maneira de falar de 
Gonzaga Pereira, á moda das classes populares pouco ilustradas, bem 
que ele fosse versado na leitura de muitos auctores, de quem não 
apreendeu todavia a forma correcta de escrever. 
Tinha Gonzaga Pereira pretençòes a crítico d'arte, e relativamente 
a cada um dos monumentos que descreve, aos quaes dedica invaria-
velmente 4 paginas de prosa, faz as suas considerações sobre a pin-
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tura, escultura, architcctura c gravura; mas o leitor, á vista das suas 
apreciações, pode bem avaliar de quão fraco criterio artístico ele era do-
tado; para ele tudo estava bem, e era insigne, desde que fosse religio-
so. Utilisou-se muito do Mappa de Portugal, de João Baptista de Cas-
tro, da Corografia Portuguesa, do Padre Antonio Carvalho da Costa, do 
Swnmario, de Christovão Rodrigues de Oliveira, e de outros auctores 
que escreverão sobre a antiga Lisboa; e no que respeita a arte encostou-se 
muito á opinião de José da Cunha Taborda, do Conde de Raczynski, 
e de Cyrillo Volkmar Machado. Conheceu José Valentim de Freitas, a 
quem alude a pags. 449, 489 e 5o8, e faz referencia apag. 453, o qual, 
pela mesma ocasião, andava procedendo ao desenho de algumas egre-
jas que estavam sendo demolidas, representando-as, diz Gonzaga Pe-
reira, em forma geométrica. 
Algumas notícias nos dá de edificios religiosos creados posterior-
mente ao terremoto de lySS, e de algumas riquezas artísticas que exis-
tiam ou possuíam os templos em 1840; mas onde o seu trabalho narra-
tivo é especialmente apreciável é nos capítulos intitulados «alteração 
posterior a i833», com que remata a descripção de cada monumento, 
em que ele diz o destino que os edificios tiveram por ocasião e poste-
riormente à extinção das Ordens Religiosas em 1834, comentando-o 
por vezes com observações infantis ou picarescas. 
Pelo que se refere propriamente aos desenhos, diremos que estes 
constituem a parte mais valiosa do livro, o que perfeitamente justifica 
a SUQ publicação. Não são eles primorosos, nem mesmo perfeitos, ape-
sar do auctor ser desenhador e gravador de um estabelecimento do 
Estado, e das suas pretenções a critico d'arte. Se as fachadas dos edi-
ficios que se apresentam fronteiras ao observador teem geralmente as 
proporções sensivelmente harmonicas com os originaes, descendo Gon-
zaga Pereira ás minucias dos detalhes architectonicos, as fachadas late-
raes, e as linhas dos edificios que cercam o motivo principal, revelam 
no auctor um completo desconhecimento das regras da perspectiva; 
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possuía, é ceríOj o sentimento artístico, mas não foi devidamente edu-
cado. 
A-pesar dos seus defeitos, devemos considerar Luís Gonzaga Pe-
reira credor da nossa gratidão, por nos ter deixado no seu estilo incul-
to, e nos seus desenhos imperfeitos, valiosa documentação para o es-
tudo da arquitectura dos edifícios religiosos da nossa Lisboa antiga, 
e de outros objectos que se prendem com a aplicação das belas-artes 
naqueles edifícios. 
Sendo notoriamente tão interessante, tão consultado e t ão util i-
sado, tem-se todavia conservado inédito o livro, e o falecido erudito 
Gabriel Pereira, saudoso director da Biblioteca Nacional, numa notícia 
que do mesmo deu no Boletim de Architectara e Archeologia (tomo X I , 
igoSj pág. 591), emitiu o voto de que se fizesse algum dia a sua repro-
dução pela tipografia. Esse voto é agora satisfeito, assim como tam-
bém o do próprio auctor, que dedicou o seu trabalho á posteridade agra-
decida. Esta tributa-lhe hoje o seu agradecimento público. 
Lisboa, janeiro de 1927. 






DE TODOS OS CONVENTOS, MOSTEIROS E PARROCHIÁES 
no Recinto da Cidade de Lisboa. 
EM-MDCCCXXX1II 
fim que se mostrão os desenhos de seos alçados, 
e se descreve a belleza que os mesmos continhão 
relativo ás Artes de Pintura, Escultura-, Arquitectura e Gravura 
RECOPILADO POR 
L u i z GONZAGA PEREIRA 
ANO DE 1840. 

Copr'áo . 
MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
IGREJAS DE RELIGIOZOS EM 1833 

yt. PENHORA EA ÍÍRAÇA. 

1.a 
IGREJA DE NOSSA SNR.* DA GRAÇA 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A O R D E M E T E M P L O 
A primeira fundação dos Eremitas Calçados de S. Agostinho foi 
no Monte de S. Gens de Lisboa, hoje N . Snr.a do Monte, no anno de 
1147, por S. Profuturo, discípulo de S. Donato, monge africano; porem 
a sua primeira origem foi no anno de 535. 
Logo que se fez o Convento da Graça se transferio a Cabeça da 
Ordem para aquelle digno templo em 1291. Tem 25 conventos ao 
todo, e o seu Provincial eziste perpetuamente no Convento da Graça 
de Lisboa. 
L O C A L 
O seu local he no alto de huma das mais bellas e vistozas mon-
tanhas da Cidade, a qual he dos mesmos religiozos, e o seu nobre 
alçado he com frente para o lado do poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
Este edeficio acomoda em sua planta mais de mil pessoas, talvez 
bem perto de mi l seis sentas, e o seu alçado, tanto da Igreja, como o 
insigne prospecto da torre, relógio e portaria mór, he coniforme o 
prospecto junto, que se t i rou do natural, e acompanha a prezente 
collecção de Memorias, para recreio dos vindouros; sendo o alçado 
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da Igreja ultimado em 1777, por ser distruido outro mais nobre pelo 
fatal terremoto do i.0 de novembro de 175 5. 
G A P E L L A S 
Possue este digno templo i3 capcllas com a primaria, em que 
está S. Agostinho como Orago daquella Ordem; 4 no cruzeiro, con -
tando do Evangelho a de'N. Snr.a da Graça e de N . Snr.a da Persia; 
e da Epistola a do Senhor Jezus dos Passos e S. Marçal; e 4 lateraes 
de cada lado do corpo da Igreja; todas com a maior descenda possível . 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Ordem compoem-se ao todo de 21 conventos e 4 de r e l i -
giozas; foi approvada pelo Papa Alexandre 4.0 no anno de 1 236; e m 
outro tempo tiverão grande numero de religiozos, actualmente s e r ã o 
200, com pouca difrença. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possuía a sua antiguissima Irmandade da Ordem 3.a de S. Agost i -
nho, Irmandade da St/1 Cruz e Passos, que teve prencipio no século 14-, 
Irmandade da Persia, instituida no século 16, Irmandade da Conce ição , 
instituída em Confraria em i6o5, Irmandade doRozario dos Homens Pre-
tos, Irmandade de Jezus Maria José, do Regimento de Armada, que e s t á 
extincta, Irmandade de S. Nicoláo de Tolentino, do Regimento 16 já ex -
tincta, Foreiros da Snr.a das Dores, Foreiros de S. Marçal, ditos d e S . 
Amaro, ditos de S. Gonçalo de Lagos. Todas estas Corporações forão o r i -
ginaes de unanimidade humas com as outras, e as suas capellas e festi-
vidades são feitas com toda a descenda e augmento de culto divino. 
PINTURA 
Este he um dos monumentos que muito havia que espor, se não nos 
lemitassemos a ser esta obra hum resumo de varios objectos dignos d e 
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memoria. Comtudo diremos que neste templo todos os quadros e tecto 
da capella tnór são do pincel do insigne Pedro Alexandrino de Car-
valho, bem como o tecto e maior parte dos quadros da sachristia; na 
portaria mór eziste o famoso quadro de S. Agostinho, feito por Vieira 
Luzitano. Alem destes quadros ja mencionados, ha muitos mais no 
convento, feitos por Bento Coelho da Silveira e outros muitos authores. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas da Igreja são ornadas de imagens de madeira, e 
fazem o numero total de 39. Entre estas as milhores d'escultura são 
a de N . Snr.a das Dores, N . Snr.a da Graça, Sr. Jezus dos Passos, e a 
mais excelente he a de N . Siir.a da Conceição, que tem 12 palmos 
d'altura. 
A R G H I T E G T U R A 
O antigo convento feito antes do terromoto foi reedeficado pelo 
insigne arquitecto Custodio Vieira, e posterior pelo arquitecto Caetano 
Thomaz de Souza, pay do coronel engenheiro Manuel Caetano de 
Souza; porem o antigo desenho excede muitas vezes ao projecto mo-
derno, para o que veja-se a torre, portaria, claustro, que são das mi-
lhores peças de arquitectura que ezistem em Lisboa. 
GRAVURA 
Ha huma insigne estampa em folha grande da Imagem do Senhor 
Jezus dos Passos, gravada pelo ábil artista Francisco Bartollozzi fal-
lecido em 1810. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Todos os conventos de Regulares e Seculares sofrerão alteração pos-
terior a esta época; em i.0, no anno de i833, na formação das Linhas 
de Lisboa, foi transferida a imagem de N . Snr.a da Penha para a Igreja 
da Graça, e os religiozos daquelle convento, reunidos na sua Caza pri-
maria, fez-se Capitulo para aver Prior annual; e ultimamente, por de-
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creto de 8 de maio de 1834, tbrão suprimidos todos os conventos, 
o que sefectuou a sahida dos religio/.os athe ao mcz dc junho do 
mesmo anno. 
Todas as pratas e bens daquelle convento íbrão para depozito, 
ficando emcorporados eni Bens Nacionaes; c a Igreja ficou ao cuidado 
da Irmandade da St.a Cruz e Passos e outras Irmandades ali in-
corporadas, ficando 2 capellaes eííectivos. 
Em i.0 a imagem dc N . Snr.''1 da Peniia foi tresladada em procis-
são para a sua capella no dia 2 de fevereiro de 1834, e no dia 3 i de 
maio de i835 forão trcsladadas em procissão as frcguezias dc S. An-
dré e Santa Marinha já anexas, para a Igreja de N . Snr.* da Graça, a 
que assistirão todas as corporações de Irmandades c muitos fieis. 
E desta forma eziste a Igreja de Nossa Senhora da Graça, e o con-
vento servindo de Quartel do Regimento de Infantaria de Linha n.0 10, 
que logo ocupou na extineção dos religiozos. He quanto se sabe re-




IGREJA DE N. SENHORA DA PENHA 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A fundação dos Eremitas Calçados de S. Agostinho fica transcripta 
no Convento de N . Snr.a da Graça de Lisboa, que he Cabeça de toda a 
Ordem; comtudo darei um breve resumo. A sua origem foi na Igreja de 
N . Snr.a do Monte (nessa época Monte de S. Gens) em 1147, e a primeira 
fundação desta Ordem foi em 535, e no anno de 1291 teve origem o Con-
vento de N . Snr.a da Graça, o que deu lugar a que se transferícem os 
religiozos do Monte, para aquellc magnifico templo. Quanto á fundação 
da Igreja e Convento de que nos referimos, já existia em 1597; em i6o3 
fez doação daquelle territorio aos Padres, Antonio Simões, dourador. 
L O C A L 
O seo local he a eminencia de hum dos montes mais altos da c i -
dade pertencente aos mesmos Padres, que descobre em contorno a vista 
mais digna possível, e o seo alçado he com frente para o nascente, com 
hum grande á d r o ; encortorno huma Linha de Defesa da cidade. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 600 fieis, formada em outa-
vado, e os seos alçados são muito vistosos; o prencipal he com-
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forme o que aqui vai junto a esta collecção de Memorias, o qual f o i 
delíniado do natural. 
G A P E L L A S 
Possue este templo 7 capellas com a primaria, aonde se acha h u t n a 
digna maquineta, e dentro huma elevada penha, em sima da qual s e 
acha a devotíssima imagem de N. Snr.a da Penha de França, cujo t e m -
plo se ultimou d'esmollas, e com os bens de Antonio Cavide, ins igne 
bemfeitor da Ordem. Entre as 6 capellas lateraes, são as de m a i o r 
devoção: da parte do Evangelho a de N . Snr.a do Livramento, e da p a r t e 
da Epistola a de S. João Baptista na Rio de Jordão baptizando a 
Ghristo. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Ordem possue 21 conventos e 4 de religiozas, como ja re fe -
rimos no Convento de Nossa Senhora da Graça, Cabeça de toda a O r -
dem d'Eremitas Calçados de S. Agostinho. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Tem este templo huma grande quantidade de fieis de anbos o s 
sexos, que venerão a N. Senhora da Penha, principalmente de gen te 
marítima, que herão incançaveis em promessas em suas l a b o r í o z a s 
viajes. 
Possue duas Irmandades de murça: a primeira dedicada a N . Snr ,a 
do Livramento, e a segunda de S. João Baptista; anbas possuem c a p e l -
las suas na Igreja, a quem festejão annualmente com pompa, e sastifa-
zem todas as mais despezas das suas capellas com muita descenda^ 
acudindo aos irmãos pobres, e sepultando nos seos covaes os seos i r -
mãos defuntos. 
PINTURA 
Os melhores quadros que talves haja de Bento Coelho da Si lve i ra , 
são os 3 que estão collocados na sachristia, sendo hum o Snr. prez» á 
colluna, da esquerda o Snr. da Cana Verde, o retábulo central, o p a i -
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nel de Christo na cruz, N. Snr.a; S. João e a Magdalena e he das piníu-
ras mais dignas que há deste insigne pincel. Na Igreja, convento, etc., 
há outros, porem não se podem comparar. 
E S C U L T U R A 
A cabeça da Devota Imagem he muito digna, porem o corpo he 
hum pouco curto, mais muito bem g-uarnecido de hum vestido todo de 
prata lavrada; há duas estatuas nos nixos lateraes da Capella mór 
que não são nada mal tocadas; filialmente, as mesmas imagens das 
outras capellas são muito sufriveis. 
A R C H I T E C T U R A 
Todo o convento que serve de Hospicio da Qrdem, como a planta 
da Igreja, sachristia, claustro, portaria, atrio, podemos aseverar que 
hc muito bem distribuída; porem o alçado íeito e desenhado pelo mestre 
canteiro Aires da Cunha, depois do terromoto de 1755, he digno de 
todo o elogio. 
GRAVURA 
No ramo desta arte não descobrimos chapa alguma de author 
Comtudo só diremos que á estampas de todas as imagens devotivas, 
espostas á devoção dos fieis do culto da milagroza imagem de N . Snr." 
da Penha. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A J833 
O Convento de N . Snr.'1 da Penha foi sempre emcomodado com 
tropa desde a invazão dos franceses em 1808; o primeiro corpo que 
ali se aquartelou foi o de Artilheria 1 e 4 ; em 1820 esteve alko Regi-
mento 12 de Infantería; e ultimamente em i833, por occazião de se faze-
rem segunda vez as Linhas de Defeza, foi a imagem de N. Snr.n da Penha 
para a Igreja da Graça, aonde esteve athé ao dia 2 de fevereiro de 1834, 
que foi transferida em solêne procissão para a sua capella. 
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Nessa época o convenio esteve oucupado com a g u a r n i ç ã o da L i -
nha daquelle ponto. Por decreto de 8 de maio de 1884 forão extinctos 
os Padres de todas as Ordens, e ficou extincto aquele convento e Igreja; 
teve lugar o parrocho de S. Jorge tomar posse da Igreja e imagens. 
O doutor Antonio Marciano de Azevedo fez que o Governo orde-
nasse ao dito parrocho o restituir tudo aquella Igreja, e ficou a Igreja 
ao cuidado do Sr. Azevedo e de huma commissão, e conserva-se missa 
nos dias santcficados á Igreja, tendo as Irmandades cuidado nas suas ca-
pellas, e o convento acha-se bastantemente arruinado; he pena que n ã o 
tenha já os quadros da sachristia, que forão para S. Francisco, o a rcás 
para S. Mamede, os sinos e relógio para a freguezia da Incarnação» 
e outras miúdas que já não existem; desta forma se conserva a Igreja 
de N . Snr* da Penha, comtudo ainda conserva algumas festevidades, 
menos a procissão de voto de 15oo chamada do ferrolho, que a Ca-
mara acabou desde iJ833. 
- - • ] ' 
t ' O L L E G I N H O D t S. A G O S T i S H O 
3.8 
IGREJA DE S. ANTÃO O VELHO 
GOEROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Igreja do Gollegio de S. Agostinho, foi instituida pelos Padres da 
Companhia de Jezus em iSyg, com adjutorio do Cardeal D. Henr ique. . . 
vendido aos Padres da Graça por intervenção do Conde de Soure para 
jazido de suas familias, com a penção de hum officio annual. Este 
templo, como Ordem de Eremitas Calçados, teve principio em 28 
de abril de 1594, dia em que se fez a compra. Possue esta Or-
dem 2 5 conventos ao todo, e o seo Provincial existe no Convento 
de N . Senhora da Graça. 
L O C A L 
O seo local he em hum pequeno largo denominado do Colleginho, 
procimo á Calçada de S. Andre e ao Largo do Terreirinho; o seo pros-
pecto olha com frente para o lado do poente; porem as ruas que lhe dão 
serventia são pouco dignas. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis, e he bem distribuida; e o 
seo alçado he comforme a copia do natural, junta a esta collecção de 
Memorias. 
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N . B. Este edificio nunca se ultimou, c hc totalmente diferente do 
que avia antes do terromoto do i.0 dc novembro de 1755, deque 
consta ficára só a capeila mór, e os Padres estiverão algum tempo em 
huma pequena capeila constituida na serca, emquanto a Igreja não 
chigou ao estado em que ainda hoje se ve. 
C A P K L I . A S 
Possue esta Igreja 5 capelas com a primaria, cm que se scíebrão 
os prencipaes officios divinos. A Igreja foi em todos os tempos dedicada 
a N . Snr.a d ^ n c a r n a ç ã o , suposto que tivesse o nome de S. Antão , de-
pois de S. Agostinho. Além desta imagem ha outra imagem de N . Se-
nhora do Bom Despacho, que he de muita veneração . 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Como Collegio de S. Agostinho só diremos que esta caza tem 4 
aulas com pouco mais religiozos; porem possue 21 conventos, colle-
gios, e hospicios, e 4 de religiozas, que parte estão ao prezente sujei-
tas ao Ordinario. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Possue esta Igreja á muitos annos a muito distincto e religioza Ir-
mandade de Nossa Senhora do Bom Despacho, que muito coadjuvou 
em todas as épocas a conservação n ã o só da sua capeila, como da 
propria Igreja. 
Esta digna Irmandade he hoje senhora do templo, e trata de to-
das as funções da Igreja, bem como do Sagrado Lausperene, quando lhe 
vai distribuido; o Governo lhe fez mercê delia quando teve lugar a ex-
.tineção: i.0 dos Padres Redemptoristas, em julho de 1833; em 2.° os Ere-
mitas de S. Agostinho, em 8 de maio de 1834. Conserva missa em to-
dos os dias santificados á Igreja, e mesmo em alguns dias de semana, 
conservando-se o templo com o mesmo asseio e esmero que os reli-
giozos, em outros muito mais felizes tempos. 
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PINTURA 
Nada me consta que neste digno ramo ouffereça á curiosidade dos 
artistas. O mesmo templo não lie ornado de pinturas de grande au-
thor ; no tecto ha alguns ornatos de baixo relevo, com pintura em con-
torno, e no centro alguns pequenos quadros, bem como na frente, 
sendo o miíhor de todos o de N . Snr.a das Dores, na sua capella na 
frente, da parte do Evangelho. 
E S C U L T U R A 
H á nesta Igreja muitas imagens devotas; quanto a bellas artes, a 
que atrai mais devoção he a imagem de N . Senhora do Bom Despa-
cho, e hum S. Francisco de Xavier, e hum Santo Ignacio (estas duas 
ultimas imagens são em ponto menor). 
ARCHÍTEGTURA 
Este templo foi reedificado pelo arquitecto Custodio Vieira, hum dós 
óptimos artistas do seo tempo, o qual também dezempenhou a torre 
do relógio da Graça, bem como a miíhor obra desta arte naquele 
convento. 
GRAVURA 
He este hum dos ramos importantes que devia acompanhar com 
provas desta arte o dezempenho das santas imagens de maior devo-
ção; porem infelismente nem nesta Igreja, nem na maior parte de Lisboa, 
e mesmo do reino, aparece mais do que pequenas chapas, pelas quaes 
pouco se pode ver a belleza das santas imagens. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Igreja do Colleginho de S. Agostinho de Lisboa, que foi n'outra 
época dos Padres de S. Antão, foi, por ordem do Governo constituido, 
dada aos Padres Redemptoristãs da Ordem do Beato Monso Maria 
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de Legorio, ficando os Padres da Graça sempre com o direito de se-
nhorio. Conservarão-se neste collegio os mencionados Redemptoristas 
athe ao dia 24 de julho de i833. 
Neste pouco tempo que ali ezistirão lhe mandou o mencionado Go-
verno consertar a Igreja, bem como o convento, c a capella que está 
na serca, dedicada a S. Francisco Xavier, que foi dos primeiros Padres 
da companhia de Jesus que habitarão este convento. 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctos os religiozos de 
todas as Ordens; teve então lugar a offerta que o Governo de novo 
instituido fez da Igreja, á Irmandade de Nossa Senhora do Bom Des-
pacho, a qual se acha de posse e conserva com muita descencia. 
O convento está ouecupado com o quartel do 4.0 Batalhão da 
Guarda Nacional de Lisboa, e parte do dito convento como Tribunal 
do Juri. Esta he a forma porque se acha o antigo Collegio dos Padres 
da Companhia de Jezus; outros ha em Lisboa com muito menos forma 
de conservação, devendo-se muito á devota Irmandade de Nossa Se-
nhora do Despacho, o zello com que tem tratado do culto divino. 
• <. * , * * , ' • " » -
K.SEWHORADO MON TE , B ». 0£NS. 
4.a 
IGREJA DE N. SENHORA DO MONTE 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Capella de N . Senhora do Monte da Graça, em outro tempo cha-
mada Monte de S. Gens, foi o principal ponto em que os Eremitas Cal-
çados de S. Agostinho derão principio á sua Ordem, que depois foi tão 
grandioza. A sua primeira instituição foi no anno de 535; em Portugal 
foi em 1147 nesta Capella; em 1291 forão transferidos para a Igreja de 
N . Snr.a da Graça, que foi constituída para Cabeça da Ordem. Esta 
Ordem tem 25 conventos ao todo; a capella de N . Snr.* do Monte fi-
cou sempre regida por um capelão feito em Capitulo, e algumas vezes 
vitalicio, e ali presedia naquele hospício com hum leigo, ou sachrista. 
L O C A L 
O seo local he huma das montanhas mais elevadas, entre as mon-
tanhas da Penha, Graça e Castello; e o seo prospecto olha para o lado 
do sul, cuja vista que descobre para todos os lados hé a mais insigne 
de Lisboa. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta que se acha edificada, acomoda 3oo fieis, e o seo pe-
queno alçado e alpendre, feito interinameate, he comforme a copia na-
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turaí junta a esta coliecção de Memorias, a fim Je que se conheça para 
o focturo a grande diferença que faz do grande desenho que se proje-
ctou em Lisboa, em 1798. 
G A P E L L A S 
Tem 3 capellas com a primaria, aonde se aqha collocada a ima-
gem antiguissima de Nossa Senhora do Monte, e nos lados: da direita 
a imagem de Santo Agostinho, na esquerda S. Gens, conservadas com 
muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
A primitiva desta Ordem foi em 535; em Portugal foi em Lisboa 
em 1147; como se pode ver no márco que está no pedestal da cruz 
do atrio da mesma Igreja, sendo ella bem edeficada por D. Susana 
em 1247; e os religiozos se transferirão para o Convento da Graça, 
como ja dissemos, ém 1291; e possue os seguintes conventos: 21 de re-
ligiozos, entre conventos, coliegios e hospicios, e 4 de reíigiozas, 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
H á ordinariamente huma devoção de mordomos que quadjuvão 
os Padres para a festevidade de Nossa Senhora, 8 de setembro de to-
dos os annos, e com esmolas se conserva a Igreja annualmente com 
toda a descencia. 
Eziste mais outra Confraria que festeja annualmente a imagem de 
S. Gens, alem de huma grande devoção de mulheres privadas e alei-
jados, que se vão sentar na cadeira de pedra que ainda eziste debaicho 
do coro, que hera o descanço do mesmo Santo, e há tanta fé nesta 
devoção, que athe a Senhora Rainha D. Maria Anna de Austria se asen-
tou nella em 1723, por ouccasião d'estar d'esperanças, de que foi muito 
feliz. 
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PINTURA 
Possue esta capella alguns quadros nas paredes colatraes da C a -
pella mór e outros 110 corpo da Igreja, e não são tão poucos que não 
seja toda ornada; a pior couza que podem ter foi quando o Padre 
Fr. Francisco Monteiro (chamado o Algarvio) foi capelão em i83o, 
lhe mandou pintar grandes letras com as legendas do que reprezenta-
vão; comtudo os milhores são os 12 apóstolos pintados por Joaquim 
Manoel da Rocha, que são 12 cabeças dignas de apreço. 
E S C U L T U R A 
Nesta Igreja há 7 ou 8 imagens dignas de devoção; relativa a bel-
las artes, a milhor he a imagem de N. Senhora do Monte. 
ARCHÍTEGTURA 
A planta e alçado deste pequeno templo foi feito a remedio; o ar-
quitecto Honorato Jose Correa, em tempo que hera capelão daquela 
casa o Padre Caldas, imaginou em 1796 e 98 hum novo projecto para 
se rehedificar a planta da Igreja, e fazer de novo os dons alçados, o qual 
possue o author destas Memorias; a planta he acrecentada com huma 
caza de 7 capelas, dedicada aos Misterios de N. Snr.a; em 1814 se 
mandou aÜ collocar o arvoredo que hoje se ve. 
GRAVURA 
Não me consta que haja chapa de author; em dias de íesta cos-
tumão dar estampas ordinarias, tanto de N . Senhora como de S. Gens. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A [833 
A capella de Nossa Senhora do Monte conserva-se aberta com seo 
capellão, que actualmente he o Padre Fr. Luiz Pinto, religiozo antigo 
da mesma Ordem. O quarto do capellão e o quintal foi vçndido a Cie-
2 0 M O N U M E N T O S SACROS DK LISBOA 
mente José Miranda, negociante de Lisboa, o qual ornou já a frente do 
muro, junto á Igreja, de cantaria e prospecto, c muito tem quadjuvado 
para a conservação do culto c da festa annoalmentc; este mesmo Sr 
he hoje dono do olival que foi dos Padres da Graça . 
Esta Igreja possue hum presepio fronteiro á porta lateral da Igre-
ja, com huma capella simétrica, que está muito bem organizado. 
Todos os domingos e dias santos he emenço o povo que costuma 
visitar a capella de N . Snr.a, e gosar d'admiravel vista que descobre 
por todas as 3 faces, aonde se descobre a distancia de mais de 5 legoas 
Em 8 de setembro de todos os annos hera costume aver huma 
feira de mercado publico por 3 dias, a que comeorria muito povo, 
bem como a ver á noite a i l luminação; hera huma noute gozada com 
prazer. Esta festa á tempo que se não fáz; comtudo todas as mais fes-
tevidades de Igreja não se tem deichado de fazer, bem como missa 
diaria pelo seo capellão, e todos os mais objectos tendentes à con-
servação do culto, feitos com a maior descencia e devoção possível. 
> ^ 
Capitu/ N.S^DEMONTE O L J V E T E . 
5/ 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
DO MONTE OLIVETE 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Os Eremitas Descalços de S. Agostinho fundarão em Xabregas, junto 
a Lisboa, o seo real convento, vulgarmente do Grilo, no anno de 1664, 
que he Cabeça da Ordem, e he dedicado a N. Snr.a da Conceição. Foi 
fundado peio venerável Padre Fr. Manoel da Conceição, confessor da 
Snr.a Rainha D. Luiza, e tem 10 conventos priorados, 7 vigarias, 4 
hospicios, e hum mosteiro de religiozas; o seo Vigado Geral eziste 
de propriedade neste convento, ou em Lisboa de vezita. 
L O C A L 
O seo local he procimo á beira mar sobre hum rochedo, e forma 
hum pequeno largo muito bem organizado, ao lado da estrada que 
dá serventia para o Beato Antonio; o seo prospecto olha para o lado 
do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 600 pessoas, e o seu alçado 
foi copiado do natural, e he coniforme a copia junta a esta collecção 
de Memorias, as quaes poderão servir de recreio e esclarecimento aos 
nossos vindouros. Isto mesmo foi proferido por hum Padre desta Or-
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dem por ouccaziáo d'cstar apontando o ponto de vista destc cdeficio, 
cujo religiozo se mostrou triste por ver esta Ordem em abatimento, indo 
os frades para Lisboa. 
G A P E L I . A S 
Possue esta Igreja 9 capelas com a primaria, a qual he magestoza 
e de pedra, e he dedicada a Nossa Senhora da Conceição de Monte 
Olívete, e fundada pela Snr.a Raynha que referimos, estando collo-
cado no fecho do retábulo da capella hum escudo de armas posto 
em palia; na direita as armas reaes, na esquerda as armas da funda-
dora. Todas as mais capelías se conservão com aseio. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Teve esta Ordem a sua origem, como já dissemos, em 1664, e pos-
sue 17 conventos e 4 hospícios, que são distribuidos da maneira se-
guinte : 
Convento do Grilo, Boa Hora do Chiado, Santa Ritta de Lisboa, 
Boa Hora de Belém, convento da Sobreda, convento d'Evora, con-
vento d'Extremoz, convento de Portalegre, convento de Santarém, 
convento de Porto de Móz, convento de Coimbra, convento do Porto, 
convento da M ã o de Poderoza, convento de Óbidos , convento de 
Setúbal , convento de Montemor o Novo, convento de Monsarras, 
hospicio de Móra , hospicio de Grândola , hospicio de Mialhada 
d'Acorda, hospicio de Lolé, convento de religiozas do Grilo. Esta 
conta foi dada pelo mesmo Padre que lamentou a falta de religiozos 
no Convento do Grillo, isto no anno de 1829, cujo religiozo parecia 
pessoa de muito respeito e providade. 
IRMANDADES E C O N F R A I U A S 
N ã o consta que nesta Igreja haja irmandade alguma; apenas pes-
soas fieis que ajndão a conservação do culto devino, e tratamento dos 
seus altares. 
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PINTURA 
Esta Igreja tem alguns quadros no corpo da Igreja e sachristia; são 
sufriveis os de S. Agostinho. O templo é todo caiado de branco, e 
muito parecido com a Igreja da Boa Hora de Belém, também da mesma 
Ordem. 
E S C U L T U R A 
Em todas as capellas há imagens de madeira, de muita devocçao; 
quanto á bella, (arte) deste ramo, não admirão os inteligentes; d'escultura 
d'ornato de pedra, he sumptuozo o retábulo da capella mór, assim o 
seo desenho fosse de melhor gosto. A cantaria colateral da capella mór; 
que só acompanha athe o meio da parede, he muito rica, e de tanto 
gosto que valle mais que toda a Igreja; parece emcrivel que o resto 
seja parede liza de cal; talvez fosse com sentido de fazer o resto de 
outro gosto. 
A R G H I T E G T U R A 
A destr ibuição deste convento pelo interno he muito mesquinha, 
e á maneira de conventos de Padres Capuchos; talvez seja da intiqueta 
da Ordem d'Eremitas Descalços. Porem huma das peças magnificas deste 
convento he a escada conventual; em Lisboa só tenho visto duas a pár, 
a da Graça, e do Beato Antonio. A Igreja e seo alçado pode-se afirmar 
que he um digno templo. 
G R A V U R A 
Procurando por este ramo artístico nesta Igreja, não derão amais 
leve ideia de haver, ou ter aíi havido chapa alguma, nem de author, 
nem mesmo ordinaria. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão os Padres desta Ordem 
extinctos, bem como todas as outras corporações reiigiozas, ficando 
todos os seus bens encorporados em Bens Nacionaes. 
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Posterior a esta época, achando-se esta Igreja fechada desde a 
extinção dos religiozos, se mandou transferir a freguezia de S. Bar-
tholomeu de Lisboa, que se achava desde lySS estabelecida na Igreja 
do Beato Antonio, da extincta Ordem dos Cónegos Seculares de 
S. João Evangelista, para esta Igreja de N . Snr.a da Conceição de Monte 
Oüvete. 
Teve lugar no dia 27 . . . de i835 a procissão da transferencia do 
SS.m0 Sacramento, com o maior sentimento e lagrimas dos seos parro-
ehíanos, que á 80 annos ali a possiúão em milhor local, e mais ma-
gestozo templo. 
A Igreja do Beato Antonio foi decretada para Panteón dos Nobres; 
acha-se arruinada, por se arrancarem os quadros, órgão e mais obje-
ctos fixos. O convento foi vendido, bem como o local do convento no-
vo, que foi hospital e depois quartel, quando se encendiou, de que já 
está todo restaurado. 
m 
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IGREJA DE N. SENHORA DA BOA HORA 
DE LISBOA 
CORROGRAPHIÁ 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P I . O 
Esta Igreja pertenceo primeiro aos Padres Dominicos Herlandezes, 
que vierão a este reino pelos annos de i63o; e assistirão neste local 
athe 1668, em que se passarão para o sitio do Corpo Santo, aonde tem 
hoje a sua Igreja. Depois delles entrarão na mesma Caza os Padres da 
Congregação d'Oratorio de S. Felippe Nerí, que a fundou neste reino o 
venerável Padre Bartholomeu do Quental; conservarão-se athe ao. anno 
de. 1674, passando para a sua Igreja aos i4 de agosto do mesmo an-
no; finalmente, em 8 de setembro de 1677 lançarão no mesmo sitio, a 
primeira pedra para se fazer a nova Igreja, os Padres Heremitas Des-
calços de S. Agostinho, cuja Ordem já fizemos menção, e em seo lu-
gar tornaremos a esclarecer. 
L O C A L 
O seo local he na Rua do Almada, em hum pequeno largo do lado 
esquerdo, o seo adro faz frente para o Pote das Almas. Porem o seo 
prospecto interino he lateral e bastante simples, e olha para o lado do 
norte. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A Igreja interina pode acomodar 3oo pessoas com pouca deferença, 
e o seo alçado he coniforme a copia junta, que foi tirado do natural, 
para reunir a esta collecção de Memorias. 
N . B. Quanto á planta da nova Igreja podemos afirmar que pouco 
maior pode ser, por quanto se ve o pouco fundo que dista da frente do 
cunhal ao rochedo do fundo. 
C A P E I - L A S 
Este templo possue... capelas com á primaria, em que se acha a ve-
nerável imagem de N . Senhora da Boa-Hora de Lisboa, as quaes todas 
são feitas a remedio; comtudo não deichão de ter aquella descen-
da que he rigorosamente prometida no culto divino. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Esta Ordem possue 22 conventos e hospicios distribuidos como 
já fica dito no artigo Igreja de Monte Olivete. Quanto á fundação deste 
templo, fica dito que foi em 1677, e teve prencipio nos exercicios da 
Igreja em 16 de abri l de 1688, de que se fez huma grande festividade, a 
que assistio el-Rei o Senhor D. Pedro 2.0 e toda a corte, como Pa-
droeiro. Porem este edificio também sofreo pelo terremoto, e o que 
hoje vemos he a remedio. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
N ã o consta que nesta Igreja haja Irmandade alguma, mais sim 
grande numero de devotos que concorrem com o culto divino. 
O convento tem sido parte sempre ouecupado por huma das Com-
panhias da Guarda Real de Policia, e outros intirinamente. 
E m i833 deichou a policia de Lisboa este quartel, por ouccazião 
de deicharem Lisboa. 
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Do ramo desta muito distincta arte nada possuía este convento. 
Na Igreja nada mais havia de que simples ornatos, e no convento muito 
poucos quadros que se fizecem dignos de memoria. 
E S C U L T U R A 
Nesta Igreja avia imagens em vulto em todas as capellas, mais 
muito pouco enrrequecidas de belleza de bellas artes. 
A R C H I T E C T U R A 
O Convento de Nossa Senhora da Boa Hora de Lisboa chegámos 
nós a ver prompto, e se ve que não he mais nem menos que hum quar-
teirão da cidade nova, e faz parte da Rua Nova do Almada e Cal-
çada de S. Francisco. A Igreja não duvido que fosse dos bons tem-
plos de Lisboa (quando se fizece), porem nem sequer nos resta o gosto 
de ver o seu projecto. 
O que mais admira he que quase todos os templos de religiozos 
que ficarão por acabar, lhe ficá-se o convento prompto, ó quase aca-
bado; porem não me quero ao menos lembrar que os mestres da ley 
tratacem primeiro da casa para si, do que para Deos, que em muitas 
partes se ve em barracões , com diverças figuras estravagantes. 
GRAVURA 
Nada vio esta Ordem de semiíhante arte, e muito pouco de ou-
tras de igual ou mais apreço. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Corporações 
religiozas extinctas, ficando todos os seos bens incorporados nos Bens 
Nacionaes; deo lugar a que os religiozos deste e mais conventos dei-
chacem as suas Cazas. 
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A Igreja actualmente he huma especie de of ik ina de carpinteiros, 
não sei se de moveis ou branco; o ca/.o hé que não possue quase si-
gnal algum de que foi Gaza de Nossa Senhora da Boa Hora de Lis-
boa. 
O convento servio athe setembro de 1834 para quartel do i . " Ba-
ta lhão dos Voluntarios do Comercio, o que já tinha sido em outros tem-
pos. 
Na creação da Guarda Nacional de Lisboa ficou o referido 1.0 Ba-
ta lhão sendo o IO.0 da Guarda Nacional, e com este mesmo titulo fícou 
athe ao presente. 
N . B. Os mais conventos desta Ordem tiverão igual sorte, menos 
o do Grillo e Belém, que são parrochiaes; os das provincias achão-se 
a maior parte sem destino, e desta forma se vão arruinando Cazas de 
tanta importancia. 
No local do convento mencionado de Lisboa, visto a pouca indica-
ção que sempre teve de templo devino, outfcrece basto campo de se 
aformozear como cidade. 
\ 
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IGREJA DE N. SENHORA DA BOA HORA DE BELÉM 
CORROGRAPHÍA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A fundação da Ordem dos Eremitas Descalços de S. Agostinho, 
como já referimos, foi fundada em Xabregas, junto a Lisboa, em 1664; a 
Igreja de que tratamos he objecto posterior ao terromoto de lySS. He 
bem de julgar que tivesse prencipio anterior; porem o beneficiado J. 
B. de Castro ainda a não refere, na sua primeira edicção do Mappa 
de Portugal, impresso em 1758, e se ve que ainda na prezente época 
ainda existe por acabar. 
L O C A L 
O seo local he hindo da Junqueira pelo Pateo do Saldanha em 
frente ao largo da mesma Igreja, cuja rua vai directa ao Real Paço de 
N . Snr/ d'Ajuda, e pela parte direita ao Rio Seco, e pela esquerda á 
Calçada d'Ajuda. O seo alçado olha com frente para o lado do sul. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
Este templo pode acomodar em sua planta oito sentos fieis, e o seo 
alçado, bem como o do convento, que se acha á esquerda da Igreja, 
he comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, que foi 
copiado do natural. 
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N . B. Junto uo a lçado, por fora do muro, so acha collocada de 
novo huma bica, feita á doação das agoas aos povos daquele sitio, 
pela Rainha reinante. 
C A P E M . A S 
Possuc este templo 7 capeKas com a primaria, e nos dous nixos 
na frente se acha collocada, na direita a imagem de S. Agostinho, na 
esquerda S.,a Monica, May do seo Patriarcha. O retábulo he lizo, de que 
adiente falaremos, c 6 capelas, 4 lateraes e duas pequenas na frente 
do arco cruzeiro, todas 6 com imagens de madeira conservadas com 
toda a descencia devida ao culto divino. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Já referimos na Igreja primaria do Grilo, c Boa Hora de Lis-
boa, o numero total, e mesmo especificativo, o numero e locaes dos 
conventos desta Ordem; comtudo aqui só diremos que são 22 conven-
tos e hospícios, tanto em Lisboa como em todo o reino. Quanto á 
fundação deste templo, julgo ser do tempo do Senhor Rey D. Jose i.0. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Informando-me nesta Igreja deste artigo, a fim de dar noticia com 
realidade, consta que em seos prencipios ouve huma confraria dc 
Nossa Senhora, e que assistião ás festevidades como Escravos do SS."'0, 
por ocazião do Sagrado Lausperene, e mesmo das mais festevidades. 
N . B. Dizem ter ávido outras confrarias dc devotos, mais que não 
fazião festevidades permanentes. 
P I N T U R A 
Esta Igreja he toda caiada de branco; o seo tecto, tanto da Igre-
ja, como capela mór, hé de pécimo gosto; o seo retábulo primário hé 
pintado lizo em madeira bem unida; sua arquitectura, desenhada em 
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prespectiva, he de gosto hum pouco antigo, porem bem colorida, e 
bem palpada de claro escuro; ao longe parece perfeitamente de pe-
dra matizada natural. A Igreja tem 17 quadros ao todo, e alguns del-
les bem sufriveis, muito prencipaímente o ultimo da esquerda, no cor-
po da Igreja, que he de N . Snra, que muito agradou á curiosidade 
deste admirador. Na sachristia há alguns quadros de diverço tamanho; 
talvez seja o milhor o de S. Vicente de Paula. 
E S C U L T U R A 
H á muitas imagens de madeira em todas as capellas; são algumas 
delias menos mal tocadas; comtudo não he este ramo mais digno 
neste templo, que faça admiração dos artistas. 
ARCHÍTECTURA 
A planta desta Igreja, sachristia e convento, olhado pela parte de 
huma Caza média, não he mal distribuida; o alçado faz seo effeito, 
menos o ponto da simalha que he pouco feliz; comtudo pode-se aseve-
rar ser hum muito sofrível templo. 
GRAVURA 
Não me consta que haja, ó que ouvece nada do importantíssimo 
ramo desta arte, tão pouco volgarizadã nesta nação, e hoje mais aca-
bada com o ramo de lithographia. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Corpo-
rações religiozas de qualquer Ordem, Instituto ou Regra; seos bens 
incorporados em Bens Nacionaes; por este atendível motivo se acabou 
este e outros conventos. 
No dia 10 de maio de i835 teve lugar, por ordem superior, ser 
transferida a parrochial freguezia de Nossa Senhora d'Ajuda para a 
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Igreja de N . Snr.* da Boa hora de Bcílem, o que s cllectuou por meio 
de huma solene proc ição ; c desta forma se tem conservado com 
muita descencia a conservação deste digno culto. 
O convento he abitado por um padre da cxtincla Ordem dos Ere-
mitas, que aqui residião, estando actualmcnre oquellc sitio muito 
pouco povoado. 
A Igreja de N . Snr.'"1 d'Ajuda, que servio de Parrochia tantos annos, 
ficou para deitar abaicho, bem como a de S.(* Calharina, S. Andre, S. 
T h o m é , S.'a Marinha, S. Martinho e outras. 
Igual sorte tem tido algumas Igrejas e conventos, como foi o da 
gg m Trindade, Espirito Santo, Torneiro, e outras, que ainda algumas 
se conhecem restos do que reprezentavão em outros tempos. 
A Igreja de que já n ã o há edeia alguma he a de S. Rafael, de que 
tenho desenho. 
& M I T A à&-CASS J A . 
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IGREJA DE SANTA RITTA DE CASSIA 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A fundação dos Eremitas Descalços de S. Agostinho fica já espe-
ceficada nos antigos conventos: Grilos, e Boa Hora de Lisboa e Belem; 
só diremos ser primeiro em Xabregas, em 1664. A Igreja de que nos 
referimos nos afirma o beneficiado Castro que os religiozos desta Or-
dem t o m a r ã o delia posse em 2 de abril de 1749, e que fora piqueno o 
dano que lhe causara o terromoto. 
L O C A L 
O seo local he na estrada que vai do chafariz de Andaluz, em 
linha direita terminar com a Igreja Parrochial de S. Sebastião da Pe-
dreira; e o seo alçado olha com frente para o lado do norte. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
Este templo pode servir para seis centos fieis assistirem aos offi-
cios divinos, e o seo alçado, bem como o do convento, que se acha 
reunido á Igréja- da parte direita, he coniforme a copia junta a esta 
colleccção de Memorias. "-
N . B. O alçado que referimos tem dous pavimentos, com se ve 
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do mesmo prospecto, sendo o primeiro pavimento ú muitos annos 
oucupado para quartel de huma das Companhias da Guarda Real da 
Policia de Lisboa; isto athe julho dc i833. 
CAPFLLAS 
Possue 3 capellas com a primaria, na qual se acha collocada a ima-
gem de St.a Ritta de Cassia, padroeira a quem dedicarão a sua Igreja; 
e duas capellas lateraes com santos da sua Ordem, muito sofrivel-
mente aranjadas, com retábulos de arquitectura cevil, porem com 
muito poucos exercícios de Igreja, por ser esta Caza hospicio dos 
Padres da Provincia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Referindo-nos aos 3 conventos anteriores, com o primario no valle 
de Xabregas, aonde existe a maior parte do tempo, por ser Cabeça da 
Ordem e Casa do Noviciado, o seo Provincial, ou Vigário Geral, e 
diremos t ão somente que naquella mesma Igreja teve prencipio esta 
Ordem; que quadjuvou a sua fundação a Rainha D. Luiza em 1664. 
Esta mesma Senhora fundou o Convento das Rcligiozas de Monte Olí-
vete, da mesma Ordem e sitio, e anbas as Igrejas gozão do privilegio 
do uzo das armas da mesma Rainha, alem das armas da sua Ordem. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Do ramo destas corporações nada consta que tenha ávido athe ao 
anno da extinção. Algumas confrarias se organ izarão desde o anno 
em que os Padres ouecuparão o convento athe 1807, em que no de-
curso destes annos varias festevidades se faziao. 
Porem como nesta Ordem á muitos annos havia muito poucos Pa-
dres, á escepeção do Convento da Boa Hora de Lisboa, que hé aonde 
ezistia a maioria, talvez por este motivo faltasem nos outros conven-
tos religiozos, que milhormente podecem reger os officios divinos e fes-
tevidades, 
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Muito poucos quadros havia nesta Igreja, e mesmo no convento, 
que fação digna atenção de memoria aos Sn.res artistas. A sua Igreja 
hera liza, e desta forma imitava bem as outras tres Igrejas que pos-
suiam na Corte. 
E S C U L T U R A 
A imagem de St.a Rhta de Cassia hera a melhor obra d'escultura 
que possuia esta Igreja, a qual se pode ainda hoje ver collocada ao lado 
esquerdo da capella mór da Igreja de S. Sebastião da Pedreira. Os 
retábulos herão fundados nas ordens de architectura e fazião muito 
bom effeito. 
A R C H I T E C T URA 
A planta, alçado, e Convento de S. Ritta de Cassia, apezar de ser 
hum hospicio, oufferece hum basto campo para dizer que o século 18 
foi a época de architectura e mais artes. São tantos os edeficios dessa épo-
ca, como todos que já havia dos outros séculos perteritos; comtudo 
he huma tal variedade de inventos e tão díverços, que só á força de ta-
lentos a pode bem conhecer. Finalmente, este ponto o deicho em silen-
cio, e cada hum faça a quelle juizo que milhor lhe ditar o seu saber e 
consiencia. 
GRAVURA 
Nada v i , nem consta que ouvece, deste importante ramo nesta Igreja; 
ás suas festas se ornavão os bofetes de imagens devotivas, porem dos 
males o menor. Antes essas entregues a bons fieis, que a falta da 
veneração do culto divino. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Cor-
porações religiozas, o que deu lugar a largarem todos os religiozos as 
suas Cazas. 
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A Igreja de St.* Rilta teve ainda algum tempo missa aos dias sante-
ficados á Igreja; finalmente, foi a imagem da santa, c dos outros alta-
res, para a Igreja de S. Sebastião da Pedreira, como parrochia da-
quelle districto. A santa está colocada na esquerda da capeia mór, 
como fica dito. 
A Igreja foi toda desmanchada por dentro, ficando vsem signal de 
que ali se adorava a Déos, e hoje parece um quartel ou prizão com 
varios quartos. 
O convento he oucupado por militares pobres e mutilados, con-
servando-se o alçado do convento e Igreja com a forma antiga, e 
muito limpo. Na frente falta só a cruz no ponto da simalha, e as agu-
lhas e fogachos que ornavão o centro. 
He esta a forma porque se acha a Igreja e Hospício dos Padres 
Eremitas Descalços de S. Agostinho, debaicho de nome de St.8 Rilta. 
Igual sorte teve o Convento de N. Snr.* da Boa Hora de Lisboa, da 
mesma Ordem, e outros muitos, bem como parrochiaes, tanto na 
cidade como em todo o reino. Algumas destas Cazas tem-se aprovei-
tado em azillos da pobreza, e outros muitos diverços objectos, visto 
aver tanta fartura de inutelidades. 
I l l 
A. £ PEDRO DJS ALCANTARA* 
IGREJA DE S. PEDRO DE ALCANTARA 
CORROGRA.PHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem do seráfico Padre S. Pedro de Alcantara he filial da deS. 
Francisco d'Assis, e a sua Igreja de Lisboa foi fundada pelo primeiro 
Marquez de Marialva D. Antonio Luiz de Menezes, em 12 de agosto de 
1680, tendo já os Padres a sua primeira Instituição em 1672; porem a 
sua origem em Portugal foi pelo venerável Padre Fr. Martinho de St." Ma-
ria, filho de Cartagena do Levante, e ás instancias do Duque de Aveiro 
seu parente, fundou esta Ordem na Serra d'Arrabida no anno de iSSg, 
e foi eregida em Provincia em i56o. Possue 22 conventos e 9 hospí-
cios. 
L O C A L 
O seo locai he a continuação da rua que vem da Torre de S. Ro-
que, e pela sua muita estenção termina no largo do Ratto; fronteiro A 
mesma Igreja se prencipiou hum chafaris com 5 bicas de Agoa Livre, 
que prencipiou a correr em 8 de setembro de 1754. O prospecto da 
mesma Igreja he com frente para o lado do nascente. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar mais de quatro sentos fieis aos offi-
cios divinos; o seo alçado he comforme a copia que se deliniou do 
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natural, e acompanha esta collccção de Memorias, que pode servir de I 
recreio á posteridade. 
Possuc esta Igreja alçado lateral, e por não ser objecto de maior 
consequência não se deo seu author ao emeomodo de o copiar. 
C A P K I . I . A S 
Possue 5 capcilas com a primaria, em que está a imagem de Nossa 
Senhora; 3 em frente e 2 latcracs, sendo a primeira da direita a de 
S. Pedro de Alcantara seo fundador, e a que lhe faz semiteria he 
dedicada a S. Francisco. Conscrvão-se com o maior asseio possível. 
CORPORAÇÃO R E L I U I O Z A 
H é esta uma das Ordens que possuc grande numero de conventos, 
que ao todo são 31, e são distribuidos no reino da maneira seguinte: 
N . Snr.* e S. Antonio, em Mafra, 1717; S. Pedro de Alcantara, em Lis-
boa, 1672; S. José de Riba mar, no termo de Lisboa, cm i^Sg; 
N . Snr.a d'Arrabida, em 1542; S. Catharina de Riba mar, cm 1O34; 
N . Snr.a a Boa Viage, em I 5 5 I ; Santa Cruz, em Cintra, i56o; N. 
Snr.a da Piedade, em Caparica, 1 558; N . Snr.'1 da Conceição, cm Alfira-
ra, 1576; N . Snr.a dos Prazeres, cm Palhacs, em 1601; N . Snr.11 Ma-
dre Deos, em i S g i ; S. Cornélio, nos Oiivaes, 1674; N . Snr.*1 da Con-
ceição, em Azoya, em 1584; o Espirito Santo, em Loures, em iSySjN. 
Snr.a dos Anjos, em Torres Vedras, em 1570; S. Miguel, cm Gaeiras, 
em 1602; St.a Maria Magdalena, em Alcobaça, em i556 ; S. Antonio, em 
Leiria, em 1662; S. Antonio, cm Torres Novas, em i S g i ; St.1 Maria 
de Jesus, em Val de Figueira, cm 1628; S. Antonio, em Santarém, em 
1590; N . Snr.a da Piedade, em Salvatera, em 1(526; há mais 9 hospicios 
devedidos pelo reino. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Na Igreja de S. Pedro de Alcantara não há Irmandade alguma; 
possue grande numero de devotos que muito quadjuvão os religiozos 
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a fazerem as suas festevidades com grande descenda, sendo um dos 
templos mais assiados da Corte. 
PINTURA 
Possue na Igreja alguns quadros dos seos fundadores; porem os 
mais dignos de atenção são os dons grandes quadros lateraes que 
acompanhão o corpo da Igreja; dentro do convento também há alguns 
painéis de retratos dos varões iliustres que mais se distinguirão na-
quela exemplar Ordem. 
E S C U L T U R A 
Todos os 5 altares são ornados de imagens de madeira, as quaes 
são dignas de grande veneração; sendo a mais bella a do seu funda-
dor; as capellas são de talho,, alguma couza de gosto antigo, porem 
muito bem conservadas. 
A R C H I T E C T U R A 
Todo este edeficio lie deliniado comforme o rigor da Ordem; seos 
dormitorios são muito estreitos, pequenas sellas, e todos os mais 
objectos deste ramo são distribuidos com mesquenhez; a planta da 
Igreja he bem distribuida, comforme a Regra da Ordem; os dous lados 
cheios de conficionarios metidos em fundo da parede. A entrada da 
Igreja, escadas e mais objectos anexos são de sufrivel gosto; o alçado 
não he rico, mais elegante; finalmente, he este hum dos templos bem 
collocado, tanto pela bella vista, como por ser hum bom ponto da 
cidade. 
GRAVURA 
Nesta Igreja não há chapa alguma de gravura; deste importante 
ramo em poucos templos se achão estampas dignas de apreço. 
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A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A 1833 
Por decreto de 8 dc maio de 1834 forão cxtinctas todas as Corpo-
rações reíigiozas, o que fez com que os rcligiozos deíchacem seus 
conventos, ficando seus bens encorporados em Bens Nacionaes, e 
com pretesto de huma penção diaria a cada religiozo. 
No anno seguinte dc 1834 ordenou o Governo que o convento 
mencionado se dedicace para as recolhidas da Santa Caza da Mizeri-
cordia, e que a Igreja fosse sua capeíla, o que promptamente se efectuou; 
desta forma se tem conservado o culto divino na Igreja de S. Pedro de 
Alcantara, tendo todos os annos o Sagrado Lausperene em outubro, 
pelo dia do Santo fundador. 
O convento, foi conservado com muito asseio, e se lhe mandou 
incanar hum anel de Agoa Livre para as mesmas recolhidas. 
Finalmente, incl inándonos ao dever da parcialidade, diremos que 
este templo e edeficio he dos que milhor se conservão , e muito bom 
seria que igual sorte tivessem todos os outros edeficios e templos que 
por todo o reino e Corte se achão de todo já d is t ruçados , c outros 
vendidos por menos da quarta parte do seu valor. 
J . CQ ft N E I * tO> 
IO.1 
I G R E J A D E S. CORNÉLIO 
CORROGRAPH IA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem dos Religiozos de S. Pedro de Alcantara, de que já fize-
mos menção na Igreja primaria em Lisboa da invocação do mesmo 
Santo, teve a sua primeira Instituição na Serra d'Arrabida em 156o, 
em Lisboa em 1672, e o convento de que nos referimos foi fundado em 
1674. 
L O C A L 
O seo local he muito procimo á Freguezia dos Olivaes, junto a 
Lisboa, em distancia de mais de huma legoa, em cujo sitio forma 
um lindo largo ornado de assentos, os quaes servem de discanço ós 
viajantes. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he em forma de pequeno hospicio; poderá acomodar 
pouco mais de sento e sincoenta pessoas ós officios divinos; o seo 
prospecto he de gosto do século 17.0, o qual forma boa ellegancia, do 
que copiámos a copia induza para ornar a prezente collecção de Me-
morias; o convento he riscado ó rigor da Ordem, onde podia acomo-
dar huns vinte reltgiozos; a sachristia, refeitório e mais officinas do 
referido hospicio são todas muito bem distribuidas, o que pessoalmente 
prezenciámos, logo posterior o anno de 1834. 
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GAPELLAS 
Possue 3 capellas com a primaria, todas em ponto pequeno, em ar-
monía com a grandeza da Igreja, sendo Jhuma das lateraes dedicada ó 
SS."10 Sacramento; mais tanto as capellas como a Igreja conservadas 
com muita decencia. 
CORPORAÇÃO RELIGIOZA 
Ja dissemos neste artigo no convento primario, o numero de Cazas 
que possue esta Ordem; e só nos resta dizer que o prezente hospicio 
possue poucos religiozos efectivos, porque serve de hospedaros Padres 
da Ordem. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Hé este um templo que, tanto pela sua pequenez, como pelo seo 
local, que não ofFerece aos fieis encorporar-se Irmandades, pois que perto 
lhe fica a Freguezia de St.3 Maria dos Olivaes, na qual formara uma 
respeitoza Irmandade dedicada ó Santíssimo Sacramento, a qual faz 
todos os annosL. grandes festevídades. 
PINTURA 
Na sachristia desta Igreja observamos o lindo tecto, onde se ve 
huma famosa pintura dedicada á Assumpção de Maria Santíssima e ós 
Apóstolos. Obra de invenção e pincel do sempre lembrado benemérito 
Pedro Alexandrino de Carvalho, obra esta de grande apreço; c nada 
mais vimos neste importante ramo artístico. 
ESCULTURA 
Neste ramo pouco vimos digno de respeito, mais que o nome das 
santas imagens; comtudo o Santo Orago hé sufrivel escultura. 
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ARCHÍTECTURA 
O templo de S. Cornélio hé dezenho que só tem nome pela antigui-
dade; a planta he mui sufrivel dezenho, e as suas officinas são mui pró-
prias de hospicio pela pequenes; na sachristia ezistio hum arcás de 
óptimo gosto, o qual, depois de extinctas as Ordens Religiozas, deo 
lugar a ser transferido para a Frcguezia de St.a Maria dos Olivaes, 
ficando nas paredes velhas os vestígios deste desmancho, que se não 
pode ver sem grande mágoa. 
GRAVURA 
Neste importante ramo nao observámos n mais minima memoria. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Pelo decreto de 1884 forão todas as Ordens extinctas; desta forma 
ficou esta Gaza ó cuidado do parrocho da freguezia competente. 
Posterior a esta ordem ordenou o Governo que a serca do Hospi-
cio de S. Cornélio service de semiterio geral da freguezia, e a Igreja^ 
de Capella competente; desta forma tem continuado a servir, ugnico 
meio que cuibio fosse distruçada; he quanto sabemos relativo a esta Caza 
de oração e penitencia. 
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11.a 
I G R E J A D E S. B E N T O D A S A U D E 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Monges Benedictinos teve a sua primeira fundação 
no anno de 548; em Portugal teve prencipio em iS' i j , e em 1598 se 
fundou a Igreja dedicada ao mesmo santo, pelo seu Geral D. Fr. Bal-
thazar de Braga, cujo templo he Cabeça de toda a Ordem, bem como 
a Gaza que possuem em Tibães ; foi approvada por S. Gregorio Magno 
no anno de 596; possue '¿3 conventos. 
L O C A L 
O seo local he hum famozo largo quase no centro da cidade, em 
sitio muito aprazível, com excelente vista, que discobre o mar e parte 
da Corte, para todas as quatro faces de que se forma o dito edeficio, 
o qual he izolado por todas as faces com igual semetria. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de mil fieis, e o seo alçado he 
cómforme a copia junta a esta collecção de Memorias, que foi deli-
niado do natural. 
N . B. O alçado não se acabou, e pelo que mostra em sua arqui-
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tectura, dcvc levar segunda ordem de jancllas c nixos, como no pri-
meiro pavimento que corresponde ao coro, de que ¡á tem aos lados pi-
lastras, que indicão a forma com que se ade distribuir o seu dezenho. 
C A P E I - L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, em que se acha collocada a 
imagem de S. Bcnto seo fundador, sendo as capellas de gosto muito 
antigo. 
CORPORAÇÃO R K L K i l O / A 
Esta Ordem tem em todo o reino 22 conventos c hospicios e 1 1 mos-
teiros de religiozas, distribuidos da maneira seguinte: S. Martinho de 
Tibaes, em 562; S. Bento de Lisboa, como fica di to; coílegio de S, Ben-
to em Coimbra, 1551; S. Bento da Victoria, no Porto, 1596; St.0 Tyrso 
de Riba d'Ave, Santa Maria, em Pombciro, 900; Salvador de Paço 
de Sousa, 10S8; S. Miguel de Refoios, 669; St.0 André de Rendufc, 
1107; Salvador de Travanca, ¡009; S. Bento dos Apóstolos, cm Santa-
rém, iSyi ; S. João da Pendurada, ó pé do Porto, 1024; S. Romão, em 
Neiva, 1100; Salvador de Ganfei, 690; S. Miguel de Bostello, io3g; 
St.a Maria de Carvoeiro, ó pé de Vianna, 8o5; Salvador de Palme, ó 
pé de Barcellos, 1028; S. João de Arnoya, io33; S. Martinho do Cou-
to, u 77; St.a Maria de Miranda, cm Ponte do Lima, 659; S. João de 
Cabanas, 564; Coílegio d e N . Snr.3 da Estrella, em Lisboa, 1572. Há 11 
conventos de religiozas distribuídos no reino, sem que haja algum da 
Corte. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
P I N T U R A 
, ,Não estando acabado este-edeficio, suas paredes herão lizas,.-bem 
como o tecto. Os religiozos em i83o m a n d a r ã o pinctar o tecto da 
Igreja, cruzeiro e capellas lateraes, que são metidas em fundo, tudo or-
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nado de quadros alegóricos á vida do seo fundador, cuja reedificação 
estando quase prompta, não se pode oltímar athe á sua extinção. O 
convento poucos quadros possuía que sejão dignos de memoria.. 
E S C U L T U R A 
Muitas herâo as imagens em vulto que avia neste templo, porem 
todas muito antigas, e dignas de grande veneração, sendo huma de N . 
Snr.a a mais excelente. 
A R C H I T E C T U R A 
A Igreja, convento e alçados do convento de S. Bento, quando es-
tiver acabado, he hum dos bons templos de Lisboa. Sua architectura, 
quanto á planta, he antiga mais bem distribuida; o alçado da Igreja 
he hum pouco mesquinho; sua architectura he muito miúda em partes, 
e pouco comrrespondente; as arcadas grandiozas não são a par do 
resto da mais obra; o convento he em tudo magestozo, e acabado he 
maior que todos os mais conventos de Lisboa. Achase neste edeficio o 
Real Archivo da Torre do Tombo na miihor ordem possível. 
GRAVURA 
Nesta Igreja não ha estampas gravadas por mão avií; quando avia 
Irmandades ornavão seos bufetes com estampas muito simples de gra-
vura. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Em 1822, em tempo da Constituição, forão transferidos estes Pa-
dres para o seu Convento de Tibães, de onde regreçarão para Lisboa 
em 1823. 
Por decreto de. 8 de maio de 1834 forão extintos todos os con-
ventos de religiozos de todo o reino, ficando os Padres com huma 
penção vitalicia e mençal. 
Por esta ouccazião se formou no seu convento a Camara dos D i -
4 8 M O N U M E N T O S SACHOS !)K I.ISUOA 
gnos Pares do Hcino e dos Senhores Deputados, o que se conserva alhe 
ao prezentc. 
A Igreja acha-sc fichada e por acabar a sua reedificação; a sachris-
tia está anexa ao Real Archivo da Torre do Tombo, c possue hoje a 
livraria dos Padres de Alcobaça; a serca foi alugada; c desta forma 
se acha a Caza dos monges de S. liento. 
Todos os mais conventos que referimos desta Ordem estão pela 
maior parte desocupados, e outros vendidos por pequenas quantias. 
Foi esta huma das Ordens monarchaes de grande esplendor. Sea 
D. Abbade foi Mitrado. Neste templo se fazião grandes festividades. 
Em Sesta feira Santa se fazia o Descimento da Cruz, e procição 
do enterro do Nosso Salvador, com a maior grandeza possivel,*e daváo 
estes Padres amiudadas esmolas aos pobres desvalidos .Tudo acabou 
com o andar dos tempos. 
Co/? f ' M M S . M A l i S r W L A . 
12.a 
I G R E J A D E N O S S A SNR.a D A E S T R E L L A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Religíozos Benedectinos, de que ja demos conta, teve 
a sua primeira Instituição em 548; em Portugal principiou em 1537; 
em 1 SgS se fundou na Caza Secundaria de S. Bento da Saúde. O con-
vento de que nos referimos foi fundado em 1579, que serve de hospicio 
dos Padres desta Ordem quando regreção á Corte de Lisboa. 
L O C A L 
O seo lucal he no fim da Calçada da Estrella, dentro de hum 
largo fechado por trez portões de ferro, quase fronteiro á grande Praça 
e Mosteiro do SS."10 Coração de Jezus. Seo alçado olha com frente para 
a Barra. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he pequena, e pode acomodar quinhentos fieis aos 
santos exercícios da Igreja; e o seo alçado e convento simétrico he com-
forme a copia junta, do natural, reunida a esta collecção de Memorias. 
N . B. Os Padres desta Ordem á muitos tempos que pouco possuião 
este convento; desde o tempo da Guerra Peninsular que se tem 
oucupado em Hospital Militar. 
E também já servio de aulas de desenho, architectura e escultura. 
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G A P E L L A S 
Possue.. . capellas com a primaria, na qual está collocada a mi-
lagroza imagem de Nossa Senhora da Estrella, e nos nichos lateraes 
do retábulo, a imagem de S. Bento, e outro santo da Ordem, da 
esquerda, concervandoce esta capeíla, bem como as lateraes, n a milhor 
ordem devida ao culto divino. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
O estado desta corporação he coniforme nos referimos no com-
petente artigo, na descripção do templo de S. Bento da S a ú d e , em 
cujo se acha escrito tudo que se pode obter, em resumo, para não 
fazer esta obra estença, a fim de darmos em pequeno ponto huma ideia 
geral dos magníficos templos de Lisboa, que sem a menor duvida 
aformezeávão a cidade seos bellos alçados; e os seos Menistros, 
grande parte delles forão óptimos escritores, como bem se p o d é ver 
nas mais bellas livrarias desta cidade; finalmente, possuião os men-
cionados monges benedectinos 23 conventos, e 11 mosteiros dê 
religiozas. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Na Igreja de N. Snr.a da Estrella não consta haver Irmandades, 
porem há hum grande numero de devotas da mesma Senhora, que he 
advogada das matronas e amas de leite de peito, de que se fazião 
em outros mais felizes tempos grandes festas, e levavão grandes es-
molas, pela benefeciencia que recebião de N. Senhora, pela ultimação 
da creação dos recemnascídos. 
PINTURA 
Este templo he todo guarnecido de branco e com muito poucos 
quadros; portanto no ramo desta arte nada há que admire o ispiritõ 
artistico. 
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E S C U L T U R A 
No alçado desta Igreja há duas estatuas nos nixos, que não são 
objecto de apreço das bellas artes; na Igreja há algumas imagens de 
madeira, porem a que atráe mais devoção dos fieis he a devotissima 
imagem de Nossa Senhora da Estrella; em alçado, por sima do grande 
subarco da porta, ha outra imagem da mesma soberana invocação. 
A R C H I T E C T U R A 
Poucos conventos há em Lisboa, e talvez fora, senão Xabregas, 
S. Bento, e Penafirme o dos Agostinhos, que aprezente huma planta 
izoiada, e a Igreja no centro. He esta huma das Igrejas emrequecida 
com este óptimo projecto, sendo todas as plantas e mesmo alçados, 
simples, porem muito bem distribuidos; o alçado faz muito bom efeito 
sobre huma grande escadaria, e goza de huma vista famoza. 
GRAVURA 
Ha huma estampa de quarto, gravada pelo pintor Antonio Joaquim 
Padrão, discípulo do insigne pintor Vieira Luzitano, e he muito sufri-
vel gravura. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
O convento de N . Snr.a da Estrella, depois que o mundo anda 
ás revoltas, muito prencipalmente desde o tempo da campanha, tem 
sido sempre emcomodado. 
Sorte esta que tem sofrido a maioria dos conventos de relígiozos 
de toda a n a ç ã o ! Infelismente as maiores e mais decentes Gazas, em 
outras épocas servião para criar homens dignos, que tanto trabalharão 
para nos deicharem reliquias da producção de seos talentos, e admi-
raves estros, que poucos espirítos ha hoje reconhecedores desta me-
moria tão apreciável. 
Depois desta luta politica servio sempre de Hospital Militar, hora 
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de portuguezes, hora d'estrangeíros, e ultimamente teve em seos dor-
mitorios a Real Academia de Dezenho, de Historia e Arquitetura 
Gevií, creada em 28 de agosto de 1781, a qual também tem tido bas-
tantes cazas, athe que foi para S. Francisco em i836. Esteve também 
no mesmo convento a Aulla d'Escuítura, que também hoje está 
reunida na Academia nova. 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
de religiozos; deo lugar á sahida do resto dos religiozos que ali habí-
tavão, ficando todo o convento para hospital, e a Igreja acha-ce 
fechada. 
O convento foi muito bem conservado athe ao prezente; nada tem 




MS. SO 'PKSTERBQ. 
13.a 
I G R E J A D E N. SNR." D O D E S T E R R O 
CORROGRAPHÍA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Religiozos Monges de S. Be l a rdo tem por Cabeça 
a Igreja e Convento de Santa Maria de Alcobaça, fundação dei Rey 
D. Alfonso Henrique em 1148, e tem 17 mosteiros de monges, e 10 de 
reJigiozas; foi approvada pelo Papa Urbano 2.0 em 1152. O seo 
D. Abbade Geral he Capitão Mór de Alcobaça. O convento de que 
nos referimos foi fundado em ISÇJI, em tempo dos Felippes de Cas-
tella, com destino de fazerem a sua Caza Primaria na Corte; conser-
va rão obras i3 annos, e não se podendo comcluir athe 1640, dia em 
que subio ao throno da monarchia o Snr. D. João 4.0, este mesmo 
Snr. lhe não prometió a Caza principal na Corte, e desta forma ficou 
a Igreja nova por acabar, ficando a capeia anexa ao convento, para na 
Corte só poderem possuir hospicio. 
L O C A L 
Quando se principiou este templo hera o local que hoje se ve 
hum grande largo; actualmente he no fim de huma rua de sofrível lar-
gura, e desce para o Largo do Intendente; o seo alçado olha com 
frente para a Barra, 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A planta da Igreja nova hera para mais de mi l pessoas; a in-
terina serve para 3oo, e o seo alçado he coniforme a copia natural 
junta a esta collecção de Memorias, 
C A P E U . A S 
A. Igreja que hoje serve aos fieis tem 3 capelas com a primaria, 
em que se vê a imagem de Nossa Senhora do Desterro, e nos dous 
nixos o Santo Fundador e outro da mesma Ordem. Da parte da Epis-
tola he a insigne Capella da Santa Cruz e Passos de Nosso Redemptor, 
todas conservadas com grande asseio. 
CORPORAÇÃO R E L I Ü I O / A 
Possue na forma já referida 17 conventos de monges e 10 de re-
ligiozas, e são distribuidos no reino da maneira seguinte: St.a Maria de 
Alcobaça, 1148; N . Snr.a da Conceição, di to, 1648; St." M a ñ a , em Ta-
marães , 1171; St * Maria, na Ceiça, i i 7 4 ; S . Paulo, 1163; St / Maria 
em Macei radão, 1200; St.* Maria, no Bouro, 1169; St.a Maria, em 
Fiaens, 889; St.8 Maria, Hermelo, 666; St.* Maria da Estrella, Serra da 
Estrella, 1161; S. João Baptista, Tarouca, 1122; S. Pedro das Aguias, 
1145; St.1 Maria de Aguiar, 1170; S. Chris tovão, Lafões, 1123; K. 
Snr.a do Desterro, Lisboa, ISQI ; St.a Maria de Salzedas; o Espirito 
Santo, Coimbra, i55o; e 10 mosteiros de religiozas, que no artigo 
Religiozas da Nazareth daremos fiel conta. 
IRMANDADES 
Nesta Igreja de Nossa Senhora do Desterro se conserva com 
grande antiguidade a Irmandade da mesma Snr.a, que poucos Ir-
mãos se reúnem; e tem igualmente a Irmandade do Senhor Jezus dos 
Passos, a qual tem feito todas as festevidades da Igreja, bem como 
o Sagrado Lausperene; finalmente, n'auzencia dos religiozos, tem feito 
com que este templo conserve todos os officios devinos. 
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PINTURA 
A Igreja de N . Senhora do Desterro he feita a remedio; comtudo 
he muito bem organizada; comtudo nada vejo no ramo desta arte 
que cauze admiração dos artistas. 
E S C U L T U R A 
Possue algumas imagens de madeira, sendo de muita devoção a de 
N . Snr.a; porem a imagem do Senhor Jezus dos Passos tem huma ca-
beça muito bem dezempenhada; he sem duvida a milhor obra deste 
ramo que possue esta Igreja. 
A R G H I T E G T U R A 
A planta desta Igreja hera dos bons objectos quando se aca-
bace; o convento he magestozo; pode acomodar grande numero de re-
ligiozos; tem trez andares, com grandes sellas; finalmente, todo o mais 
convento he tão grande que pode acomodar mil pessoas muito á sua 
vontade. Sernos testemunha, por aver quadjuvado outro artista e de 
maior mérito a alevantar as plantas de todos os pavimentos deste 
convento por ordem superior, e desta forma estamos bem ao cazo de 
dizer que, conservando-se tantos annos naquele convento a Caza Pia, 
a fizerão transferir em 1834 para o edeficio de St.a Maria de Belém, que 
he menor em dormitorios que o Convento do Desterro, mais tem 
muito milhor serca. 
GRAVURA 
Nesta Igreja há estampas de N . Snr.a do Desterro e mesmo do Snr. 
Jezus dos Passos, porem são simples gravuras; não conheço pela obra 
seo author. 
56 M O N U M K N T O S SACROS DE LISBOA 
A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A i m 
A Igreja de N . Snr.3 do Desterro da Ordem, dos Monges de S. Ber-
nardo, ficou por acabar em 1640, como fica di to, e o resto como 
hospicio na Corte de Lisboa. Em 1750 leve lugar servir interinamente 
de Hospital da Misericordia, pelo fogo acontecido no Hospital de To-
dos os Santos; isto sómente athe 1751. Depois foi muitos annos Hos-
pital de Marinha, emquanto não servio o de St.* Clara; depois foi 011-
cupada pela Caza Pia em 1808, aonde se fizerão grandes acomoda-
ções e oficinas no pateo, para os meninos aprender, em 1834. Por de-
creto de 8 de maio forão extinctas todas as Ordens regulares. 
Nesse mesmo anno foi a mencionada Caza Pia para o Convento 
de Belém, como fica dito. 
A Igreja ficou oucupada pela Irmandade dos Passos, a qual tem bem 
sastifeito todas as obrigações religiozas. 
O convento tem sido depois oucupado por varios regimentos da 
Corte. E desta forma se conserva o templo do Convento de N . Snr.* 
do Desterro. Egualmente a Real Ca/,a Pia, de que foi fundador o sa-
bio Diogo Ignacio de Pina Manique, Dezembargador do Paço, Inten-
dente Gerai da Policia da Corte e Reino, que com tanto acerto fun-
dou no Castello de S. Jorge o estabelecimento de tanta piedade, que só 





N O S S A S E N H O R A D O V A L L E DE M I Z E R I C O R D I A 
D E L A V E I R A S 
GORROGRAPHÍA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Monges de S. Bruno, fundação (de St.a Brigida na 
Suécia em) digo, fundada, o mesmo santo a fundou em 1084, e em 
1587 se estabeleceo em Portugal na cidade d'Evora, a instancias do 
Snr. D. Theotonio de Bragança, filho do Duque D. Jaime, sendo seo 
primeiro prelado D. Luiz Telmo; porem a Gaza de Laveiras, de que nos 
referimos, teve prencipio em iSgS, e em 1612 vierão os fundadores 
d'Evora para a Caza de Laveiras; em 1736 se prencipiou hum milhor 
edeficio, em sitio mais próprio. 
L O C A L 
O seo lucai he proximo á beira mar, contiguo á Torre de Belém, 
huma legoa com pouca deferença distante da cidade de Lisboa; o seo 
alçado olha para o sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A planta deste edeficio pode acomodar muitos fieis; o convenio he 
muito diferente do comum das mais Ordens; cada sella tem sua ca-
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pella, e tem egualmcntc seo jardim; cada religiozo vive no seo domi-
cilio como totalmente separado dos seus Irmãos. 
O seu alçado he coniforme a copia natural que acompanha esta 
coUecção de Memorias, para recreio da posteridade estudioza. 
C A P E I - L A S 
Na Igreja possue. . . capellas com a primaria, alem das mais que 
ha nas sellas ou cubículos de cada hum religiozo. 
CORPORAÇÃO R E L 1 G I O Z A 
Possuem 3 Cazas distr ibuídas da maneira seguinte: Scala Caeli em 
Évora , primeira Cabeça da Ordem, que depois se tranferio, em 1587. 
Vallis de Mizericordia, em Laveiras, em ISQS; Hospicio de Lisboa, era 
1719. Esta Ordem he de muito poucos Padres, mais d'exemplar con-
duta. Herão muito pouco vistos na Corte, e compr i ão o seo Instituto 
á risca. Seo habito e trage religiozo faziam respeito. Esta Ordem hera para 
homens mais afeiçoados a Deos de que ao mundo; a muita abundan-
cia de sertos religiozos em alguns conventos pouco servia a bem das 
boas Instituições. 
IRMANDADES 
Nesta Igreja não consta ouvece Irmandades; todos os officios da 
Igreja herão feitos pelos sempre muito memoriáveis religiozos. 
P I N T U R A 
Na Academia das Bellas Artes de Lisboa existe o famozo quadro 
da capelía mór desta Igreja (invenção e pintura do insigne Francisco 
Vieira Luzitano, cujas obras e singularissima ideia, não só Portugal, 
mais a mesma Italia inda admira); nada mais sabemos digno de me-
moria. 
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E S C U L T U R A 
Não sabemos que fim tiverão as imagens desta Igreja; he de pre-
sumir que a Imagem de N . Senhora do Valle de Mizericordía fosse 
transferida para a Freguezia de Oeiras, e nada mais sabemos. 
A R C H I T E G T U R A 
A dvercidade deste convento, e seos cobiculos com capéllas, que 
tinha cada hum dos religiozos, he objecto digno de concíderação, e me-
recedor de ser copiado antes de ser distruido. 
GRAVURA 
Nada vimos tendente a este ramo de bellas artes. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Ordens relígio-
zas extinctas, o que deo lugar á sahida destes religiozos do seo mos-
teiro; sua Igreja ficou fechada, o convento vendeo-se. 
N . B. O convento N.0 16 que se segue he hum hospício que aponta 
o beneficiado Castro na sua obra Mappa de Portugal, cuja Caza não 
existia ultimamente; nem tão-pouco descreve delia com especialidade, 
como o faz a todos os mais conventos e hospícios distribuidos nas 
40 parrochiaes de Lisboa. 

S.AMTOMO DOS CAPUCHOS. 
I ó.a 
I G R E J A D E S. A N T O N I O D O S C A P U C H O S 
CORROGRAPHIÀ 
FUNDAÇÃO D E S T A O R D E M E T E M P L O 
A Ordem de Religiozos Capuchos da Proviacia de S. Antonio teve 
a sua origem em 1392, no tempo do reinado do Snr. D. João i.0, e a 
sua primeira Caza foi na Provincia do Minho, de que forão fundado-
res Fr. Gonçalo Martinho, e Fr. Diogo Arias. Possue 15 conventos 
com o primario, aonde eziste o Provincial; he este actualmente o de 
Lisboa, de que nos referimos, que foi fundado em 1570, e aprovado por 
Bulla de S, Pio 5.°, em 1 568, por já se acharem os fundadores e Prela-
dos nesta Corte. 
L O C A L 
O seo local he no fim do Campo de St.a Anna; entrando sobre a 
esquerda se descobre huma linda lameda de arvoredos; no fim se 
descobre seo simples alçado, com frente que olha para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A planta pode acomodar quinhentas pessoas, e o seu alçado he 
comforme a copia junta a esta coílecção de Memorias, que foi copiado 
do natural, no centro da mesma lameda. 
N . B. A porta que se ve do lado direito dá entrada ás Capelinhas 
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dos Passos da Pa ixão de Nosso Fiel Rodcmptor, os cujo estão lodos os 
domingos e dias de guarda expostos i\ devoção dos fieis. 
C A P E I , L A S 
Possue 9 capellas: 6 lateraes c 3 na frente; no centro a primaria 
com a imagem de N , Snr.a; da direita, S. Antonio; na esquerda, S. Fran-
cisco. Todas as capellas se conservão na milhor ordem possível. 
C O R P O R A Ç Ã O 'RLLKÜOZA 
Possue i5 conventos, como fica dito, os quaes s ã o distribuidos da 
maneira seguinte: S. Antonio, em Lisboa, iSyo; S. Antonio, na Casta-
nheira, 1402; S. Antonio da Pedreira, em Coimbra, 1602; S. Antonio, em 
Penella, i 5 j 6 ; S. Antonio da Merciana, t ô o o ; N . Senhora do Amparo, 
em Alverca, i 553 ; St* Catharina da Camota, 1408; N . Snr.* dos An-
jos, Setúbal , digo Sobral, iSgy; S. Antonio do Pinheiro, Chamusca, 
i 5 i 9 , ; " N . Snr.* do Loreto, Tancos, 1572; N . Snr.a da Conceição, Can-
tanhede, 1675 ; S. Antonio da Sertã, i 635 ; N . Snr.* do Cardai em Pom-
bal, 1707; S. Antonio da Cruz da Pedra, vulgo Convalecença, 1640; 
S. José de Sernache, 1693. Alem desta Provincia há a da Conceição, 
que tem 17 conventos, e destes hum só hospicio em Lisboa, que he o 
da Carreira; em seu lugar trataremos deste objecto. 
IRMANDADES 
Nesta Igreja há tantas Confrarias e devoções ; cm primeiro logar 
com o Snr. dos Passos, que está na Capella do P.ortibulo, depois com 
as Capelinhas, que he imenço povo que frequenta estas devoções, muito 
prencipalmente por ouccasião de vezitar a Escada Santa, que estes re-
ligiozos possuem na serca, em cuja vezita tem Sua Santidade conce-
dido muitas graças e indulgencias ao fieeis de anbos os sexos. 
PINTURA 
Possue este convento muitos quadros dos varões illustres que 
honrrarao esta religião, todos collocados nos claustros, além 
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outros na caza que vai para a sachristia, e outros na Igreja, a qual 
he só guarnecida toda de branco, menos o tecto da capella mór, 
aonde estão as armas da familia de S. Antonio; porem entre esta 
nuvem de pinturas pouco ha que admirar. 
E S C U L T U R A 
Neste ramo há nesta Igreja e Capelinhas hum grande numero de 
imagens de madeira, e grande numero de boa m ã o ; porem a mais 
insigne he a do Snr. Jezus dos Passos, que está em huma das irmidas 
das Capelinhas; he huma optima escultura do Rev.0 Padre João Chri-
sostomo, nosso muito digno artista; finalmente a que podemos dizer 
que não merecem atenção são as do Apostollado. 
A R C H 1 T E G T U R A 
Todo este convento tem huma planta muito bem distribuida, 
olhando com atenção ao rigor da Ordem, e quando se vice a planta 
geral de tudo, seria hum estudo muito bem tentado; o alçado he sim-
ples, porem refirome á planta. 
GRAVURA 
Duas excellentes chapas há neste convento, da imagem do 
Snr. Jezus dos Passos das Capelinhas, feitas pelo admirável Francisco 
Bartollozi, que a grande inteligencia e gosto do Snr. Castro mandou 
fazer ao mencionado artista. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A (833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Or-
dens Regulares de todo o reino, com pretesto de huma penção vita-
licia paga mençal a cada religiozo; por este motivo sahirão os religiozos. 
Seo convento e Igreja esteve algum tempo fechado; a serca foi 
vendida com a sastisfação de que sendo comprada por pessoa de 
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grande politica, conccdeo aos fieis o continuarem com as devoções 
das Capellas, o que tem continuado athe ao prezente. 
Ordenou depois o Governo que o convento service de azillo á 
mendecidade de anbos os sexos, e a Igreja para capeíla do mesmo 
estabelecimento, e desta forma se tem comservado com descenda a 
Igreja de S. Antonio dos Capuchos. 
N . B. Se as mais Igrejas e conventos supremídos tivecem tido 
destino tão justo c pio, daria lugar a que grande parte de portuguezes 
cordatos tivessem a sastifação de não ouvir diterios, que pouco airozos 
se to rnão a quem sempre dezejou o bem e felecidade da sua patria. 
Os mais conventos desta Ordem estilo pela maior parte fechados, 
sem nelles ter áv ido officios de vinos. 
S . A r f T O N r o DA COMVSII.£CEN<?A. 
I G R E J A D E S. A N T O N I O D A C O N V A L E C E N Ç A 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Religiozos Capuchos da Província de S. Antonio, já 
referimos na Caza principal de Lisboa que teve a sua origem em i568, 
na Provincia do Minho. 
O Convento de S. Antonio da Convalecença, vulgarmente chamado 
da Cruz da Pedra, princepiou em 1640, passou a Guardinia em 1720, 
e foi reedificado em 1746; he quanto sabemos deste templo. 
L O C A L 
O seu local he a continuação da Estrada de Bemfica, no , sitio 
chamado Cruz da Pedra, procimo ao chafariz novo; sua frente olha 
para o lado do norte. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A planta desta Igreja pode acomodar mais de 600 pessoas, e o 
seo alçado he coniforme a copia junta, que foi tirado do natural em 
ponto de vista, a fim de ornar a prezente collecção, tendo em frente 
da Igreja uma cruz, de óptimo gosto, a qual foi transferida para o 
postibulo, onde foi a ponte, fronteiro á porta da Igreja; o convento 
5 
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foi destruido para se formar hum pallacete de novo gosto, eon-
forme se acha ó presente. 
C A P E L L A S 
Possue mui lindas capellas alem da primaria, porem a capella do 
Senhor Jezus da Paciencia he de grande consideração, tanto pelos 
quadros, como pelos lindos ornatos de que hé enrequecida. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos em lugar competente o numero dos conventos que pos-
suio esta religioza Ordem, devendo-se hoje esta Igreja ós cuidados 
dos fieis. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Por occazião da extincção de todas as Ordens religiozas em 1834, 
esteve a Igreja de que nos referimos nos termos de se fechar; a devo-
ção dos povos dos sitios da Cruz da Pedra athé Bemfica caprichou 
em conservar esta Igreja aberta e con descencia, de forma que esta-
belecerão seo capellão e mais objectos percizos para a conservação 
do culto; desta forma se tem conservado athé o prezente. 
PINTURA 
O famozo quadro do Senhor Jezus da Paciencia (preso á colluna) 
he pintura tão insigne, que se pode por apár dos milhores quadros da 
Corte; merece tanta atenção dos fieis, que são emenças as esmollas 
que ali concorrem; alem desta pintura há outras no templo que são 
dignas d'estima. 
E S C U L T U R A 
Entre as diverças imagens que ali se venerão, tem a devida aten-
ção a imagem de S. Antonio, e por antiguidade o Christo do postibulp. 
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A R C H I T E G T U R A 
O dczcnho da planta da Igreja, e mesmo o alçádo, que forma dous 
corpos de architectura covil, supre mui bem ó rigor da Ordem, e faz 
sufrivel efeito. 
GRAVURA 
Não possue chapa gravada da imagem de S. Antonio de Lisboa. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão cxtinctos todos os reli-
giozos; por este motivo sahirão estes Padres do seu convento. 
A Igreja ficou ao cuidado dos povos daquelle local; o convento 
foi vendido, onde se fez hum pallacete publico. 

i & & & 
S. ANTONIO DA CARREIRA 
iS . ' 
I G R E J A D E N. S E N H O R A D A C O N C E I Ç Ã O , 
V U L G O S. A N T O N I O D A C A R R E I R A 
GORROGRAPHIA. 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Padres Capuchos da Província da Conceição, primei-
ramente reunida com a de S. Antonio, teve prencipio em 1392, no rei-
nado do Snr. D. João i.0. Sepajmice da Provincia de Portugal no anno 
de 1705, e tomou o titulo de Conceição; e o hospicio desta Ordem de 
que nos referimos foi fundado em 1707, e reedificado em 1738, pela 
devoção do Sereníssimo Snr. Infante D. Francisco. Possue esta Pro-
vincia 17 Cazas, que em seo logar as descreveremos. 
L O C A L 
O seo local é ao lado direito da Carreira dos Cavallos, em sitio 
mais largo da mesma estrada. O seo alçado olha coin frente para o lado 
da Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he muito pequena, apenas pode acomodar IOO fieis; e 
o sen pequeno alçado, bem como o do convento que o acompanha 
sobre o lado direito, he comforme a copia ¡unta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi copiado do natural. 
lãs 
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O convento á muitos tempos foi ouccupado por huma Companhia 
de Policia, e actualmente serve de quartel a huma Companhia Muni-
cipal. 
CAPELLAS 
Possue a sua capella mór, onde está collocada a imagem de N . S. 
da Conceição, tendo duas capellas em frente a si, entre os seos dous 
lados, dedicadas aos Mesterios da Paixão, e duas capellas latraes no 
corpo da Igreja. 
CORPORAÇÃO RELIGIOSA 
Possue 17 conventos, os quaes são distribuidos da maneira seguin-
te: S. Antonio, em Vianna do Minho; S. Antonio da Estrella; collegio 
de Coimbra, 1612; S. Antonio, Ponte de Lima, 1707; S. Antonio, em 
Vizeu, i635; S. Francisco, em Lamego, 1568; S. Bento, Arcos de Valde-
vez, i677;S. Antonio, em Terem, i635;S.Maria de Mostei rão, em Va-
lença, 1892; S. Francisco, Moncorvo, i56g ; S. Francisco, em Villa 
Real, 1573; S. Antonio, em Caminhar 1612; S. Antonio, em Villa 
Cova, 1712; S. Francisco do Monte, em Vianna do Minho; S. Francisco 
de Orgens, termo de Vizeu, 1407; St.a Maria de Insua, termo de Ca-
minha, 1392; S. Antonio, em Pinhel, 1731; N. Snr.a da Conceição, opre-
zentc hospicio de que referimos a prezente Memoria. 
IRMANDADES 
A capella de Nossa Senhora, além de hum grande numero de de-
votos, está ó cuidado da Sereníssima Caza e Estado do Infantado; 
conserva missa nos dias santificados, e recebe o Sagrado Lauspe-
rene quando lhe cabe por distribuição todos os annos, o que temos 
prezcncíado. 
PINTURA 
Poucos objectos se ve neste templo mais do que seja o matiz de 
suas capellas, que são de pedra fingida, entre mui lindos ornadátos dou-
rados, que fazem bom efeito. 
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E S C U L T U R A 
Alem das imagens de Nossa Senhora da Conceição e S. Antonio, 
hé insigne escultura o Santo Christo crucificado que está na capellinha 
junto da capella mor da parte do Evangelho, que ao longe faz admirável 
effeito. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta e alçado deste Real Hospicio he objecto de pequena 
factura; comtudo a planta merece conceito, e o alçado he muito pe-
queno objecto de bellas artes; he de supor que se fizesse tão minimo 
para emitar o rigor da Ordem Seráfica. 
:¿ GRAVURA 
I Parese que esta arte não nasceo para Portugal; poucos sãoos tera-
4 pios que tenhão chapas gravadas das miíagrozas imagens de particular 
I devoção. 
| : ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
f| Por decreto de 8 de maio de 1884 forão extinclas todas as Cor-
porações religiozas, o que se efectuou athe ao fim de junho do mesmo 
anno, ficando os religiozos com huma penção vitalicia paga men-
çalmente. 
A Igreja ficou ó cuidado dos fieis devotos, que a conservão com 
dignidade. 

NJ. j)03 ANJOS. 
I G R E J A D E N. S E N H O R A D O S A N J O S 
D A P O R C I N C U L A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Os Religiozos Capuchos Francezes, que pertencem á Provincia 
Bretanha em França, forão fundados em Portugal em 1648, ás instan-
cias do Padre Fr. Cyrillo Mayense, o qual obteve do Snr. D. João 4.0 
licença para fundar o seu hospicio no districto da freguezia de Santos 
o Velho. 
L O C A L 
O seu local he a continuação da rua que vai do Cruzeiro da Es-
perança em direcção ao palacio do Marquez de Abrantes; o seu al-
çado he oposto á Barra de Lisboa; dentro de hum pateo fechado por 
hum portão de ferro. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta não he muito grande, comtudo pode acomodar trezen-
tos fieis aos officios que selebra a Santa Igreja; o seu alçado he coni-
forme a copia junta a esta collecção de Memorias, para os nossos 
vindouros calcularem o importante ramo religiozo a que explendor 
chegou em outros felizes tempos. 
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N . R. Este edeficio sofreo um terrível incendio que d e r r o t o u ^>da 
a Igreja, convento e oficinas claustorais no sempre m e m o r á v e l í a í ^ 
de outubro de iSSy; hoje se ve como huma ruina to ta lmente d i s t i u i a. 
G A P E L L A S 
Possuem na sua Igreja 3 capelas com a primaria, e m q u e e s t á c o l -
locada a milagroza imagem de Nossa Senhora, duas c a p e l í a s d a d í i e i -
ta, e do lado esquerdo da entrada hum pulpito; a i m a g e m d e Nossa 
Senhora dos Anjos hé collocada dentro de huma m a q u i n e t a , e as ou -
tras capelas são dedicadas a santos da sua Ordem. Todos e s t e s a l ta res 
se conservão no maior asseio possível, algumas vezes c o m v£*%os de 
flores c outros objectos naturaes que ezálão preciozo c h e i r o . 
CORPORAÇÃO R E U G I O / . A 
Fica já referido que esta Ordem pertence a França, a o n d e p o s s u e m 
grande numero de conventos e hospícios, sendo a sua C a z a I P r o v i n -
cial em Bretanha. Em Portugal se conservarão desde 1648 a t h . e i 8 3 3 , 
anno em que já não possuiam senão hum só religiozo d e m i s s a , e 
quando herão obrigados a sahir em procição do Corpo d e O e o s se i n -
corporavão com os Padres Barbadinhos Italianos, sendo o p e n d ã o d ó s 
Padres Franceses, por serem mais antigos nesta Corte. 
IRMANDADES 
Nesta Igreja nunca houve Irmandades incorporadas; a p e n a s aíi 
havia a Congregação da Caridade para os prezos das c a d e i a s , e t a m -
bém festejavão N. Sur/ hum serto corpo como de c o n f r a r i a ; po re rn 
estes devotos não formavão Corpo de Juizado ou M o r d o m i a s - t u d o 
isto acabou, poucas são já as corporações de caridade, e p a r t e destes 
devotos são já falecidos. 
PINTURA 
A Igreja dos Religiozos Barbadinhos Francezes hera m u i t o pouc iv 
inrequecida de quadros; {não tinha) mais que alguns p e q u e n o s p a i n é i s 
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com que ornavão a sachristia; suas paredes e tecto herão simplesmente 
guarnecidos de branco. 
E S C U L T U R A 
Na capella mór eziste a imagem sua padroeira, e nos dous nixos 
aos lados: a imagem de S. Domingos na direita, e S. Francisco na es-
querda; não herão totalmente esculturas mal acabadas, porem a mais 
bella he a da maquineta. 
AR C H I T E C T URA 
A planta, e convento, e mais objectos desta Igreja herão deliniadps 
ao rito da Ordem, e debaicho deste prencipio podemos aseverar que 
podia acomodar 3o Padres ó mais; o alçado do convento he hum 
pequeno quarteirão que faz frente para a Calçada do Marquez de 
Abrantes, e o convento e pateos fica isolado por 3 lados; o alçado he 
muito pobre, sem a maior ideia de ordem de architectura, porem con-
servavão-se todos estes objectos com muito asseio. 
GRAVURA 
Não consta de que houve-se mais que duas chapas de N. Snr.a da 
Porcincula; apezar de não ser de author, não são da pior mão, sendo 
sempre muito bem estampadas; he o quanto se sabe deste digno 
ramo. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por ordem do Governo se reunió hum ugnico Padre deste convento 
ao dos Padres Barbadinhos Italianos, em i833. 
Por decreto de 8 de maio de i834 ficarão todas as Corporações 
religiozas extínctas. Este Padre e os mais de S. Apolonia lhes foi pro-
metido ficarem no dito Convento de Barbardinhos Italianos, debaicho 
do habito de S. Pedro; os religiozos não asseitarão senão hum, e os 
mais forão para Italia. 
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A Igreja foi desmanchaba por dentro, e depois se constituio hum 
collegio de primeira infância, bem como no Carmo, Cathacumenos a õ 
Bairro Alto, e outros locaes. 
A Igreja e convento sofreo depois hum total destroço pelo incendio 
que depois lhes sobreveio, como fica dito. 
Desta forma se acha totalmente alterada a Caza de Nossa Senhora 
dos Anjos da Persincula, que em outra hora foi Caza de tanta venera-
ção e respeito, que faz saudade (talvez ainda ao coração mais duro). 
mvrriiiiiiifii H ^ 
Co fit «tf 
N.S. QA CovcmçAÕDA PERSWCULA. 
20/ 
I G R E J A D E N. S E N H O R A D A C O N C E I Ç Ã O 
D A P O R S I N C U L A 
CORROGRÁPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Os Religiozos Capuchos Barbadinhos Italianos se congregarão em 
Lisboa com licença dei Rey D. Pedro 2.°, no anno de 1686. Estiverão 
primeiramente na Ermida de N. Snr.a do Paraizo, em 1689; depois 
derão prencipio á Igreja que está a St.a Apolonia, para a qual concorreo 
com grandes sommas o Snr. Rey D. João 5.°, vindo os Padres a ulti-
mar a segunda fundação pelos annos de 1720 a 1739. A sua Caza Pro-
vincial he em Itaíia, e tem muitos conventos e hospicios em diverços 
paizes do Christianismo. 
L O C A L 
No districto da Freguezia de St.a Engracia, no maior largo da Cal-
çada dos Barbadinhos Italianos, se acha collocada a Igreja e convento 
destes Padres, com frente para a Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
Este edeficio pode acomodar mais de 400 pessoas, em sua óptima 
planta, e o seo alçado he coniforme a copia junta a esta collecção 
de Memorias, o qual foi deliniado do natural, aínda em tempo que 
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ezistia no adro a cruz de madeira com os martirios que sofreu Nosso 
Redemptor, a qual abateu com o tempo, e mandou colocar outra n o 
mesmo lugar o Padre Fr . Gaetano, da mesma Ordem, a qual a c a -
bou contra vontade de muita gente em i835. 
G A P E L L A S 
Possuo esta Igreja 5 capellas com a primaria, em que se acha o 
famozo quadro da Conceição, e hum insigne saclario de madeira, q u e 
tem na porta huma chapa de ouro; dizem que fora dadiva del Rey o 
Senhor D. João 5.°, hum dos monarchas mais amantes do t e m p l o 
.divino; 4 capelas íateraes em fundo, todas de madeira do Brazil e 
pulidas; entre as duas capellas da direita está em huma mizola larga, 
em semítria ao pulpito, a efige do seu fundador o B. Lourenço d e 
Bríndici, que veio a Portugal como Embaixador Extraordinario; t e m 
mais 2 capelinhas á entrada do guarda vento, sendo da esquerda 
a de St.a Margarida, e da direita a do Nascimento, com mais descencia. 
que em outro qualquer templo. 
CORPORAÇÃO KEUÜ10ZA 
Já fica dito como foi a sua Instituição; pòrem afirmão qué 'o B'.:'-' 
Lourenço de Brindici, na sua jornada a Portugal em 1619, deichara : 
íicar instituidos. Nesta Ordem tem florecido principes e homens 
admiráveis, em virtudes e letras; em nossos dias acabou o Padre J o s é 
Maria, de Florença, que foi principe e veio ás missões, e faleceu erxx 
Lisboa, e outros muitos servos de Deos que tem pressístido neste 
hospicio. 
IRMANDADES 
Na Igreja dos Padres Barbadinhos não consta aver Irmandades ; 
todas as festas do templo devino, estiverão sempre ao cuidado dos 
religiozos, ;" 
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PINTURA 
Neste templo ha varios quadros na capela mór e lateraes, a maior 
parte de santos da Ordem, pintados em Itaíia; porem o mais insigne 
he o quadro da Conceição collocado no sento (i') do baldeaquino da 
capella mór; he exellente a invenção e collorido; a sachristía he 
toda ornada de quadros de pintura e gravura, qual milhor. 
E S C U L T U U A 
Por sima da portaria ha hum baicho relevo de N. Senhora com o 
seu Menino, que he das boas obras deste ramo em Lisboa; no alçado 
está a imagem da Conceição também em pedra, mais em nada pode 
competir á belleza da primeira, na Igreja; o B. Lourenço, de madeira, e 
a St.* Margarida de Cortonajque são sufriveis imagens deste ramo. 
A R C H I T E C T U K A 
Todas as plantas deste ideíicio, feitas ao rigor de Ordem Seráfica, 
são geralmente bem distribuidas; o baldeaquino e todos os retábulos 
são óptimos dezenhos deste ramo, dezempenhados em madeira de 
cores. 
GRAVURA 
Há neste convento muitas chapas feitas em Italia, que são boas gra-
vuras; em Lisboa gravarão o S. Feliz de Cantalicio os gravadores 
Bartollozzi, Silva seo insigne discípulo, e Quintos, sendo o dezenho 
de D. A. de Sequeira. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Cor-
porações religíozas no reino de Portugal e seus dominios. Consedcu 
S. Magestade Imperial, que descança em gloria, que os Padres daquella 
Ordem se podecem conservar com o habito, mais tão somente no seu 
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convento, ou com o habito de S. Pedro no publico; n ã o a s s e r t a r a o a 
condição que se lhe propoz, regressarão á sua patria, ficando s ó "Uin 
sacerdote e hum leigo para tratarem da Igreja, o que se c o n s e r v a r ã o 
algum tempo. 
Proximo a esta determinação ordenou o Governo qT-ie se t r a n " 
ferice a Freguezia de St.a Engracia, o que se efectuou no d i a d o m i n g o 
5 de abril, com huma procissão em que não hião a n d o r e s c o m as 
Santas Imagens, mais só o pallio com o SS.m0 S a c r a m e n t o ; e des t a 
forma se conserva o digno templo dos Padres Barbadinhos. 
O convento já se achava ouccupado desde outubro d e i 8 3 4 c o m 
o i.0 Batalhão da Guarda Nacional, que se formou quaze t o d o d o B a -
talhão Provisorio de Artifeces do Arcenal Real do Exe rc i t o . 
A parte do convento se deo ao Snr. Prior Gusmão, q u e f i c o u s u b s -
tituindo o priorado na faíta do illustre doutor, o d e s e m b a r g a d o r J o s é 
Gonsalves Pereira, cujo prelado deichou este domicilio p o r o u t r o q u e 
tem seo, assima da Igreja, reunindo a elle hum bocado d a s e r c a , de 
cuja o resto foi alugado, e hoje serve de retiro aos a m a n t e s d a l i b e r -
dade de campo, para nelíes bem passar o dia. 
$2 *> 0) 0l? ^ , ^ , - « 
N.S.DO CARMO. 
2 1/ 
I G R E J A D E S T / M A R I A D O C A R M O D E L I S B O A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem de Religiozos de N. Snr.* do Monte do Carmo, de Car-
melitas Calçados, foi fundada em Moura em 125o, e o convento de 
que nos referimos foi seu fundador o Condestavel D . Nuno Alvares 
Pereira, em iSgS, tendo os religiozos desta Ordem dado prencipío aos 
exercidos da Igreja em iSgy. Compoem-se de 12 conventos, os 
quaes em outro tempo forão Mendicantes. 
L O C A L 
O seu local he no alto de huma bella montanha da cidade; goza 
o nome da mesma invocação, de Monte do Carmo; seus alçados, 
tanto o novo, como o grandiozo templo antigo, olhão com frente 
para a Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A magestoza planta que foi distruida em i j $ 5 t bem como a de 
St.* Maria de Belém, são as que podem acomodar mais fieis; sem duvida 
levão mais de duas mil pessoas; seo alçado, que hoje se ve enterrado 
debaicho do chão, servindo distancia de madeiras, bem como as 
portarias que â primeira serviu de Igreja athe T833, e desde essa 
6 
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época, para escola de primeira infancia, o alçado he c o n ^ 0 r r T ^ o s 
copia junta a esta collecção de iMcmorias, os quaes e s t ã o r e u n i , 
e desta forma forão por mira copiados do natural á mais de i 2 a 
C A P E I - L A S 
Possue a Igreja interina 10 capellas com a primaria, a o n d e s e 
acha collocada a imagem de N . Snr.* do Monte do Carmo, e m t m m a 
famosa maquineta; 5 capelas da parte da Ipistola, 4 do lado d o E v a n -
gelho, sendo a maior parte delias ornadas de quadros, á e x e p ç ã o d a 
Capella de N. Snr.* da Piedade, advogada dos partos, que h e m e t i d a 
em fundo c muito bem ornada; o coro he cm contorno-da c a p e l l a 
mór, bem como á semílhança de S. Roque e Loureto. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Athe ao anno de i25o não foi conhecida neste reino e s t a a n t i g a 
Ordem, que foi das 4 Mendicantes, c prencepiou no tempo d e D . S a n -
cho 2.*. Teve a sua origem no Convento de Moura em i s S o , e m 
Lisboa, 1389; S. Anna de Collares, 1450,- N. Snr.* das R e l i q u i a s , n a V i -
digueira, 1495; S. Miguel, em Beja, i526; N. Senhora d a L u z , e m 
Évora, 1669; Collegio de N . Snr.8 da Conceição de C o i m b r a , 1 5 4 0 ; 
N. Snr.* do Socorro, no Algarve, I55I ; S. Gregorio Magno, e m T o r r e s 
Novas, i 558; S. Romão, cm Alverca, 1600; N . Snr." do S o c o r r o , e m 
Camarate, i6o2;N. Snr.a do Carmo, em Setúbal, i652; tem m a i s 4. c o n -
ventos de religiosas, que em seu lugar faremos milhor m e n ç ã o . O p r i -
meiro fundador desta Ordem foi Santo Elias. 
IRMANDADES 
Possue mais esta Ordem alguns recolhimentos da m e s m a i n v o 
cação, bem como a sua muito digna Ordem Terceira, t o d o s c o m 
Igreja sua, tendo os dittos Irmãos Terceiros não só a sua I g r e j a , o u e 
he no mesmo Largo do Carmo, como junto a ella o seu h o s p i t a l 
os Irmãos pobres; e todos os seus bens se achão bem a d m e r i i s t r a d o s 
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PINTURA 
Neste convento, Igreja e sachristia há varios quadros, bem como 
em algumas capellas, os quaes alguns herão sofríveis; porem hum dos 
que se faz muito recomendável he o famoso quadro de Nossa Senhora 
da Graça, que estava coliocado na capelinha por sima da porta da 
Igreja, bem como o quadro de N . Snr.* do Rosario, S. Domingos, 
S. Francisco e S. Antonio, d'altura de 10 palmos, com pouca diferença, 
de invenção e pincel do nosso digno pintor Francisco Vieira Lusi-
tano, que deichou a este convento o muito avil desenhador e grava-
dor Joaquim Carneiro da Silva, por sua morte no anno do Senhor de 
1818. 
E S C U L T U R A 
Nesta Igreja poucas imagens avia, e entra ellas a mais excelente hfe 
a devota imagem de N. Snr.a do Monte de Carmo, e N . Snr.a da Pie-
dade; comtudo todas as mais herão muito dignas ¡da mais atenta 
devoção. 
A R C H I T E C T U R A 
O antigo templo, que se ve arruinado, he hum dos bons objectos 
que aparece ao publico no ramo gótico, bem como Belém, Alcobaça, 
Batalha, e outros que há no reino da forma deste desenho; o convento 
feito depois do terromoto he bem distribuido, e tem boas acomodações. 
GRAVURA 
Ha neste convento huma chapa de meia folha de tamanho, com a 
effige do N . Snr.a de Monte do Carmo, que he obra do Snr. G. Fróes, 
que he muito sufrivel gravura. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1884 forão extinctas todas as cor-
porações religiozas, que avia em todo o reino e com a condição de 
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huma penção vitalicia paga diaria aos mezes, e por este m o t i v o a c a -
bou esta Ordem. 
Sua Igreja foi servir de azilo de meninos, ou escolla d e l e i t u r a 
primaria; o convento está oucupado por hum Batalhão P r o v i s o r i o , e 
por huma Companhia da Guarda Municipal, e a caza que h e r a r e f e i t ó -
rio e profundis, são hum dos tnbunaes do juri da Corte, a q u e a l g u -
mas vezes temos assistido por competencia. 
O corpo do Snr. D. Nuno foi tresíadado para o Real M o s t e i r o d e 
3. Vicente de Fora, para a Caza dos Reis, em 14 de m a r ç o d e i S S ó j 
estando á tantos annos sepultado nesta Igreja; levou h u m a c o m p a -
nhamento solene de muitas tropas de Cavallo, atraz de r i c o s c o í x e s d a 
Caza Real. 
E desta forma eziste a Igreja e Convento de N . Snr.a d o M o n t e 
do Carmo, cuja devota imagem eziste na Igreja dos T e r c e i r o s , c u j a 
digna Ordem tem muito suprido as faltas dos religiozos n a c o n s e r v a -
ção do culto divino, recebendo o Sagrado Lausperene q u a n d o l h e h e 
permetido por destribuição do Ex.™ Senhor Cardeal P a t r i a r c h a . 




N.S. MOS REMEMOS, 
22.a 
I G R E J A D E N O S S A S E N H O R A D O S R E M E D I O S 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem de Religiozos Carmelitas Descalços de S. Alberto, refor-
mada por Santa Thereza de Jesus, teve a sua primeira origem em 
i562, e a reforma em i58o, anno em que se separarão dos Carmelitas 
Calçados. Teve esta santa doutora a S. João da Cruz por companhei-
ro, que muito a quadjuvou nesta santa empreza; o Papa Pio 4.0 appro-
vou a reforma, e Gregorio i3 a separou no mencionado anno de iSSo, 
e no seguinte anno de I58I teve prencipio o convento que referimos, 
em Lisboa, no local aonde sempre se conservou, tendo tido o primeiro 
prencipio na Igreja que depois foi dos Padres de S. João de Deos. Pos-
sue 16 conventos de religiozos e 8 mosteiros, que adíente trataremos. 
L O C A L 
O seu local he na rua que vae direita ás Janellas Verdes, procimo 
á beira mar, sobre o penedo alto que forma toda àquela rua athe Alcan-
tara. A sua frente olha direitamente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua Igreja nada tem de muito grande; he em fórma outavada; 
pode comtudo acomodar quatro sentos fieis, e o seo alçado e linda 
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entrada he comforme a copia junta a esta collecção de M e m o r i a s a 
qual muito se asemelha á de S. Pedro de Alcantara, c f o r ã o fie m e n e 
copiadas cm ponto de vista do natural. 
CAPMIXAS 
Possuc este templo 7 capellas com a primaria, de f a m o z o t r a b a -
lho detalho, c muito bem douradas; na primaria se acha c o l l o c a d a a 
imagem de N . Senhora do Monte do Carmo, e as outras c a p e l l a s d e d i -
cadas a santos da Sua Ordem; possue mais huma linda C a p e J l a d e N . 
Senhora dos Remedios, logo ao entrar a porta prencipal, q u e d á s é r v i n -
tia á escadaria que tem por dous lados, e sobe ao atr io; e s t a p r i m e i r a 
capelia está quaze de toda distruida, e servindo por v a r i a s v e z e s de 
Casa de Guarda. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O S A 
Possuc 16 conventos distribuidos no reino da m a n e i r a s e g u i n t e ; 
i.0 o de Lisboa, I58I ; N . Snr.4 da Piedade, em Cascais, 1 5 9 4 ; e N . 
Snr.a do Carmo, Figueira, 1600; S. José, Coimbra, i 6 o 3 ; TSL S n r * 
dos Remedios, Évora, 1606; N . Snr* do Carmo, Aveiro, 1 6 1 3 ; TNT. Snr.11 
do Carmo, Porto, 1Ô19; Santa Cruz, Bossaco, i63o; N . S n r . a d o C a r m o , 
Víanna, 1647; St." Thcreza, Santarém, 1548; N . Snr.a da E n c a r n a ç ã o , ã 
d'Olhaívo, 1648; N. Snr.* do Carmo, em Braga, i653; S. T l i e r e z a , etri 
Sctubal, 1661 ; Corpus Christi, Lisboa, Rua dos F a n q u e i r o s , 1 64 .8 ; S. 
João da Cruz, em Carnide, 1681; N . Snr." do Carmo, em T a v i r a , 1 7 4 5 . 
Ha mais 7 mosteiros de religíozas, e ultimamente a Snr.a R a i n b i a . I > . M a -
ria 1.a, de saudoza memoria, mandou fundou o Real M o s t e i r o d o S S mo 
Coração de Jezus e o dedicou a St.* Thereza, o que em seo c o m p e t e n t e 
lugar trataremos. 
IRMANDADES 
Não consta que nesta Igreja haja Irmandade ou C o n f r a r i a a l g u m a 
constituida, mais sim grande numero de dpvotos das i m a g e n s d e N 
Snr.8 do Monte do Carmo, e dos Remedios. . . * 
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P I N T U R A 
Alguns quadros havia nesta Igreja e convento, que se fazião dignos 
de toda a estimação porem o que mais admirava he o brilhantismo; 
e asseio com que se conserva o dourado de todas as capellas; parecia 
obra feito de poucos annos. Muito pode o asseio e o ispirito bem incli-
nado! Os Padres desta Ordem forão dignos de huma muito seria atten-
ção. 
E S C U L T U R A 
Muitas imagens de madeira ouccupavão seos altares. Se primeiro 
se admira os retábulos, que illugio não merecem as Santas Imagens, 
que aliem de serem a maior parte de mão muito avil, quanto mais não 
fazia atrahir a devoção dos fieis, vendo imagens de todo o respeito 
e vallor, sem o mais leve signal de poeira 1 sem duvida isto aconteceria, 
se não fosse o muito zello destes religiozos. 
A U C H I T E C T U R A 
Não he tutaimente de admirar o desenho, deste prospecto, muito 
prencipalmente a sua torre; a planta do convento he comforme o rigor 
da Ordem; a da Igreja he muito digna de todo o illogio; finalmente, 
o que mais deve admirar os inteligentes, he que avendo em Portugal 
tanta mil Igrejas, nada se parecem seos desenhos huns com outros. Isto 
sempre nasce de que os portuguezes não são tão aleijados como al-
guns degenerados afirmao. 
GRAVURA 
Há varias estampinhas devotas de algumas imagens deste con-
vento; porem este não he mais o forte de bellas artes, que esta Ordem 
possue. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A 1833 
Por decreto de 8 de maio de 1884 forão todas as Ordens extin-
ctas, o que se ultimou em junho do mesmo anno. 
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Ficou a Igreja aberta, com seu capellão da mesma e x t i n c t a O r d e m ; 
a serca foi alugada, e pessoa da mesma Ordem a tomou a s e u c a r g o . 
Passados alguns tempos foi vendida, de que resultou e s t a b e l e c e r e s 
no muro da frente da rua hum novo predio bastante e s t e n ç o , a o n d e 
se collocou huma fabrica de louça, e a serca para o e x p e d i e n t e d a 
mesma fabrica. 
O convento ficou muito tempo oucupado com t r o p a s , e o u t r a s 
vezes para objectos militares; por fim tem servido de q u a r t e l ó B a t a -
lhão 17 da Guarda Nacional. Ultimamente deu se a m a i o r i a d o c o n -
vento ao machinista porluguez Gaspar Jozé Marques, p a r a a l i f a z e r os 
seus inventos. 
N . B. Antes da extinção se tinhão reunido 4 conventos e m L i s b o a , 
na igreja de Corpus Christi; os religiozos de Lisboa, J a n e l l a s V e r d e s , 
Setúbal e Porto, aonde ajuntarão mais de 70 religiozos. 
De toda a forma sempre vierão a separar-se no anno d e 1 8 3 4 . 
É BTlirf * iwl ir r i 
!; Jl 
'CORPUS C U R I S T r . 
2 3 / 
I G R E J A D E C O R P U S C H R I S T I 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO DESTA ORDEM E TEMPLO 
A Ordem de Religiozos Carmelitas Descalços de S. Alberto, re-
formados por Santa Thereza de Jezus, de que já fizemos menção no 
artigo Convento Primario de N . Snr.a dos Remedios, teve prencipio, 
como fica dito, primeiro em i 562, em Portugal em 158o. 
O convento de que nos referimos teve origem em 1648; foi total-
mente reformado depois do grande terremoto, em 1756. 
LOCAL 
O seo local he no meio da Rua dos Fanqueiros em Lisboa, e faz 
a sua frente lateral, que olha para o sul, prencipio da rua que vai em 
direcção ao Convento de N . Snr.a da Boa Hora de Lisboa, ao Pote das 
Almas; o seu prospecto he com frente para o lado do nascente. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta he em circulo, e bastantemente pouco funda, pelo pouco 
espaço em que anda por detraz a Rúa dos Douradores; comtudo ca-
bem bem acomodadas duzentas pessoas; e o seu alçado he com-
forme a copia junta a esta collecção de Memorias, que foi tirado do na-
tural, em ponto de vista observado na mesma rua. 
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N . B. Este alçado foi em 1884 transformado em forma d o m i c i l i a r , por 
se aver vendido para esse efeito. 
CAPELLÀS 
Possue este templo 5 capellas com a primaria, em c u j a se a c h a 
o digno quadro da memoria e triunpho do Senhor Rey D - J o ã o o 4. , 
de saudosa memoria, ter-se salvo das mãos de seus i n i m i g o s d a t r a i -
ção que vilmente lhe havião formado, por aver subido á e l e v a ç ã o d o 
throno da monarchia portugueza no i.0 de dezembro de 1 6 4 . 0 . 
As quatro capellas lateraes conservão-se com a mesma d e s c e n d a , 
corno hera de costume nesta sempre muito unanime e e x e m p l a r O r d e m . 
CORPORAÇÃO R E L K J I O Z A 
Esta Ordem já dicemos que possue 22 conventos de r e l i g i o z o s : e 
8 de religiozas, contando a Igreja do SS.mo Coração de J e z u s , f u n d a - , 
ção da Snr.3 Rainha D. Maria i.8, de saudoza memoria, e m 1 7 7 9 . Nes te , 
convento he que se reunirão em rS33, por ouccazião de se f o r m a r e m 
as Linhas de Defeza, os 4 conventos, em que reun i rão m a i s d e 7 0 
religiozas, os quaes depois forão extinctos no anno seguinte. 
IRMANDADES 
Na Igreja de Corpus Christi nunca ouvi Irmandades; t o d a s as fes-
tevidades do culto divino herão feitas pelos religiozos. 
Neste convento se fazião grandes funeráes; raro hera o d i a q u e a l i 
se não sepultava gente, e ali jazem pessoas muito i l lus t res , e g r a n d è 
numero de pessoas dignas, sem aver a mais pequena m e m o r i a d o seu 
mérito. 
PINTURA 
Ja mencionámos no numero das capellas o d igno q u a d r o d a 
capella mór; alem das pinturas que ornavão o estuque d e r e l e v o d a 
Igreja, possuião estes Padres alguns quadros de va rões i l l u s t r e s que 
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muito honrrarão a sua religião e a patria; talvez o quadro da capei-
la mór fosse, na extinção do convento, para o novo archivo de pintu-
ras, que se estabeleceu junto com a Academia das Bellas Artes,, em 
outubro de 1836. 
ESCULTURA 
Na capella mór estava a imagem de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo, que he huma sofrível pessa desta arte; hoje se ve collo.cada na 
Capella da sachristia de S. Nicoláo; as mais capellas também herão 
ornadas de imagens de madeira e muito dignas da devoção dos fieis,; 
sendo a maior parte de santos da Ordem. 
A R C H I T E G T U R A 
A planta e alçado do convento e fabrica he desenho de hum reli-, 
giozo leigo da mesma Ordem, que em rumeneração deste serviço 
teve honrras de Padre de Missa. Olhando com atenção para todo este 
artefacto, podemos aseverar que seu author tinha muita intelegencia, 
pelo bem que distribuio tanto objecto na pequena estenção e fundo de 
hum quarteirão da cidade, que he o quanto oucupa todos os obje-
ctos deste templo. 
G R A V U R A 
Nada consta haver neste convento do importante ramo desta 
arte; quando se precízavão estampas, armavão seos bofetes d'estam-
pas ordinarias. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A (833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão suprimidas todas as 
Ordens Religiozas de Instituto ou Regra, por cujo motivo forão todos 
os seos bens entregues como Bens Nacíonaes, como ordena o mesmo 
decreto, ficando os religiozos com huma penção vitalicia paga men-
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çal; por este motivo entregou esta Ordem todos os s ens b e n s e 
saldo, o que aconteceu a poucas Ordens. 
A Igreja e convento foi vendido, para se formar e m s i m e t r i a a 
cidade, e desta forma acabou a Igreja da imcomparavel M e m o r i a do 
Snr. Rey D. João 4.0, de saudoza memoria. 
O local em que foi ainda hoje bem se conhece, p o r q u e o p o n t o 
da simalha não tomou nova fórma, nem as janellas d o c o r o ; i g u a l -
mente se conserva o zimbório como íanternim da e s c a d a d o n o v o 
projecto. 
Os Padres Carmelitas Descalços da Ordem de S. T h e r e z a , v u l g a r -
mente chamados Torneiros, bem como os mais Snr.cs da m e s m a O r d e m , 
são dignos de todo o illogio, pela boa ordem que sempre t i v e r ã O j em 
primeiro com os seus collegas, em segundo pelo quanto se p r o m p t e f i -
carão no serviço de Déos e do publico, e trataram dos seus t e m p l o s 
e bens, com todo o zello e ordem que todo o homem c o r d a t o deve 
ezigir. 
•A. Pee/rose S~ Jo A 6 DA Cn uz. 
24-
I G R E J A D E S. J O Ã O D A C R U Z , EM C A R N I D E 
GORROGRAPHIÁ 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Os Carmelitas Descalços, da reforma de St.a Thereza e S. João da 
Cruz, de que já fizemos menção nos dous conventos de Lisboa, tiverão 
a sua primeira Instituição em 1562, e neste reino de Portugal em 158o; 
e o Convento de S. João da Cruz, vulgarmente conhecido por Igreja 
do Carmo de Carnide, teve prencipio a sua fundação em 1681. 
L O C A L 
O seu local he á direita indo para a Luz, sobre huma montanha 
corn frente para o mesmo campo, do grande largo do collegio que foi 
dos Freires Thoraaristas da Ordem de Chrísto. O seu alçado olha com 
frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E T R O & P E C T O 
A sua planta pode acomodar 6oo pessoas ó mais, ó santo sacrefi-
cio da missa e mais actos religiozos, e o seo alçado hé comforme 
a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual se copiou no 
grande largo do Convento de Nossa Senhora da Luz, onde se deicha 
ver seo primorozo alçado que olha para o lado do sul. 
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N . B. Estes religiozos, por occazião das Unhas <ie ^ ^ ^ f ^ i ^ 
Lisboa, feitas em ¡833, recolherão para os conventos d a s u a r e 
cm Lisboa, onde se devedirão pelas Igrejas dos Remedios e 
Christi, donde sahirão mesmo em 33, athe a sua e x t i n c ç ã o e m i 4-
G A P E L L A S 
Todas as suas capellas são muito bem ornadas, as q u a e s s e m p r e 
se conservarão com muitas descencia, tendo por oragos INF. S e n h o r a e 
S. João da Cruz seo fundador, cujas imagens se t r a n s f e r i r ã o p a r a o 
Convento de St.11 Thereza de Jesus, da mesma Ordem, e l u g a r de 
Carnidc. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos cm lugar competente, na Caza primaria, o n u m e r o de 
todos os conventos de Carmelitas Descalços existentes n o r e i n o de 
Portugal, que tanto florecerão nas épocas passadas, e se d i s p r e z a r ã o 
na prezente. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
No convento dc que nos referimos não avia C o r p o r a ç õ e s d e I r m a n -
dades, que tanto ampleião o culto divino; comtudo seos I r m ã o s le i -
gos conservarão as suas capellas com toda a descencia a the ' a sua- ex-
tincção. 
PINTURA 
Neste convento nada avia de consideração que es t ivesse ó nosso 
alcance. As capellas herão ornadas de imagens de madeira . 
E S C U L T U R A 
A imagem de Nossa Senhora do Monte do Carmo, e S . J o ã o da 
Cruz, entre todas as imagens erão as mais insignes, de q u e j á d e m o s 
conta. 
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A R C H I T E C T U R A 
Tudo que diz respeito a plantas de templos, feitas no século de-
cimo sétimo, são quaze a mesma formatura; os alçados não percizão 
d'era; parece que os artistas herão huns imitadores. Este alçado 
variou nos dous brazões aos lados do nicho central. 
G R A V U R A 
Parece que nunca existió esta distincta e miúda arte em Portugal; 
poucas Ordens tratarão de mandar gravar chapas dos Oragos de 
suas Gazas, muito prencipalmente no século 18 o e 19.0 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todos os conventos de qual-
quer Ordem, Instituto ou Regra, extmctos, o que deo lugar á sabida de 
todos os religiozos, e por este motivo deicharão estes religiozos o seu 
convento, com o pretesto de receber huma penção vitalicia paga mençal. 
O , Convento e Igreja de S. João da Cruz, segundo nos afirmarão 
naquele sitio, foi vendido, e tanto que a sua lameda se acha já fechada 
com hum por t ão ; seu prospecto ainda se diviza com a mesma forma; 
igualmente o convento que se ve encontorno da Igreja sobre o lado 
esquerdo. 
O sitio de N . Snr.a da Luz e Carnide he hum local mui agradável; 
e no pequeno espasso que se ve quaze de hum golpe de vista, se apre-
zentavão 6 Cazas dedicadas ao culto devino; hoje apenas se ve aquele 
sitio feito hum elmo, e 2 Igrejas com huma só missa em cada huma. 
Aquele sítio á muitos annos que sempre tinha aquartelado no 
convento que foi dos Padres da Ordem de Chrísto, hum Regimento 
de Cavallaria, ou as Brigadas de Artilharia, que acompanhavão aquel-
les póvos, e davão respeito á capital; tudo acabou. 
Finalmente diremos que naquelle local também avia á entrada da 
praça hum cruzeiro, memoria da Snr.a Infanta D. Maria, filha dei 
Rey D. Manoel. Desapareceu, bem como os mais monumentos authen-




S . J o AO NE POMO CENO, 
25.a 
IGREJA DE S. JOÃO NEPOMOCENO E S.TA ANNA 
CORROGRAPH IA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Carmelitas Descalços Alemães (foi) fundada em Por-
tugal no anno de 1708, no tempo que a Sr.a Rainha D. Maria Anna se 
despozou com S. Magestade Fidellissima o Snr. Rey D. João 5.*, de 
saudoza memoria, com destino duplicação dos Sacramentos aos 
indivíduos daquella nação; depois lhe mandou edeficar o hospicio e 
Igreja que hoje se ve, e se ultimou em 1737, determinando ser al io 
seu jazido, o que se fez por sua morte em 14 de agosto de 1754, e ali 
jaz em hum sumptuozo mauzoleo, na capela mór da parte da Ipistola. 
L O C A L 
O seu local he em hum pequeno largo dedicado ao mesmo santo, 
proximo pelo norte á Freguezia de St.a Catharina, e pelo sul á Caza da 
Moeda e Freguezia de S. Paulo. O seo alçado olha para o nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he muito pequena, e quaze quadrada; pode acomodar 
3oo fieis aos officios que selebra a Santa Igreja, e o seu nobre alçado 
de cantaria, famozamente izicutado, he comforme a copia de ponto 
de vista copiado do natural, junto a esta collecção de Memorias, 
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cujo largo se acha cheio de arvoredos, o que não c o n s t a t i v e s s e e m 
tempo algum perterito. 
CAPÉLLAS 
Possue esta Igreja 3 capellas com a primaria, em q u e se a c h a c o l -
locada huma pequena imagem de S. João Ncpomoccno; e d u a s c a p e l -
las íateraes de igual desenho c grandeza; na entrada da I g r e j a l i a dous 
grandes nixos em fundo com duas grandes imagens; f i n a l m e n t e , sao 
todas conservadas com a maior descencia devida. 
CORPORAÇÃO R E L I G i O / . A 
Muitos annos se conservarão neste templo os Padres C a r m e l i t a s 
Descalços Alemães; porem com o andar dos tempos f o r ã o finalizando a 
sua carreira' da vida, athe que afinal existia só hum P a d r e ? s e m que 
viessem outros de Alemanha. 
Em i83o teve naquelle templo origem huma p e q u e n a C o n g r e -
gação de Clérigos Francezes, debaicho do titulo de R e d e m p t o r i s t a s da 
Ordem do Beato Alfonso Maria de Legorio. Esta O r d e m h i a p r o g r e -
dindo, quando afinal apareceu novo Governo em j u l h o d e i 8 3 3 , por 
cujo motivo forão extinctos e transferidos para a sua p a t r i a ; a v e n d o 
alguma alteração nas Ordens religiozas, deo lugar a q u e o s r e l i g i o z o s 
de S. Francisco de Paula viessem para este convento, m a i s f o i p o r t ã o 
pouco tempo que se forão embora em 1834, ficando s ó d o u s c a p e l ã e s . 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nesta Igreja nunca ouve Irmandades; por o u c c a z i ã o d a f e s t a do 
Santo Padroeiro, em 16 de maio, contribuião para a s u a m e m o r i a os 
seos nacionaes. 
PINTURA 
Neste templo não vejo outra pintura mais de q u e o q u a d r o do 
tecto, que he huma alegoria a S. João Nepomoceno, d o p i n c e l d o * 
signe Pedro Alexandrino de Carvalho, e os ornatos d e r e l e v o do 
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mesmo tccío são feitos por João Grossi. Havia em tempo dos Padres 
Redemptoristas hum quadro na capeKa da parte da Ipistola, com o 
retrato do Beato Affonso Maria de Legorio, de que se t irarão algu-
mas copias a óleo. 
E S C U L T U R A 
Entre todas as imagens que ha nesta Igreja, talvez seja a milhor a 
estatua de S. Antonio, que está em hum dos grandes níxos; no alçado 
está collocada a estatua de pedra de S. João Nepomoccno, porem 
não faz admiração o seu trabalho; parece que deve ter primazia a que 
está na Ponte de Alcantara, feita por Antonio de Pádua. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado c hospicio deste edeficio não he dos desenhos 
mais admiráveis; comtudo o alçado não deicha de dar toda a ideia de 
hum edeficio regio, e a sua forma circular he sumptuoza e de grande 
trabalho em izicução; a Igreja he alguma couza simples, porem o tu-
mulo de S. Magestade he muito bem dezenhado e izicutado; o hospi-
cio he ao rigor da Ordem, portanto o artista não podia ali mostrar 
todas as suas ideias. 
GRAVURA 
No tempo dos Padres Redemptoristas aparecerão algumas estam-
pas do Beato Affonso, gravadas em França, que herão bem desempe-
nhadas. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de i834forão extinctas todas as Ordens 
religiozas, por cujo motivo, estando a Ordem de Carmelitas Alemães 
já extincta pela falta de religiozos, estava aquela Caza ouecupada 
pelos Padres Redemptoristas desde i83o, os quaes forão extinctos 
em julho de i833; foi ouecupada pela Ordem dos Mínimos de S. 
Francisco de Paula? e estes forão também extinctos pelo meneio-
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nado decreto, ficando dous Padres para capellães, e hum I r m ã o l e i g o 
para tratar do regio templo. ^ 
O convento foi oucupado em outubro de 1834 peío 12-0 B a t a l h ã o 
da Guarda Nacional, que depois foi promodada para o F * o r t e d e 
S. Paulo 
Estabeleceu-se no convento no dito anno huma Escola d e L a t i m e 
outras Faculdades, a qual ainda hoje se conserva, d e i c h a n d o s e l l a s 
para os reverendos capellães. 
Na dia 11 de fevereiro dc i838 foi transferida a O r d e m T e r c e i r a 
de S. Francisco da Cidade, que se achava na sua Igreja q u e S- IVt-a-
gestade lhe havia feito mercê, para a mencionada Igreja d e S . J o ã o 
Nepomoceno, a qual veio em grande procissão, e c o l l o c a r ã o e m d o u s 
nixos as imagens de S. Francisco e S. Domingos, aos l ados d a C a p e l -
la mór. Esta insigne Ordem tem conservado o culto d i v i n o c o m g r a n -
de dignidade, recebendo o Sagrado Lausperene, e fazendo t o d o s os 
mais actos de piedade e religão possível, e todos os a n n o s s e t e i n 




N> S. D j í Luz. 
26.a 
I G R E J A D E N. SNR.A D A C O N C E I Ç Ã O D A L U Z 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Religiozos de Christo he posterior á Ordem dos Ca-
valleiros, que foi formada por El Rey D. Deniz, por Bulla do Papa 
João 22, publicada em 5 de maio de i 3 \ g . 
A Igreja de N . Snr.a da Luz, de que nos referimos, colijo ser pr i -
meiro Convento de Reíigiozas da Conceição; o Padre Castro diz aver 
em Carnide hum Convento de St.a Thereza, fundado em 1642, de 
que já faiámos, e no mesmo sítio de Carnide dá outro Convento da 
Conceição, fundado em 1694; hé dificultoza esta empreza para veri-
ficarmos a verdade; ó no sitio de Carnide ouve outro convento com 
o nome de Conceição (que he o mais serto); para ser o da Conceição 
da Luz, de relígíozas, como he compatível em 1694 ser convento 
de feiras, quando nessa época já a Snr.a Infanta D. Maria, filha dei 
Rey D. Manoel, tinha não só edeficado a Igreja, como a Ordem de 
Christo, como athe seu corpo já estava sepultado no centro da Igreja, 
em huma sepultura que hoje se vê em forma de mausoleo? Portanto es-
tou que fosse outra Igreja a das religiozas. 
Quanto ao convento dos religiozos, conservou-se muitos annos, 
athe que todos acabarão a existencia; ficando este tempo aruinado 
pelo terromoto, e ameaçando ruina, mandou o Snr. D. Pedro em i833 
apiar toda a Igreja athe ao cruzeiro, ficando o resto do templo para 
se selebrarem os officios divinos, aonde se conserva com descencia, 
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tendo missa quazc todos os dias, e sem falecencia aos d i a s s a n t i f i 
cados á Igreja. 
L O C A L 
O seu local he na frente da estrada que vai das L a r a n j e i r a s , e 
goza de huma praça muito agradável, e das estradas p a r a B e m f i c a , 
Carnidc c Tilheiras. Sua frente he para o norte. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua antiga planta hera para mais de mil pessoas» H o j e a inda 
cabe metade; o seu alçado distruido he coniforme a c o p i a - j u n t a a 
esta Collecçfu), deliniado do natural. 
C A P E L L A S 
Antes de destruída tinha i3 capellas;- hoje possuc 4 n o c r u z e i r o , 
e a primaria, c por detraz desta, o mais rico coro de r e l i g i o s o s , o qual 
se conserva com o mesmo esplendor. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O / . A 
Em Thomar avia outro convento da Ordem de C h r i s t o , i s t o sepa-
rado dos Freires da mesma Ordem. Os religiosos desta O r d e m t i n h ã o 
hábitos brancos, com a Cruz de Christo ao peito; i g n o r o o a n n o da 
sua Instituição, porem com serteza se sabe ser no século 1 6 , á s instan^-
cias da sua fundadora a Snr." Infanta D. Maria, que t a m b é m f u n d o u em 
Lisboa a Real Igreja da Freguezia de St.5 Engracia ; nos V a r õ e s e D o n a s 
vem hum resumo de sua vida e seo retrato, desenhado d e h u m q u a d r o 
original por J. da Cunha Taborda, e gravado por d o m i n g o s J o z é da 
Silva. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Proguntando neste templo se avia Irmandades, r e s p o n d e r ã o aue 
hastuvúo os devotos em outro tempo para não fal tar n a d a p rec izo 
ao culto divino. 
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PINTURA 
Foi nos afirmado por hum sachrista antigo nesta mesma Igreja, 
que naquele convento avia grandes quadros, e dizíão pessoas de tino 
serem de grande author; ao prezente ha muito pouca couza deste 
objecto, e essas mesmas não são de memoria. 
E S C U L T U R A 
Todas as imagens são muito antigas, c nada tem que espor no 
ramo de bellas artes; todas infundem grande respeito, com especiali-
dade o Santo Christo e N Senhora da Luz, a quem todos os povos 
circonwczinhos, e mesmo de Lisboa, guardão grande respeito e devoção. 
A R C H I T E C T U R A 
O magestozo alçado destroçado em i833 he todo á similhança de 
N . Senhora do Desterro em Lisboa; tinha as mesmas arcadas, nixos, 
pilastas, etc; toda hera de cantaria, com a qual se consertou em 1884 o 
Collegio Militar, que ainda a esse tempo estava no Seminario dos Tho-
maristas da Ordem de Christo, que se consertou com o custo de 
alguns mil cruzados, e por fim vierão para Lisboa para o Convento 
de Rilhafoes. O Convento da Luz está por acabar; assim mesmo mostra 
a sua grandeza; finalmente o sitio da Luz e Carnide, que em outra era 
foi recreio da Corte, he hoje hum dos desertos dos povos mais remotos. 
GRAVURA 
Em todos os annos no dia de N . Snr.a da Luz, em 8 de setembro, 
aparecem estampas de Nossa Senhora, com que os povos tem grande 
devoção, pouco emrequecidas de bellas artes. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctos todos os con-
ventos de religiozos. 
iô4 MONUMENTOS SACROS DÊ LlSÊOA 
Nada tocou este decreto com esta Ordem, por que já h e r a f a l e c i d o 
o ultimo religiozo. Esta reforma da caldeirinha são soberanos d e c r e t o s 
a que não se pode resistir. 
Quanto á Igreja, ficou com o seu capellão e sachristia, c o m o J 
ezistia; o convento, que foi Quartel de Cavalíaria, e por o u t r a s v e z e s 
das Brigadas de Artilharia, está tutalmente dezocupado. 
O Collegio dos Tomaristas, que depois o foi Militar, he a b i t a d o p o r 
alguns officiaes reformados do exercito, os quaes morão c o m a s sua s 
familias. 
O Convento dos Padres Carmelitas foi vendido, e a sua e n t r a d a fe-
chada por hum portão. 
Finalmente, os objectos que ainda acompanhão o s i t io d a L"LIZ , h e 
o bocado de alçado lateral, que he arquitectura antiga e m u i t o b o a , 
e outras paredes de edeficios que já servirão. Em Carnide a - i n d a se 
conserva com mais alguma alegria, porque ainda existe o C o n v e n t o de 
St.a Thereza de Religiozas do Carmo, e a Freguezia de S. L o u r e n ç o , e 
alguns povos que ainda dão alguma belleza a tão lindos e a p r a z í v e i s s i -
tíos. 
S . V l C E N T E D E FOMA 
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R E A L M O S T E I R O D E S. V I C E N T E D E F O R A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
O sumptuozo templo do Real Mosteiro de S. Vicente de Fora 
hera digno de huma discripção como a que acompanha a obra de 
Mafra; limitando-nos ao fio desta historia, que he hum resumo geral de 
diversos objectos históricos, neste cazo só diremos que esta Ordem 
teve prencipio em Portugal no reinado do Snr. Rey D. Affonso Henri-
que em n 3 2 , tendo já esta Ordem a sua primeira origem na era 400 
de Christo; finalmente, o convento de que nos referimos foi fundado em 
1147, foi depois reedificado por Felippe 2.0, que lhe lançou a primeira 
pedra em 25 de agosto de 1582, o qual mandou dimulir huma Igreja 
que EIRey D. Sebastião avia começado, e ultimado o seu projecto no 
dia 18 de maio de i6o5, dia em que nella se instituio o SS.m Sacra-
mento, 
L O C A L 
O seo local he um pequeno largo dedicado ao mesmo santo, con-
tiguo ao Campo de St.* Clara, e procimo pelo sul a Alfama, e pelo nor-
te á Graça; e o seo alçado olha com frente para o poente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua magestoza planta, quaze como a de Mafra, he para mil seis 
sentas pessoas^ e o seo alçado, sem o zimbório que abateo pelo terro-
w m 
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moto de 1755, he comforme a copia junta a esta co l t ecção d e M e m o 
rias, que foi copiado do natural, em ponto de vista de h u m a caza na 
rua fronteira, denominada do mesmo santo. 
C A P E M . A S 
Possue este magestoso templo i5 capellas com a p r i m a r i a , em que 
está collocado hum grande baldeaquino, por detraz o g r a n d e coro, 
e na frente o mais rico órgão das Igrejas de Lisboa; e m r o d a d a m a -
quineta hum grande estatuario de madeira, com os santos p r e n c i p a e s 
a quem se dedicão, sendo huma de S. Agostinho, a s e g u n d a de S. 
Vicente, S. Lourenço, S. Antonio, todas de branco como as e s t a tuas de 
pedra; por sima das portas que vão para o coro dous a n j o s , m u i t o 
bem izicutados; 4 capellas 110 cruzeiro, sendo huma d a C o n c e i ç ã o , 
toda de moizaico de pedra, S. Agostinho, S. Antonio, e o u t r o santo 
fundador; 10 no corpo da Igreja, sendo a do SS.'"0 c Snr.a d o P i l a r a s 
mais nobres. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O S A 
Compõc-se esta Ordem de 14 conventos e hospicios, e 6 r e t in idos 
á mesma Ordem, e hum de freiras. 
Invocado Siiuaçúo Fundação 
Salvador de Moreira Concelho da Maia 862 
Salvador de Grijó Comarca da Feira. 
Santa Marin de Villa-Hou Concelho de Bcmviver gg3 
S. Maninho de Cazamos Concelho de Felgueiras log5 
S. Simão da Junqueira Termo de Barcelos [0^2 
São Jorge Junto a Coimbra 1084 
Santa Maria de Landim Termo de Barcellos. iog6 
Santa Maria de Refoios Ponte de Lima ^ I20 
Salvador de Paderne Arcebispado de Braga i i3o 
Santa Cruz Coimbra 
S. Vicente de Fora Lisboa ^ ^ 
S. Agostinho da Serra Villa Nova do Porto ' 
Collegio de S. Agostinho Coimbra. . . . . „ 
S. Theotonio Viannn 
Santa Maria de Oliveira Unido a S. Vicente 
S. Miguel de Villarinho Ao de Landim , " 1 
- J 070 
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Iirvocação Situação Fundação 
S. Pedro de Folques Collegio de Coimbra 1086 
Santa María de Muhya A Santa Cruz IIO3 
Santo Esievao de Vilella A S . Agostinho da Serra 1118 
S. Martinho de Grasto A Santa Cruz u36 
RELIÜIOZAS 
S. Felix Xellas 1.19a 
IRMANDADES K CONFRARIAS 
Possue duas Irmandades: do SS.mo e Almas, que bem satisfazem as 
suas oubrigações. ( 
N . B. Havia a Irmandade dc N . Sor.'1 do Pilar, que ú muito sc não 
reúne. 
PINTURA 
Na Capella do SS.m0 Sacramento ha dous quadros que são óptimas 
pinturas. No convento todas as paredes herão inrrequecidas de quadros, 
huns ao Divino, outros de retratos de varões ¡Ilustres daquella dis-
tincta Ordem, os quaes alguns erão excellentes. 
E S C U L T U R A 
Já fizemos menção das estatuas da Capella mór que são bem palpa-
das; em toda a Igreja ha mais de 3o imagens de madeira, algumas de 
grande veneração; são antigas, Na frente da Igreja ha 7 estatuas de 
pedra, que olhando para a antiguidade não são das piores, aliem de 
estarem muito bem collocadas. 
A R C H I T E C T U R A D E S T E T E M P L O 
A planta, alçados, corte, convento e officinas deste Real Mos-
teiro, merecia a pena de se copiarem por medida; toda a obra que 
aprezenta he magestoza; as torres são hum tanto pozadas, porem ao 
gosto d'architectura daquelle século. O zimbório abaleo pelo terromo-
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to, o que cauzou grande estrago; sua vista hera a d m i r á v e l , d i s c o b n a 
athe Santarém. Os claustros são nobres, a sachristia bem c o l l o c a d a , 
a planta da Igreja faz todo o respeito, o postibulo he c o r r e s p o n d e n t e a 
pequena gallaría; finalmente, o local he pena que não tivesse h u m a p r a ç a 
náfrente, como a inversa de St.a Clara, que avia bri lhar m u i t o mais 
do que da forma que se vê. 
( G R A V U R A ) 
De gravura nada há neste templo que corresponda á m a g e s t a d e e 
grandeza de todas as mais peças ricas que aprezenta este r e g i o e d e f i c i o . 
t 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Os Cónegos Regrantes de S. Agostinho, huma das p r e n c i p a e s Or-
dens Monarchaes do reino, estiverão sempre neste ede f i c io a t h e ao 
tempo do Senhor Rey D. José. Nesse reinado forão para M a f r a , e ficou 
servindo este templo de Santa Igreja Patriarchal. 
Promudados que fossem para Lisboa no reinado do S e n h o r E>. J o ã o 
6.°, de saudoza memoria, se conservarão segunda vez neste m o s t e i r o à t h é 
i833. 
Nessa época ordenou S. Magestade o Senhor D. Pedro , r eg ressas -
sem segunda vez para Mafra, o que promptamente s a t i s f í z e r ã o . 
Por decreto de 8 de maio de 1884 forão extintas todas a s C o r p o -
rações religiozas, o que deo logar a largarem a sua Caza de M a f r a . 
A Igreja do Real Mosteiro de S. Vicente de Fora, que f o i d o s C ó n e -
gos Regrantes de S. Agostinho, ficou ao cuidado do Em.m0 S n r . C a r d e a l 
Patriarcha D. Patrício da Silva, da Ordem dos Eremitas C a l ç a d o s de 
S. Agostinho, e da Irmandade do SS.mo Sacramento da mesma f r e g u e z i a 
O convento ficou para Pallacio perpetuo durante a vida d e S . Em.** * 
e o resto para Camara e Collegio Patriarchal. 
Desta forma se conserva a Igreja de S. Vicente de Fora, c o n s e r v a n d o 
duas vezes cada semestre o Lausperene, huma vez por S. E m . c i a ou t ra 
pela Irmandade e Parrochial. f 
JS. BENTO DEXAZREOJIS. 
- \ . 
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I G R E J A D E S. B E N T O D E X A B R E G A S , 
V U L G O B E A T O A N T O N I O 
COKROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Congregação de Cónegos Seculares de S. João Evangelista teve 
principio em S. Salvador de Vilar, em Braga, na era de 666; em Lis-
boa, nos Olivaes, em 1421; pelos annos de 1455 teve prencipio a 
Igreja de que nos referimos, e foi confirmada pelo Papa Pio 2.0 em 
1471; e por fim foi seu ultimo fundador o venerável Padre Antonio da 
Conceição, cujo sitio tomou o nome deste santo varão no século 18.0. 
Tem esta Ordem 9 conventos e collegios. 
L O C A L 
O seu local he huma das mais lindas lamedas, chegadas á beíra 
mar, ornada de arvoredos, com frente que olha para o lado do sul; 
cujo sitio em outro tempo se chamava S. João ou S. Bento de Xabre-
gas, e hoje se chama nova Parrochial de S. Bartholomeu de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
Este edeñcio pode acomodar mil fieis ao santo sacrificio da 
Igreja; o seu atrio he huma famoza Caza por debaicho do coro, em 
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cuja sc achão collocados muhos milagres feitos por N . Snr.3 d a s B a r r a c i 
nhãs (Barraquinhas) desde o anno de 1755. 
O seo alçado he comforme a copia junta a esta c o l l e c ç ã o d e M e -
morias, o qual foi copiado do natural no sitio da cruz da l a m e d a , que 
já não cziste. 
C A P E L L A S 
Possue i3 capellas com a primaria, em que está c o l l o c a d o o fa-
mozo quadro de S. João Evangelista escrevendo o A p o c a l i p c e , N - S n r . , 
S. João, e outro santo da Ordem; 2 capellas nas frentes d o c r u j z e i r o , 
e lo lateracs, metidas em fundo; todas as 10 tinhão i m a g e n s d e ma-
deira, menos a de N. Snr.a das Barracas; a primeira da e s q u e r d a hera 
a de S. Bartholomeu, orago da Parrochial, e a quinta da e s q u e r d a hera 
do Santíssimo, todas bem acondicionadas. 
CORPORAÇÃO R E U G I O / . A 
A primeira Instituição foi de Cónegos de S. Jorge, e m V e n e z a ; 
depois S. Lourenço Justiniano, seu Patriarcha, a fez p r o m u d a r e m C ó -
negos de S. João Evangelista. Ultimamente o Beato A n t o n i o f o i s e u u l -
timo fundador da nobre Gaza de Xabregas, falecendo este s e r v o d e Deos 
de idade de 80 annos, a 11 de maio de 1602, deichando a I g r e j a acaba-
da. Possue esta Ordem 9 conventos distribuidos no r e i n o , d a m a n e i r a 
seguinte; Salvador dc Villar, 566, 1070, 1425; Santa Cruz d e V a l d e Rey, 
1596; Santo Eloy, Lisboa, 1284; S. Bento de Xabregas, h o j e B e a t o A n -
tonio, aonde prezide o Snr. D. Reitor Geral de toda a O r d e m , e Gaza 
dc Noviciado, fundação, i4o5; segunda fundação pelo B e a t o A r x t o n i o , 
J6OO; S. João Evangelista, Évora, 1485; N . Snr.a da C o n ç o l a ç ã o , I ^ o r t o , 
1491; N . Snr." d'Assumpgáo, Arrayólos, 1527; Collegio de S. J o ã o E v a n -
gelista, Coimbra, I63I ; o Espirito Santo, Feira, i56o; e d e s t a f ò r - m a se 
conservarão na melhor ordem athe 1834. 
IRMANDADES 
Possue a Irmandade do SS.mo Sacramento da Freguezia d e S Bar 
tholomeu, de que os Padres tem a vigaria; a Irmandade d e "NT, S n r ^ d ò ' 
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Valle; a Confraria da Snr.11 das Barracaste o grande numero dos fu-
reiros de S. Bento de Xabregas; atoalmente tudo tem pouco augmento. 
PINTURA 
Outra mais digna mão devia pegar na pena para escrever a memo-
ria importantíssima deste ramo artístico; já falámos no rico quadro 
do Evangelista, feito por Joaquim Manoel da Rocha, e deliniado por 
invenção de Vieira; a Snr.a das Barracas pintada por Fernão Gomes em 
i Soo, e retocada por Vieira em 1758; alguns quadros da Igreja, de Bento 
Coelho; outro feito em Roma; finalmente, Igreja, portaria, con-
vento, capelía do D. Reitor, tudo eu vi desde a minha infancia, 
em tão digna Caza, cheio de ricos painéis, e estimados por homens 
doutos. 
ESCULTURA 
Muitas hcrão as imagens desta Igreja, em mais do numero de 5o; 
porem a milhor talvez fosse o S. Lourenço Justiniano (S. João, St.a Ma-
ria, na capelía mór) e o Snr. Jezus dos Passos, na primeira Capella 
híndo da direita; avia outras imagens antigas. No jardim ouve hum 
grande prezepio, e huma caza de moizaico; tudo acabou! 
A R C H I T E C T U R A 
* A planta, alçado, corte, são desenhos feitos com tino; o convento, 
de que sempre se servirão os cónegos, hera antigo e a remedio; a es-
cada nobre conventual he tão rica, que a ponho a par com a da livra-
ria de Mafra, e talvez mais rica; em Lisboa não ha couza deste ramo 
que seja milhor. O convento novo hera nobre, porem foi degradado á 
nascença para hospital; finalmente, o refeitório, cozinhas, tudo he 
summamente magestozo. 
( G R A V U R A ) 
De gravura ha muitas estampas de N. Snr,a das Barracas; a milhor 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
he feita por Antonio Joaquim Padrão, por dezenho do seu professor F . 
Vieira Luzitano. 
He este hum dos templos que tem sofrido grande al teração; em 
primeiro (logar) forão extinctos os religiozos daquele convento, perden-
do todos os seus bens, que herão o patrimonio de clérigos, que os do-
tou seus paes; sem elle ficarão, pelo decreto de 8 de maio de 18^4; ao 
tempo de serem suprimidos, já os religiozos daquela Ordem, pela 
Semana Santa daquelle anno, apenas estavão 5 Padres. 
Posterior á sua sahida, estando no hospital novo hum ba ta lhão 
que á dias ali estava discançando da vinda das Ilhas dos Açores, i n -
cendiou-se o convento novo e velho, aonde se perdeu grande valor, 
escapando só o Noviciado, refeitório e cozinhas. 
Na sahida dos Padres ficou a Parrochia; porem a Vigaria foi dada 
a hum arrabido gordo, e julgo, segundo afirmão os povos daquele sitio, 
que elle pedira ao Governo um dos conventos de Xabregas ou Grilos, 
a fim de acomodar sua pessoa, athe que o Governo ordenou se promu-
dace para a Igreja do Grilo. 
Em 27 de dezembro de i835 foi transferida a Parrochial de S. Bar-
tholomeu de Lisboa, erecta no Biato Antonio desde 1755, em que foi 
de Alfama para aquele sitio; e desta forma foi o SS.™ em pfocissap, 
híndo seus freguezes cheios de lagrimas acompanhar ao Nosso Re-
demptor, a fim de que o seu Vigário fica-se á larga. 
Finalmente, o templo ficou para Panteão de nobres, e por este mo-
tivo, e do reverendo Vigário, se arruinou hum dos miíhores templos de 
Lisboa. Acha-se esta Igreja fechada, e pouco adientada, mesmo para 
Panteão. 
Copiou S.J.DA BQA MORTE. 
29. 
I G R E J A D O S E N H O R J E Z U S DA B O A M O R T E 
E C A R I D A D E 
CORROGRAPHIA. 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
AOrdem dos Monges Descalços de S. Paulo, i.0 Eremita ffbij fundação 
de dous eremitas na Freguezia de Sant-Iago do Escoiral em Monte-
mór o Novo, nas Covas de Monfurado, em 1710, imitando o Padre Bal-
thazar da Encarnação, a quem acompanhou o Irmão Francisco da 
Cruz em 1793; continuarão neste santo exercício athe 1725, anno em 
que deixarão a primeira ermida á esposição dos fieis, e voltando a Lis-
boa conseguirão da benignade do Snr. Infante-D. Antonio, ordenar o Pa-
dre Balthazar em 1732, e em 1736 fundaram debaicho do mesmo Insti-
tuto a congregação e templo de que nos referimos, (a) que já avia dado 
prencipio o Irmão Antonio dos Santos, official de canteiro; epossue 3 
conventos e 3 hospicios, em Lisboa, Setúbal e Leiria, contando com 
os conventos de Mãe forado, que he a Caza principal da Ordem. 
L O C A L 
O seu local he proximo ao Convento do SS™ Coração de Jezus, 
e ao Real Passo das Necessidades; e o seu alçado hé virado com frente 
para o sul. 
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Esta Igreja pode acomodar 3oo fieis aos santos s a c r a f i c i o s da 
Igreja; e o seu alçado he coniforme a copia junta a esta c o l l e c ç a o de 
Memorias, o qual foi observado do natural, bem como a c o p i a do 
seu cruzeiro, que já não existe. 
C A P E L L A S 
Possue este digno templo 5 capellas com a primaria, e m q u e esta 
coílocada a imagem de Nosso Senhor Jezus Christo, c o m o s o b e r a n o 
titulo de Snr. da Boa Morte, e Nossa Senhora; 4 capel las la teraes , 
as quaes se conservão com muita descencia, zello este m u i t o p r ó p r i o 
dos Reverendos Padres Monges Barbadinhos Descalços. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já fica escrita a forma como foi instituida esta s a g r a d a r e l i g i ã o , 
e o seu grande fundador o venerável Padre Balthazar da I n c a r n a ç ã o , 
que prencipiando huma vida laborioza e activa prodozida d a m o c i d a d e , 
teve tão grande arependimento, que foi incançavel athe a o f i m d a sua 
vida em trabalhar por augmentar o culto divino, c com o f e r v o r des-
tes santos exercícios acabou santamente no Convento do S e n h o r Jezus 
da Boa Morte, em Lisboa, em 25 de setembro de 1760, de i d ^ d e d e 77 
annos, 3 mezes e 27 dias,* deichando 6 Gazas para seus I r m ã o s , e tu ima 
grande Irmandade da Caridade. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
No século i5.0 forão os Cónegos de S. João Evange l i s t a , d o Con-
vento de S. Eloy de Lisboa, que formarão a primeira I r m a n d a d e do 
SS."10 Sacramento, e posterior a esta, tantas mil do m e s m o so-
berano titulo, quanto as Parrochiaes do reino, e talvez h a j a d e m u r ç a 
o duplo. 
Estava porem guardado o Instituto de Irmandades d e C a r i d a d e 
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para os prezos e pobres mendigos; foi este venerável Padre o motor 
de que por este meio de Irmandades de Caridade muitos não tenhão 
morrido ao dezemparo. 
PINTURA 
Nesta Igreja só ha de pintura o quadro do retrato do venerável Pa-
dre Balthazar da Incarnação, de corpo inteiro, encostado a hum bor-
dão, todo derriado para diente, porque este servo de Deos se derreou 
carregando pedra para as suas igrejas, e no terreno do quadro todos 
os instrumentos do officio de sapateiro, de que tinha sido mestre. A Igreja 
he toda liza guarnecida de branco, e tão asseada como a dos Padres 
Barbadinhos. 
E S C U L T U R A 
Entre todas as imagens que avia na Igreja, que todas atraíão 
grande veneração, no ramo artistico a mais superior hera a do Snr. 
Jezus da Boa Morte e N . Senhora. As imagens do cruzeiro herao an-
tigas, mais também de muita devoção. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçados, retábulos e convento, tudo se via ser desenhado 
ao rigor da Ordem; tudo hera humildade, singeleza; nJesta Igreja tal-
vez o mais rico seja a porta da Igreja, que por sima tinha hum Santo 
Christo em pedra, entre huns montes claros; a planta da Igreja he muito 
pequena, talvez podesse acomodar 20 religiozos; o alçado lateral he 
muito simples, e tem conficionario para a rua. 
GRAVURA 
Do ramo desta arte há hum retrato do venerável Padre Balthazar, 
gravado pelo professor Eleutério Manoel de Barros, copiado do qua-
dro da Igreja, só meio corpo. Na Igreja, pelas festas? havia estampas 
simples, para ornar os bofetes. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todos os r e l i g i o z o s ex-
tinctos, com a condicção de huma penção diaria paga v i t a l i c i a ; d e u l u -
gar a que o resto destes Padres largacem a sua Caza, que t a n t o a v j a 
custado a construir o venerável Padre seu fundador. 
No anno de i835 se mandarão dismanchar as escadas d e p e d r a 
que subião para a Igreja, e no mesmo anno se mandou d i s t r u i r a m e -
moria do cruzeiro, em que estava de hum lado a imagem d e N o s s o 
Senhor Jezus Christo, com o mesmo soberano titulo que a i m a g e m da 
Igreja, d'outro lado a imagem de Nossa Senhora; era a l u m i a d o t o d a s 
as noutes por duas lanternas, e algumas vezes de dia. 
Finalmente, a Igreja e convento forão vendidos como b e n s n a c i o -
naes, e parte do convento já esta distroçado. 
E desta forma se acabou o estabelecimento da C o n g r e g a ç ã o dos 
Monges Barbadinhos Descalços da Ordem de S. Paulo, 1.0 E r e m i t a . 
1 
J FÍCENTE DE PAULA. 
r 
3o.a 
I G R E J A D E S. V I C E N T E D E P A U L O , 
V U L G O RILHAFÓIS 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM B T E M P L O 
A Congregação da Missão de S. Vicente de Paulo foi pelo santo 
fundada em França no anno de i625, e approvada em 1682 pelo Papa 
Urbano 8.°, e confirmada por Alexandre 7.0 em i655; e o convento de 
que nos referimos he fundação de Padre Jose Gomes da Costa, natural 
do Arcebispado de Braga, o qual, sendo já Congregado da mesma Or-
dem em Roma, obteve do Papa Clemente 11 hum Breve, em 1716, para 
a poder fundar em Portugal, o que prevaleceu á cidade de Lisboa, e al-
cançando licença dei Rey em 1717, a fundou no mesmo anno, e fale-
cendo o seu fundador em 2 de novembro de 1725. 
L O C A L 
O seu local he no alto de huma serra, hindo do Convento dos Capu-
chos de S. Antonio para Riíhafoes, e neste ponto fica o templo dentro 
de hum pateo, com hum simples alçado, e aos lados o convento (tudo 
singelo) com frente para a Barra de Lisboa. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar... fieis ao santo sacreficio da Igreja 
Catholica, e o seu alçado he comforme a copia junta a esta collecção 
de Memorias. 
N . B. Este edificio acha-se alterado, desde o anno de 1835, em que 
foi oucupado pelo Collegio Militar que estava na Luz, que depois da 
sua vinda para este convento, se tem acressentado aullas e outras 
acomodações precizas. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, em que se acha collocada a ima-
gem de Nossa Senhora como Padroeira do Reino, e 4 entre os dous 
lateraes, as quaes se conservão com toda a descencia do culto divino. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta religioza Ordem 4 Gazas suas, que são as seguintes: 
S. João e Paulo, fundada em Lisboa em 1717, vulgo Rilhafoles; a Caza 
da Santa Cruz em Braga, e Guimarães, seo Asilo; o Siminario da Caza 
da Missão, no Districto de Castello Branco, e situação em Sernache; e 
a Caza da Cruz, no Districto d'Evora, e situação na mesma cidade; as 
quaes forão extinctas com perpetua saudade (por decreto de 8 de maio 
de 1834), entregando todos os seos bens ó Governo, entre elles as suas 
pratas, que importavão na quantia de trezentos secenta e sete m i l , qua-
tro sentos e sínco reis, restando a ugníca satisfação de que a sua linda 
Igreja se conserva com descencia, e missa nos dias santificados. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nesta Igreja nunca tiverão Irmandades e Confrarias; as suas ca-
pellas estiverão sempre ó cuidado de seos Irmãos leigos, que sempre 
se esmerarão no seo aceio e decencia. 
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PINTURA 
No ramo de bellas artes he a pintura huma delias que merece 
mais distincto lugar, porem nesta Igreja pouco se offerecia digno de 
estimação, porque as suas capellas herão ornadas de santas imagens 
em vulto; he o quanto observámos, suposto que os Padres desta 
Ordem tinhão á poucos annos feito aplicar a esta arte o Padre Pedro 
Correia Botelho (de quem fomos collega na aulla publica); porem se 
seclurizou, e seguio o ramo d^ducação primaría; pena faz que o enge-
nhozo artista não continuase este importante ramo. 
E S C U L T U R A 
Já dicemos que as suas capellas herão ornadas de imagens em 
vulto, e não hé pouco a muita devoção que os fieis lhe tinhão. 
ARGH1TEGTURA 
A planta deste edifício he sumptuoza, e muito propria ao rigor da 
Ordem; nella se observão diverços dormitorios em trez andares de alr 
tura, onde se achão emenços cubículos para os confeçados; a destri-
buição desta planta he bem dezempenhada; pena faz que se transfe-
rice em collegio de rapazes, e ultimamente em azilo d'alienados; fi-
zemos huma vestoria a esta Caza, para ahi deliniarmos huma caza para 
banhos. O alçado he tão simples que não merece menor atenção. 
GRAVURA 
Esta infeliz arte párese não vio neste secuto hum Bartelíozzi e 
sua digna escola, que poucas obras lhe encomendarão. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extínctas todas as Corpo-
rações religiozas, ficando seus bens ímcorporados em Bens Nacionaes, 
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ficando os Reverendos com huma penção vitalicia paga m e n ç a l , e de-
baicho deste decreto deicharão as suas Cazas; o convento f i c o u a l g u m 
tempo em abandono, athé que em i835 ordenou o Governo d e S . IVLages-
tade se promudace o Coílegio Millitar, que se formou em O e i r a s , e es-
tava na Luz, para o mencionado Convento de Rilha-foes, e n ã o t e n d o 
aquellas acomodações precizas para hum colíegio, se a c r e s c e n t a r ã o aul-
las e o mesmo convento, para mílhor ficarem os alumnos i n t e r n o s . 
A Igreja ficou para capella do mencionado collegio, e d e s t a f o r m a 
conserva missa aos dias santificados á Igreja, e se conserva i g u a l m e n t e 
com descencia. 
Os religiozos desta Ordem são dignos de grande i l o g i o , n ã o só 
pela sua muita sciencia, como pelas suas virtudes e a r m o n í a c o m que 
se amavão; igualmente o grande fervor e carinho com os s e u s c o n f e ç a -
dos; e desta forma he bom não escurecer objectos que t a n t a t i o n r r a 
lhe fazem. Diga Lisboa o que tem esperimentado na muita m o r a i suma 
religião do Reverendo Padre Biancardi, que tanto tem p r o c u r a d o o 
augmento da nossa santa religião. 
O convento foi muito bem aproveitado; se os mais c o n v e n t o s t i -
vessem todos igual sorte, teríamos nós menos homens a l t i v o s , que 
tanto projudicão a sociedade no geral. 
N . B. Posterior foi o collegio para Mafra, o convento p a r a o s alie-
nados. 
E S P J B J T O S A N T O . 
3í.a 
I G R E J A D O E S P I R I T O S A N T O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Congregação do Oratorio de S. Felippe Neri, fundação do mesmo 
santo em Roma na Igreja de St.a Maria de Vallícella, no anno de i 55o, 
foi approvada por Gregorio i3, por bulla de i3 de julho de 15^5, e 
confirmada por Paulo 5.° em 24 de fevereiro de 1612. Em Portugal a 
introduzio o venerável Padre Bartholomeu do Quental, na ilha de 
S. Miguel, e no convento de que nos referimos foi o mesmo Padre c 
o Padre venerável Francisco Gomes seos primeiros instituidores, em 
16 de julho de 1668, dia em que lançarão a roupeta hum ao outro; 
quanto á Igreja mencionada, tinha prencipio por El Rey D. Manoel em 
1514, tendo a sua primeira origem em 1379, e os Congregados, suposto 
a sua fundação ser em 1668 (como fica dito), entrarão nesta Igreja vés-
pera d'Assumpção da Senhora, 14 de agosto de 1674. 
L O C A L 
O seo local he no centro da cidade, no fim da Rua do Chiado, ou 
Rua do Almada; tem frente para a Rua dos Mártires; e o seo alçado 
interino olha para o lado do poente. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta da Igreja interina he para 400 fieis com pouca dife-
rença, e o seo nobre e vistozo alçado, que serve de Igreja, porem o 
deve vir a ser da portaria mór, he coniforme a copia junta a esta col-
lecção de Memorias, o qual foi copiado do natural, a tempo que se 
punhão andames para o destruir. 
G A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, que he dedicada ao Espirito 
Santo; 4 lateraes, entre os dous lados, as quaes se conservão com muita 
descencia e veneração, avendo neste santo templo, álem dos exercícios 
cotodianos, todos os dias á noute, hum ajuntamento de muitas reli-
giozas pessoas á devoção da oração mental; huma Congregação de Ir-
mãos de Caridade, que impregão as suas óras vagas á noute e aos do-
mingos para solicitarem a caridade para secorrer infelizes, 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possuem 7 Cazas ou Oratorios, distribuídos no reino da maneira 
seguinte: o Espirito Santo, com a primazia que fica dito; N. Senhora 
do Villar, no Freixo d?Espada-Cinta, 1637; S. Antonio, no Porto, em 
1680; N. Snr.* dJAssumpção, em Vizeu, em 1688; N . Snr.a d'Assumpcao, 
em Braga, em 1689; N . Snr.11 da Conceição, em Estremoz, em 1697; N . 
Snr.a das Necessidades, em Alcantara, em 1745, junto ao Real Paço da 
Caza Sereníssima do Infantado. E desta forma se conservou esta Ordem 
em mílhor armonía, dando estes dignos Padres Escolla Secundaria 
Publica no seo convento, em que ensinavão varias Faculdades com zelío 
e perfeição, tudo gratuito. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
A Confraria dos Congregados (de) que já fiz menção todas, as suas 
grandes festas, hera a grande deligencia que pessoas de muito respeito 
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fazião por adquerir esmolas em dinheiro e diversos géneros de comesíi-
vos, com que matavão a fóme a desgraçados. 
PINTURA 
Nesta Igreja poucos objectos aparecião ao publico do importante 
ramo desta arte; consta que no seu convento (de que he prohibido en-
trar) possuião alguns quadros e bons; na portaria ezistia o retrato 
do seu fundador S. Felippe Neri, o Padre Bartholomeu do Quental, e 
outros pequenos quadros, bem como o retrato do sabio Padre Theodoro 
de Almeida, 
E S C U L T U R A 
Algumas imagens em vulto, feitas de madeira, havia nesta Igreja, as 
quaes herão muito sufriveis neste ramo, e de grande veneração das 
almas verdadeiramente catholicas. 
A R C H I T E G T U R A 
O dezenho do novo edificio não tivemos o gosto de o ver; afir-
ma pessoa que o vira (sendo pessoa entendedora) que o seu alçado 
era sumptuozo, e com frente para o Pote das Almas, e que a Igreja 
actual hera a sua portaria mór, o que acho mais acertado pelo seo 
local para Igreja; e que a planta da Igreja he tão estença como todo 
a distancia do pavimento que se achava com barracas; finalmente, o 
convento não só servia para Congregados como athé a qualquer Or-
dem monarchal. 
GRAVURA 
Ha huma estampa de S. Felippe Neri, gravada por Gaspar Froes, 
muito sufrivel; há retratos de Padres da Ordem gravados, do Padre 
Bartholomeu, Manoel Bernardes, Theodoro de Almeida e outros, al-
guns delles óptimas gravuras; vimos igualmente hum bom dezenho do 
Padre Theodoro, feito pelo Sr. Domingos José da Silva, que he insigne. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas t o d a s a s Ordens 
religiozas. 
Em consequência destes Padres serem Congregados, e ve s t i r em 
depois deste decreto o habito de S. Pedro, conservando as s u a s aulas 
secundarias, etc., estava tolerada a sua conservação, cm c o n s e q u ê n c i a 
da utelidade que resultava a beneficio do publico e da m o c i d a d e es-
tudioza. 
Espíritos murdazes, inimigos da suciedade c do b e m p u b l i c o , 
forão traçando o lapço da intriga, athé que, passado hum a n n o ó mais 
depois da extinção, forão como de súpito espulços do s e u c o n v e n t o , 
e seus bens suprimidos, como os mais religiozos. 
Por algum tempo se conservou missa e oração m e n t a l t o d a s as 
noutes naquella Igreja, athé que o Governo a mandou fechar e vender . 
No anno de i835 foi vendida ao negociante Manoel d o s C o n t o s ; 
este mandou dístruir o prospecto, para o fazer da forma q u e h o j e se 
ve; as colhmas estão na Ribeira das Naus; a rica b a r a n d a f o i deru-
tada; finalmente, metia horror quando se apeou. 
O convento tomou forma apallaçada, e desta forma a c a b o u Igreja, 
Convento e Ordem do Espirito Santo, que Á tantos annos a c o m p a n h a v a 
nossos avós. 
uM. (fedra so 
32.a 
I G R E J A D E N. S E N H O R A D A S N E C E S S I D A D E S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A O R E M E T E M P L O 
Já fica dito que a Congregação d'Oratorio de S. Felippe Néri foi 
fundação do mesmo santo em Roma no anno de i55o, e que depois 
se fundou em Portugal na Ilha de S. Miguel pelo muito Reverendo Pa-
dre Bartholomeu do Quental, e depois em Lisboa pelo mesmo venerá-
vel, e pelo Padre venerável Francisco Gomes, em 1668; e a Igreja de 
que nos referimos foi primeiro ermida particular, pertencente aos ho-
mens de mar, por averem ali constituida huma Irmandade de N . Snr.a; 
teve origem em 1613, de que foi dono Francisco Voíasco e Anna de 
Gouvea de Vasconcellos, sendo depois senhor delia e de huma quinta 
anexa, Balthazar Pereira do Lago, que lha comprou o Snr. Rey 
D. João 5.° em 1743, mandando a reedificar e fazer o convento paraos 
Padres, que lhe deu posse (na) véspera d'Assumpção de Christo, 6 de 
maio de 17 5o. 
L O C A L 
O seu local he o famozo Largo do Real Paço de N. Senhora das 
Necessidades, com hum magniiico chafariz izolado e de agulha que 
fica na frente da Igreja; o seu alçado olha com frente para o lado do 
sul. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 3oo fieis aos santos e x e r c í c i o s da 
Igreja, e o seu alçado, pallado e convento he conforme a c o p i a junto 
a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em p o n t o <Íe vista 
observado do natural, quaze defronte do chafariz. 
C A P E L L A S 
Possue 7 capellas com a primaria, em cuja se acha c o l l o c a d a a 
Imagem de N. Snr.a, como Padroeira, dentro de huma r i c a m a q u i -
neta como a de Penha de França, S. Domingos de B e m f i c a , e ou-
tras que ha em Lisboa, que são de óptimo gosto; 6 c a p e l l a s lateraes} 
todas pequenas em porpoção da Igreja, conservadas c o m m u i t a des-
cenda. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já fica dito que a Ordem possue 7 conventos em t o d o o re ino, 
alem do outros que tem em Ultramar, sujeitos a outro G o v e r n o ; quan to 
aos deste reino, cada Caza tem seu superior, sendo C a b e ç a d a O r d e m 
esta Real Caza, e que todos são sujeitos ao Propozito Geral q a i e d o m i n a 
toda a Ordem; a Caza do Espirito Santo serve de CoIIegio. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nesta Igreja ha a devota Irmandade do Bentinho, cuja d i g n a C o r p o -
ração sempre se esmerou nos seus deveres; porem depois d a e x t i n e ç ã o 
dos Padres em 1834, tomarão conta da capela, c o n s e r v ã o o Sagrado 
Lausperene duas vezes no anno, que lhe he dado a sua p a r t e a despeza 
S. Magestade também contribue com a Capella de N . S n r . % e t e m á 
sua conta outras duas vezitas do Sagrado Lausperene, a l i e m d o s seus 
capellães que ali dizem missas todos os dias de semana, e a o s d i a s santi-
ficados missa solene e sermão. 
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PINTURA 
Neste templo existem poucos objectos relativos a este ramo; ape-
nas os quadros das capeílas lateraes são pinturas a oleo, e muito bem 
tocados, e nesta arte avia alguns quadros no convento, os quaes me 
tem afirmado serem objectos antigos, mais de muito valor. 
E S C U L T U R A 
A imagem de Nossa Senhora das Necessidades he digna de toda a 
consideração, tanto na perfeição da sua escultura, como na devoção 
dos fieis; á porta da Igreja ha duas estatuas de pedra que são bem re-
forçadas, mais não fazem máo effeito; ha nas capellas algumas ima-
gens de madeira que merecem toda a atenção dos seus devotos. 
A R C H I T E C T URA 
Este templo foi edificado pelo architecto Caetano Thomaz de Sou-
za, no tempo do Snr. Rey D. João 5.°, de saudoza memoria; a planta 
do convento he bem distribuida, bem como todas as officinas clans-
toraes; a livraria he muito excelente caza, e de tal grandeza que no 
anno de 1821 se selebrarão ali as primeiras Cortes das Constituições 
mudernas, cuja sala e gallarlas herão muito bem deliniadas. 
GRAVURA 
Temos visto huma estampa grande de Nossa Senhora das Neces-
sidades, que he gravura muito agradável, feita por Gaspar Froes Ma-
chado; em outros tempos, por ouccazião das festevidades de N . Snr.a 
avia outras estampas da Snr.a do Bentinho, em ponto menor; hoje nada 
vejo nos templos do ramo desta destincta arte. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1884 forão todas as O r d e n s ex tmc tas , 
o que deo lugar á sahida dos religiozos; com esta ordem a í n d a resis-
tió a Congregação aos primeiros impulços. 
Vestirão o habito de S. Pedro, e como presbíteros s e c u l a r e s , cont i -
nuarão por algum tempo na bríoza tarefa da sua leitura, d a n d o lições 
das aullas secundarias, de latim, franses, e outras F a c u l d a d e s mui to 
úteis; porem nada impedio o segundo impulso da sua e x t i n c ç ã o , e desta 
forma entregarão todos os seus bens, como avião feito as o u t r a s Ordens 
reiigiozas já extinctas. 
No fim desta cathastofe ficou o convento entregue á C o r ô a como 
directa Senhora, e a Igreja ficou como Capella Reai a o c u i d a d o de 
S. Magestade Fidellissima, e a Capella de Bentinhos á sua m u i t o digna 
Irmandade, conservando o Sagrado Lausperene, tanto p o r c o n t a de 
S. Magestade, como por sua vez a referida Irmandade, c o m f o r m e o diá-
rio de S. Eminencia. 
E desta forma se conserva o convento, igreja, p a l i a d o , j a r d i m e 
mais objectos dignos deste templo, o qual se conserva c o m m u i t a d i -
gnidade. 
O pailacio he o Real Paço ordinario d'assistencia de S . M a g e s t a d e , 
o qual se acha muito bem ornado, e enrrequecido de o r n a m e n t o s e 
condecorações próprias, para abitação de hum Soberano. 
• G 
S. C s M J U O DE LELLMS. 
33.a 
I G R E J A D E S. C A M I L L O D E L E L L I S 
CORROGRAPHIA 
KCNDAÇÃO DKSTA ORJDICM E T E M P L O 
A Ordem de Clérigos Regulares Ministros dos Enfermos, erecta em 
Portugal na cidade de Lisboa em 1754, na Ermida de S. Matheos no 
sitio do Poço do Borratem, fundada por régia permissão de S. Mages-
tade Fidellissima o Snr. Rey D. José 1.0, de saudoza memoria, se esta-
beleceu com a condição de assistir aos enfermos no Régio Hospital, bem 
como aos fieis que lhe sulicitacem a sua assistência para confiçóes e 
hora estrema. 
L O C A L 
O seu local he a continuação da Rua do Poço do Borratem, hindo 
para a antiga Rua dos Corrieiros, em huma pequena distancia do Ar-
co dos Gamillos, e o seu prospecto olha para o lado do norte, em-
quanto se não se izicuta o novo projecto. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A planta da antiga ermida, que athé ao prezente serve de Igreja, 
visto a sua pequenes, pode apenas acomodar i5o fieis ao santo exer-
cício do culto divino, e o seu alçado, e antigo convento, que foi a sua 
primeira Instituição, he coniforme a copia junta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi tirado do natural por ouccazião de se estar dis-
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truindo, por cnjo motivo se faz digno á memoria dos nossos vindou-
ros. 
N . B. O novo prospecto devia tomar frente, segundo o seu dezenho, 
para o lado do Poço do Borratem, e gozava muíto mais vista. 
G A P E L L A S 
Possue 3 capelJas com a primaria, em que se acha collocada a ima-
gem de S. Camillo de Lelis seu fundador, na frente do retábulo, e 
duas capellas lateraes, sendo huma da milagroza imagem de Nossa 
Senhora da Conceição; todas conservadas com muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Por decreto ponteficio e regio os religiozos de Tomina se uni-
rão aos nossos, para assistirem a agonizar os muribundos do Hospital 
Real, occupando para este effeito parte do palacio que foi do Marquez 
de Cascaes, cujo edificio mandou comprar Eí-Rey o Snr. D. José i.'f 
ás instancias do Marquez de Pombal, que foi muito interessado na fun-
dação desta Ordem, cujos Padres estão sempre annualmente huns tantos 
por dia, para preencherem o dever de assistirem ós Irmãos duentes athé 
a hora final. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a muito digna Irmandade de N . Snr.a da Conceição e 
S. Camilo, de cujo tem as armas nas suas murças; esta digna Corpora-
ção, alem do quanto quadjuvava a Igreja no tempo dos Reverendos Pa-
dres, ficou depois da sua extinção encarregada da Igreja. 
Finalmente, em i836 recebeo ordem para transferirem as imagens 
de N . Snra da Conceição e S. Camillo de Lelis, para a Freguezia; 
prontos cumprirão em levar em procissão as santas imagens entre 
lagrimas do povo fiel, o que se fez com toda a descencia, e hoje se ve 
S. Camillo em huma capelinha da parte do Evangelho na Igreja men-
cionada de S. Lourenço, aonde ainda íziste a Irmandade de N . Snr.1 
da Conceição. • , 
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PINTURA 
Possue este templo o quadro aíegorico de S. Camillo, no painel 
central do retábulo, cujo hera muito sufriVel; outro no tecto da Igre-
ja feito sobre o pano; este quadro foi cuberto de tinta branca quando 
se vendeo a igreja; as paredes heram ornadas de simples pinturas com 
seos vazos de flores; no convento consta que avia alguns quadros 
que não dou fé. 
E S C U L T U R A 
Possue dentro da mesma Igreja algumas imagens devotas. Entre 
estas as mílhores, no ramo de bellas artes, são as imagens de Nossa 
Senhora da Conceição, e o S. Camilo de Lellis, que aliem de serem 
muito bem dezempenhadas, são de muita consideração para os fieis 
que ainda hoje as vezitão na Igreja da Freguezia de S. Lourenço de 
Lisboa. 
ARCHITEGTURA 
O novo projecto que avia feito para a edeficação deste templo, 
afirmão-me ser magestozo, que devia occupar o terreno quevae do Po-
ço do Borratem ao Arco dos Gamillos; a capella, a remedio, hera mui-
to simples objecto deste ramo; o convento he todo o quarteirão que 
faz frente á Praça da Figueira e Rua do Amparo, e só occupava os 
últimos pavimentos, como fazião os Dominicos no Rocio; e todas as 
suas ofíicínas herão magestozas. 
GRAVURA 
Avia muitas estampas de S. Camillo de Lellis muito devotivas; po-
rem a milhor he huma chapa em quarto, com o santo no acto ¿'espi-
rar e hum Anjo imparando, gravada em Roma, que hera muito agra-
dável estampa. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 18^4 foi a extinção de t o d a s as Or-
dens religiozas, o que permetio largarem os religiozos as s v i a s Gazas, 
com pretesto de huma penção diaria paga mençal. 
Por esta occazião forão alguns destes Padres com o a b i t o d e S. Pe-
dro, na clace de clérigos seculares, continuar nas suas t u n ^ o e s no 
Hospital Real de S. Jozé, como hera do estillo. 
Estes Padres não herão como as outras ordens; s e m p r e tiverao 
huma penção mençal paga peio Governo, como foi da s u a I n s t i t u i ç ã o . 
Posta a igreja e convento á venda, foi comprado p o r p e s s o a de 
consideração, que depois de ser dono podia logo dimulir a I g r e j a , etc., 
porem de contrario deixou a Igreja á descripção dos fieis d e "N* Snr.8 
e da sua devota Irmandade, e desta forma esteve alguns t e m p o s tendo 
missa e oração. 
Finalmente, apareceo ordem para a Irmandade, com a i m a g e m da 
Snr.* da Conceição e o Santo Camillo, se transferirem p a r a a fregue-
zia, como fica dito; e desta forma acabou a igreja, c o n v e n t o , e mais 
objectos deste sagrado culto. 
No templo do Snr., aonde muitas vezes assisti ao s a n t o sacrificio 
da missa e vezitei o Sagrado Lausperene; da parte da c a p e l l a a caicha 
d'asemblea, e da parte do coro a galaria, (hé) caza de h u m a suciedade 
de discuçóes politicas, que suposto serem talvez muito ú t e i s , m a i s para 
esse eífeito havia muita caza em Lisboa. 
IHil 1 
Poetou 
S.DoMimos m LISBOA. 
34.a 
I G R E J A D E S. D O M I N G O S D E L I S B O A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Os religiozos da Ordem dos Pregadores, fundação de S. Domingos 
de Gusmão, comtemporaneo de S. Francisco de Assis, teve prencipio 
em Portugal em Monte Junto, no anno de 1217; e o convento de que 
nos referimos teve prencipio em outubro de 1241, por El Rey D. San-
cho 2.<>) que lhe lançou a primeira pedra; em 1249 lhe mandou fazer 
a Igreja El Rey D. Aífonso 3.°, e o dormitorio RI Rey D. Manoel (isto 
no primeiro projecto), e em 1724 se reformou o segundo projecto, que 
foi distruido em 1755. Foi comfirmada esta Ordem por Honorio 3.° em 
1216; pessue 26 conventos de religiosos, fóra o que passou para reli-
gíozas da mesma Ordem, que foi o de St.a Joanna, o que còm este são 
19 de freiras. 
L O C A L 
O seu local he no centro da cidade de Lisboa, em hum recanto, 
por detraz da Praça do Rocio, o quat he muito mal collocado, poden-
do-se, no novo projecto de 1758, traçar debaícho de linhas artisiicas; 
o seu prospecto olha para o lado do poente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta, e a de N . Snr.a de Belém, he dos mais ricos templos 
de Lisboa, pela grandeza e magestade de sua estenção, e direi que ca-
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bem bem em cada Igreja 2000 fieis ao serviço do culto d e v i n o , e o seu 
alçado he comforme a copia junta a esta collecção de M e m o r i a s , o 
qual foi tirado em ponto de vista observado do natural. 
C A P E L L A S 
Possue este magestoso templo i3 capcllas com a i n s i g n e Capella 
primaria, a qual faz óptimo effeito o seu desenho e i z i c u ç ã o ; n e l l a estão 
coliocados nos níxos lateraes os Santos Patriarchas, S. F ranc i sco e 
S. Domingos; 2 capellas no cruzeiro, da parte do E v a n g e l h o o SS.m,> 
Sacramento, em frente a do Senhor Jezus dos Passos; 1 o Cape l l a s la -
teraes todas ornadas de ricos quadros, menos o que he d a I r m a n d a d e 
do Santo Christo. 
CORPORAÇÃO REL1GI0ZA 
Possue esta Ordem 26 conventos de religiozos, e 19 m o s t e i r o s , dis-
tribuidos no reino: N. Snr.a das Neves, Monte Junto, 121 8 ; 1SL Snr.* da 
Oliveira, Santarém, 1225; S. Domingos, Coimbra, 1 2 2 7 ; N . Snr.a dos 
Fieis de Deos, Porto, 12'òg; S. Domingos, Lisboa, Gaza d o P r o v i n c i a l , 
1242; N . Snr.a dos Mártires, Elvas, 1267; N. Snr.a d a s N e v e s , Gui-
marães, 1271; S. Domingos, Évora, 1286; N. Snr.a d a " V i c t o r i a , Ba-
talha, i388; S. Domingos, Bemfica, 1399; N . Snr.a d a M i z e r i c o r d i a , 
Aveiro. 1423; N . Snr." da Piedade, Azeitão, 1435; S. D o m i n g o s , Villa 
Real, 1524; N . Snr.a da Consolação, Abrantes, i 5 o g ; N . S n r . a da Luz, 
Pedrógão Grande, 1476; N . Snr.* da Serra, Almeirim, 1 5 o o ; S. Gon-
salo, Amarante, i 543 ; N . Snr.* da Esperança, Aícacevas , 1 5 4 1 < s. A n -
tonio, Montemor o Novo, 1564; Santa Cruz, Vianna, 1 S S g ; s . Sebas-
tião, Setúbal, i56a; S. Paulo, Almada, I56I ; S. M a r t i n h o , Mance l los , 
I 5 5 I ; S. André, Ansede, ISSQ; S. Thomaz, Collegio C o i m b r a i556-
S. Domingos, Lisboa, iGSg; e 19 mosteiros de reí igiozas. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possuem a sua distincta Ordem Terceira, a I r m a n d a d e d a Santa 
Cruz e Passos, a Irmandade de S. Christo Milagrozo, as q u a e s muito 
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tem quadjuvado o culto divino; tem na portaria a Irmandade dc N . Snr.* 
do Rozario, e ao Jado da Igreja a Capella da Irmandade de N . Senhora 
da Escada. 
PINTURA 
He estraordinaria a perda que a Ordem teve pelo terremoto de 
1755; no ramo de bellas artes perdeo os mais bellos quadros do nosso 
insigne Bento Coelho; actualmente todos os quadros das capellas, tecto 
da Capella mór e mais ornatos da Igreja, he tudo obra do nosso bene-
mérito pintor Pedro Alexandrino de Carvalho; no convento e porta-
ria avia muitos quadros, e o tecto da Caza de Capitulo hera insigne; tudo 
acabou em pouco tempo. 
E S C U L T U R A 
Possue este templo na capella mór as imagens de S. Francisco e 
S. Domingos, que são tamanhas do natural; á mais algumas imagens, 
inda que poucas; entre estas as mais bem acabadas he a imagem do 
Santo Christo, e o Senhor Jezus dos Passos; na portaria há a imagem 
de N . Snr.a do Rozario, digna de muita devoção. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado e corte deste templo he sumptuozo, assim o tecto 
tivesse mais elevação; o retábulo da Capeiía dos Passos he alto 
de mais; a porta da igreja he dezenho do insigne João Frederico Lu-
dovicí; o resto pouco corresponde; o ponto da simalha não hc mal 
atado; a portaria, claustro, refeitório, tudo he muito antigo e pouco 
agradável; o convento he o quarteirão que faz frente ao Rocio e Rua 
do Amparo, cujo os Padres oceupavão os últimos pavimentos; este con-
vento está muito alterado da prometiva. 
GRAVURA 
Não me consta hoje chapa alguma de digna gravura que façamos 
menção. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A [833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
de qualquer Instituto; por este motivo abandonarão os relígiozos as 
suas Cazas, com bastante magoa. 
A Igreja de S. Domingos de Lisboa ficou por algum tempo ao cui-
dado da sua Ordem Terceira e de outras Irmandades ali incorporadas. 
Por ordem do Governo se transferio a Freguezia de St.a Justa e Ru-
fina no anno de i835, e desta forma se conserva aquelle digno templo 
com o mesmo esplendor que no tempo dos religiozos. 
A capella da portaria, que em outros tempos tinha todos os do-
mingos a procissão do SS.mo Rozarlo, em que hia o pendão da mesma 
Senhora, acabou, distruindo-se a capella. 
O convento foi distruido de tal maneira que se fizerão trez ruas 
novas; a primeira da portada com frente á P raça da Figueira; a se-
gunda na Rua do Amparo e termina na entrada da Rua dos Canos; e 
a terceira por detraz do quarteirão reformado de novo na Rua do Am-
paro. Todo o convento foi vendido, e os donos tem aformozeado as 
ruas com os simétricos edeficios novos. 
O local de toda esta obra, que antes do terromoto forão hortas, 
depois convento com diverças officinas, hoje se ve feito cidade no 
centro mais prencipal. 
E desta forma acabarão todos os objectos da Ordem de S. Domin-
gos, que travaíhando séculos no andamento de seus bens, t iverão hu-
ma posteridade bem oposta á sua laborioza fadiga. 
11 
Cap i eu DOMINÓOS DE BMMFTCA-
35.8 
I G R E J A D E S. D O M I N G O S D E B E M F I C A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
¡ A Ordem dos Religiosos Dominicanos entrou em Portugal pelos 
f annos de 1217, e a estabeleceu Dom Fr. Sueiro Gomez, portuguez, de 
!. que contou 27 conventos de reIigiozos; e 18 de religiozas; e o con-
I vento de que nos referimos foi fundado em 1899, o qual foi construido A 
j com grandeza e magisterio, sendo a Ordem Dominicana aprovada 




\ L O C A L 
¡ 
; O seo local he distante de Lisboa huma legoa, perto da Gonvalecen-
ça ; possue hum ádro que Ihe faz frente em direção á Estrada de Bem-
fica, e ficou escapo da fatal catástrofe do i.0 de novembro de 1755. 
I GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar perto de mil pessoas, exceptuando o 
grande templo que anda anexo da Ex.*1'* Caza dos Castros, cuja capella 
serve de jazido desta illustre familia, tendo serventia pela portaria 
) deste mesmo convento. 
• j O seo alçado he coniforme a copia junta a esta collecção de Me-
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morías, tendo por sílvre (?) os dous fogachos do frontespicio, que 
dous serafins, obra de novo gosto no ramo d'architectura. 
G A P E L L A S 
Possue a sua rica capella mor, com seo bello baldaquino, suri*"" 
ptuozo e nobre, onde está hum magestozo saciarlo; duas grandes c » ' 
pellas no cruzeiro, e 6 no corpo da Igreja (nobres mais arruinadas); e 
diverças capellínhas, sendo huma de pedra muito magestoza. 
CORPORAÇÃO R E L I G I Q Z A 
Já dissemos o numero total dosi conventos desta Ordem. 
Este convento foi sempre o Noviciado Dominicano; pessue h u m 
famozo dormitório ao rigor da Ordem para os noviços, e outro p a v i -
mento ao lado para os religiozos, alem das mais officinas claustorais 
que são óptimas, tendo famosa serca, com agoa muito bella. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Criarão os padres diverças Confrarias nos seos conventos, q õ e 
tanto servirão o culto divino em seos tempos, e na posteridade s e r v i -
rão de imparo ó culto do Deos de Israiel. Teve esta fortuna a I r m a n -
dade do SS.mo Rozarlo desta igreja, que na extincção das Ordens r e l i -
giozas em 1834 tomou posse da Igreja com authoridade do Governor 
a qual conservão com descencia, tendo seo capellão, p e r m e t í n d o 
S. A. R. a Snr.a Infanta Regente conservar-lhe outro capellão; des ta , 
forma se conserva este digno templo. 
PINTURA 
Todas as 6 capellas lateraes são ornadas de pinturas d a q u e l l a 
época, porem estão destroidas que não podemos fazer um perfeito j u i ^ Q 
de seos authores, e da sua belleza; na portaria existia huma riqueza c i e 
quadros e pinturas, em tal estado que tudo se distruio logo poster 
á extinção dos Padres em 1834. 
MONUMENTOS SACROS DE LISBOA i3g 
E S C U L T U R A 
Muitas são as imagens de madeira, mais a do Santo Christo he 
mais insigne; em ornato veja-se a Capella mór, que he primoroza 
neste importante ramo. He neste mesmo convento que ó entrar da 
Igreja está sepultado o Doutor João das Regras, onde se le o epitafio 
seguinte 
Aqui Jas Joam das regras Cavaleiro Doutor em Leis, 
privado dei Rey D. Joam, fundador deste 
Mosteiro, finou 3 dias do mez de Maio de 1442. 
N. B. Em sima do tumulo está o seo corpo esculpido toscamente 
em pedra. 
ARCH1TECTURA 
O templo de S. Domingos de Bemfica hé muito bem distribuido; 
o prospecto é comforme o uzo d'arte naquelles tempos; tem óptimas 






Por occazião de festas do Rozarlo ali se dava huma estampa de 
Nossa Senhora; porem a chapa, apezar de sufnvel, não hera da Irman-
dade. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 1834 forão extinctas todas as Ordens de rcligiozos; 
foi por esta occazião que a benemérita Irmandade do SS.m0 Roza-
rlo tomou conta da Igreja e convento, o qual foi depois vendido; 
conservao os claustros e portaria, c tem conservado a Igreja e suas 
capeilas com toda a decencia, tendo feito apenas festevidades; he 
quanto sabemos relativo a este sagrado templo. 

íM — 
S. FBANCIS ÚO BA Cm ADE. 
36/ 
I G R E J A D E S. F R A N C I S C O DA C I D A D E 
CORROCRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM K TEMPLO 
A Ordem do venerável Padre S. Francisco de Assis, fundada pelo 
mesmo santo no reino de Portugal, teve prencipío com a chigada de 
seus fundadores em 1214, e em 1217 sc fundou em Lisboa, sendo o 
templo de S. Francisco cabeça de Ordem; devedio-se esta em duas 
Províncias, de Portugal e Algarve; a 2.* tem a sua Gaza primaria em 
Xabregas; o convento de que nos referimos teve a sua primeira 
reunião em 1218, e tem-se estabelecido desta Ordem 178 conventos, 
e 48 no Ultramar; foi comfirmada por Innocencio 3.° cm 1210, e por 
Honorio 3.° em 1223; e a Ordem de que nos referimos tem 3o con-
ventos, e de religiozas 27 mosteiros. 
L O C A L 
O seu local he no centro da cidade de Lisboa, sobre hum grande 
rochedo, ao íado do Pelourinho; o seu alçado, velho e novo, olha 
com frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 600 fieis ao santo serviço da Igreja 
Catholica, e o alçado da Igreja antiga, que primeiro mencionamos, 
por ser a que tem servido de culto divino, he comforme a copia junta 
a esta collecção de Memorias. 
N. B. A planta, alçado e corte da Igreja moderna, feita por deze-
nho do architecto da Real Obra de Agoa Livre, he obra digna de muito 
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louvor, pelo bem distribuido de todas as suas fachadas, ornatos e 
mais objectos deste digno templo. 
C A P E L L A S 
Possue 9 capellas com a primaria, em que está a imagem de 
N. Senhora da Conceição como Padroeira do Reino; na direita S. Do-
mingos, e na esquerda S. Francisco, como seus Patriarchas; e 8 ca-
pellas lateraes, todas com imagens de madeiras muito bem organiza-
das, tendo a maior parte delias Irmandades e Confrarias, que t ra tavão 
de seu asseio. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta Ordem 3o conventos de religiozos, devedidos no 












N. Snr.s das Virtudes . - . 
Santa Christina 
Espirito Santo 
S. Antonio de Ferreirim. 
Espirito Santo 
Santo Onofre • 
S. Antonio 
N. Snr.* da Conceição . • 
St.' Cita 
S. Antonio 
N. Snr.a da Encarnação. 
S. Payo do Monte 
S. Francisco 
Lisboa I 2 i 7-46-1529-1709-1742 
Porto 1733-1744 
Santarém , 1242 
Alanquer • 1216-1232 
Coi m b r a 1217-1247-1602 
Coimbra 1645 
Guimarães 1216-74-1322 














Villa do Conde - i522 




O Bom Jezus 
St.* Catharina Alanquer. 
N. Snr." da Porta do Céo Tilheiras 
S. Luiz ' Monte Mor o Velho - 1645 
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S.Francisco Mezão Frio, 1734 
S. Christo da Barca Almeida 1734 
N . B. Há 27 mosteiros de religiozas, que ero seo logar hirá sircons-
tanciado. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua muito digna Ordem Terceira, Irmandade de St.a Ma-
ria Egipciaca da Guarda Real, Irmandade de Escravos do SS.mo7 Irman-
dade de N. Snr.a do Rozarío dos Homens Pretos, e outras muitas Con-
frarias de capa e murça, as quaes muito tem quadjuvado o culto di-
vino e de seus Irmãos pobres. 
PINTURA 
A Igreja interina, actualmente ezistente, muito poucos objectos 
oufferece á cnriozidade do publico; a portaria hera ornada de qua-
dros originiaes, de varões illustres daquella Ordem. 
E S C U L T U R A 
Neste templo há hum grande numero de imagens de madeira 
em todas as capellas, além das imagens que ornavão os i3 andores 
da procissão que se fazia todos os annos em dia de S. Antonio, que 
hera huma das mais brilhantes festevidades de Lisboa. Entre todas as 
imagens, huma das mais bem acabadas hera a Snra. da Conceição, da 
capella mór. 
A R C H I T E C T U R A 
O templo interinOj nada mais diremos, que (he) hum templo feito a 
remedio, tendo só por mais belleza ser caza de Deos; quanto ao 
novo edeficio quando se acaba-se, o que será tarde, hera um dos mais 
sumptuosos templos de Lisboa, e aonde seo author, o architecto Hono-
rato José Correia, mais mostrou seu grande mérito; o córte da Igre-
ja he em tudo insigne, tanto no ramo de architectura como de ornato, 
por que se deicha bem descobrir o grande saber do seu raro genio 
no ramo de invenção; algumas vezes faiou o author desta Memorias 
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com este digno artista, de quem foi discípulo, c faiando desta obra, de-
zia, mais faria se me deichacem; portanto só diremos, se a Igreja he 
como se vê tão agradável, e quanto tivesse as torres seria ainda mais 
digna. 
GRAVURA 
Não há objecto algum do ramo desta importantíssima arte, digno 
de memoria, 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forao extinctos todos os reli-
giosos de qualquer Ordem, Instituto ou Regra, debaicho do pretesto 
de terem huma penção vitalicia paga mençal, o que deo lugar a todos 
os religiozos abandunarem suas Cazas. 
A Igreja de S. Francisco da Cidade foi dada por S. Magestade Im-
perial á Ordem Terceira de S. Francisco, por cujo motivo ficarão os 
dittos Terceiros com seu cumissario, conservando o culto divino por 
algum tempo; e por ordem do Governo se mandou transferir a dita 
Ordem Terceira, com seus pertences, para o Real Hospicio de S. João 
Nepomoceno, o que teve effeito por huma soílêne processão, em que hia 
debaicho do paliado (pallio) o SS.mo Sacramento, no dia 11 de fevereiro 
de i838; e desta forma se conserva esta Corporação. 
O Convento de S. Francisco da Cidade achasse oucupado pela 
Biblioteca Publica, de que se promudou da Praça do Commercio em 
junho de i836, e acontecendo o incendio do pallacio do Rocio em 14 
de julho do dito anno, foi o Thezouro Publico para as cazas que foi 
(foram) da Livraria Publica. 
Por decreto de 25 de outubro de i836 se criou a Nova Academia 
das Bellas Artes, cujas aullas forão instituidas no Convento de S. Fran-
cisco; a Igreja velha foi distruida em i83g, e o novo templo serve 
de guardar os utencilios da Guarda Nacional, de cujo Corpo existe 
ali o 12.0 Batalhão, que foi o 2.0 do Commercio. 
E desta forma se acha o Real Templo de S. Francisco da Cidade, 
que foi séculos de religiozos e do culto divino, e hoje he de objectos 
bem deferentes. 
J^S:DAS POP TAS no C¿o. 
37: 
I G R E J A D E N O S S A S E N H O R A DA P O R T A CAELÍ, 
EM T I L H E I R A S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ÜRDKM E T E M P L O 
A Ordem do Seráfico Padre S. Francisco de Assis, fundação do 
mesmo santo, no reino de Portugal teve prencipio em 1214, e em 
varias épocas se estabelecerão 3o Cazas que hoje possuem, aliem de 
27 mosteiros de reíigiozas, e outros muitos de ambos os sexos no 
Ultramar; e o Convento de N . Snr.a do Céo, de que nos referimos, foi 
instituido no século 17.0. 
L O C A L 
O seo local hé huma legoa distante de Lisboa, pela estrada 
esquerda do Campo Grande, onde no fim da estrada está hum pe-
queno largo com a sua Igreja. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar 600 pessoas ó mais; o seo alçado, 
que é diferente de todos os da Corte pelo subido do timpano, he corn-
forme a copia que se tirou do natural (em dia bem tempestuozo, entre 
truvões e grossa chuva), para com esmero ornarmos a prezente col-
lecçãOj que bem dezejariamos fosse a de todo o reino, para memoria 
dos nossos vindouros, e que se ouvese nos nossos antecessores igual 
10 
S i -
146 MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
cuidado antes da catástrofe de i755T teríamos hoje o gosto de ver as 
obras de nossos avós, objecto este muito importante, de que muitos 
fazem bem pouco cazo. 
CORPORAÇÃO (DIGO G A P E L L A S ) 
Todas as capellas desta Igreja podem-se por apar das Igrejas de 
Xabregas e Madre Deos; desta forma se conta estarem primoroza-
mente decentes, sendo festejadas pelos devotos fieis daquele sitio 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos a fundação desta Ordem na Caza primaria de S. Fran-
cisco da Provincia de Portugal; a éra fixa deste convento não a po-
demos discobrir, mais julgace ser depois da restauração do reino, de 
1640. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Tilheiras tinha annoalmente suas festevidades dos seos devotos; 
não consta que fossem emcorporados; ali se fazia a magestoza festa de 
Nossa Senhora das Portas do Céo (ugnica de tão divina invocação) ; 
festejavão os Padres o seo Orago em 4 de outubro, e fazião alguns 
annos as festevidades da Semana Santa; porem esta Caza teve sempre 
poucos religiozos. 
Também ali se fazião as festas em louvor do nosso grande portu-
guez S. Antonio de Lisboa, e algumas vezes com grande solenidade. 
PINTURA 
Esta importante arte teve sempre pouco logar nas Igrejas desta 
Ordem, muito prencipalmente fora da Capital. 
Tilheiras tinha alguns quadros no seo convento, mais nunca a par 
de hum convento como Xabregas, Madre Deos, e outros da Ordem de. 
S. Francisco. 
•r 
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E S C U L T U R A 
Possuião varias imagens de madeira e capellas de talho (talha) insi-
gne, ó gosto daquelle tempo, em que estava esta arte em grande adien-
tamento. 
A R C H I T E C T U R A 
Entre tantos alçados que pessue a capital, inda mesmo todo o 
reino, o que mais admira os inteligentes he não ser ninhum igual. En-
tre diverça variedade podemos contar o desta Igreja, que he tão desu-
sado, que não há outro igual; a porta da sua Igreja, a janelia central 
do coro, faz muito sufrivel armonia. 
A planta he pequena e distribuida ó rigor da Ordem Seráfica; pode 
comtudo acomodar de hospedes bastantes religiozos, 
GRAVURA 
• Esta hé a arte mais miúda e talvez maís escaça em obras; se 
cada convento mandasse gravar huma chapa do seo Orago, ou de 
algum santinho de particular devoção, os artistas serião mais felizes; 
diremos que esta Ordem não pessuia obra alguma desta arte, inda mesmo 
do menor artista. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de [834forão extinctas todas as Cor-
porações religiozas, o que deu lugar á sahida de todos (os religiosos) 
dos seus conventos, ficando com huma penção vitalicia, segundo a ley. 




J' . J o AO DE D E O S . 
38.a 
I G R E J A D E S. J O Ã O D E D E O S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A venerável Ordem de S. João de Déos entrou a fundarse no 
reino de Portugal em 1617, e tem se espalhado esta Ordem pela Ita-
lia e Hespanha; e o convento de Lisboa, de que nos referimos, foi ins-
tituido no anno de 1629 por D. Antonio Mascarenhas, Deão da Capella 
Real, e os religiozos desta Igreja admenistrão aqui hum hospital, que 
o mesmo fundador estabeleceu para clérigos pobres; pessue esta 
Ordem dous conventos 6 1 7 hospitais; o convento primario foí em 
Montemor o Novo; hoje he Caza Prencipai o convento da Corte. 
L O C A L 
O seu local he procimo á beira-mar, sobre hum rochedo; o seu 
alçado he com frente para o lado do norte, quaze fronteiro á Igreja de 
S. Francisco de Paula; este prospecto fica dentro de hum pateo, com 
porta em frente para a Estrada Real que vaí a Bellém. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de quinhentos fieis ós officios 
divinos. 
O seo alçado fica reintrante no pateo, o qual foi copiado em 
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ponto de vista, a fim de acompanhar a prezente collecçao de M e -
morias. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capelías com a primaria, onde está o Santo Orago seo 
Patriarcha, e quatro entre os dous lateráes; todas conservadas com a 
devida decencia que permite o culto do Nosso Divino Redemptor. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
A Ordem de S. João de Déos he eomposta de religiozos leigos, 
sendo o mesmo Prelado e mais superiores leigos, e os religiozos d e 
missa são seus Capeílães. Possuem 2 conventos, 24 hospitais, d i s -
tribuidos no reino da maneira seguinte. 
Convento S. João de Deos, Monte Mór o Novo, 1606, e 1625 ; 
S. João de Deos, Lisboa, 1629. Hospitais: S. João de Deos, Elvas,, 
1645; S. João de Deos, Campo Maior, 1645; Snra. da Gloria, M o u -
ra, i65o ; S. João de Deos, Estremoz, 1671; S. João de Deos, Castello 
de Lisboa (he o da Conceição), lõyS; S. João de Deos, Olivença, 1 6 7 6 ; 
S. André, Monte Mór o Novo, 1677; S. João de Deos, Castello de V i d e , 
S, João de Deos, Lagos, 1696; S. João de Deos, Salvaterra da B e i r a ; 
S. João de Deos, Penamacor; S. João de Deos, Almeida; S. João d e 
Deos, Caminha; S. João de Deos, Monção ; S. João de Deos, B ragan -
ça; S. João de Deos, Chaves; S. João de Deos, Miranda. Todos estes» 
estabelecimentos forão muito úteis não só aos religiozos, como aos c i e » 
rigos pobres. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Não me consta que nesta Igreja houvesse Irmandades emcorpo -
radas, mais sim algumas Confrarias; todos os objectos da Igreja he— 
rão feitos pelos religiozos. 
PINTURA 
Nada prezenciámos no ramo desta importante arte aver n e s t a 
Igreja, e não nos consta das obras de Volkmar e Cunha T a b o r d a . 
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fazer menção de quadros desta Igreja; dizem que possuiáo alguns no 
seo convento. 
E S C U L T U R A 
A imagem de mais perfeita escultura que possuía esta Ordem era 
a estatua de madeira (maior que o natural) que reprezenta S. João de 
Deos; esta imagem, logo depois da extincção deste convento, foi trans-
ferida para a Igreja de S. Francisco de Paula, onde foi collocado na 
capella mór, em hum dos grandes nichos da parte da Epistola, onde 
he venerada do seos devotos. Esta imagem foi por nós copiada 
depois da extinção dos Padres, a fim de ornar serta obra verdadei-
ramente nacional, e muito corioza para os inteligentes. 
A R C H I T E G T U R A 
A planta e mesmo o alçado nada admirão os intendedores o seo 
dezenho; o convento hé nobre e grandiozo, digno de ser ílíugiado; 
acomoda bem grande numero de religiozos; tem estado por vezes 
aqui tropa aquartelada, onde se ve a sua grandeza, que lhe cabe hum 
regimento aquartelado. 
GRAVURA 
Nunca vimos estampa deste gloriozo santo gravada no reino de 
Portugal. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de i834 forão extinctas todas as Corpo-
rações religiozas, o que deo lugar á sahida destes Irmãos, ficando com 
huma penção vitalicia paga mençal, ficando os seus bens e de todas 
as Ordens incorporados nos Bens Nacionaes. 
Em i835 se ordenou que o convento desta Ordem fosse para 
Quartel da Brigada Real da Marinha, o que se efectuou, promudando-
se esta corporação do Quartel da Boa Vista, aonde se achava á mui-
tos annos. 
No dia 5 e 6 de novembro teve lugar a revolução chamada de 
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Beiem, e sendo este corpo do partido da Carta, ficou extincto, e o 
resto desta Corporação incorporouçe no forte de S. Paulo, athe que 
no anno de iSSy se formou huma nova arma, com o nome de Bata-
lhão Naval, e teve por quartel a Valle Pereiro; de lá foi para Xabre-
gas, ao prezente está na Praça de Alcantara. 
A Igreja de que nos referimos está fichada pouco depois da extin-
ção dos religiozos; o convento serve de Tribunal da Corte, e tem 
ainda Guarda de Linha. 
E desta forma acabou a Caza de S. João de Deos, aonde se vene-
rava o culto divino, se fazião muitas festevidades, e aonde se vião> 
em dia de finados, os ossos dos defuntos mirados. Muito pode o andar 
dos tempos, assim como a terra se move, outro tanto acontece á 
cabeça dos mortaes! 
toj» fey • S, MARIA m BEIEM. 
39.a 
I G R E J A D E S A N T A M A R I A D E B E L E M 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Igreja dos religiozos Monges de S. Jerónimo. Teve prencipio esta 
Ordem no anuo de 534. Em Portugal foi a sua primeira instituição 
no anno de i355, pelo venerável Padre Fr. Vasco Martins da Cunha, 
na Serra de Cintra, no Convento de Penha Longa, e foi approvada pelo 
Papa Bonifacio 9.0 no i.0 de abril de 1400; e deste anno por diante se 
continua a contar a fundação dos outros conventos, tendo o primeiro 
lugar o de Bellem, de que nos referimos, o qual foi fundado por E l Rey 
D. Manoel, que lhe lançou a primeira pedra em 6 de janeiro de 1497, 
e lhe deo o nome de Santa Maria de Bellem em i536, e a dedicou aos 
monges de S. Jerónimo, cuja Caza he Cabeça da Ordem, e foi appro-
vada em primeiro por Gregorio 11.0 em 1273. 
L O C A L 
He o seo locai frente ao Tejo, com distancia de 3oo passos; ftca 
procimo á Torre de Bellem pelo poente, e pello lado oposto á grande 
Praça e Paço Real; e a sua nobre fachada lateral olha com frente 
para o lado do sul, bem como o convento anexo. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta, bem como a de S. Domingos, he para m a í s de 2000 
fieis ao santo serviço da Igreja, e o seu nobre alçado l a t e r a l , que he a 
frente que se vê, bem como o convento junto, he comforme a copia 
junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado e m p o n t o de 
vista observado do natural, na praia fronteira. 
G A P E L L A S 
Possue este magestoso templo . . . capellas com a p r i m a r i a , em 
cuja se acha o muito digno saclario de prata, de muita g randeza e 
lavor, obra digna que lhe mandou constituir o zello da s u m m a reli-
gião e virtudes propias de seu fundador; tem mais . . . c a p e l l a s no cru-
zeiro. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta Ordem 7 conventos e hum de religiozas, d i s t r i b u i d o s 
no reino da maneira seguinte: S. Jerónimo, Penha L o n g a , 1400; 
S. Jerónimo do Mato, termo de Alanquer, 1400; 2.a f u n d a ç ã o , i 5 o o ; 
S. Marcos, termo de Coimbra, 1451; N . Snr.a do Espinhe i ro , -Evora^ 
1452; 2.a fundação, i566; N . Snr.a de Belém, junto a L isboa , 1 4 9 7 ; N . 
Snr.* da Pena, Cintra, iSog; Santa Maria da Costa, G u i m a r ã e s , 1177; 
N . Snr.11 da Conceição, Val bemfeito, i534 ' , S. Je rónimo, C o l l e g i o de 
Coimbra, i55o. Mosteiro de religiozas: Jezus, Vianna d o Alentejo, 
i56o; e desta forma se conservou esta Ordem com grande esplendor. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a Irmandade d'Escravos do SS.m0 Sacramento, a n e x a á de 
N . Snr." d'Ajuda, como curato que hera; hoje está sobre s i , c o m o Fre-
guezia de Santa Maria de Belém, da Real Caza Pia. 
Tem a Irmandade do Snr. Jezus dos Passos, digna d e toda a 
consideração, e há outras Confrarias devotas, que t r a t ã o das suas 
capellas com zello e devoção. 
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PINTURA 
He este templo enrrequecido de muitos dignos quadros; no coro 
ha todo o Apostolado, digno de grande illogio; no claustro avia 4 
quadros ópt imos; na sachristia he o sen maior ornamento, com que he 
decorada; todas as paredes são cobertas de quadros, e grande parte 
de author; por todo o convento há quadros, em capellas, em varías 
partes dos dormitorios, etc.; finalmente há a insigne Caza dos Reis, 
com todos os retratos da monarchia portugueza, que athe ao pre-
zente ainda se conservão no mesmo local. 
E S C U L T U R A 
Todo este templo he inrrequecido no seu alçado de figuras em 
pedra, e suposto serem antigas, nunca deichão de ter aquelle apreço e 
primazia que a seneiridade permite, e pode-se dizer que naquella época 
he quanto pode comprehender o engenho humano; na Igreja há grande 
numero de imagens de madeira, sendo a milhor a do Snr. Jezus dos 
Passos; aliem destas imagens possue a Capella do Nascimento, do lado 
da Ipistoia, com figuras de róca quaze tamanhas do natural. 
ARCH1TECTURA 
He no ramo de architectura gótica este hum dos templos da nação 
que merece ter por este motivo hum distincto lugar; só temos neste 
ramo que o exceda o Convento da Batalha; tudo mais he inferior; a 
capella mór he de arquitectura moderna, depois de 1755. 
GRAVURA 
Nunca ouve neste templo objecto digno deste distincto ramo; só 
apenas estampas devotas. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decretó de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas, com as condições que no mesmo se contem. 
Em 1835 foi promudada a Real Gaza Pia de Lisboa, que se achava 
muito bem acomodada no Convento de N . Snr.3 do Desterro, dos mon-
ges de S. Bernardo. Por esta occazião teve lugar a separação da Fregue-
zia de N. Snr.a d'Ajuda, que á muitos annos estava anexa ao Curato de 
Belém; e desta forma se conserva aquelle digno templo e o seo 
convento. 
No mesmo régio edeficio se tem construido mais acomodações 
e aullas para os Snr.cs estudantes daquelle pio estabelecimento, crian-
dolhe huma aulla riquicima de instrução primaria, e huma aula de de-
zenho histórico, de que he professor o Snr. Mauricio Jozé Sendim, cujo 
tem muito bem dezempenhado o seu cargo. 
O templo de N . Snr.a de Belém, que foi dos Monges de S. Jerónimo, 
está conservado com toda a descencia; he pena que as suas janellas, 
que tem muitos vidros quebrados, permitão por este motivo que o tem-
plo do Snr. tenha hunj imenço numero de viveiros de pássaros, que 
aliem da emença bulha que fazem, que chega a perturbar a oração dos 
fieis, mereça a pena de se dizer que parece mais o Terreiro do Trigo, 
quando se abre, que a antiga Caza de Belém, aonde não reinava mais 
do que o silencio. 
S. ANTAÕ ABBAME. 
4 0 / 
I G R E J A D E S. A N T Ã O A B B A D E O N O V O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM l i T E M P L O 
A Ordem S. Ignacio de Loiola, fundação do mesmo santo em i536, 
foi fundada em Portugal pelos Padres Manuel Simão Rodrigues de 
Azevedo, portugnez, e S. Francisco de Xavier, que chigarão a Lisboa 
em 1540, em 3o de maio, tendo por primeira Caza a Igreja de que 
nos referimos, na qual se disse a primeira missa em i652, em dia de 
S. Ignacio, e se ultimou o templo em i655. Possuem em Portugal 24 
collegios, e 17 ressidencias; em todo o reino e Conquistas, 5 Provín-
cias, 171 Gazas; em todo o mundo 73 Provincias^ nas quaes se con-
tão 736 Collegios e Cazas, que contem 25525 religiozos. Foi approvada 
por Paulo 3.° em 1540; o convento foi feito de novo em 1723. 
LOCAL 
O seu local he hoje em hum pateo fechado com portão de ferro, 
construído por ordem do enfermeiro mór D. Francisco de Almeida 
em 1811; antes do terremoto chigava ao Rocio a sua entrada, aonde 
se diz Portas de S. Antão; o seu prospecto he com frente para o 
lado do sul. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua excellente planta hera para mais de 1000 fiéis, ao serviço do 
culto de Déos, e seu alçado e do convento he comforme a copia 
junta a esta collecção de Memorias, que foi copiado em ponto de vista 
observado do natural. 
C A P E E L A S 
Possue 11 capellas com a primaria, em que estava a estatua de 
S. Ignacio, 4 capellas no cruzeiro e 6 lateraes; quaze todas são de 
pedras imbotidas, de ricos dezenhos, que ainda hoje se ve restos da 
sua belleza; finalmente, todos os objectos desta Igreja são dignos da 
mesma. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Invocação Situação Fundação 
Santo Nome de Jezus Coimbra 1542-
Espirito Santo, Universidade Évora t55i 
S. Antão Lisboa i55a 
S. Roque, Caza Profeça Lisboa -. - 1553 
S. Paulo Braga • i56o 
S. Lourenço Porto • i56o 
Santo Nome de Jezus Bragança I56I 
S, Patricio Lisboa i5g3 
Assumpção de N. Senhora Campolide i5g7 
S. Thiago Maior Cotovia 1699 
N. Snr.* da Purificação Évora l̂ 77 
N. Snr.* Madre Deos Évora 1583 
S. João Evangelista Vila Viçosa 1601 
S. Sebastião Portalegre 1625 
Conceição de N. Senhora Santarém 1621 
S. Thiago Maior Elvas 1644 
S, Francisco Xavier Horta i65a 
S. Francisco Xavier Setúbal 1655 
S. Francisco Xavier Beja, digo, Vila Nova de Portimão 1660 
S. Francisco Xavier Beja 1670 
S. Francisco Xavier Lisboa 1679 
N, Snr.« da Nazareth Lisboa 1705 
Santos Reis ;. Vil la Viçosa , 1 yJS " 
SS-"" Trindade Gouveia 1739 
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RESSIDENCIAS 
Barrocal - Évora Évora 
Canal Coimbra - • - - Coimbra 
Ganissos S. Antão Lisboa 
Carquere - Coimbra Lamego 
Fassalamim Évora Coimbra 
S. Fins Coimbra. Braga 
S. João de Longo Valle Coimbra Braga 
Labruja Santarém Lisboa 
N. Snr.a da Lapa Coimbra Lamego 
Monte Agraço Évora Lisboa 
Monte da Barca . - • Évora Évora 
Paço de Souza Évora Porto 
Pedrozo Coimbra Porto • 
Pernes - Santarém Lisboa 
Roviz B r a g a — • — Braga 
Val-bom Évora Évora 
Villa Franca Coimbra Coimbra 
PINTURA 
Possuio este templo preciozos quadros a oíeo, os quaes forão 
estragados pelo fatal terromoto do i.c de novembro de lySS, e hoje 
ainda se conservão alguns que escaparão, na insigne sachristia que 
serve de Igreja, e he quaze de igual tamanho da antiga Igreja. 
E S C U L T U R A 
Possuio na Igreja os 12 Apostólos, estatuario de pedra feito a 
maior parte em Roma; e algumas estatuas mandou o enfermeiro mór 
D. Francisco de Almeida collocar aos lados da portaria, que hoje he 
porta do hospital, no anno de 1811, e o Governo impedio esta ordem, 
estando algum tempo os santos cobertos com huma caicha de madei-
ra, cuja- o tempo distruio; e no mesmo tempo se fez o chafariz fronteiro 
á porta da Igreja. 
ARCH1TECTURA 
No ramo desta arte seria necessário hum volume como a descri-
pção de Mafra, ou como a do Vatticano, do Cavalíeiro Fontana, para 
descrever a magnificencia deste templo; o alçado, as torres, a planta, 
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o corte, convento e officmas, de que temos a planta á vista, são ricos 
objectos de memoria, em primeiro pelo bem distribuido de todos os 
objectos, em secundo por ser da rica pedra de mármore liós e outras 
pedras as mais preciozas; os pulpitos, apezar de serem pezados, são os 
mais ricos que há nas Igrejas de Lisboa, e mesmo do reino; finalmente, 
os dous túmulos dos seus fundadores, que estão na capella mór, eu só 
conheço outro que lhe poça igualar, o qual he o que está na sachristia 
da Graça, que também he do fundador. 
DESTRUIÇÃO D E S T E MAGNIFICO T E M P L O 
O terromoto de 1755 deo o primeiro empulço á distruiçao deste 
edeficio, cahindo-Ihe o seo rico zimbório, que hera dos milhores de 
Lisboa; os Padres estiverão senhores da Igreja athe lySg, anno em 
que foi esta Ordem extincta nestes reinos. 
O sahirem os Padres não hera motivo de pozetivamente deichar 
distrair hum templo de tanto valor; em primeiro, quando se reme-
dia-se o zimbório, como se fez na Real Igreja de S. Vicente de Fora, 
ainda hoje teríamos o gosto de ver hum templo em Lisboa, que pou-
cos há que se lhe ponhão a pár , 
O odio, a vingança e o espirito murdaz de muitos corações du-
ros, sem se lembrarem da nossa virtuoza religião, não só se vingão 
dos mortaes, como athe das pedras que elles pizão. 
Finalmente, em hum anno derrubava-se a simalha, em outro hum 
bocado da abobeda, em outro cubiçava-lhe algum a pedra, d'outras 
vezes se ia limpando pozetivamente muitas couzas mais bellas, e afinal 
exposto ó tempo, o qual distroe tudo, quanto mais o que se quer fazer 
distroir. 
Debaicho deste prencipio, que he viridico, apareceo em serto tempo 
hum governante que lhe mandou tirar o lagedo do terraso; grande 
homem! ó muito malvado, ou grande estupido; desta forma à 80 
annos a acabar; mais ainda lá esta o resto; em 1807 apiouce a torre 
da esquerda com razão, porque estava tombada; em i83ó apiou-se a 
segunda, com custo de mais de 4 a 5 contos de reis; sua pedra foi bem 
aplicada, para as calçadas. 
', ' t ' t ' . - . -" ' i \ 
J . ROQUE* 
4i.a 
I G R E J A D E S. R O Q U E 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem de S. Ignacio de Loiola, fundação do mesmo santo em 
i536, teve a sua Caza Primaria em S. Antão o Novo em ¡540 , anno 
em que se instituio pelos Padres Manoel Simão Roiz de Azevedo, por-
tuguez, e S. Francisco de Xavier; e o convento ou Caza Professa de 
que nos referimos foi fundada em 15 5 3, tendo prencipio os actos religio-
zos por ordem del Rey D. João 3.° em i555, tomando posse de huma 
Igreja ou Capella de S. Roque, ali edeficada em i5o6; reedeficouce em 
iSõy, teve prencipio nesta Igreja no ultimo de dezembro de 1718, ás 
instancias do Ex."10 Cardeal Patriarcha D. Thomaz de Almeida. Tem 
esta Ordem 24 Coílegios e 17 Ressidencias, como fica já dito na Igreja 
anterior. 
L O C A L 
O seu local he a frente prencipal em que termina a rua que vai do 
Loureto, que parte delia se chama Rua Larga de S. Roque, cujo ponto 
he o centro da cidade, e nos antigos tempos porta da cidade, como se via 
no arco que se destruio em i835; seo prospecto olha para o sul. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar mais de 1000 pessoas, e o seu al-
çado he comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o 
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qual foi copiado em ponto de vista observado do natural, que pode 
servir aos curiozos na posteridade, a fim de observarem a quanto 
chigou o esplendor das Ordens religiozas no reino de Portugal. 
C A P E L L A S 
Possue este templo i3 capelías com a primaria, em que se acha 
0 antigo quadro de Nossa Senhora da Mizericordia, e 4 nixos com o s 
S. Ignacio, S. Luiz Gonzaga e outros servos de Deos da mesma Ordem, 
cujo retábulo foi á poucos annos de novo reedeficado e dourado; 1 0 
capellas lateraes em fundo, e 2 na sua frente do lado do Evangelho ; 
naquelle templo está collocada a magnifica Capella de S. João B a -
ptista, a qual se poz á exposição do publico em i3 de janeiro d e 
l y S i . Esta insigne capella he ornada de trez insignes quadros d e 
moizaico, feita em Roma, na qual selebrou a primeira missa em Roma 
S. Santidade, obra esta maravilhoza que mandou edeficar o m a g n â -
nimo Monarcha o Snr. Rey D. João 5.°, de saudoza memoria. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Esta Ordem póssue no reino de Portugal 24 Collegios e 17 Ressi-
dencias, 5 Provincias, 171 Cazas ao todo, contando as do Ultramar ; 
em todo o mundo 78 Provincias, nas quaes se contão 786 Collegios e 
Cazas, que contem 25525 religiozos. Foi approvada por Paulo 3.° e m 
1 540, segundo consta do mappa que se impremio em Roma em 1 7 1 7 . 
(Garrido, f.ae 162). 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua muito destincta e antiga Irmandade de N . Snr.a d a 
Mizericordia, composta de fidalgos e mestres examinados dos o f f i -
cios mechanicos, que pelo seu muito zello, merece ser huma das p r i -
meiras corporações da Corte, sendo previligiada em qualquer a c t o 
publico de reunião de Irmandades. 
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MNTURA 
Possuc este templo muitos quadros alegóricos ao culto divino, 
e alguns são insignes, bem como os dons de S. Antonio pregando aos 
peixes, e outro defronte do mesmo santo, em que representa N . Snr." 
e o santo prostrado em oração, a onde se ve o corpo de Lucifer, 
feitos todos estes quadros com admirável inteligencia do nosso insi-
gne pintor Vieira Lusitano. 
Alem d'estes quadros, c outros de menos apreço, ezistem os painéis 
de moizaico na Capella de S. João, o quadro da capella mór, c outros 
muitos na sachristia; c á entrada da porta estão dous quadros dos 
fundadores: El Rey D. João 3.° e a Rainha D. Catharina. 
K S C U L T U R A 
Nesta Igreja ha varias estatuas do Apostolado em pedra, porem 
tem muito pouca belleza no ramo artístico, e grande numero de ima-
gens de madeira, todas muito amarellas, c d'cscuUura muito pouco 
inrrequecidas de belleza; na capella do SS.mo está colíocado o tu-
mulo de N. Snr.% cuja imagem acho muito natural, e dizem ser aquele 
monumento occulta pelos Padres, e descobriu-se á pouco tempo; o 
cazo hé que a capella está nova. 
ARGHITKCTURA 
Este templo ficou por acabar, e cazo se ultimasse talvez fosse dos 
milhores de Lisboa; o córte não he ruim; o tecto he d'estcira, c ornado 
de antigas pinturas; a capella mór não chigou a dar-sc-Ihc o fundo com-
petente; o alçado está por acabar; em 1812 foi rcedeíkado com o 
ponto da simalha feito de alvenaria; o retábulo da capella mór faz 
effeito, e daquele gosto ha dous iguaes; o da Igreja do Collcgio de No-
bres e S. Caetano. 
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ALTERAÇÃO D E S T E T E M P L O 
A Ordem dos Padres da Companhia de Jezus, f u n d a ç ã o d e S. Igna-
cio de Loiola, teve huma muito brilhante ginialogia de s a n t o s , gozou 
de homens mais doutos em sciencias e artes que outra a l g u m a re l ig ião 
do mundo. 
Segundo a opinião de muitos, perderão o credito p o r se escede-
rem em interesses do mundo, bem como por se im te rme te r em e m nego-
cios politicos, e outros lhe desculpão todas estas couzas ; d e i c h o aos 
leitores o formarem o juizo mais justo que lhes ditar a c o n s c i ê n c i a , 
comtudo não he bom denegrir e tutalmente esquecer d e q u e forão 
grandes agriculas, amantes da sua patria, e grandes ede f i cadores , e 
para prova dest^ verdade bastará ver o grande numero d e Gazas que 
em poucos annos estabelecerão, entre ellas o mais d igno C o l l e g i o d e 
S. Antão Abbade, desta Cidade, que só quem não t r r e r o l h o s , nem 
amar a justiça, deichará de lhe dar aquelle louvor q u e a verdad-c 
permite. 
No meio de diverças opiniões, das quaes fica em s i l e n c i o a minha 
pena, forão extinctos em i j 5 g ; suas Igrejas e conventos f o r ã o m u i t o 
bem aproveitados. 
A Igreja de que nos referimos he Capella da St.a Caza. 
Esta Ordem apareceu segunda vez á luz da nação e m i 8 3 o , e t o r -
nou a acabar em 24 de julho do anno de i833. 
JV. S. OA CoJSrCmçAÕ DoftrC' 
42.a 
I G R E J A D E N. SNR.A D O R E A L C O L L E G I O DE N O B R E S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Padres da Companhia, fundação de S. Ignacio deLoio-
la, teve a sua primeira Instituição em i536. Teve a sua Caza prima-
ria em Lisboa, no Collegio de S. Antão o Novo, em 1540, depois em 
S. Roque, em 1553, que foi Cabeça da Ordem, estando primeiro o Padre 
Prepozíto Geral no mencionado Collegio. 
E o convento ou Caza de que nos referimos foi fundado em lyoS, 
e dedicado á SS.nia Virgem da Nazareth, titulo este que se promodou 
para o de N . Senhora da Conceição, cujo sagrado nome ainda hoje 
conserva. 
L O C A L 
O seu local he a continuação da rua que vai da Patriarchal Quei-
mada em direcção á Real Fabrica das Sedas, e termina no Largo do 
Ratto; e o seu alçado, e convento nos lateraes, he com frente para a 
Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 600 fieis á oração da Igreja 
Romana, e o seu alçado, feito em forma de Pallado, que fazem ornar o 
monumento sacro em simetria, he comforme a copia junta a esta 
collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista obser-
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vado do natural, para memoria da posteridade, a fim de qTJe se nao 
queixem dos desleixos dos antepagados. 
C A P E L L A S NA IGREJA DO R E A L CÜLLEGIÜ 
Possue este templo 9 capellas com a primaria, em q u e se acha 
collocada a imagem da Conceição. O retábulo he de igual d e z e n h o ó 
de S. Roque; nelle está colíocada Nossa Senhora, na p a r t & s u p e r i o r 
do remate em circulo, e por baicho o quadro da Immaculada C o n c e i ç ã o 
de Maria Santíssima; duas capellas na frente do arco da c a p e l l a mór, 
e seis capellas metidas em fundo entre as duas partes lateraes, s e n d o a 
primeira do lado esquerdo a do Santíssimo Sacramento, c o r r e s p o n d e n t e 
á fronteira, que he da imagem de Santo Christo; e as o u t r a s o rnadas 
de quadros, como assima mencionamos, tendo todos os r e t á b u l o s oc-
culo com pintura, ó gosto do século decimo sétimo. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos no artigo Caza Professa de S. Roque, e no C o l l e g i o de 
S. Antão o Novo, o numero de Cazas que pessuio esta O r d e m n o s sé-
culos 17.0 e 18.0, athe o tempo da sua extinção em 1758; c u j a O r d e m 
fez prodigios admiráveis a bem da religião catholica romana , t a n t o - n o 
continente como no Brazil, para cuja memoria bastará ler a V i d a ào 
Grande Padre Antonio Vieira, José Váz, e outros eróes d e s t a digna 
Corporação. 
PINTURA 
Em todas as capellas ha seu quadro a óleo, porem s ã o p i n t u r a s 
antigas, e pelo que se observa não são de grande author. N í a s portas 
de hum oratorio que está na sachristia se vê dous quadros 3 H u m do 
nascimento de N . Snr. Jezus Christo, outro de S. João b a p t i z a n d o a 
Christo, pintado pelo Gram Vásco. O tecto deste templo h e p r o d u c -
ção de Luiz Gonsalves de Scena; o quadro de S. Pedro e S. F ^ a u i o , eo 
da conversão deste grande santo, são pinturas de André G o n s a l v e s - o 
quadro do Senhor dando as chaves a S. Pedro são p i n t u r a s d e M a -
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noel José Gonsalves, primeiro filho do antecedente; estes quadros per-
zenciámos antes do grande incendio. 
E S C U L T U R A 
A imagem de Nossa Senhora da Conceição da capella mór, he fa-
mosa escultura do nosso benemérito artista José de Almeida, e as mais 
imagens de vulto herão tão somente de grande veneração dos devo-
tos fieis. 
A R C H I T E C T L I K A 
Todo o projecto do templo e Real Collegio dos Nobres hé obra 
de dezenho do architccto civil e militar Carlos Mardel, como nos cer-
tificou o erudito pintor Cirylo Volkmar, a fl. 194 das suas Memorias 
impressas cm 1823, e o mesmo nos certificou em sua vida o archi-
tecto da Real Obra de Agoa Livre Honorato José Corrêa de Macedo 
Sá, professor e amigo do author destas Memorias. 
ALTERAÇÃO D E S T E T E M P L O 
• A Ordem dos Padres da Companhia de Jezus foi extincta no anno 
de 1759, ficando este convento para Collegio dos Nobres, o que dei-
xou de ser em 1837; a Igreja hera para capella dos mencionados alu-
mnos, porem ainda conserva missa aos domingos e dias santos, de 
que he Capellão o muito reverendo padre Fr. Henrique de Jezus Ma-
ria, da extincta Ordem de Santo Antonio dos Capuchos. Também esteve 
muitos annos, athe o mencionado de 1837, a Real Academia de Mari-
nha, que por essa mesma occazião se estabeleceu a Escolla Pilotechina, 
que continua com o mesmo curso mathematico. 
O Convento de S. Roque, St.a Casa da Mizericordia, que hoje está 
reunida com S. Pedro de Alcantara, sendo esta só para meninas. 
O Convento de S. Antão o Novo, para Hospital da Mendicidade 
Desvalida. 
O Collegio de S. Patricio, para Seminario de Irlandezes. 
E desta forma todos estes templos, se bem sofrerão a falta dos 
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seus donos, não deixarão comtudo de se fazer aquelle apreço que me-
recem objectos de tanta attenção. 
Todas as mais Cazas dos Padres da Companhia, humas ficarão 
arruinadas pelo terromoto de lySS, e pello pouco tempo que decorreu 
athe á extinção não deu logar a que os ditos Padres as mandaeem 
reedificar. 
A Igreja de que nos referimos he huma das que se acha mais bem 
conservada, pertencente a esta Ordem. 







I G R E J A D O S E N H O R J E Z U S N A Z A R E N O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A O R D E M E T E M P L O 
Os religiozos da Ordem do Senhor JeZus Nazareno da Penitencia, 
fundada na cidade de Lisboa por S, MageStade o Snr. D. Pedro 3.°, de 
saudoza memoria, teve origem, por ordem do mesmo Augusto Senhor, 
pellos anuos de 1778, de que se reunirão alguns religiozos, não pos-
suindo desde essa época outra Igreja ou Caza mais da que referimos. 
L O C A L 
O seu lucal he na Travessa dos Ladroens, quase fronteiro ó tem-
plo de Inglezes Protestantes, do lado esquerdo, em um pateo, em que 
fica na frente a porta da Igreja, em cuja parede está huma cruz, com 
todos os martirios do Senhor. Seu prospecto olha com frente para o 
lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he como a de huma ermida pequena, e apenas será 
para pouco mais de 80 pessoas; o seu alçado he comforme a copia 
junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado do natural. 
N . B. A Igreja de que fazemos menção hera huma Caza interina; se 
S. Magestade vivece mais alguns annos, tinha em vistas fazer ede-
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ficar hum edeficio perto do que mandou eregir a sua c o n s o r t e j a 
Snr.a D. Maria i . * , que fizece companhia ao que se ve edef icado . 
G A P E L L A S 
Possue este templo 3 capailas com a primaria, em que se acha 
colíocada a devotíssima Imagem do Senhor Jezus Nazareno d a Peni-
tencia, imagem da maior devoção del Rey o Snr. D. Pedro; e. duas ca-
pellas lateraesj as quaes se conservão com muita descencia, b e m como 
todo o culto divino. 
CORPORAÇÃO U E U G I O Z A 
Esta Ordem teve huns poucos de religiozos, logo p r o x i m o â sua 
Instituição, em que foi regida por hum Padre Svipenor, e . t e v e por 
vezes noviços; finalmente forão acabando a pouco e p o u c o , a t é que 
afinal ezistia só hum, e esse mesmo já faleceu, ainda antes de acabar a 
Caza, na qual ficou suprindo as suas vezes hum Presbí tero secular , o 
qual exerceo as funções da Igreja aíhe ao anno da e x t i n ç ã o gera i de 
todos os conventos e Ordens do reino. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Como esta Caza hera moderna, não teve lugar o formar-se Corpo--
ração de Irmandade, mais o grande numero de fieis devotos d a mila-
groza imagem do Senhor Jezus Nazareno da Penitencia lhe f a z i ã o suâs 
festevidades annoalmente. 
Aos domingos e dias santos avia grande concurso de gente á missa, e 
muitos herão os prodigios que os fieis devotos do Nosso R e d e m p t o r 
recebião de sua omnipotente mão, por cuja graça lhe fazião r e c o m p e n -
çar com suas humildes suplicas, em sastifação das mercês q u e rece-
bião. 
PINTURA 
Nesta Igreja nada avia de pintura mais do que as paredes do hu-
milde templo. Nada mais me consta que ouvece deste r a m o , á exce-
pção do seu fundador. 
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E S C U L T U R A 
Na capella mór estava collocada a milagroza imagem, em escul-
tura de madeira, do Sr. Jezus Nazareno, a quem hera dedicada a Igreja 
e Ordem; avia outras Imagens devotas nas capellas lateraes, porem 
a milhor relativa a bellas artes hera a imagem do Nosso Fiel Redemptor. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado, corte, convento e officinas deste templo he 
bem comparado à acomodação de qualquer hospicio ou seminario das 
Ordens Regulares da Corte. Nada hera enrrequecido de belleza, e 
pode-se afirmar ser hum objecto interino. 
Quando s'edeficase o novo projecto para o templo novo, nesse 
cazo teríamos o gosto de ver algum monumento regio, como hera de 
esperar, e não he estranho esta Ordem ter huma Caza tão pequena 
na Instituição, porque podemos afirmar que o mesmo aconteceo em 
prencipio a todas as outras Ordens Religiozas do reino e Corte. 
GRAVURA 
Quando hera dia da festa do Snr. Jezus ornavão as mezas d'es-
tampas uzuáes, sem que ouvesse chapa do Orago que pertencece Á 
Ordem. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 -
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão exlinctas todas as Ordens 
regulares, por cujo motivo acabou este templo, não só pelo mencio-
nado decreto, como porque já avia acabado o ultimo religiozo; seus 
bens forão incorporados em Bens Nacionaes. 
O templo em primeiro foi fechado, acabando-se todos os atos 
religiozos; depois de profanada, ficou a Igreja e convento servindo de 
quartel permanente a huma Companhia de infantaria da Guarda Mu-
nicipal da Corte, o que em outros tempos avia sido da Pulicia. 
E desta forma se acabou mais hum dos templos de Lisboa, e hoje 
; - -. -ís-
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se conserva na forma que nestas Memorias descrevo, a fim de que s i rva 
aos curíozos na posteridade. 
N . B. Algumas Ordens Religiozas que não tem Igrejas na Corte, 
quando chegue ao seo numero alfabético darei conta do seu nome e 
localidade em que rezide a sua Caza primaria, bem como mostrar 
(mostrarei) o sitio ou Caza em que fazem na Corte a sua hospicialidade. 
mm 
S . FRANCISCOmPAULA, 
44-0 
I G R E J A D E S. F R A N C I S C O D E P A U L A 
CORROGRÁPHIA 
FUNDAÇÃO DESTA ORDEM E T E M P O 
A Ordem dos religiozos de S. Francisco de Paula, fundação do 
mesmo santo na cidade de Calabria sua patria, em 1435, foi appro-
vada por Alexandre 6.° em 26 de fevereiro de 1423; e o convento de 
que nos referimos teve a sua primeira fundação em 1719, á custa 
d'esmolas que obteve Fr. Ascenso Vaquero, religiozo leigo da Província 
de Andaluzia, o qual deo principio a hum hospício, em 1753; por de-
creto dei Rey Fidellissimo teve prencipiô 0 novo edeficio com o 
titulo de Convento, para o qual muito concorreo a Serenissima Se-
nhora Rainha D. Maria Anna Victoria, sua protectora. 
L O C A L 
O seo local he na estrada mais prencipal de Lisboa, quaze fron-
teiro a S. João de Deos, no alto de hum monte, proximo á beira mar, 
e fica contiguo á Pràça de Armas em Alcantara; e o alçado he com 
frente para o lado do suí. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta, feita posterior ao primeiro projecto, pode acomodar 
perto de mil pessoas, e o seu insigne alçado, eregido de pedra, é hum 
174 MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
dos bons artefactos deste ramo; he coniforme a copia junta a esta 
collecção de Memorias, o qual é copiado em ponto de vista obser-
vado do natural, para memoria dos vindouros, dezejando aos amado-
res desta faculdade a continuação deste meu projecto. 
C A P E L L A S 
Possue este magestoso templo 7 capellas com a primaria, na qual 
está collocado o quadro alegórico de S. Francisco de Paula, bem como 
o mesmo santo em vulto; 6 capellas latera es ornadas de quadros^ de 
que adiente transcrevemos, cujo digno edeficio geralmente está conser-
vado no estado que dezejão os bons e zellozos portuguezes. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Fica dito que a sua fundação foi em [435, e que foi approvada 
em 1493, e nesta parte diremos mais que se lhe mudou o primeiro 
nome que tinha esta ordem, de Irmãos Congregados, de Ermitães 
Penitentes, ne de Minimos. Ultimamente o Papa Pio 5.°, no anno de 
1567, a declarou Religião Mendencante; os seus primeiros fundadores 
desta mesma Ordem em Lisboa são os Padres Fr. Francisco da Pe-
nha, Fr. Marcos da Cruz, e o primeiro foi o Irmão Fr. Ascenso que já 
referimos, todos religiozos d'Andaluzia, que falecerão nesta cidade 
em muito boa opinião. Esta Ordem teve depois huma capela, como 
huma especie de hospicio. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nesta Igreja não me consta ouvese nunca Corporação de Irman-
dades em forma de ajuntamento; mais muito quadjuvou este templo o 
grande numero de devotos do seu digno instituidor. 
PINTURA 
Possue este templo em todas as capellas retábulos pintados a 
óleo; quaze todos os quadros são pinturas do nosso benemérito artista 
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Francisco Vieira Lusitano, indicio académico romano, formado n'Aca-
demia de S. Lucas. 
Estes quadros são pintados no segundo estillo deste grande author; 
alguns artistas aperciao mais o primeiro estillo, de que se servia quando 
fez os quadros que estão em S. Roque, Menino Déos, portada mor da 
Graça, capela dos Marquezes de Abrantes, Penalva, Paço dos Bispos, 
etc.; comtudo, apezar de opiniões, diremos que de tão avil mão tudo 
he muito digno de aperciar. 
E S C U L T U R A 
Neste ramo há poucas imagens; comtudo a milhor hé a do santo 
fundador, que está na capela mór, apezar de estar vestido de hábitos 
naturaes; a cabeça he de hum santo verdadeiramente penitente. 
ARCH1TECTURA 
A planta, alçado, c corte, convento, c mais objectos a hum con-
vento trevial, da Real Capella de S. Francisco de Paula, tem hum dis-
tincto lugar, na opinião e juizo que forma os pequenos conhecimentos 
do author destas Memorias. 
GRAVURA 
Nesta Igreja ha huma chapa em quarto, gravada a agua forte, em 
estillo francez por Jerónimo Gil, feita por dezenho de Vieira Lusitano. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de S. Magestade Imperial forão em primeiro alguns 
conventos reunidos. 
Teve esta sorte a Ordem dos Mínimos, que sc mandarão transfe-
rir para o Real Hospício de S. João Nepomoceno, quando foi dos Car-
melitas Descalços Alemães, e ultimamente dos Padres Redemptoristas 
da Ordem do Beato Aífonso Maria de Legorio, que deicharão esta Caza 
em 24 de julho de i833. 
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A Igreja de S. Francisco de Paula ficou ao cuidado de hum Reve-
rendo Capellão da mesma Ordem, que deicharão os Padres, e o comfir— 
mou o Governo. 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Ordens extin^ 
etas, e por esta occazião ficarão dous Padres para Capelães e m 
S. João Nepomoceno, alem do que já avia ficado na Igreja de S-Fran— 
cisco de Paula, e desta forma ficarão estes dous templos; o d e 
S. João foi depois occupado em i838 pela Ordem Terceira de S. F r a n -
cisco da Cidade; e desta maneira continuão estes dous templos nos 
officios divinos. 
N . B. O templo 46 he hum Hospicio de Messionarios do Varatojo, 
cuja digna Ordem não tem templo digno de memoria nesta cidade-
2.a. O templo 46 he igualmente Hospicio dos Messionarios de Bran— 
canes, da mesma Ordem de Messionarios como a primeira, o q u a l 
está em iguaes sirconstancias; possuem os dous conventos nos locaes 
indicados, e os dous hospicios de Lisboa; e foi fundada (em) l ô y S j - e 
approvada em 1679; he das religiões mais observantes do seu Ifistituto-, 
e tem feito grandes serviços á religião. 





I G R E J A D O SS.M0 S A C R A M E M T O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Religiosos Eremitas Calçados de S. Paulo, primeiro 
Eremita da Serra de Ossa, teve origem no Convento de S. Paulo da 
mesma Serra no anno de 3 i 5, de que foi reformado em 1182, e depois 
continuou a fundar-se em outras partes do reino, de que faremos 
menção no lugar competente; e o convento de Lisboa, que he Cabeça 
da Ordem de que nos referimos, foi fundado em 15y&r e reformado em 
1647; foi seu instituidor o Padre Mestre Jubilado Fr. Diogo da Ponte, 
pelo patrocinio dei Rei D. João 4.0; e o primeiro fundador da Ordem 
foi S. Manços, discípulo de Christo. Tem 18 conventos distribuidos em 
todo o reino. 
L O C A L 
O seu local he na Calçada do Combro, que para o nascente ter-
mina com a igreja do Loreto, e pelo poente com o Largo do Poço 
Novo; na sua fundação hera aquelle local hum largo, e pessuia hum 
grande ádro; o seu alçado olha para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode muito bem acomodar mais de mil fieis ao santo 
sacrificio da Igreja Catholica Romana, e o seu alçado he comforme a 
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copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi fielmente 
copiado em ponto de vista observado do natural, pela parte d a 
frente da Igreja; este convento possui hum famozo ponto de vista pelo 
alçado lateral, que figura o magestozo Convento. 
C A B E L L A S 
Possue i 5 capellas com a primaria, as quaes são inrrequecidas d e 
lavor de talho (talha/ de alto relevo, obra prima desta arte; em Lisboa n ã o 
ha Igreja mais nobre, sendo desta forma o seu artefacto; possue op t ima 
luz; seo magestozo tecto, d'estuque de relevo do insigne João Grossi, 
he a mais bella obra de seus modellos; todas as capellas são ornadas 
de imagens de madeira, entre ellas algumas são muito bem acabadas. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue 18 conventos, e são os seguintes: S. Paulo, Serra de Ossa, 
3 i 5 , 1182, 1434, 1578; S. Antão, Val de Lazaro, 3 2 1 ; depois em V a l 
de Infante, 1372; N. Snr.a da Consolação, Alferrára, 383; St.a Cruz, R i o 
Mourinho, 1400; St.a Margarida, junto a Évora, 1400; N . Sm\* da Roza , 
Caparica, 1410; S. Paulo, Elvas, 1419, 1 593, i 6o3 , 1660; N . Snr.a d a 
Luz, Montes Claros, 1407; S. Paulo, Portel, 1420; N . Snr.a do Amparo , 
Valbom, 1435; 2* fundação em Villa Viçosa, iSgS; S. Julião, Alanquer, 
i 4 4 i ; N . Snr.a d'Ajuda, em S. Marcos, 1439; 2.a fundação, Tavira, 1 6 0 6 ; 
N . Snr.'1 da Consolação, Serpa, 1440, l õ i y j S . Paulo, Collegio de E y o r a , 
1578; S. Antonio, Souzel, i 6 o 5 ; Santíssimo Sacramento, Cabeça d a 
Ordem em Lisboa, na Caza chamada dos Paulistas, 1647; N . Snr.1 ds. 
Solledade, Collegio de Borba, 1704; S. Paulo, Collegio de Coimbra , 
1700. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nesta Igreja avia diverças Confrarias, que estão extinctas; hoje se. 
acha naquelía Igreja a Irmandade de St.a Catharina dos mestres l i v r e i -
ros, e a Irmandade do SS.^'da mesma Freguezia, pela mudança p a r r o -
chial de que adíente darei conta,. 
m 
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PINTURA 
Possue este nobre templo muito insignes quadros, sendo os que 
ornão a capella mór do pincel admirável do estro de Vieira Lusitano; 
lio corpo da Igreja há varios retábulos que preenchem os espaços das 
capellas, c alguns são pintados por Bento Coelho da Silveira; na 
sachristia ezistem muitos quadros, c a maior parte são de bom author; 
finalmente, na portaria e no convento avia importantes obras desta 
arte. 
E S C U L T U R A 
Neste templo há grande numero de imagens de madeira, talvez 
mais de 5o ao todo; algumas são bem tocadas, c outras são muito anti-
gas e amareladas; na capella mór se acha actualmente a imagem de 
St.* Catharina pertencente á Parrochia que foi para aquella Igreja em 
i835, cuja santa deu a rainha D. Catharina aos livreiros. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado, corte, convento e officinas deste regio edificio 
he muito digna de attenção dos inteligentes; todas as suas peças são 
bem distribuidas, o alçado he magestpzo, e de optima cantaria lavrada 
com perfeição; a Igreja bem deliniada, a sua planta he bem distribuída; 
a sachristia he espaçosa e muito alegre; a livraria hera à similhança da 




Neste ramo não consta ouvesse chapa alguma de author; como 
Parrochia a milhor obra que vimos he a estampa de Santa Catharina, 
em quarto, gravada por Manoel da Sjlva Godinho* 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctos todos os religio-
zos de qualquer Ordem, Instituto ou Regra, o que deo lugar a largarem 
os religiozos as sua Cazas, ficando os Padres com huma penção v i t a -
licia paga mensal. 
A Igreja ficou athe ao anno de i835 conservada aberta, com 4 
capellães da mesma Ordem, a quem derão celias a Suciedade Promotora 
da Industria, a quem se fez mercê do convento; na mesma Caza se 
estabelecerão diverços tribunaes, entre elles hum do júri. 
No pavimento i.0 esteve muito tempo o Batalhão de Artifices Enge-
nheiros, e depois se promodou para o Convento do Desterro, e em seu 
lugar ficou huma Companhia de Infantaria da Guarda Municipal. 
Em i835 se transferio a Freguezia de St.a Catharina, com todas as 
Corporações anexas, para a Igreja dos Paulistas, e o templo da F r e -
guezia ficou sendo Quartel do 16.0 Batalhão da Guarda Nacional d e 
Lisboa, que hoje se acha o tal batalhão extincto. 
N . B. Os Ospkios N.os 48 e 49, da Piedade e Soledade, es tão e m 
caza do Ex.mo Duque do Cadaval, e não entrão nesta collecção por n ã o 
terem Caza sua nesta cidade. 
A Igreja de St.a Catharina, de que assima falamos, já está de posse 
da Irmandade dos Mestres Livreiros, que he de propriedade sua, p e l a 
mercê que lhe conferio a Senhora Rainha D. Catharina, que foi a s u a 
fundadora. 
1 » K'íiiHf 
n o 
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CONCEIÇÃO DOS CP. 
5o.3 
I G R E J A D E N O S S A S E N H O R A DA C O N C E I Ç Ã O 
D O S C L E R I G O S P O B R E S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Clérigos Pobres, do 
abito de S. Pedro, foi instituida em 12 de dezembro de I65I , pelo 
Tenente General de Artilharia Ruy Corrêa Lucas, e sua mulher D. M i -
licia- da Silveira, para i3 clérigos pobres, que não sejão naturaes de 
Lisboa, e costumão vir a esta cidade a seus negocios; a Igreja se 
começou a edeficar em 18 de abril de 1722, e tem tido este hospicio 
diverços admenistradores seculares, subordinados ao Provedor dos 
Residuos e á Meza da Consiencía e Ordem. 
L O C A L 
O seu local he no Largo do Paceio Novo de S. Pedro de Alcan-
tara, entre dous predios nobres; o seu alçado he com frente para o 
lado do nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he pequena; comtudo pode acomodar mais de sento 
e sincoenta fieis ao santo sacraficio da missa e mais actos da Igreja 
Catholica. 
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O seu alçado he coniforme a copia junta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natu-
ral, em frente do mesmo Passeio, para memoria da posteridade 
agradecida, que he a quem me dedico. 
C A P E L L A S 
Possue 3 capelinhas muito decentes, tendo por Padroeira Nossa 
Senhora da Conceição, cujas capelinhas se conservão cóm mui ta 
decencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos que foi instituida para i3 clérigos pobres do abito d c 
S. Pedro, o que se tem cumprido athe o prezente, tendo este sua 
missa diaria e ós dias santificados; desta forma se conserva o d i v i n o 
culto com muita decencia. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
He bem constante nesta Corte a Irmandade denominada dos C l é -
rigos Pobres, que muito a poem a par da Irmandade da Santa Caza da . 
Mizericordia de Lisboa; ignoramos que esta Irmandade de que nos re fe r i -
mos tenha influencia na conservação do templo, porem julgamos q u e 
esta pia Corporação foi creada posterior á Igreja de Nossa Senhom, 
Actualmente poucas noticias temos desta util Irmandade, a qu-al 
julgamos ainda se conserva; deichamos esta memoria; a pena m a i s 
douta descubra 0 estado desta Irmandade, a fim de noticiar õ respe i -
tável publico o estado de tão distincta Corporação. 
PINTURA 
São emenços os pequenos quadros de pintura que ornão a sutã. 
Igreja. Ignoramos os seus authores. 
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E S C U L T U R A 
A prencipal imagem he a de Nossa Senhora da Conceição, a qual 
se venera na Capella primaria, que he muito perfeita. 
A R C H I T E C T U R A 
Pequeno rasgo architetonico orna este edificio, e mesmo o seo 
templo, sendo hum dos prencipais objectos nesta Caza a conserva-
ção do culto divino, e a caridade com os seos hospedes. 
GRAVURA 
Se os grandes templos se esquecerão desta arte, não admira que 
a este não passa-se pela ideia; lembro comtudo que no século 19.0 
apareceo em Lisboa hum Bartellozi, em 1804, e que tinha por seos 
discípulos os senhores Gregorio Francisco de Queiroz (falecido em 
1840), Domingos José da Silva (hoje professor d'Academia de Bellas 
Artes de Lisboa), Theodoro Antonio de Lima (lente de dezenho), e 
outros senhores artistas bem dignos de serem atendidos na sua arte. 
ALTERAÇÃO D E S T E T E M P L O 
Pelo fatal terromoto do 1* de novembro de 1755 padeceu sua 
ruina, mas esta se reparou de sorte que a parede, e frontaria da rua, 
ficou melhorada no seu prospecto. 
Este hospicio conserva-se athe ao prezente da mesma forma, e he 
a Instituição mais pia e digna de consideração. 
Na extinção que teve lugar no decreto de 8 de maio de 1834, 
nada tocou em tão justa fundação, que o serem como clérigos reuni-
dos; comtudo são seculares, e por este motivo se conserva o hospicio 
e a Igreja da mesma forma. 
Nesta Igreja há missa cotodianna, e todos os annos se festeja a 
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Immaculada Conceição de María, em o seu dia 8 de dezembro de 
todos os annos. 
Esta CoIIegiada he obrigada a fazer hum officio annual por alma 
dos seus fundadores, alem de algumas missas rezadas. 
E desta forma se conserva o Hospicio de N. Snr.a da ConceíçãOj 
dedicado aos Presbíteros pobres do Habito de S. Pedro. 
í i i i i i ; i li ft 
J! RAFAEL, A. 
5i.â 
I G R E J A D E S. R A F A E L A R C H A N J O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Religiozos de S. Rafael Archanjo, fundada em Gus-
mão, teye prencipio no reino de Portugal em 1780, anno em que 
passou a Freguezia de S. Pedro de Alfama para o novo templo, no 
prencipio da Tapada em Alcantara. A antiguidade desta Igreja como 
Parrochia consta ser em 1191, e a Igreja do que nos referimos foi con-
seguida por graça de S. Magestade a Snr.'1 D. Maria i.a, que consedeo 
aos referidos Padres a mercê de formarem naquelle local o seu hospicio, 
servindo-se da Igreja' reparada para sua capella, o qual dedicarão ao 
Archanjo S. Rafael, tendo por sua Padroeira a Santa Imagem de 
N . Senhora da Conceição. 
L O C A L 
O seu local he em hum pequeno largo, que em outro tempo se 
chamou de S. Pedro, hoje he do nome de S. Rafael, no principio de 
Alfama, entre as Parrochiaes de $. João da Praça e S. Miguel de 
Alfama; o seu alçado he com frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 3oo fieis ao santo sacrificio da 
missa e mais actos devotivos da Igreja; e o seo alçado e torre he 
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comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi 
copiado em forma de ponto de vista observado do natural, para me-
moria da mucidade estudioza na posteridade, afim de qae vejão o 
esplendor e magnificencia dos templos que possuio a nação, e que 
hoje se ve grande parte destruidos. 
G A P E L L A S 
Possue 3 capellas com a primaria, aonde está collocada a imagem 
de S. Rafael Archanjo; e duas lateraes: da esquerda S. Domingos, na 
direita N. Sr.a da Conceição; as quaes se conservão com muita descen-
da, bem como a Igreja. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O S A 
Esta Ordem possue a sua Caza primaria na Italia, aonde tem 
varios conventos e hospicios; a sua Ordem he como a de S. Domingos, 
porem são Mendicantes; obtiverão a Igreja mencionada pelo regio bene-
ficio que lhes conferio a Senhora Rainha D. Maria 1.a, de saudoza 
memoria;, conservarão no seu hospicio 6 religiozos e dous irmãos le i -
gos que andavão no peditório; e ó seu Prelado lhe chamão Superior. 
( I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S ) 
Neste mesmo templo avia huma Confraria de N . Sr/ da Conceição, 
bem como a muito digna Congregação da Caridade de S. Rafael, cuja 
fazia todos os dias á noute o peditório para acudir aos infelizes desva-
lidos, recatados em suas cazas, e aos domingos e dias de guarda fazião 
o peditório para acudir aos prezos das cadeias da Corte e cidade, 
fazendo-lhes conduzir carros com'caldeirões de comida, para acudir a 
estes desvalidos. 
Todas estas couzas, dignas, de tanto bem, acabarão com a sahida 
dos religiozos, porque com o acabar esta Ordem acabou o templo, 
que. hoje. não tem o mais.pequeno, signal de que fosse Igreja ou.con-
vento. - . • . . . . . . . . . . . . . ' 
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PINTURA 
Esía Igreja não he ornada de pinturas de clace alguma; não pos-
sue quadros nem outro algum objecto deste ramo; suas paredes são 
guarnecidas de branco, e o tecto he de esteira, menos o da capella 
mór, e os seus retábulos herão de muito sofrivel de/.enho, muito prenci-
palmente o da capella mór. 
E S C U L T U R A 
Possuía algumas imagens, porem a mais insigne he o S. Rafael que 
estava coílocada na capella mór, cuja imagem está hoje collocada na 
capella mór da Freguezia de S. João da Praça; a imagem de N . Snr.* 
também não hera mal feita, e estava esta capella muito bem ornada. 
A planta, alçado e corte, convento e mais objectos deste edeficio 
são dezenhados ao rigor da Ordem; neste cazo podemos aseverar que 
he hum simples hospicio, o qual sempre se conservou com muita descen-
cia; a Igreja era muito simples, e hera muito semilhante á capella de 
Nossa Senhora da Gloria, do Cardai da Graça; a torre he feita a reme-
dio; finalmente, desta Igreja julgo não aver hoje mais ideia do que a 
prezente discripção, com o dezenho do seu alçado induzo. 
GRAVURA 
Havia suas estampas do Archanjo S. Rafael, porem nenhuma das 
chapas que aparecerão no publico herão feitas por grande artista, 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 maio de 1834 forão extinctos todos os religiozos 
da Corte e reino, e por este motivo sahirão os padres Rafaelistas de 
seu hospicio; seus conventos e Cazas forão entregues ao Governo como 
bens nacíonaes. 
Entre a formidável catástrofe de templos e Igrejas violadas e demoli-
das, tocou esta sorte á Igreja mencionada, da qual se formou huma 
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grande propriedade de cazas de 3 ou 4 andares, sendo o local da 
porta do edefido, o sitio da porta da Igreja, cuja cantaria he a mesma 
cora diferente forma. E desta maneira acabou a Igreja, convento e 
Ordem do Archanjo de S. Rafael, a cujo supplico rogue a Deos por nós . 
N . B. A Ordem n.0 52 comprehende os Padres Redemptoristas do 
Beato Affonso Maria de Legorio, cuja Ordem apareceu nesta Corte em 
183o, e se lhe deu para sua Caza o Real Hospicio de S. João Nepomo-
ceno, em cuja Caza estiverão athe 24 de julho de i833. 
Não se faz a discripção desta Ordem em consequência de não terem 
Caza sua nestes reinos, e não chigarem a dar prencipio a templo seu, 
ou formarem huma estabilidade fixa na Corte. 
Neste mesmo anno de i83o também vierão a esta cidade alguns 
Padres da Companhia de Jezus, os quaes forão para o Convento do 
Coíleginho da Graça, os quaes também se auzentarão da Corte no 
mesmo dia que os Padres Redemptoristas. 
UK? 
Ji. (hs™* S. CAETANO, 
53:, 
I G R E J A D E N O S S A S E N H O R A DA P R O V I D E N C I A 
CORROGRAPH1A 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM K T E M P L O 
A Ordem dos Clérigos Regulares Theatínos (foi) fundação do glo-
riozo S. Caetano de Thiene, natural de Vicencia, cidade de Nápoles, 
com trez insignes companheiros; a Instituição em Roma no anno de 
1524 foi approvada por Clemente 7.0, a 24 de junho do mesmo anno, e o 
convento de que nos referimos o introduzio o Padre D. .Antonio Ardi-
zoni Spinola, natural de Nápoles, no anno de 1648. El Rey D. João 
4.0 lhe consedeu o hospício no sitio de St.a Catharina, em quanto se 
não fez o novo templo, o cujo se ultimou em 1653, e se benzeu a 28 de 
setembro do mesmo anno, com o titulo de hospício; em 1681 lhe conce-
deo El Rey D. Pedro 2.0 licença para fundarem Caza e tomar noviços. 
L O C A L 
O seo local he no alto da Montanha dos Inglezinhos, huma das 
montanhas mais altas da cidade. O seo alçado he com frente para o 
lado do nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
O seo templo foi feito a remedio, e pode acomodar 400 ñeis; o novo 
templo, que tinha á parte lateral da Epistola, eregido de pedra, foi ven-
dido em 1812, e foi distruido para servir a pedra para predios. E o al-
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çado actual he coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, 
o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural, para recreio 
da posteridade estudioza. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 5 capeílas com a primaria, em que se acha col-
locada a Imagem de N . Sr.a da Devina Providencia como Orago, em 
hum retábulo chato bem comforme com o da Igreja de S.Roque e Gol-
legio de Nobres; 4 capellas lateraes, sendo a primeira da parte do Evan-
gelho a do santo fundador; em frente desta a de S. André Avelino e 
Passos de N . Senhor; a 2.a da esquerda, ó (daparte) da Epistola, metida 
em fundo, he dedicada ao SS."10 Sacramento; todas conservadas com 
muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Fica dito a Instituição desta Ordem e templo; e nesta parte só d i -
remos que o hospicio referido he hoje Gaza Primaria, com o titulo de 
N . Snr.ã da Providencia, e que os Padres desta Ordem formarão na sua 
Quinta do Campo Grande hum hospicio, e o dedicarão a S. Caetano, 
e o seu Prepozito existe no convento de Lisboa, sendo esta Congrega-
ção sugeita á Curia Romana. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
. Possue a sua devota Irmandade do Senhor Jezus dos Paços , bem 
como huma Confraria do milagrozo S. Caetano, cujas Corporações muito 
quadjuvavão o culto divino. Nesta Igreja avia annualmente 3 festevi-
dades grandiozas, sendo a primeira a da N . Snr.a da Divina Providencia, 
S. Caetano em 7 de agosto, S. André Avelino em 10 de novembro, 
aílem das festividades por occazião do Sagrado Lausperene. 
Nesta Igreja se benzião todos os dias homens e mulheres bexadas. 
PINTURA 
Neste, templo avia muitos quadros; a-Capella mór .he toda ornada 
4e pequenos quadros no retábulo;, no.convento todas as paredes-dós 
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dormitorios he fsãoj decoradas com os retraíos de D. Antonio Caetano 
de Souza e D. Manoel Caetano de Souza, os Padres Blutó, os Barbozas, 
Macedos, e outros muitos varões illustres e doutos desta muito dislin-
cta religião. 
E S C U L T U R A 
A imagem dc N . Snr.a da Providencia e S. Caetano são muito bem 
feitas; neste templo á em todas as capellas imagens de madeira, e entre 
estas a mais bem acabada he o Snr. Jezus dos Paços; na portaria avia 
hum Santo Chnsto, na capella fronteira á porta, cuja imagem hera de 
grande veneração, e apezar de ser antiga não hera má escultura. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta do convento feito na premetiva da Ordem he muito nobre, 
e bem destribiúda; a Igreja nova que se desmanchou em 1812 era a par 
dos bons templos da Corte; a livraria e gavinete de medalhas hera das 
mais insignes, e no tempo dos francezesf em 1808, se mandou reunir 
com a livraria publica; a Igreja que actualmente serve he hum edeficio 
antigo; comtudo não he dos piores; o jardim he pequeno; finalmente, 
se os Padres tivessem asseito a offerta del-Rey D. João 5.°, que os queria 
ajudar a fazer o templo, deicharião hum bom edeficio acabado. 
GRAVURA 
Há muitas chapas de S. Caetano; porem a milhor he huma pequena 
estampa gravada por Eleutério Manoel de Barros, sendo discípulo de 
Joaquim Carneiro da Silva. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas do reino de Portugal e seus dominios; teve lugar o estínguir-se 
o resto desta Ordem, que herão só 3 Padres. 
Em 1811 entrou neste convento a Real Academia de Dezenho e 
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Architcctura Gevil, de cuja foi alumno o author destas Memorias, cuja 
aulla passou para o novo estabelecimento do pallado do Rocio em 
1822, e femj 23 tornou para o mesmo convento, de onde foi para a Es-
trella, de lá para o Thezouro, e deste para S. Francisco, na nova Aca-
demia de Bellas Artes, estabelecida em outubro de i836. 
A Igreja foi entregue ao muito zello do muito reverendo Padre Mes-
tre D. Benvenuto Antonio Gaetano Campos, da mesma Ordem, cujo t ra ta 
daquelle templo com aquelle zello e probidade que a sua muita m o r a l 
permite. O convento está occupado com huma Companhia Municipal, e 
também teve em seus dormitorios no sitio em que esteve a auía de de-
zenho; depois foi de escultura, o que se unio pelo decreto mencionado 
de 25 de outubro de i836. 
N. B. O convento 54 he o Hospicio de S. Caetano no Campo Grande, 
que neste lugar não referimos, por ser dentro da quinta. 
E neste cazo só diremos que he a mesma Ordem, e que apenas g o -
zava de hum capellão efFectivo, bem como a Igreja do Monte. 
E desta forma se conserva o Convento dos Caetanos, aquelle q u e 




I G R E J A D E N. S E N H O R A DE J E Z U S 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Terceira Ordem Regular Seráfica de S. Francisco de Assis foi 
fundada nestes reinos por hum religiozo da Galiza, á qual, no anno de 
1443, com outros religíozos, derão prencipio nos arrabaldes de Santarém; 
depois Eí Rey D. AfFonso 5.° os quadjuvou para eregirem maior Gaza 
em 1470; em 1594 os absolveu a Sé Apostólica da suberdinação que 
tinhão á Gaza primaria em Hespanha. E o convento de que nos referi-
mos teve origem em huma ermida em que abitava hum ermitão no 
sitio dos Cardaes; delia tomarão posse os religíozos em i5g5, aonde 
fizerão hospicio, e no anno de 1615, a 3o de julho, se lançou a primeira 
pedra no edeficio novo, em que se disse a primeira missa em 24 de 
fevereiro de i623 ; e a capella mór se acabou em i633, que lhe man-
dou fazer o Arcebispo de Lisboa D. João Manoel. Esta Gaza he Cabeça 
da Ordem, a qual tem 17 conventos e 4 de religiozas, distribuídos pelas 
Provincias do reino. 
L O C A L 
O seu local he em hum espaçozo largo na baicha do Bairro Alto, de-
nominado de Jezus, procimo ao Poço Novo e ao Convento dos Padres 
Paulistas; seo alçado olha para o lado do sul. 
i3 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
. A sua planta pode acomodar mil fieis ao serviço da Igreja, e o sea 
alçado he comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual 
foi copiado em ponto de vista observado do natural, para memoria da 
mocidade estudioza. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 11 capellas com a primaria, em que se a c à a c o l -
locada a devota imagem de N . Senhora de Jesus, com seu bendito F i -
lho pela mão; e 8 capellas lateraes, e 2 no cruzeiro; e que da parte es-
querda da entrada é a Igreja dos Irmãos Terceiros da mesma Ordem; 
cujo templo tem 7 altares, e conserva-se com toda a dignidade. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta Ordem 17 conventos de religiozos e 4 mosteiros de 
religiozas, distribuidos nas Províncias do reino da maneira seguinte : 
N . Snr.a de Jezus, Lisboa, iSgS; S. Pedro, Collegio, Coimbra, 1 584 ; N . 
Snr,A de Jesus, Santarém, 1617 ; S. Francisco, Caria, 1444; S. Francisco/ 
Vianna do Alêtejo, i58o; S. Francisco, S. João da Pesqueira, i 5 8 i ; S. 
Francisco, Vimieiro, i 5 5 4 ; N . Snr.a da Esperança, Belmonte, 1664; S. 
Francisco, Mogadouro, 1617; S. Francisco dos Villares, Marialva, 1 4 4 7 ; 
S. Francisco, Erra, i 5 8 2 ; S. Francisco, Silves, I 5 I 8 ; N . Snr.a do Des-
terro, Monchique, I63I ; S. Francisco, Arraiolos, i633; St.a Catharina, 
Santarém, 1470; N. Snr.* da Conceição, Almodôvar, 1689; N. Snr.a das 
Flores, Sesulfe, 1679. Possue 4 mosteiros de religiozas: N. Snr.a do 
Loureto, Almeida, 1555 ; Madre Deos, junto a Aveiro, i644; S. Francis-
co, Monção, i563; o Bom Jezus, Valença do Minho, 1499. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua Ordem Terceira, com Caza sua junto á Igreja, a I rman-
dade de N. Snr.a de Jezus, e algumas Confrarias, as quaes muito t em 
quadjuvado o augmento e conservação do culto devino; e ultimamente a 
Irmandade do SS.mo da Freguezia das Mercês, que está nesta Igreja. 
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PINTURA 
Todo este templo hc ornado de quadros a oleo, em ricas molduras 
de talha douradas, tanto no cruzeiro como no corpo da Igreja; entre 
ellas há alguns quadros de milhor mão, os quaes fazem boa armonía 
neste templo; da mesma forma he ornada a capella junta dos Terceiros 
Seculares, que no seo competente artigo nos referiremos. 
E S C U L T U R A 
Todos os altares são ornados de imagens d'escultura de madeira, 
sendo huma das mais aperciáveis o S. Jozé, o qual se acha collocado 
no cruzeiro, na capella da parte da Epistola, cuja escultura he copiada 
de hum dezenho de Vieira Lusitano, que hoje se acha aberta por Anto-
nio Joaquim Padrão ; também é perfeitíssima imagem a estatua de N. 
Snr." da Aprezentação, que está no altar fronteiro a S. Jozé; finalmente, 
nesta Igreja ha mais de 24 imagens, que todas são muito veneradas dos 
fieis á santa religião de nossos pais. 
A R C H I T E C T U R A 
Todo este edeficio he magestozo, com especialidade o seo alçado, 
que he hum dos melhores dezenhos do arquitecto Joaquim de Oliveira, 
pay do arquitecto ajudante d'Agoa Livre, Henrique Guilherme de Oli-
veira (esta advertencia he em consequência de hum arquitecto civil c 
militar do mesmo nome); hoje serve o convento de diversos objectos 
que adíente publicaremos. 
N . B. De gravura ha huma estampa de N . Snr.* de Jezus, feita pelo 
Sr. Gregorio Francisco de Queirós, de cuja digna mão temos obras mui-
tas vezes superiores. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas, o que deo logar á sahida destes Padres, deichando o seu con-
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vento á Real Academia das Sciencias; a Igreja ficou ao cuidado da Or-
dem Terceira e das Irmandades e Confrarias ali incorporadas. 
Por ordem superior se transferio em solene procissão o SS.m0 Sacra-
mento da Freguezia de N . Snr.a das Mercês, no dia 26 de abril de 183 5. 
No anno de i838 se promodou a Historia Natural, que á muitos 
annos se conservava em Belém junto ao Paço antigo, para o Convento 
de Jezus. 
Em i833 forão os Religiozos de Jezus para o seu Convento na O u -
tra Banda, e tornarão para Lisboa em 1834, e por esta occazião não 
forão bem recebidos pelos povos, em consequência d'objectos polít icos 
dessa época. 
E desta forma se conserva a igreja de N . Snr.a de Jezus, estando o 
templo com muita descencia ao cuidado do seu reverendo Parrocho, e 
das Irmandades e Confrarias alli emcorporadas. 
O convento está igualmente muito bem conservado, com os dous 
regios estabelecimentos ali collocados, os quaes muito se esmerão no 
asseio e conservação de suas estabelidades. 
Se todos os conventos tivessem igual sorte, teríamos a satisfação de 
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K 5 , DA COKCEIÇ-AO 'DÓSFREIRES" DA ORDEMÍDE CHRISTO. 
56.a 
I G R E J A D E N. S E N H O R A D A C O N C E I Ç Ã O A V E L H A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Igreja de N . Senhora das Mizericordías, titulo que depois se pro-
modou para o de N. Snr.* da Conceição, este templo he tão antigo 
que na sua primitiva foi sinagoga dos judeos; depois El Rey D. Ma-
noel a mandou purificar e consagrar em templo, mudando para esta 
Igreja os freires da Ordem de Christo, em troco da Ermida de N. Snr.a 
do Restello, que hera da dita Ordem, no sitio de Belém; deu-lhe regi-
mento em 29 de janeiro de i5o4 , que approvou o Papa Julio 2.0. Esta 
Ordem foi fundada por El Rey D. Deniz em i 3 i 9 , por Bulla do Papa 
João 22, publicada em âantarem a 5 de setembro; finalmente, o Snr. 
Rey D. João 5.°, por consulta da Meza da Consiencia, em 28 de maio 
de 1733, mandou dar ao reverendo Vigário huma penção annoal. 
L O C A L 
O seu local he na Rua Nova de Alfandega hindo para a Ribeira 
Velha, collocada entre dous quarteirões da nova cidade; o seu alçado 
he virado com frente para o sul. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar mais de seis sentos fieis ao santo sa-
crificio da missa e mais actos da Igreja Catholica Romana; e o seu al-
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çado he comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qua l 
foi copiado em ponto de vista observado do natural, para memoria d a 
mocidade estndioza na posteridade. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 7 capellas com a primaria, em que es tá c o l l o -
cada a imagem de N. Senhora da Conceição, d^escultura de madei ra ; 
e 6 capellas lateraes, as quaes se conservão com muita descencia, t e n -
do todos os dias missas em seus altares. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
A Ordem de Christo he devedida em duas claces de religiozos; e m 
primeiro, ha huma clace de religiozos profeços da Ordem de Chr is to , 
de que já tratámos no artigo Igreja de N . Senhora da Luz; estes p r i -
meiros tem 3 Cazas em Tomar: o Convento de N . Senhor Jezus C h r i s t o / 
fundado em 1147, 2.a fundação em 1 Soo, e 3.a fundação em 1 5 . . ; ISL 
Senhora da Luz, em Carnide, fundado em 1468 e 1 545; e o Collegío d e 
Christo, em Coimbra. 
A prezente Corporação he de Clérigos Seculares e Freires de C h r i s -
to; em outro tempo tíverão o seu Collegío em Carnide, cujo se t o m o u 
em Collegío Militar, e hoje serve para militares reformados; a Igre ja 
dos Freires he regida por hum Vigário, e ainda tem Collegiada. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Neste templo há huma Irmandade d'Escravos do SS.m0, e t a m b é m 
ali se acha a Irmandade de St.a Anna, e avia outras Confrarias, 
E desta forma se conserva este Templo com muita descencia, c o n -
tinuando com a festevidade de N . Senhora da Conceição, bem c o m o 
as mais festas do costume, tanto das Irmandades, como as mais do es-
tillo. 
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PINTURA 
Este templo he ornado de alguns quadros, que parecem algum 
tanto com os do nosso benemérito pintor Pedro Alexandrino de Carva-
lho; estão collocados nas 6 capellas lateraes. 
E S C U L T U R A 
Na Capella mór existe a imagen? de Nossa Senhora, como Padroei-
ra do Reino e Orago dos Freires da Ordem; antes do terremoto de 
1755 se intitulava de N. Senhora da Mizericordia, sendo ali a Caza dos 
Expostos, e depois Hospital. Pelos annos de 1834 estava ali collocada 
no arco da porta da Igreja a imagem de N. Senhora, escultura antiga 
de pedra, onde reprezentava os reis da Monarchia Portugueza adoran-
do a Santíssima Virgem; este quadro foi transferido para a sachristia 
da parte da Epistola. 
A R C H I T E C T U R A 
O todo da moderna planta, os retábulos e toda a capella mór ficou 
distruida pelo terromoto de i j 5 5 ; foi depois reedificada pelo famozo 
architecto Francisco Antonio Ferreira (denominado o Cangáihas) cujos 
esboços forão postos em limpo pelo arquitecto Honorato Jozé Correia, 
sendo ajudante nessa época do referido Cangalhas, e hum dos profes-
sores do author destas Memorias; o alçado antigo he o mesmo que hoje 
orna o moderno templo, sendo reedificado com a simalha real e fron-
tão, 
GRAVURA 
Nada sabemos relativo a esta infeliz arte no reino de Portugal. 
E S T A D O D E S T E T E M P L O 
O templo de Nossa Senhora da Conceição a Velha, 2.a fundação dei 
Rey D. Manoelj conserva-se comforme em outros tempos. 
Falou-se no anno de 1837 que avia ser vendido, bem como o de S. 
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Antonio da Sé, porem supoz-se ser fabuloza esta triste nova, e sem du-
vida, cazo assim fosse, perdião-se dous monumentos authenticos e de 
grande valor. 
Esta Igreja possuia por sima da porta prencipal huma alegoria de-
dicada a N. Senhora da Mizericordia; hoje se ve com mais es t imação 
na sachristia da parte da Epistola; também tinha hum oratorio de r ica 
cantaria por detraz da Capella mór, em frente da Rua dos Bacalhoeiros; 
passou a imagem para a sachristia, e o oratorio foi distruido, em v i r -
tude das ordens da Camara de Lisboa, que prohibió cruzes, azoleijos e 
oratorios na rua, o que hera d'esperar da sua muita religião. 
E desta forma se conserva com descencia o sagrado templo de 
Maria Santíssima, tendo todos os dias do anno muitas missas selebra-
das em seus altares, alem das festas annoaes, e da Instituição do Sa-
grado Lausperene, feitos todos os actos da Igreja com a maior soleni-
dade possrvel. 
Pela festa da Conceição de Maria, em 8 de dezembro de todos os 
annos, alem da memoria deste dia, ha a commemoração do seu outa-
vario, em que se ganhão indulgencias. 

57-' 
I G R E J A D A S A N T Í S S I M A T R I N D A D E E R E D E M P Ç Ã O 
D O S C A P T I V O S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem da Santíssima Trindade foi fundada por S. João da Mat-
ta e S. Felix de Valois, no anno de 1198, a fim do resgate dos captivos 
em poder dos mouros. Em 1217 íiindarão a sua primeira Gaza na villa 
de Santarém (sendo então Corte), na Ermida de N. Senhora d'Abobeda, 
que lhe fez mercê El Rey D. Affonso 2.0 a varios religiozos francezes, 
aribados a Lisboa, e forão continuando a estabelecer outros conventos 
no reino, até que no anno de 1312 se dezunirao, e começou a ser Pro-' 
vincia separada, governada por Vigários Geraes; e em iSag se elegeo 
Provincial, e foi o i.0, Fr. Affonso Peres. El Rey D. João 3.°mandou re-
formar esta Ordem em 25 de março de 1 546, e com varios religiozos cria-
dos no convento de S. Vicente de Fora forão em procissão para o Con-
vento Trinitario em 1552, fundado em Santarém; e o templo de Lis-
boa teve origem em 1294, na ermida de Santa Catharina, com o auxi-
lio da Rainha Santa Izabel. 
L O C A L 
O seo local he no centro do Bairro Alto, entre os templos de S. 
Roque e N . Senhora do Loreto; e o seo alçado, visto lateral, olha com 
frente para o lado do sul. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 5oo fieis, e o seu alçado he coniforme 
a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto 
de vista do natural. 
G A P E L L A S 
Possue este templo, que se edeficou posterior ao terromoto, 5 capei-
las com a primaria, em que se achão collocadas nos nixos do r e t ábu lo 
os dous santos fundadores; e 4 capellas lateraes, sendo huma da devota 
imagem de N. Senhora da Salvação; tendo o terromoto distruido 
hum magestozo templo de 18 capellas e tantas preciozidades, que só 
para descrever a belleza desta Igreja e sua total distruiçao, motivada 
pelo incendio que lhe sobreveio no mencionado dia de Todos os Santos, 
seria precizo hum livro, e só desta forma se podia fazer uma memo-
ria de que este templo se fazia merecedor. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue g conventos de religiozos, e 2 de religiozas. distribuidos no 
reino na forma seguinte: Santíssima Trindade, Santarém, 1218; San-
tíssima Trindade, Gaza Provincial de Lisboa, 1283; Santíssima T r i n -
dade, Cintra, 1400; Santíssima Trindade, Louzã, i5oo; San t í s s ima 
Trindade, Collegio, Coimbra, i 5 5 2 ; Santíssima Trindade, Lagos, 1 5 9 9 ; 
Santíssima Trindade, Alvito, 1366; Santíssima Trindade, Setúbal, 1 6 6 9 ; 
N. Senhora do Livramento, em Alcantara 1679. Há dous mosteiros d ê 
religiozas em Lisboa: N . Senhora da Soledade, no sitio do Mocambo, 
1657; N . Senhora dos Remedios, em Campolide, 1720. Esta Ordem fo i 
approvada pelo Papa Innocencio 3.° em 1198, e por Pio 4.0 em I 5 6 I . 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua muito observante Ordem Terceira da S a n t í s s i m a 
Trindade, qué muito quadjuvou a Igreja Catholica, cuja julga-se e x t i n -
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cta em 1834, bem como outras Confrarias, em virtude da Igreja sofrer 
huma distrnição, sem que fique signal de que foi templo de Deos. 
PINTURA 
Tinha este templo no tecto da Igreja hum quadro dedicado á San-
tíssima Trindade, o qual foi distruido com o dismancho do tecto, e hera 
pintura do nosso poríuguezj Pedro Alexandrino; a Igreja hera pintada 
d'estuque; no convento avia vários quadros ao Devino, e alguns qua-
dros de retratos de* Bispos da Ordem, e outros varios sabios que na 
mesma se distinguirão. 
E S C U L T U R A 
No alçado da portaria existe huma estatua de pedra do santo fun-
dador, cuja hera muito antiga, e na Igreja avia imagens de madeira em 
todas as capeüas, sendo as mais insignes N . Senhora da Salvação e o 
santo Onofre, o qual está na Academia das Bellas Artes, na aulla d'es-
cultura; na antiga Igreja se perderão mais de cem imagens. 
A R C H 1 T E C T U R A 
O novo projecto dizem ser magestozo, comtudo não hera para com-
parar com a Igrejae convento que destruio o terromoto de i.0 de no-
vembro de 1755, aliem do formidável incendio que sofreo o convento 
em 22 de Setembro de 1708, de forma que este edeficio muitos poucos 
objectos possue destas distruições; a Igreja e convento foi feito a reme-
dio; com ella se servirão para orar a Deos athe ao anno de i833, anno 
em que forão promodados para o seu Convento de Cintra, de onde fo-
rão extínctos em 1 834. 
GRAVURA 
Neste templo avia estampas devotivas da milagroza imagem de N . 
Senhora da Salvação; porem não era gravura de mão muito avil. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Hum dos primeiros objectos tocante a religiozos foi transferirem 
esta ordem para o Convento da Santíssima Trindade da Penna, em Cin-
tra; isto por ordem do Governo em i833. 
Ordenou-se que este convento servisse para Intendencia Geral da 
Policia (depois Perfeítura), e foi encarregado do dezenho e direcção o 
arquitecto Joaquim Possidonío Narcizo da Silva, que depois foi arqui-
tecto dos Passos Reaes de Sua Magestade. 
A primeira couza foi apiar os tectos da Igreja e convento, e pren-
cipiando-se a obra, afinal nada se ultimou; finalmente, vendeu-se 
Igreja e todo o convento em retalhos, e vão-se fazendo predios, sendo 
o primeiro o da portaria, em cuja linha se abrió huma rua em direc-
ção ao local da portaria. 
Foi este convento, o do Espirito Santo, Torneiros, S. Domingos, 
os que mais mudarão de forma. Oxalá que aqui esteja a nossa fortuna 
e brilhante posteridade! 
Os religiozos desta Ordem, mesmo de Cintra, foram extinctos peio 
decreto de 8 de maio de 1834, ficando os seus bens incorporados em 
Bens Nacionais. 
E desta forma acabou a Igreja do magestozo nome da Sant íss ima 
Trindade, e mais todos os outros conventos do mesmo nome, bem co-





MS* JJO LIVRAMENTO. 
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58.a 
I G R E J A D E N . S E N H O R A D O L I V R A M E N T O 
CORROGRÂPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem Trinitaria foi fundada por S. João da Matta e S. Felix 
de Vaiois no anno de 1198, com todas as sircontancias na discripçao 
do Convento da Santíssima Trindade, e a Igreja e convento de que 
nos referimos foi a sua primeira fundação em 1679; a segunda, que 
agora eziste, se deve ao zelo e despendió de Fr. Jerónimo de Jezus, 
reiigiozo da mesma Ordem, que fez concluir a fabrica no anno de 
1698. Tem esta Ordem 9 conventos de religiozos, distribuidos em todo 
o reino, e dous conventos de religiozas em Lisboa; e a sua Caza prima-
ria he o Convento da Santíssima Trindade de Lisboa, aonde existe o 
seu Padre Provincial. 
L O C A L 
O seu iocal he híndo da Praça de Armas em Alcantara pela Rua do 
Livramento; do lado do norte ahi se ve a Igreja de N . Senhora, que he 
Hospicio da Ordem; e o seo alçado he virado com frente para o lado 
do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 200 fieis ao santo sacrificio e mais 
actos da Igreja Catholica Romana; e o seu alçado he comforme a copia 
junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de 
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vista observado do natural, para memoria da posteridade, bem como o 
seu pequeno hospício, que acompanha o templo aos lados da Igreja, 
sendo este actualmente occupado por huma Companhia de Infantería 
da Guarda Monicipal de Lisboa. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 3 capellas com a primaria, em que se acha collo-
cada a railagroza imagem de N . Senhora do Livramento, em vulto; e 
duas capellas lateraes, as quaes estão athe ao prezente conservadas c o m 
toda a descencia e respeito ao sagrado culto divino. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já fica dito que possue 9 conventos de religíozos e 2 mosteiros d e 
religiozas, bem como o local em que estão situados em todo o re ino; 
e neste artigo só diremos que a imagem de N. Senhora do Livramento 
hera de muito particular devoção da senhora Rainha D. Maria A n n a 
Victoria, que muito contribuio para esta Caza, não só para o culto d a 
Senhora do Livramento, como, pelo terromoto de lySS, para se reedefi-
car o convento, e mandando fazer cubículos interinos aos Padres p a r a 
se recolherem, emquanto se não ultimava a Igreja e convento. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Muitos erão os devotos navegantes quet ínhão grande devoção á. 
May de Deos com o soberano titulo do Livramento; porem inda h o j e 
temos o gosto de ver este pequeno templo exposto á devoção dos fieis; 
conserva missa os dias santificados ó culto divino, e algumas festivida-
des feitas pelos seos devotos. 
PINTURA 
Nada ha neste templo digno de memoria relativo á bella arte d e 
pintura; a Igreja he piquena, mesmo em forma de Hospicio dos Padres 
Trinitarios, 
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E S C U L T U R A 
He imagem não só devotiva Nossa Senhora do Livramento, mais 
perfeitíssima a parecer dos inteligentes; superior a estes prencipios ar-
tísticos direi que a sua divina invocação fez tal èco nos ovídos dos nave-
gantes, que sempre muito contribuirão sempre para a concervação do 
seo divino culto; igualmente os moradores daquelles sitios e muitos fieis 
tem feíto conservar com descencia este pequeno culto, que quaze mi-
lagrozamente está exposto ós seos devotos. 
A R C H I T E G T U R A 
Pequeno objecto he este nos ramos desta arte, mais soberano pelo 
sublime titulo; este illogio excede a arte mais primoroza, desejando sem-
pre que os cultos divinos sejão magestozos, ricos e bem deliniados; tudo 
he pouco para quem tudo mais superior sóberamente merece. 
GRAVURA 
Por occaziões de festas de Nossa Senhora ali se davão estampinhas 
devotas, superiores a tudo pela sua sublime invocação. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctos todos os religio-
zos de qualquer Ordem, Instituto ou Regra, ficando os reverendos Pa-
dres com huma penção vitalícia paga mençalmente; por este motivo to-
dos os religiosos deicharão as suas Cazas. 
A Igreja conserva-se com muita descencia, tendo missa aos domin-
gos e dias santos, e o convento serve de quartel a huma Companhia 
Municipal. 
E desta forma se conserva o templo e Hospicio da Nossa Se-
nhora do Livramento, que foi tantos annos dos Padres Trinitarios, da 
Ordem da Santíssima Trindade. Se igual sorte tivesse a Igreja e con-
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vento de Lisboa, ainda teríamos a sastisfação de gozarmos hum templo 
de tão sublime invocação. 
Se nos fosse possível, muito estimaríamos dar huma conta izata do 
estado em que hoje se conservão todos os templos sacros, não só de 
Lisboa mais de toda a nação , que me parece não ezistirem a quarta 
parte, sem que os templos tivessem culpa da má ou boa conducta dos 
homens. 
No mesmo estado se achão algumas Parrochiaes, não só de Lisboa 
como de todo o reino, tendo-se reunido humas ás outras, sem que os 
reverendos Parrochos conheção augmento no seos intereces parro-
chiaes, que ainda alguns os achão mais diminutos. 
N . B. O templo 59 he o Hospício da Terra Santa, que apontarei 
no numero seguinte. 




S. MAMA BE JESVA. 
6o.a 
I G R E J A D E S A N T A M A R I A D E J E Z U S D E X A B R E G A S 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem Seráfica de S. Francisco de Assis, da Provincia dos 
Algarves, foi fundada pelo S. Patriarcha em 1214; separada cm Pro-
vincias de Portugal e Algarve em i532, ás instancias del Rey D. João 
3.°; e o convento de que nos referimos foi fundado por D. Guiomar 
de Castro, espoza de D. Alvaro Gonsalves de Athaide, r.0 Conde de 
Atoguia, em 1455, por doação que deste sitio lhe fez El Rey D. Affonso 
5.°; em 17 de abril de 1460 tomarão os religiozos posse, com um acto 
solene a que assistío El Rey e muitos nobres e reÜgiozos fundadores, 
que no anno antecedente tinhão vindo da Ilha da Madeira. Tem esta 
Ordem 32 conventos de religiozos e 17 mosteiros de religiozas, devc-
didos por todas as Provincias do reino, e a sua Caza primaria hc o 
Convento de Xabregas, aonde está o seo Provincial. 
L O C A L 
O seu local he fronteiro á beira már, defronte do Forte de Xabregas, 
contiguo á Madre Déos, e ao Convento do Grilo; e o seo alçado he 
com frente para o lado do sul. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 800 fieis; e o seo alçado he 
comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado 
em ponto de vista observado do natural, da parte da Samaritana, por 
descubrir dous alçados. 
G A P E L L A S 
Possue este templo 3 capeílas com a primaria, em que estão co l lo-
cadas as 4 estatuas de madeira dos santos da Ordem fundadores, e 8 
capellas lateraes; entre estas ado SS.ra0, e Senhora May dos Homens, 
que são insignes, alem da Capella das Dores e Gaza da Paixão, que 
são muito dignas; finalmente, todas se achão conservadas com m u i t a 
descencia. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Possue esta Ordem 32 conventos de religiozos e 17 mosteiros, o s 
quaes são distribuidos no reino da forma seguinte: 
C O N V E N T O S D E R E L I G I O Z O S 
Invocação Situação F u n d a ç ã o 
Santa Maria de Jezus • • • • • - • • Xabregas 1+55 
S.Francisco Évora 1214. 
S. Francisco Setúbal 1410 
S. Francisco • Béja 1286 
S. Boaventura Coimbra J53O 
S. Francisco Tavira i J a S 
S. Francisco - •• Portalegre i 2 S 5 
S. Francisco Estremoz •-• i23c> 
S. Bernardino Atouguia i+5 1 
S. Antonio Campo Mayor 14-94. 
S. Francisco Olivença i 5 o o 
S. Antonio Sines i S o ^ 
N. Snr.a do Loreto • Cacem i 5 o 5 
S. Antonio Serpa 1 S 0 2 
S. Antonio Alcacer do Sal JSÍ^ 
S, Antonio Cascaes 152,7 
S. Antonio Faro • I 5 I 6 
N. Snr.* dos Martyres Alvito 1534-
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l o c a ç ã o Situação FundaçSo 
N. Snr." da Vizitaçáo Villa Verde 
S. Francisco Monte Mór o Novo I5I6 
S. Francisco Moura . - ,5^7 
N. Snr.1 da Estrella Marvão 1448 
S. Antonio Odemira 153! 
N. Snr.-1 da Conceição Mecejana i56^ 
Bom Jezus Peniche 1452 
Snr." do Socorro Alcochete 15̂ 2 
Snr." da Conceição Castello de Vide i585 
S.Antonio Lourinhã iSçg 
S . A n t o n i o — - Crato i6o3 
S. Antonio Torrão 1604 
S. Francisco Mértola 1612 
S.Antonio Estombar i6i5 
N . B. Ha 17 Gazas de religiozas, que hirão no lugar competente. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue â sua Ordem Terceira, que tem Gaza sua, que he a Igreja 
do Menino Deos, em Lisboa; tem mais a Irmandade de N. Senhora 
May dos Homens, fundação do Padre poeta Fr. João de N. Senhora. 
PINTURA 
Possue este templo alguns quadros, tanto na Igreja como na 
sachristia; porem o que vimos neste ramo de mais apreço foi, no pavi-
mento nobre, a Capella dos Provincíaes; no retábulo hum excelente qua-
dro de N . Senhora, de 6 palmos em quadro, invenção e pintura de 
I Guido Reni, que hera óptimo; alem deste alguns 3o painéis de dous 
1 palmos de alto, pintados por Thenienes, em que fsej reprezentava a pai-
i xão de Christo; alem do quadro original do Padre poeta, e outros muitos 
[ de servos de Deos e outros religiozos doutos desta Ordem. 
E S C U L T U R A 
Este templo tinha grande numero de imagens de madeira, sendo 
[ as mühores as estatuas da capella mér, a imagem de N . Senhora May 
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dos Homens e S. Jozé, dirigidas por José de Almeida, por o r d e m de i Rey 
D. João 5.°, ás instancias do Padre poeta Fr. João de N . S e n h o r a , cujo 
varão profetizou o terremoto de 1755, do pulpito da Igreja V i c t o r i a , 
e faleceu a 9 de abril de 1758, idade 57 annos. H á mais n e s t a . Igreja a 
imagem das Dores e Caza da Paixão, obra esta feita por h u m escultor 
leigo da Ordem, depois do terromoto de 175 5; a imagem d a s Dores 
está em S. Miguel d'Alfama depois da extinção. 
A R C H I T E C T URA 
O templo e convento deste edificio he digno de m e m o r i a ; pos-
suem 1 5 dormitórios, grande livraria, enfermaria, caza de c o n c l a z õ e s 
como em poucas partes, e tudo conservado com muito a s s e i o ; todas as 
officinas claustoraes são óptimas. 
G R A V U R A 
Nesta Igreja ha a formoza estampa de N . Senhora das D o r e s , gra-
vada por Francisco Bartollozzi, insigne gravador florentino ; t e m mais 
de hum palmo de comprido. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas a s re l ig iões 
monásticas de qualquer Ordem, Instituto ou Regra, o que d e o logar á 
sahida dos religiosos, com a condição de huma penção d e 6 0 0 rs. aos 
que tivessem mais de 70 annos e 400 rs. aos mais moços, p a g a . meneai, 
e debaicho deste titulo sahirão para suas cazas. 
Esta Ordem sendo mendicante, e não tendo a penção m e - n c i o n a d a 
sido paga a tempo de servir para a sustentação diaria, tem i s t o cauzado 
grande falta, 
A Igreja ficou algum tempo tendo missa, athe que a f i n a l s e fechou 
de todo; as chaves estão em poder do reverendo Vigár io d a . Fregue-
zia de S. Barthomeu. 
O convento tem sido oceupado com diverças c o r p o r a ç õ e s d o izer-
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cito, como Infantaria 1, Artifices Engenheiros, Batalhão Naval, etc., 
e outra parte com officiaes militares e diverças familias. 
No anno prezente de 1839 sahio daquele local o Batalhão Naval, que 
bem acompanhava aquele sitio, que foi dos bons recreios de Lisboa, e 
se mandou o dito batalhão para a Praça de Armas, em Alcantara; 
e o convento dizem ser alugado para servir de huma fabrica das 
industrias portuguezas. 
E neste estado se acha a grande Caza de Xabregas, aquella que foi 
escolla de homens santos, doutos e religiozos. 

RH 
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I G R E J A D O C O N V E N T O D E S A N T A M O N I C A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Eremitas Calçados de S. Agostinho teve origem no 
Monte de S. Gens, na cidade de Lisboa, em 1147, cuja origem se pode 
milhor ver na descrípçao da Igreja de N . Snr.a da Graça desta Corte, 
que he Cabeça desta Ordem de ambos os sexos. 
E o convento de que nos referimos foi fundado em i586, por 
D. Maria de Abranches, filha de Alvaro Abranches, capitão mór de 
Azemor, a qual, no i.0 de janeiro do sobredito anno, lhe lançou a pri-
meira pedra fundamentai por suas próprias mãos, e prencipiou a 
povoar-se de religiosas em 11 de outubro do mesmo anno; e pelo ter-
romoto de 1755 tinhão 300 religiozas e siculares, 
L O C A L 
O seu local he no districto da Freguezia de S. Vicente de Fora, em 
huma travessa que vai em direcção ao Convento de N . Snr.a da Graça, 
denominada de St.1,1 Monica; e o seu alçado lateral he virado com frente 
para a Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 600 fieis ao santo sacrificio 
da Igreja Catholica Romana, e o seu alçado lateral, que he o que se vê 
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no publico, he coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o 
qual foi deliniado em forma de ponto de vista observado do natural , 
para memoria da posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue 8 capellas com a primaria, em que se achão collocados os 
seos santos fundadores, em 3 nixos por baicho da moldura da capella, 
sendo as imagens de St.* Monica, seo filho S. Agostinho, e outro santo d a 
Ordem, na esquerda; 2 capellas aos lados do arco da capella mórT 
sendo huma do SS.mo Sacramento, e 3 do lado do Evangelho, q u e 
forma o lado lateral, e 2 da Epistola, sendo-lhe a porta da Igreja seme-
trica á 3.a capella lateral, cujas se conservão com descencia. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Possue, como fica dito na Caza Provincial, 18 conventos e 4 d e 
religiozas, cujos mosteiros são: o de St.a Monica ou Menino Jezus, f u n -
dado em Evora em 1460; Santa Cruz, em Villa Viçosa, 1529; St.a M o n i c a , 
em Lisboa, i586; St.aAnna, Coimbra, i6 ro ;eos 18 mencionados de r e l i -
giozos, como afirma o Padre João Baptista de Castro, e outros d izem 
ser 22 conventos de religiozos. Esta Ordem, tendo pelo terremoto pe r to 
de 200 religiozas, está reduzida ao numero de 4 ou 5, e já de idade ; 
achão-se actualmente reunidas algumas religiozas do extincto Convento 
de St.'1 Apolonia. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a Irmandade dos Escravos do SS."10 Sacramento e a I r m a n -
dade de N . Snr.a da Piedade, estabelecida em 1811, que primeiro esteve 
no seu Oratorio no prencipio da Costa do Castello, e depois conduzio 
a imagem para a Ermida do Senhor dos Passos, da Calçada da G r a ç a , 
de onde se transferio em solene procissão, em o dia 8 de agosto d e 
1811. 
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PINTURA 
Este templo possue muitos quadros por toda a Igreja e tecto, porem 
são antigas pinturas; entre ellas há algumas que se julgão ser de Bento 
Coelho da Silveira, por serem feitas segundo o seu estillo. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas são ornadas de imagens de madeira, as quaes, 
alem da sua antiguidade e pouca belleza artística, são hum tanto ama-
reladas; não deichão comtudo o ser de grande devoção, a imagem de 
N . Senhora da Piedade, a St / Monica e S. Agostinho; e entre ellas a 
mais inbellezada das bellas artes he huma imagem de S. Pedro de 
Alcantara, que está da parte da Epistola. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado e corte desta Igreja he destribuida ao rigor da 
Ordem; o seu convento hera muito grande, porem o grande incendio 
que lhe sobreveio pelos annos de 1820 deu cabo do grande dormitorio 
que ficava da parte da Igreja de S. Vicente de Fora, ficando as religio-
zas só com o resto para sua habitação, e a não serem tão poucas, 
seria precizo acressentar-se; todas as mais acomodações herão muito 
suficientes. 
GRAVURA 
Neste templo não me consta aver chapa alguma, mais do que sim-
ples estampas para ornar os bofetes no dia de festa da Piedade. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A t833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as corpo-
rações religiozas de qualquer Ordem, Instituto ou Regra, ficando todos 
os religiozos com huma penção vitalicia paga mcnçal, c seus bens 
ficando encorporados em Bens Nacionaes. 
220 ' MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
Por esta occazião parecia que as religiozas fossem também extin-
ctas, em virtude do mencionado decreto, bem como pelo exemplo de 
outras religiozas nas ilhas açorianas. 
Suprimio-se esta ordem na parte tocante ás religiozas, e athe ao 
prezente se conservão nos seus conventos, menos as de St.a Apolonia, 
que indo em 1882, na formação das Linhas, para o Convento de St.a Anna, 
hoje se achão algumas no Convento de St." Monica, e duas no coro dos 
Padres Barbadinhos Italianos. 
Achão-se as religiozas de St.& Monica e outros conventos, em grande 
alcance, a ponto de não poderem obter o sustento; comtudo conservão 
o culto devino com o mesmo esplendor. 
Roguemos a estas e outras Madres, roguem a Déos pelo augmento 
da Igreja Catholica, e nos livre de guerras cevis, a fim de milhor se 
poder conservar o culto divino, e milhormente serem ajudadas peíos 
fieis a santa religião, que ainda felismente professamos. 
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I G R E J A D E N. SNR.A D E M O N T E O L I V E T E 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO DESTA ORDEM E TEMPLO 
Os Eremitas Descalços de S. Agostinho fundarão em Xabregas, em 
direcção ao Convento de S. Bento dos Evangelistas, junto a Lisboa, o 
seu primeiro convento em 1663 para 64, que he Cabeça da Ordem; e o 
convento de que nos referimos he fundado pela Snr.a Rainha D. Luiza, 
consorte do Snr. Rey D. João o 4.0, que lhe mandou dar prencipio em 
i663, ao tempo de que se fazia a Caza primaria, ás instancias do funda-
dor da mesma Ordem, o venerável Padre Fr. Manoel da Conceição, 
confeçor da mesma Rainha, a qual jaz naquele mesmo convento em 
1675. El Rey D. Pedro 2.0 dotou esta Ordem e Igreja de varios pri-
vilegios. 
LOCAL • 
O seo local he encostado á beira mar, no rio Tejo, sobre fortíssi-
mas muralhas, cujo convento termina com o Cais do Duque pelo nas-
cente, e pelo poente com o Convento do Grilo; e o seo alçado lateral 
olha para a Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar maís de 600 fieis, e o seu alçado he 
comforme a copia junta a esta colíecção de Memorias, o qual foi 
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copiado em ponto de ^ ís ta observado do natural, para memoria d a 
posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue 3 capellas com a primaria, em que se acha colíocada a i m a -
gem de N . Snr* da Conceição; á direita S. Agostinho; na esquerda 
St.3 Monica; no corpo da Igreja, da parte do Evangelho, o altar de 
N . Snr.a Madre Déos; em frente o altar de S. Miguel Archanjo; e n o 
cruzeiro da parte do Evangelho está a grade do comungatorio; enm 
frente está o altar do Santo Christo, imagem de grande v e n e r a ç ã o ; 
todas as capellas são o mais decentes possível . 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Ordem possue 17 conventos, 4 hospicios e o prezente c o n -
vento de que nos referimos; na Caza primaria já ñca dito as suas o r i -
gens, e a forma por que forão distribuidos nas Provincias de todo o 
reino. Foi approvada pelo Papa Clemente decimo em 1675. 
Dão todos os conventos desta Ordem obdiencia a hum V i g á r i o 
Geral, que totalmente os governa, e gozão dos mesmos privilegios e 
indultos que os Summos Pontifices concederão aos Eremitas C a l ç a d o s 
de S. Agostinho. 
O convento das religíozas acha-se actualmente sugeito ás respeitozas 
ordens do Ex.mo Snr. Cardeal Patriarcha D. Patricio da Silva. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Nesta Igreja não consta ter havido Irmandades; a Igreja he o summo 
do aceio, próprio do cuidado do reverendo capellão, religiozo da 
mesma Ordem, que com muito cuidado e zello a admenistra. 
PINTURA 
Toda a Igreja he ornada de quadros, os quaes se conservão c o m 
muito zello, e mostrão ser pinturas de A n d r é Gonsalves (isto he as 
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mais mudernas), e as antigas são de Bento Coelho da Silveira, pintor 
famozo do século 17.° 
E S C U L T U R A 
As imagens são poucas, sendo entre ellas a mais insigne a de Nossa 
Senhora da Conceição, Padroeira desta Ordem e de todo o reino. 
ARGH1TEGTURA 
A sua planta hé bem distribuida, as capellas, o especáto hé muito 
grandíozo, e de cantaria muito bem lavrada, e de cores que faz mara-
vilhozo effeito; o alçado prencipal nada offerece recomendável neste 
importante ramo, e o lateral só tem de sufrivel hé a sua porta; a planta 
interna hé muito bem distribuida, e tem officinas todas bem deliniadas. 
GRAVURA 
Não nos consta aver ali chapa alguma, pelo menos a da Conceição, 
que merecia bem ser dezenhada e gravada por bom artista. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A \B3i 
Este he hum dos templos que se conserva com a mesma forma, 
tanto nos arranjos da Igreja, por occazião do Sagrado Lausperene, 
como na festevidade do seo Orago S. Agostinho. 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas; foi quando a Devina Providencia poz manifestamente termo 
a que as religiozas se conservassem nos seus mosteiros, rogando a Deos 
por nós. 
O ugníco convento que ficou supremído foi o de St.a Apolonia, como 
já referimos no artigo do convento anterior, porem ainda hoje se ve 
pela parte externa a sua Igreja e convento. 
No prezente anno de iS3g ouvimos de hum militar, que estando 
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nas Ilhas a Sorianas no tempo da immigraçao, que tendo-se mandado 
suprimir todos os conventos de ambos os sexos, escapara h u m , pela 
solicitação que huma religioza fizera a S. Magestade Impe r i a l , que na 
prezença do mesmo Snr. lhe suplicara a suspenção do seu convento , 
pela imagem de hum S. Christo que lhe mostrou no coro da Igreja . 
O imperante ajoelhou por terra, reverensiou muito a i m a g e m , e 




I G R E J A D E S. DENÍZ E N. S E N H O R A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Os Monges de S. Bernardo tem por Cabeça da Ordem a Igreja de 
St.a Maria de Alcobaça, fundação dei Rey D. Affonso Henrique em i 148, 
e a Igreja de que nos referimos foi.fundada por El-Rey D. Deniz; he 
(foi) dedicada a Nossa Senhora e a S. Deniz, em 27 de fevereiro 1294. 
Possue esta Ordem 17 mosteiros de monges e 10 de religiozas. 
L O C A L 
O seo local he no sitio de Odiveílas, proximo ao Lumiar, em cujo 
sitio se concerva huma antiga memoria de del-Rey D. Deniz, feita de 
archi têctura gótica, cuja se ve gravada em madeira no Panorama, de 24 
de junho de 1837. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mil fieis ao serviço do divino culto, 
tendo a Igreja continuação para outra planta fronteira, que he o coro 
das Ex.mas Madres, o qual he terreplano com a mesma Igreja, e talvez 
maior que o mesmo templo; o seo alçado he diferente de todos os da 
Corte, que se discobre pela parte tardóz, tendo entrada para a Igreja 
peio cruzeiro, lado do Evangelho. 
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C A P E L L A S 
Possue a Igreja 9 capellas com a primaria, onde está a imagem de 
S. Deniz, bispo de Paris, cuja imagem tem a propria cabeça em suas 
mãos, e outros santos da Ordem, entre elles S. Bernardo como Orago ; 
esta e mais capellas estão com muita decencia. 
CORPORAÇÃO REL1GIOZA 
Já dissemos que esta respeitoza Ordem Monarchal tem 17 conven -
tos de religiozos e 10 de religiozas, sendo a Preláda deste Real M o s t e i r o 
Dona Abbadeça, a qual he tratada com grande civilidade e respeito, 
e que no dia de S. Diniz se aprezenta no bodo com insignas episcopais5 
sentada no centro de hum throno de rozas, na acção de dar o jantar á 
pobreza, o qual he distribuido pelos grandes da Corte, o que por vezes 
temos prezenciado este brilhante festejo. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Na procição daFreguezia do SS.moNome de Jezus, no ultimo d o m i n g o 
de setembro, que sahe da dita Igreja, em que levão 14 andores e v a r i o s 
pendões, se juntão os devotos de ambos os templos, o que p e r m i t e 
fazer huma festevidade muito magestoza. 
PINTURA 
As capellas da Igreja de S. Diniz são ornadas de quadros, e m i l i t o 
bem colloridos, não está porem ó nosso alcance conhecer o seo author ; 
no côro das religiozas contamos 11 capellas com a primaria, que f a z 
frente á da Igreja, graça esta que só damos noticia (ter) a sachristia d e 
S. Antão de Lisboa; todas estas capellas são de rico talho d o u r a d o , 
com dezenhos de óptimo gosto. 
E S C U L T U R A 
Nas capellas das Ex.™" Madres estão collocadas varias imagens d e 
santos da Ordem de S. Bento e S. Bernardo, tendo também a i m a g e m 
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de N . Senhora do Rozario, a quem prezensiámos huma festevidade 
no i . " domingo de outubro, a qual imagem sahia solenemente debai-
cho do palio, a qual levara a Ex ma Abbadeça que hia de pluvial; he 
quanto sabemos deste objecto. 
ARGHl'l E G T U R A 
Neste templo aparece esta arte por huma fresta; ali reina gótico 
civil, e pouco civi l ; são tantas as variedades que não se pode dizer com 
verdade que seja distribuição architetonica; comtudo o coro hé lindo, a 
Igreja sofrivelj o prospecto he raro, o convento dá ideias com a cadeia 
de Lisboa (isto he o velho), o novo fica reintrante; creio que as religio-
zas pouco ou nada delle se utelizão. Junto a este templo existiu hum 
hospício monarchal dos religiozos desta Ordem. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de maio de 1834 forão extinctas todas (as Ordens) reli-
giozas, o que teve lugar nesse mesmo anno. S. Magestade foi servida 
conceder ficarem inzentas as religiozas, de forma que se ficou conser-
vando este convento com a mesma decencia. Ultimamente, estando o 
Mosteiro de N . Senhora da Nazareth, de Lisboa, da mesma Ordem, bas-
tante arruinado, supplicárão Suas Ex.ias ó Governo o concerto do seo 
convento; este as promudou para o convento contiguo de N . Senhora 
da Soledade do Mocambo, onde fazião as suas funções religiozas, e 
recebendo o Sagrado Lausperene quando lhe tocava por distribuição. 
Ultimamente mandou S. Magestade Fidellissima se transfericem para o 
Convento de S. Diniz, por ser tudo da mesma Ordem, o que se effe-
ctuou, tendo o Convento de S. Diniz 19 religiozas professas, e algumas 
senhoras recolhidas, hoje reunidas; devem forçosamente ter hum óptimo 
coro. No Convento de S. Diniz actualmente, apezar de ser distante de 
Lisboa, recebe o Sagrado Lausperene, onde concorrem muitos devotos 
a esta santa devoção, não só daquelles contornos sirconvezinhos, mais 
athe mesmo da cidade de Lisboa; he o quanto podemos afirmar com 






IGREJA DE N . SENHORA DA NAZARETH 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem das Religiosas de S. Bernardo foi fundada por Eí Rey 
D. Aífonso Henrique em 1148, e he Cabeça da mesma Ordem a Igreja 
de Santa Maria de Alcobaça, e a Igreja do que nos referimos prencepíou 
em hum recolhimento de mulheres penitentes, o qual se converteo em 
mosteiro de reÜgíozas recoletas em 1654, por delígenda do Padre Fr. 
VWaldo de Vasconcelos, monge bernardo. Foi este mosteiro destruído pelo 
terromoto de 17?5, e hoje se acha a Igreja e convento feito de novo. 
L O C A L 
O seo local he no fim da rua que vai d'Esperança, e termina com 
o conhal da mesma Igreja; o seo alçado he lateral, e olha com frente 
para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo sacrificio da Igreja, 
cujo templo he formado em um pavimento superior; a entrada hc 
deferente de todas as Igrejas da Corte, em forma de caixa, e o seo 
alçado he coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual 
foi copiado em ponto de vista observado do natural, bem como a sua 
torre, para recreio e memoria da mucidade estudioza na posteridade, 
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a fim de que admirem a grandeza e esplendor com que os nossos ante— 
paçados nos inrreqnecerão de suas muito aperciaveis memorias. 
G A P E L L A S 
Possue este templo 3 capeílas com a primaria, em que se ach£ i 
collocada a milagroza Imagem de N . Senhora da Nazareth; e 2 cape i -
las lateraes, tendo a Capella mór 2 nixos com os santos fundadores, & 
suposto ter só 3 capellas, cabiao ainda duas de cada lado; acha-se este 
templo conservado com muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissémos, no convento primario de St.a Maria de Alcobaça, o 
numero especificativo dos conventos desta Ordem, bem como a l o c a -
lidade em que se achão distribuidos nas 6 Provincias do reino; e neste 
cazo só diremos que possue 13 conventos de religiozos, e 11 mosteiros 
de religiozaSj tendo em Lisboa o Convento de N . Senhora do Desterro , 
por Hospicio dos Padres da Provincia, o qual foi edeficado no tempo d o 
reinado dos 3 Felippes de Castella, com distino de fazerem em L i s b o a 
a Caza primaria, cuja tentativa lhe empedio a Magestade dei R e y 
D. João 4.0, por cujo motivo os Padres não quizerão acabar a mages— 
toza Igreja que hoje se vê. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Não me consta que nesta Igreja haja Irmandade alguma; a Igre ja 
está ao cuidado das religiozas e do seo reverendo Capellão, a qual se 
conserva com muita descencia, muito prencipalmente por occazião; d o 
Sagrado Lausperene. 
Hé ao presente a ugníca Igreja desta Ordem que temos o gosto 
de possuir nesta cidade, e nos contornos da Corte a Igreja de S. Denise" 
de Odivellas. 
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PINTURA 
O templo das religíozas de S. Bernardo he muito simples de pin-
turas; as paredes são de lizo estuque; o tecto he ornado de hum qua-
dro d a mesma invocação de N . Senhora, pintado pelo pincel do nosso 
digno artista Pedro Alexandrino de Carvalho. 
E S C U L T U R A 
Esta Igreja tem poucas imagens; entre ellas a mais inrrequecida de 
belleza de bellas artes he a devotíssima imagem de N . Senhora da 
Nazareth; e há outra imagem de N. Senhora, do lado da Epistola, na 
sua C a p e l l a , que he multo sofrível escultura. 
A R G H I T E G T U R A 
A planta deste templo he deferente de todas as Igrejas de Lisboa; 
a escada he dentro da primeira porta, e depois de grande numero de 
degráos, fica na frente a portaria, e na esquerda o templo, que he for-
mado em pavimento nobre; e por baicho fica hum andar de cazas e 
lojas; finalmente, neste ramo, he o ugnico templo da cidade construído 
por esta forma; o convento he magestozo ao rigor da Ordem, que he 
huma das monarchaes do reino; podesse afirmar que tendo Lisboa 
tantos templos, não se conta ninhum de igual gosto; tanto pode a 
imaginação! 
GRAVURA 
Nesta Igreja não há chapa alguma de author; por occazião de festi-
vidade, dãosse simples estampas aos fieis do culto divino. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religíozas do reino de Portugal, ficando os mesmos com huma penção 
paga vitalicia aos mezes; compreendendo este com as religíozas, foi 
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obstado este decreto na parte das religiozas, cujas se conservão nos seus 
conventos. 
Em i 833, por occazião de se formarem as Linhas de Defeza de Lis-
boa, teve lugar sahirem dos seus mosteiros as religiozas da Conceição 
de Arroios, as Commendadeiras de S. Thiago da Espada, e as Francis-
canas de St.a Apolonia; e logo que terminou esta luta politica, t o r n a r ã o 
a regreçar para os seus conventos, menos as de St.a Apolonia, que fica-
rão no convento de St.a Anna, e hoje estão no convento de St.a Monica, 
e duas religiozas no côro dos Padres Barbadinhos Italiannos. 
As religiozas de N . Senhora Madre Deos forão também intimadas 
para sahirem do seu convento; obtiverão ficar, foj que deo lugar ao 
grande emcomodo que sofrerão no dia do ataque das Linhas no Al to 
de S. João e beira mar, em cuja ora estiverão no coro rogando a Deos 
as defende-se daquella perigoza situação em que se achavão, o que 
milagrozamente ficarão bem defendidas. 
E desta forma se conservão o mosteiro dc N . Senhora da Nazareth 
da Ordem de S. Bernardo, dezejando a todos huma igual situação, que 
he o que deve apetecer todo aquclle que tiver genio de verdadeiro 
portuguez. 
* <—t. e- < 
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J . SALVADOR T>£ ¿ION. 
5.° 
ÍGREJA DE S. SALVADOR DE SÍON 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem das Religiozas Inglezinhas, fundação de St.s Brigida no 
reino da Suécia em 1344, cuja regra, como afirma a mesma santa, foi 
dita por Christo Senhor Nosso, o Papa Urbano 5.° a approvou em 
iSyo; e o convento de que nos referimos foi fundado por i5 freiras 
inglezinhas da referida Ordem, as quaes andando desterradas annos 
por diverços paizes, por cauza do scísma de Henrique 8.9, finalmente 
aportando a Lisboa por inspiração divina, se hospedarão no Convento 
da Esperança em 4 de maio de 1594; e depois Izabel de Azevedo lhe 
deo cazas no Mocambo, aonde fizerão a sua Igreja, a qual ardeo em 17 
de agosto de I 6 5 I ; em 2 de outubro do mesmo anno começárão a 
Igreja que hoje ainda felismente possuem. 
L O C A L 
O seu local he na Rua das Inglezinhas, dentro de hum pateo, guar-
necido de arvoredos sombrios; e o seo alçado lateral olha com frente 
para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he muito piquena; pode caber 200 fieis ao santo ser-
viço da Igreja Romana, e o seo alçado visto da rua he comforme a 
234 MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto 
de vista observado do natural, para recreio da mocidade estudioza na 
posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, onde está collocada a imagem 
de N . Senhora, e ós lados nos nichos as santas da sua Ordem; 4 capel-
las entre os dous lateraes, todas com muita decencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
As religiozas fsãoj vulgarmente chamadas inglezinhas, porque as p r i -
meiras fundadoras, que forão quinze, vierão expulsas de Inglaterra, fugin-
do á herezia de Henrique 8.0? e chegando a Lisboa no anno de 1594 se 
estabelecerão no bairro do Mocambo, e com esmolas fizerão sua Igreja, 
que a 17 de agosto de I 6 5 I se queimou, e se passarão para o mosteiro 
da Esperança, onde estiverão hospedadas sete mezes, até que se reco-
lherão em humas cazas na mesma vezinhança, em quanto se n ã o fez o 
novo mosteiro e Igreja, para cujo dispendio concorreo Ruy Correa 
Lucas e sua mulher D. Milícia da Silveira (Vej. Corrografia Por-
tugueza). Todos os estragos que lhe cauzou o terremoto de 1755 foi 
muito bem reedificados. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Por occazião do Sagrado Lausperene concorrem muitos devotos, 
por falta de Irmandades e Confrarias; he o quanto sabemos com 
verdade. 
PINTURA 
He este lindo e decente templo pintado de branco, o qual sempre 
alveja pelo grande asseio; ali se achão collocados alguns pequenos qua-
dros, que são sufriveis pinturas, a quem os devotos muito venerão. 
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E S C U L T U R A 
As capellas lateraes são ornadas com imagens em vulto, todas 
muito bem conservadas, estando seos altares muito bem ornados. 
A R C H I T E C T URA 
Não discubrimos quem foi o architecto desta obra; alguns atribuem 
que sejão dezenho de Tinoco, architecto desses tempos; a planta da 
sua Igreja he muito sufrivel; o convento deve ser primorozo pela sua 
grandeza; não está ó nosso alcance dezinvolver esse problema, por ser 
prohibida a entrada a pessoa alguma; o seo alçado he simples; na 
frente da rua há hum pedestal lavrado no gosto gótico, onde está a 
cruz, que valle mais que todo o prospecto. 
GRAVURA 
Nada vimos deste ramo mais do que hum ponto de vista do 
convento, 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 1884 forão extinctas todas os Ordens religiozas; 
conservou S. Magestade, por especial mercê, os conventos de religiozas 
de Lisboa, e mesmo alguns do continente. 
O convento de que nos referimos conserva-se com a mesma decen-
cia, recebendo todos os annos o Sagrado Lausperene quando lhe toca 
por distribuição; he quanto sabemos destas virtuozas Madres. 

X S . DA CoNCJCtÇAQ D E M A U V I L A 
0.a 
IGREJA DE N. SNR.A DA C O N C E I Ç Ã O DE MARVILA 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem das Religiozas de St.a Brigida, fundação da mesma santa 
no reino de Suécia em 1344, foi approvada peío Papa Urbano 8.° em 
1-570; e em Portugal se fundou no Convento do Mocambo, como já disse-
mos, em 1594. por 15 religiozas inglezinhas da mesma Ordem, as quaes 
aportarão a Lisboa, fugindo ao scisma de Henrique 8.° de Inglaterra; 
e o convento de que nos referimos se fundou junto a tisboa, de reli-
giozas portuguezas, em 1660, fundando este convento o Arcediago Fer-
não Cabral. 
L O C A L 
O seu local he a continuação da estrada de Marvila em direcção ao 
Poço do Bispo, por detrás do paliado dos Ex.ra08 Snr." Patriarchas de 
Lisboa, cujo templo fica dentro de hum grande pateo, tendo na frente 
o convento e portaria; e na direita a Igreja, cujo alçado lateral olha 
para o lado do nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo serviço da Igreja 
Catholica Romana, e o seu alçado he coniforme a copia junta a esta 
collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista obser-
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vado do natural, a fim de ornar a prezente obra, que julgo recreativa 
á posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue a sua famoza Capella mór, onde se acha collocada a santa 
imagem de Nossa Senhora da Conceição, como sua Padroeira e da 
monarchia portugueza, estando esta com todo o decôro. Tem mais 3 
capelias da parte do Evangelho, e 2 da parte da Epistola, por se achar 
a porta da Igreja em simetria a huma capella fronteira; todas conserva-
das com muita decencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos no Mosteiro de St.a Brigida do Mocambo a or igem 
desta Ordem e deste convento, que foi em 1660 a sua insti tuição, o 
qual se tem conservado até ó prezente com o mesmo esmero, apezar 
da catástrofe acontecida em nossos dias, que tem resultado a todas as 
reverendas Madres hum estado de mizeria. Comtudo tem estas santas 
religiozas cumprido á risca os deveres da sua obrigação, fazendo todas 
as suas festevidades, e recebendo o Sagrado Lausperene todos os an-
uos, quando lhe toca por distribuição do Eminemtissimo Senhor Car-
deal Patriarcha. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Por occazião. do Sagrado Lausperene comparecem os povos deste 
sitio para a exposição e ensserramento do SS.mo Sacramento. 
PINTURA 
Todo este templo he ornado de quadros alegóricos ó templo d i -
vino; as pinturas são antigas; a maior parte são quadros pintados pelo 
nosso portuguez, o insigne Bento Coelho da Silveira, que foi o Pedro 
Alexandrino do século 17.0; porem a maior parte delles inda m o s t r ã o o 
bom estilo de tão ábil artista; quaze todos os templos da Corte cons t ru í -
dos naquella época são obras deste artista. 
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E S C U L T U R A 
As sagradas imagens são antigas, porem achão-se muito bem con-
servadas; os ornatos de todo o templo, as primorozas capellas, apezar 
de ser dezenho antigo, merecem muita estimação; o throno he hum 
monte de ouro, digno de recordação. 
A R G H I T E G T U R A 
A planta do templo he riscada ó rigor da Ordem, e o convento 
magestozo. O patio deste convento dá alegria ó viajante, e serve de 
dar claridade á Igreja e ó convento, cujo he fechado; ignoramos o ar-
tista que fez o dezenho desta nobre Caza, a qual tem optima vista para 
o lado do sul. 
GRAVURA 
Nada consta deste objecto artístico neste convento; por occaziÕes 
de festevidades ornão os seos bofetes com estampinhas devotas da fa-
brica de Francisco Manoel Pires, no fim da Rua Nova do Paceio, em 
Lisboa. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 1834 ficárão extinctas todas as ordens religiozas, de 
qualquer Ordem, Instituto, ó Regra. S. Magestade foi servida conservar 
as Cazas a todas as reverendas Madres, principalmente ás da Corte; 
gozárão deste beneplácito estas religiozas, as quaes tem conservado 
o divino culto com toda a estimação, fazendo as suas festividades com-
forme já referimos; he quanto sabemos com verdade. 

J SANTOS o N o v o . 
I -
IGREJA DOS SANTOS-O-NOVO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem das Commendadeiras de S. Thíago da Espada foi fundada 
em 1290; El Rey D. João 2.0 as mandou passar da Igreja de Santos-o-
Velho para huma Ermida de N . Snr.a do Paraizo, situada entre o Con-
vento de Xabregas e o Convento de St.a Clara; fesse esta tresladação 
em 5 de setembro de 1490, trazendo com solemnidade o Corpo dos 
Santos Mártires, Virissimo, Maxima e Julia; depois logo se prencipiou 
o novo convento e Igreja, que hoje ainda felismente possuem; he regido 
por huma Commendadeira nobre, em todos os tempos. 
L O C A L 
O seu local he na continuação da Estrada do Valle de Xabregas; na 
esquerda há hum grande portão, o qual he fichado por hum cancello de 
ferro, tendo por sima as armas da Ordem lavradas em pedra; dentro há 
hum grande pateo, o qual tem no fim o seo convento e Igreja, o qual olha 
para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 5oo pessoas, e o seo alçado he com-
forme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado 
16 
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no mesmo largo, em ponto de vista observado do natural; o seo con-
vento he muito nobre e anda mais saliente, sendo este muito mais no-
bre que o alçado do templo. 
C A P E L L A S 
Possue 6 capelías com a primaria, aonde se achão collocados em 
dous nichos: r.0 Nossa Senhora, na esquerda o apostolo S. T h i a g o ; e 
outros dous nichos de santos da Ordem; np centro o saclario com. o SS 1110 
Sacramento; 3 capeílas do lado do Evangelho e 2 do lado da Epis tola , 
fazendo-lhe a porta da Igreja centro, que corresponde á capela em 
frente, as quaes se conservão com muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
El Rey D. Affonso Henriques a estabeleceu em Portugal, estando 
sugeita a Castella, athe que Nicoláo 4.0 espediu em 19 de setembro de 
1288 a Bulla de separação, ás instancias dei Rey D. Deniz, que foi effe-
ctiva em 1290; porem permaneceu a disputa com Castella; acabou s ó 
com a morte de Martinho 5.°, pela nova Bulla de João 22 em 1320. T e m 
47 villas e lugares, 15o Commendas, Igrejas, e muitos Benificios. 
O seo distinctive he fita e cruz vermelha, cuja promudou para rou-
cha o Snr. D. João 5.°, sendo regente do Reino; a cruz he em forma de 
lança na parte do calvario. O i.0 estabelecimento foi em Lisboa, em San-
tos-o-Velho, o 2.0 em Alcacer do Sal, o 3.° em Mértola, o 4.0 em Pal-
mella; os Priores Móres uzão de hábitos e insignias episcopaes (tem o 
prezente musteiro) que primeiro se fundou na villa d'Arrudaj depois 
para Santos, actual parochia, e hoje se conservão no seu nobre templo 
de Santos-o-Novo. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Tem huma Corporação de Escravos do Santíssimo Sacramento, que 
muito útil se faz por occazião das festevidades, muito prencipalmente 
-quando vai o Sagrado Lausperene. 
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PINTURA 
Toda a Igreja hc guarnecida de quadros a olio, com riquíssimas 
molduras de talho douradas, cujos painéis muito ornão este templo; 
posto que sejão antigas pinturas, não deichão de ser de muito boa mão, 
e de se acharem muito bem conservadas. 
E S C U L T U R A 
Em todos os altares há imagens de vulto, feitas de madeira, as 
quaes são de muita veneração e respeito, e de muita devoção dos seos 
fieis; entre e s tas he huma das mais perfeitas a imagem de Nossa Senhora 
com seo Bendito Filho, que está collocada na C a p e l l a mór, cujo rico 
retábulo he muito bem izicutado, a p e z a r de ser objecto de mais de hum 
século; he este hum dos t e m p l o s que muito imita ao de S. Felix, de 
Chellas. 
A R G H I T P X T U R A 
A planta e corte deste templo he muito bem distribuída; o alçado 
he hum dos objectos feito a remedio, menos a porta da Igreja que he 
de cantaria; o convento he dos maiores mosteiros desta Corte; tem huma 
nobre porta com as armas da Ordem, na estrada que vai a Xabregas, 
cuja dá serventia ao pateo, em cujo eziste o templo, no qual há outra 
porta que tem serventia para o Varejão e Calçada das Lages, que vai 
ter ao Semiterio do Alto de S. João; tem este convento boa vista para 
o rio Tejo. 
GRAVURA 
Nada há deste digno ramo artístico, e julgo que por occazião de 
suas festevidades não costumão estabelecer bofetes, como hé estillo em 
quaze todas as Igrejas do reino. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Em 1833, por occasião de se formarem segunda vez as Linhas de 
Defeza de Lisboa, as quaes se ultimarão em pouco mais de dous mezes, 
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ordenou o Senhor Imperador D. Pedro que todos os conventos e mos-
teiros de religiozas se recolhecem para dentro das Linhas da cidade, o 
que teve effeito; as Commendadeiras desta Ordem, que a maior parle 
se recolherão ao Mosteiro de Nossa Senhora da Encarnação , as de 
St.a Apolonia ao Mosteiro de St.a Anna, e hoje estão no Convento de 
St.a Monica, e duas religiozas no convento dos Barbadinhos dentro do 
seo coro, as de Arroios, que também forão para St,a Monica, e hoje já 
estão á muito tempo na sua Caza, igualmente as deste mosteiro de que 
nos referimos. 
Quanto ao templo e suas Commendadeiras, não nos consta com 
verdade que tenha tido outro algum emcomodo; só se for alguma falta 
de meios, o que he de julgar. 
Fazem-se nesta Igreja todas as festevidades do costume, o que temos 
prezenciado com todas as festas mais recomendáveis. 
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IGREJA DO MOSTEIRO DE N. SNR.A DA ENCARNAÇÃO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
As Commendadeiras da Ordem Militar de S. Bento de Aviz; foi este 
mosteiro mandado edeficar pela infanta D. Maria, filha dei Rey D. Ma-
noel, e nelle entrarão em i5 de setembro de 163o, sendo suas funda-
doras D. Luiza de Noronha e Maria da Purificação, do Mosteiro da 
Esperança, e D. Antonia da Silva, do Mosteiro de Odivellas, por Breve 
de Paulo 5.°; em 10 de agosto de 1784 foi insendiado este convento, e 
passarão as reiigiozas para o Mosteiro dé Santos-o-Novo. El Rey o 
Snr. D. João 5.° o mandou reedificar, passando as reiigiozas novamente 
para o seo magnifico convento. 
L O C A L 
O seu local he em hum pequeno largo denominado da Encarnação, 
e o seo alçado he lateral, e he virado com frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar quinhentas pessoas ao santo serviço 
da Igreja Catholica Romana, e o seo alçado lateral, ornado com huma 
porta de cantaria e as armas da sua fundadora, he coniforme a copia 
junta a esta colíecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista 
observado do natural, a fim de ornar a prezente obra, a qual pode ser-
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vir de recreio á mucidade curioza na pusteridade, a fim deque vejão o 
esplendor e magnificencia dos templos da Corte. 
G A P E L L A S 
Possue 6 capellas com a primaria, onde se acha collocado hum rico 
saclário em hum sumptuoso throno, e no centro hum anjo anunciando 
a Nossa Senhora; toda esta capella he magestoza, bem distribuida ar-
chitectura; 3 capellas (do lado) do Evangelho, e 2 do lado da Epistola; 
todas muito decentes, com devotíssimas imagens em vulto. 
CORPORAÇÃO R E L 1 G I O Z A 
A Ordem Militar de S, Bento de Aviz E l Rey D. Afíbnso Henriques a 
introduzio em Portugal, que hera a maís antiga na Hespanha; regulou-a 
em Coimbra seo primeiro berço, pela Regra de S. Bento, Estatutos de 
Cister, e direcção de Fr. João Cirita, Abbade de S. João de Taurouca, 
que a confirmou por commissão do Bispo de Osma, legado do Papa, 
em 1162. 
Passou depois para Évora, de donde também tomou o nome, assim 
como também algumas vezes o de Calatrava, pela sugeição em que lhe 
esteve athe ao reinado de D. João 1.0, quando Eugenio 4.0 a separou de 
Castella. Esta foi a origem de que procedeo os Freires, e depois as 
Commendadeiras de Aviz, de que já nos referimos. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Não nos consta que nesta Igreja haja Irmandade encorporada; por 
occazião do Sagrado Lausperene ali concorrem os seos devotos, onde, 
com capas competentes, acompanhão a procissão da exposição e ensser-
ramento, coniforme he costume. 
PINTURA 
Todo este nobre templo he ornado de ricos quadros, todos alegóri-
cos a N . Snr.a e S. Bento; parecem todos ser do estilo de André Gon-
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salves, Bento Coelho, ó de sua escolla, estando a maior parte muito 
bem conservados. 
E S C U L T U R A , A R C H I T E C T U R A E GRAVURA 
Muito avia a dizer deste magestozo templo, senão foura esta obra 
hum rezumo de tantos objectos artísticos, e todos felismente nacionaes; 
a planta da Igreja he bella, o especáto magestozo, o coro he insigne, e 
ornado com dous bellos órgãos, não avendo outro igual senão o de 
Santa Maria de Belém; o alçado he sufriveí; a portaria só se lhe pode 
por a pár a de S. Francisco de Paula e S. Camillo de Lellis, pelos fa-
mozos guardas chuvas, feitos de huma só pedra; finalmente, o convento 
obsérvese da Praça do Rocio, e ali se deicha díscobrir a sua grandeza, 
e pode-se bem supor quanto bellos serão seos dormitorios e officinas. 
Tudo se fazia naquellas remotas épocas com grandezas, e parece quanto 
mais se fazia o culto dígno do Santo Deos de Israiel, mais permitia a 
Magestade Divina favorecer a nossa Nação; fiado em dizer que as santas 
imagens que estão em todos os altares lateraes são dignas de toda aten-
ção, pelo respeito que lhes devemos, peía bella escultura de que são cons-
tituidas. De gravura bem devião as Ex.™* Madres mandar gravar huma 
chapa por mão abil (que inda felismente gozamos), em que representase 
o seo fundador ou da May de Deos, sua e nossa Augusta Protectora. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de i834 forão todas as ordens suprimidas; foi S. Ma-
gestade servida conservar os conventos de religiozas da cidade de Lis-
boa, e alguns do continente; desta forma se conserva com toda a de-
cencia o prezente convento e seo digníssimo templo, fazendo-se todas 
as suas festevidades do estillo, e recebendo o Sagrado Lausperene 
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S. ALBERTO. 
IGREJA DAS RELIGIOZAS DE S. ALBERTO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO( 
A Ordem das Religiozas Carmelitas Descalças, fundação de S. A l -
berto, foi reformada pela mística Doutora St.a Thereza de Jezus, que 
lhe renovou a premitiva Regra, em Avila sua patria, no anno de \ 562, e 
tomou por companheiro desta santa empreza a S. João da Cruz. Pio 4.0 
approvou esta reforma, c o Papa Gregorio 1 3, em 1 58o, a separou dos 
Calçados, e Gregorio 15 lhe fez participante de todas as graças das reli-
giozas Mendicantes. E o convento de que nos referimos foi fundado 110 
anno de 1584 pelo Cardeal Alberto, e a sua Caza primaria, Cabeça de 
toda a Ordem, he a Igreja dos Remedios, de Lisboa. 
L O C A L 
O seu lucal he a continuação da Rua das Janellas Verdes, em direc-
ção a Alcantara, proximo ao chafariz pelo lado esquerdo; o seo alçado 
he lateral, como quaze todos os mosteiros de religiozas, e olha com 
frente para a lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 3oo fieis aos santos sacraficios 
da Igreja Catholica Romana, e o seo simples alçado lateral he com-
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forme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado 
do natural, proximo ao chafariz, sendo este hum dos prospectos mais 
simples de todos os conventos de Lisboa; na porta da Igreja se ve? na 
tabela da simalha, as armas da Ordem esculpidas em pedra. 
C A P E L L A S 
Possue 6 capellas com a primaria, em que está colíocada a imagem 
de N . Snr.a do Monte do Carmo, em huma deséente capella; tem duas 
capellas fronteiras, com retabullos chigados á frente, e da parte da Epis-
tula tem duas capellas em fundo, sendo huma de St.a Thereza, e outra 
de hum Santo Christo espirando na cruz, imagem de grande venera-
ção; estando todas as capellas concervadas com muita descenda; e na 
capella mór tem nixos aos lados, com os seos santos fundadores. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Já dizemos no convento primario de N . Senhora dos Remedios, ás 
Janellas Verdes, como Caza principal de toda a Ordem, o numero total 
especeficativo dos conventos de toda a Ordem; e nesta parte só diremos 
que tem 16 conventos de religiozos e 8 de religiozas, contando com o 
Convento novo do SS.,no Coração de Jezus, que foi instituido pela Se-
nhora Raynha D. Maria i.a em 1779, e 7 de antigos mosteiros, que são 
distribuidos da maneira seguinte: 
Santo Alberto, em Lisboa, fundação em 1584; Santa Thereza, em 
Carníde, em 1642; S. João Evangelista, em Aveiro, i658; N . Senhora 
da Conceição, em Lisboa, na ruaFormoza, 1681; S. Jozé, Évora , 1681; 
S. Jozé e Maria, Porto, 1704; Santa Thereza, Coimbra, 1739; e desta 
forma se conservão todos 8 athe ao prezente. 
Quanto a Irmandades, não me consta haja ao prezente alguma_, mais 
que grande numero de devotos do Santo Christo e N . Senhora do Monte 
do Carmo. 
PINTURA 
Este templo possue alguns quadros a oleo em circulo de toda a sua 
Igreja; parece obra do grande pintor Bento Coelho, que em seos dias 
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enrrequeceo os templos do Senhor; há hum quadro pequeno da devota 
imagem de Santa Filomena, que mudcrnamente se pintou, que goza de 
bom collorido. Esta pintura está collocada em forma de altar, com de-
voção particular dos seos fieis devotos. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas são ornadas de imagens de vulto; porem a que 
mais realça no ramo de bellas artes he o Santo Christo espirando na 
cru?:, obra prima que merece muita atenção, e que deve ser vista pelos 
artistas e mais pessoas curiozas; todas as capellas se conservão com 
igual decencia. 
A K C H 1 T E C T U R A 
A planta, apesar da sua pequenez, está distribuida com graça; a sa-
christia he de tal forma que não ha segunda deste projecto, porque hé 
debaixo da capella mór, tendo escadas que decern ós lados; o prospecto 
hé muito simples e o seo convento tem frente para o lado do sul, que 
bem discobre o Tejo. 
GRAVURA 
Emenças são as estampas da devota imagem de Santa Filomena 
que circulão por esta cidade, gravadas, lithografadas em diversos tama-
nhos; mais ainda não observei huma chapa feita por artista de 
grande nome. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de i834 forão extinctas todas as Corpo-
rações religiozas de qualquer Ordem, Instituto ou Regra, o que deo lugar 
á sahida de todos os religiozos, ficando os seus bens incorporados, e 
tendo desde o marcado dia da extinção cada rcligiozo o diario de 400 
reis por dia, e sendo de mais de 70 annos de idade 600 reis pagos men-
çal, cuja penção traz grande atrazamento. 
Por esta occazião foi a Devina Providencia servida por termo á 
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sahída das religioza?, o que se fazia menos airozo, pela situação que 
faz este melindrozo sexo diferente do homem. 
Gonserva-se este convento com a mesma descenda, e no prezente 
anno de iSSg assistimos ás Vésperas do dia de Santo Alberto, em cujo 
acto he muito de louvar que os extinctos religiozos desta Ordem se de-
vedissem pelos mosteiros da sua Ordem, afim de quadjuvarem suas 
irmans reiigiozas a este solene acto, sem que fosse precizo de outros 
sacerdotes para esta digna commemoração . 
Desta mesma forma se devião portar outras Ordens para com suas 
Irmans; porem a maioria nem sequer ao menos comparecem na Igreja 
que lhes competia no dia do seu fundador, a que todos se devião pres-
tar se tivessem aquella fé que em outra ora emcaminhavão a mocidade; 
isto tem muita jente de Lisboa prezenciado. 
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IGREJA DAS RELIGÍOZAS DO SANTÍSSIMO 
C O R A Ç Ã O DE JEZUS 
CORROGBAPHIA. 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Para descrever a memoria do templo do SS.m0 Coração de Jezus 
hera precizo fugir ao resumo desta Historia, bem como de huma pena 
mais digna; porem segundo a nossa fraze e pequenos prencipios, neste 
cazo só diremos que esta Ordem he de Carmelitas Calçadas de S. Al -
berto, reformada por S. Thereza e S. João da Cruz no anno de i562, 
como fica dito nos outros conventos e mosteiros desta Ordem. 
O convento de que nos referimos foi fundado por S. Magestade 
Fidellissima a Senhora Rainha D. Maria i . * , de saudoza memoria, c 
teve prencipio em 1779, como se vê das medalhas gravadas por Mr. Gas-
part Figueiredo e Amaro Marques, que todos os gravadores forão im-
cumbidos para esta obra, na sua fundação. 
L O C A L 
O seu locai he no largo denominada Praça do Convento Novo do 
SS.m0 Coração de Jezus, cujo he insigne, e muito milhor seria se fosse 
alinhado por mão de bom artista; e o seo prospecto he virado com 
frente para o lado do nascente. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mil fieis ao santo sacreficio da Igreja 
Romana, e o seo alçado he comforme a copia junta a esta collecção 
de Memorias, o qual foi copiado do natural, do Convento de N . Se-
nhora da Estrella, fronteiro a esta Igreja. 
G A P E L L A S 
Possue 8 capellas com a primaria, em que se acha collocada huma 
insigne alegoria dedicada ao Santissimo Coração de Jezus, e 6 lateraes; 
cujas capellas são de nobrissima cantaria, lavradas de moisaico de 
cores, debaicho de direcção da seo insigne dezenho, bem como o fa-
mozo retábulo da capella mor, que he feito na mesma forma de can-
taria, sentindo muito que as collunas não descancem em pedestaes, 
que avião rialçar o dobro; e desta forma sofre a sorte de acachapado; 
as mais capellas são óptimas, bem como o magnifico zimbório, que 
infelismente sofreo grande distroço na sua cupla, e baranda de ferro 
interna, que abateo em 22 de fevereiro de 1829 por occazião de huma 
grande trovoada, de cuja lhe caio um raio, sem que este templo tivesse 
condutores; finalmente, he este hum templo que, pela sua grandeza e 
singular magisterio, hera digno de aver huma disôripção como a de 
S. Pedro do Vaticano, ou de N . Senhora e S. Antonio, junto á Real 
Villa de Mafra. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Já fica dito na Ordem dos Religiozos de S. Alberto, fundação de 
St.il Thereza de Jezus, o numero total dos conventos desta Ordem de 
anbos os sexos, bem como a sua distribuição nas 6 Provincias do 
reino; e nesta parte só diremos que possue 16 conventos de religio-
zos e 8 de relígiozas, contando neste numero o prezente edeficio, que 
é digno de grande ilogio. 
PINTURA 
Possue este magestozo templo óptimas pinturas romanas; o pro-
fessor Eleutério Manoel de Barros fez conduzir de Roma o quadro da 
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C a p e l l a mór, pintado por Pompeo Batom (seo mestre), o qual repre-
senta huma alegoria ao SS.m0 Coração de Jezus; he este hum insigne 
quadro pela invenção e colorido; todas as outras capellas são ornadas 
de quadros a olio, e todos de óptimos authores. 
E S C U L T U R A 
Npste ramo ha na frente da Igreja 8 estatuas, 4 no feicho central 
das 4 collunas, e 4 nos nixos do prospecto; e 2 debaicho das arcadas 
no postiblo, que são insignes esculturas devidas á direcção e cuidado 
do insigne professor Joaquim Machado de Castro, artista digno de 
todo o illogio; e toda a obra de ornato, esterno e interno, he a mais 
rica deste ramo na cidade de Lisboa. 
A R C H I T E G T U R A 
Toda a obra deste magestozo templo he izicutada por dezenhos de 
invenção do architecto portuguez Matheos Vicente; tem fido creticada 
5 portas da frente, sem se lembrarem que quando se alarga huma 
arcada, deve também subir a sua altura, e desta forma se avia fazer 
huma obra maior do que se pedia. 
GRAVURA 
Logo depois de vir o quadro da capella mór de Roma, apareceo 
huma grande chapa do referido dezenho, gravado em estillo muito 
agradável. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas, o que se efectuou athe junho do dito anno, sendo depois 
permetido ficarem as religiozas nos seos mosteiros; e desta forma se 
tem conservado a Igreja e convento com muita descencia; e no dia da 
festa do SS.mo Coração de Jezus tem assistido a este solene acto 
S. Magestade Fidelíssima e seu espozo. 
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No convento existia huma Companhia da antiga Policia, e hoje está 
naquele local hum dos Tribunaes do Juri; o adro prenccpioit sc a 
alinhar para se aformezear, porem como se vendeo as terras fronteiras 
pertencentes aos Benedectinos, não se pode formar a obra pro jec tada . 
Em 1832 se destruçou o antigo bar racão fronteiro á Igreja, que foi 
da í0.a Companhia de Policia; em 1834 se dis t ruçarão as barracas 
juntas ao cancelo do Hospicio de N . Senhora da Estrela; e des ta forma 
pouco miíhor está a p r a ç a ; a Companhia de Pulicia, que sempre esteve 
naquele sitio, acha-se actualmente aquartelada na Travessa dos La-
drões , na Igreja e convento que foi dos padres da Ordem de Jezus 
Nazareno da Penitencia, 
O zimbório e mais estragos que cauzou o raio em 1829 b e m pre-
cizavão de concerto, porem athe ao prezente se achão as col lunas 
amarradas com cordas, fazendo desta forma muiío triste efeito. 
N . B. Forão concertadas athe o anno de 1852, por o r d e m do 
Governo, 
ra s i r ™ 
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S- THBRESA MBCMNIBB: 
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IGREJA DO MOSTEIRO DE ST.A THEREZA, 
DE CARNIDE 
GORROGRAPHU 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem das Relígiozas do Carmo de Carnide, fundação de 
S. Alberto, reformada por St.a Thereza de Jesus em i562, tem a sua. 
Caza primaria em Lisboa, que he a Igreja de N. Senhora dos Remedios, 
ás Janeilas Verdes; e o convento de St.1 Thereza de Carnide, junto a 
Lisboa, de que nos referimos, foi fundado em 1641, como nos afirma o 
o Benificiado Castro, na sua obra do Mappa de Portugal, 1 .a edicção, 
tomo 3.°, pag. i32. 
L O C A L 
O seo local he no lugar de Carnide, no fim da primeira rua á 
direita, em frente de hum pequeno largo que vai para a Estrada e Paço 
do Lumiar. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta serve para recolher mais de seíssentos fieis ó serviço 
do culto divino, e o seo alçado olha para o lado do nascente, de que 
extraímos a prezente copia, observado em ponto de vista tirado do 
natural, por occazião que ali se achava o Sagrado Lausperene, em que 
a igreja estava magestozamente armada, 
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C A P E L L A S 
Entre todas a s suas capellas admiramos a primaria, que suposto 
ser de madeira, não encontramos outra que se lhe possa por a pár 
senão a da Madre Deos; esta capelia foi feita no reinado d e S. Ma-
gestade Fidellissima a Senhora Rainha D. María i .a, por ser a aaterior 
muito antiga; n e l l a está collocada a imagem de N . Senhora da Con-
ceição, como sua Padroeira. Possue mais do lado do Evangelho, dentro 
da teia da C a p e l l a mór, a capelia do Senhor Jezus dos Passos, q u e hé 
insigne, alem das que possue n o corpo da Igreja, que são de talho; 
todas são douradas. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos a origem desta Ordem de Santa Thereza de Jesus, 
bem como o numero de seos conventos, e locaes em que se a c h ã o dis-
tribuidos; temos nesta parte cumprido nossa obrigação. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nos sitios d a Luz e Bemfica poucas Irmandades existem; no con-
vento de que nos referimos avia huma Irmandade do Senhor dos 
Passos; os devotos ñeis deste sitio coadjuvão o culto por occazião 
do Sagrado Lausperene, que todos os annos vat a esta Igreja. 
PINTURA 
O templo d e St.a Thereza tem varios quadros antigos, mais bem 
conservados. Ignoramos seo author; alguns dizem ser de A n d r é Gon-
salves, porem este pintor tinha milhor estillo; alguns quadros há 
d e seo pincel que bem imitão as pinturas do nosso grande Vieira 
Luzitano. 
E S C U L T U R A 
A imagem d e Nossa Senhora d a Conceição e a dos santos da 
Ordem são sufriveis esculturas; porem a sacrosanta imagem do Senhor 
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Jezus dos Passos he muito digna de recordação. Vimos esta imagem 
em Domingo de Paixão, que sahe na Procissão do Encontro que o 
Senhor tem com Nossa Senhora, e de perto observámos o bem palpado 
da cabeça, que não só he objecto digno de bellas artes, como do sa-
grado Misterio que reprezenta. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta da igreja de Nossa Senhora da Conceição e St." Thereza 
de Carnide merece muita atenção pelo bem distribuido; o alçado he 
simples; a porta e seos pertences faz muita armonía; o alçado lateral 
que se discobre da parte do Evangelho he magestozo, e o convento he 
sufrivel. 
GRAVURA 
H á nesta Igreja estampas do Senhor Jezus dos Passos que se dis-
tribuem pellos seos fieis devotos. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de i834 forão extintas todas as Ordens religiozas de 
qualquer Ordem, Instituto ó Regra; desta forma acabavão athe as Or-
dens dos Irmãos Terceiros. S. Magestade Fidcllissima foi servida con-
ceder as Cazas dos mosteiros das religiozas de todo o continente; desta 
forma se concerva o prêzente convento, onde as religiozas estão orando 
a Deos pelo bom successo do reino; he o quanto sabemos com 
verdade. 
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12.a 
IGREJA DO MOSTEIRO DE N. SNR.A DA CONCEIÇÃO, 
DA RUA FORMOZA 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
As Religiosas Carmelitas Descalças (foi) fundação de S. Alberto, re-
formada pela mestra doutora St.a Thereza de Jezus, em Avila, em 1562, 
já fica dito nos conventos da Ordem; e a Igreja chamada dos Cardaes, 
como de que nos referimos, foi fundada por D. Luiza de Távora, Com-
mendadeira do Mosteiro de Santos, em rõ8r, e tern a sua Caza prima-
ria nas Janellas Verdes, em cujo convento se conserva a Cabeça de 
toda a Ordem. 
L O C A L 
O seo local he na rua Formoza, junto ao pallado de Diogo Ratton, 
e o seu prospecto he lateral, e olha com frente para o lado do nas-
cente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo sacreficio da missa 
e mais actos espirituaes da Igreja Cathoíica Romana, e o seo alçado he 
comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual é copiado 
em ponto de vista observado do natural, o qual pode vir a ser útil á 
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mucidade estudioza na posteridade, a f i m de ver o esplendor d o s tem-
plos de Déos nesta Corte, o que bem proveitozo seria se fosse d e todo 
o reino. 
C A P E L L A S 
Entre todas as suas capellas muito aperciamos a primaria, q u e alem 
do seo ríco retábulo dourado, é de r ico talho de ornato a n t i g o , mais 
nobre; o grande quadro alegórico á Conceição de Maria S a n t í s s i m a , 
invenção do nosso portuguez Francisco Vieira Luzitano, dezempenhado 
pelo seo amigo e contemporâneo A n d r é Gonsalves, que t a n t o emi tou 
na g raça do colorido o mesmo Vieira, h é esta huma das m i l h o r e s pin-
turas que goza esta Ordem; as outras capellas são ornadas de imagens 
em vulto, as quaes estão com muita decencia. 
CORPORAÇÃO RELÍGIOZA 
J á descrevemos desta Ordem quanto sabiamos, o numero d o s con-
ventos de religiozos e mosteiros; encrivel parece que no s é c u l o 17.0 
se podecem edificar tantas Cazas religiozas de todas as O r d e n s , e que 
hoje haja tantas suprimidas e desprezadas, servindo algumas d e objec-
tos bem improprios, muito prencipalmente nas Províncias do r e i n o , sem 
advertencia que as Cazas que forão moradas de Deos Sac ramen tado 
devião-se respeitar, athe mesmo o seo próprio local (Veja-se a obra 
intitulada Obsequios Devidos ós Sagrados Templos). 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Por occazião do Sagrado Lausperene suprem os devotos d o S S . ™ Sa-
cramento. 
P I N T U R A 
Já dissemos,- no artigo anterior, do famozò quadro da C a p e l l a mór, 
o qual se faz digno de grande il logio; diremos que toda a I g r e j a hé 
ornada de perciozos quadros alegóricos ó culto divino, c o m q u e nos-
sos pais encaminhavão os innocentes filhinhos a explicar lhes a dou t r ina 
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perfeitamente catholica; hoje as ornão com iscaiólas fingindo pedra, 
que em pouco tempo estão distruidas, fazem depois triste efeito. 
E S C U L T U R A 
Todas as imagens das capellas são em esculturaj as quaes estão bem 
conservadas, apezar de muito antigas; na capella mór existe, alem do 
quadro, a imagem de Nossa Senhora da Conceição, como sua Padroei-
ra, como de todo o reino de Portugal e suas Conquistas, por decreto 
do Senhor Rey D. João 4.° 
A R C H I T E G T U R A • 
A planta hé muito emítante á maior parte de todos os mosteiros 
antigos; comtudo não estão mal distribuídas as suas capellas. O alçado 
he lateral e muito simples, e muito emitante o das Trinas do Mo-
cambo; o convento hé muito sufriveí, e com frente para a Barra de 
Lisboa. 
. GRAVURA 
Deste ramo nada nos consta haver; pois o quadro da Capella mór 
hera bem digno de ser copiado e gravado por hum dos milhores 
artistas. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Ordens religiozas 
suprimidas, de qualquer Ordem, Instituto ó Regra, ficando os seos bens 
encorporados em Bens Nacionais, recebendo os religiozos huma presta-
ção vitalicia. 
Foi (servida) S. Magestade Fidellissima conservar as religiozas dos 
mosteiros de Lisboa e continente, e bem assim as Ordens Terceiras; 
desta (forma) ficou o templo destas religiozas continuando nas suas fun-
ções religiozas, fazendo as suas festevidades, e recebendo o Sagrado 
Lausperene quando lhe toca por distribuição de S. Eminencia o Snr. Car-
deal Patriarcha. 
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i3.s 
IGREJA DO MOSTEIRO DE N. SNR.A DA CONCEIÇÃO, 
EM ARROIOS 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem da Conceição de Maria foi fundada pela ilustre e virtuoza 
portugucza D. Brites da Silva, irmã do Beato Amadeo, a qual lhe deo 
prencipio em Toledo em 1484; Innocencio 8.° a confirmou em 1489; 
falecendo esta fundadora em 17 de agosto de 1490, e depois de varios 
progreços da Ordem, em 1511 o Papa Julio 2.° a fez restituir ao pri-
meiro estado, com sugeição á Ordem Seráfica; em i52r a intentou intro-
duzila em Portugal, Izabel Fuzeira, e de facto edeficou hum mosteiro, o 
qual nao teve efeito, porque em i555 foi habitado de Claristas; em 
1625 começou a Ordem de religíozos a estabelecerce no reino, de que 
tem 7 conventos; e a Igreja de que nos referimos foi edeficada pelos 
Jezuitas, com o nome de Senhora da Nazareth. O Collegio e Noviciado 
da Ordem (foi) fundado em Arroios no anno de 1705, e sendo extinta a 
Ordem em 1758, ficou para estas religiozas. 
L O C A L 
He a continuação da Estrada de Sacavém, junto ás barreiras da 
cidade; e o seo alçado he com frente para a Barra de Lisboa. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis, e o seo alçado he coniforme 
a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em 
(ponto de) vista natural. 
G A P E L L A S 
Possue 3 capellas com a primaria, onde se acha collocada a imagem 
de Nossa Senhora da Conceição, como sua Padroeira, em hum antigo 
retábulo, onde bem se ademira a famoza maquineta em que se expõem 
o Santíssimo Sacramento, cuja tem um espaldár de corôa, e á roda da 
maquineta hum circulo de raios dourados, muito á similhança da que 
possuem as religiozas Dominicas em Alcantara; há mais duas capelíi-
nhas lateraes muito simples, todas com decencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dicémos a origem destas religiozas; porem temos a dizer que 
primeiro tiverão sua Caza em o sitio da Luz (onde foi o Collegio Mili-
tar), e forão transferidas para Arroios no dia 10 de julho de 1766, 
8 annos depois de extincta a Companhia dos Padres Jezuitas, onde se 
tem conservado athe o prezente, tendo sido emcomodadas por occazião 
das Linhas de Defeza de Lisboa no anno de i833, tendo-se transferido 
nessa época para o Real Mosteiro de Santos-o-Novo, das Comenda-
deiras de S. Thiago da Espada. 
CORPORAÇÃO D E IRMANDADES 
Por occazião do Sagrado Lausperene, servem para a exposição ós 
fieis povos do sitio de Arroios. 
PINTURA 
Este templo hê simplesmente pintado de branco, tanto os especátos 
como o tecto da mesma Igreja; dentro da clauzura pessuem seos qua-
dros ao Divino. 
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E S C U L T U R A 
Possue a imagem Padroeira de que já nos referimos, e imagens 
d'escultura nas duas capeüas lateraes; no corpo da Igreja, nos quatro 
ángulos, estão collocadas 4 estatuas famozas fingindo pedra, de gran-
deza maior que o natural, que reprezentão S. Ignacio de Loyóla, S. Fran-
cisco Xavier, S. Estanisláo Koscta, e S. Luiz Gonzaga, o i.0 fundador 
dos Jezuitas, e os 3 santos todos da mesma Ordem; estas estatuas man-
darão fazer os Padres no tempo que a pessuião. 
A R G H I T E C T U R A 
Magestozo idificio he este de Arroios pela grandeza do seo con-
vento (onde já esteve hum regimento aquartelado em 1833), com offi-
cinas e cerca; a Igreja he de gosto simples, mais muito armoniozo; o 
prospecto he sufrivel, tendo na porta as armas da Rainha da Gramber-
tanha, Princeza de Portugal, que coadjuvou esta Caza, mandou edificar 
a de St.* Catharina, bem assim a capella, torre, e Real Paço da Bem-
posta. 
GRAVURA 
Nada há gravado em chapa que reprezente a soberana imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, que bem digna hera de se extrahir 
copia. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 1834 ficarão todas as Ordens religiozas suprimidas. 
S. Magestade Fidellissima concedeo que as religiozas de Lisboa e con-
tinente ficacem em seos mosteiros, o que teve bem devido efeito; desta 
forma ficarão estas senhoras conservando os officios divinos, fazendo 
as suas festividades, e recebendo o Sagrado Lausperene quando lhe 





IGREJA D O MOSTEIRO DE SANTA MARTHA 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A O R D E M E T E M P L O 
A Ordem das Religiozas Franciscanas, Claristas da Primeira Regra, 
fundação de St.a Clara, entrou neste reino pelos annos de 125o, sendo 
humas virtuozas portuguezas de Lamego, que vivião em cutnunídade, 
as primitivas que abraçárão esta Regra, a qual lhe concedeo o Papa 
Alexandre 4.0 em 1258; e o convento de que nos referimos, depois do 
anno de 1569, em hum recolhimento de donzellas órfãs, que por agen-
cia do Padre Antonio de Monserrate, da Companhia de Jezus, El Rey 
D. Sebastião fundou para as filhas dos seos criados, que avião morrido 
da grande peste succedida em Lisboa. Transferio-se em mosteiro em 
i58o, íançando-se a primeira pedra em 6 de fevereiro de i583. 
L O C A L 
Ó seo local he fronteiro á Igreja da Freguezia do Santíssimo Cora-
ção de Jezus, e o seo convento he junto ao paliado do E x T Marquez 
de Borba; e o seo alçado lateral olha com frente para o lado do 
poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 600 fieis ao santo serviço da Igreja 
Catholica Romana, e o seo alçado lateral he comforme a copia junta a 
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esta collecçao de Memorias, o qual foi copiado da Igreja em f r e n t e , em 
ponto de vista observado do natural, a fim de ornar a prezente o b r a , 
para recreio da posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue este templo 12 capellas com a primaria, tendo nos n i x o s ao 
lado do retábulo os santos fundadores da sua Ordem; 4 c ape l l a s da 
parte do Evangelho e 5 do lado da Epistola; e 2 capellas na f r e n t e , ao 
lado do arco da capella mór . Este templo he dedicado a N . S n r . a da 
Conceição, cuja imagem se venera na capella primaria, cujas se c o n -
cervão com muita descenda, advertindo que as capellas la teraes tern 
2 capellas em fundo da esquerda e 3 na direita. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta Ordem 12 conventos, e todos de religiosas,, os quaes 
são distribuidos no reino da maneira seguinte: Santa Clara, em G u i m a -
rães , fundado em 1 548; N . Snr.* do Amparo, em Villa Real, f u n d a d o em 
1602; St.* Clara, em Vinhaes, fundado em i65g;SS.mo Sacramento, L o u -
riçal, fundado em 1640; S. Luiz, em Pinhel, fundado em i S g õ ; a s C h a -
gas, em Lamego, fundado em 15 88; Madre Deos, fundado em B a r r o ^ em 
167 1; o Salvador, em Évora, fundado em 1606; N . Snr.a da G r a ç a , em 
T o r r ã o , fundado em 1 Syo; St.a Apolonia, em Lisboa, fundado e m 17 18; 
St.3 Martha, dito, fundado em i58o; S. Crucifixo, fundado e m 1666. 
Aliem destes conventos se fundou, depois do terremoto de i j 5 5, a 
Igreja do Conventinho Novo, junto ás obras de St.11 Engracia, o q u a l he 
dedicado ao Dezagravo do SS.mo Sacramento, aonde está e x p o s t o aos 
fieis todas as quintas feiras do anno. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Possue huma Confraria, que muito serve por occazião da e x p o s i ç ã o 
e ensserramento do Sagrado Lausperene, o que ultimamente t a m b é m 
ali he collocado pelo Ex.mo sr. Conde de Redondo, por troca, o u e m vez 
da sua capella de N . Snr.a de Monte Agudo. 
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PINTURA 
Tudo que há neste templo relativo a este ramo hé muito pobre; o 
tecto he pouco bom e quaze perdido; os poucos quadros que existem 
na Igreja não tem nome do seu author, o qual ignoremos quem foi, nem 
merece maior indagação. 
E S C U L T U R A 
Muitas são as santas imagens de vulto que se nos aprezenta em 
seos altares, mais todas são muito antigas; comtudo merecem muita 
veneração e respeito. 
A R C H I T E G T U R A 
A nobre arte de architectura civil, primeira no mundo, por ser habi-
tação do nosso primeiro pay, tem dezenvolvido ideias mais sublimes e 
abundantes em todo o universo; para que vejão-se quantos edificios 
sacros há só em Portugal, acharão ideias de invenção todas diverças. 
Nesta Igreja vemos que dá ideias de outras, mais nunca igual; a sua 
planta não é totalmente má , assim fosse o resto da Igreja. O convento 
hé magestozo, assim como quaze todos, porque hera sempre o primeiro 
objecto de que trata vão as Ordens reíigiozas; a capella mór não he de 
máo gosto, assim pessuise mais claridade, para cuja luz muito obsta a t r i -
buna que tem para esta Igreja o Ex.mo Conde de Redondo, de que se faz 
digno, por quanto todos seos sublimes avós ampliarão o culto divino. 
GRAVURA 
Nada possue esta Ordem neste importante ramo de bellas artes. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Ordens suprimi-
das, concedendo a todos os mosteiros de Lisboa e continente con-
servarem abertas as suas Igrejas, continuando nos seos officios religio-
zos, fazendo apenas festevidades, e recebendo o Sagrado Lausperene. 
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IGREJA D O SANTO CRUCIFIXO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem das Religiozas Capuchas, chamadas Francezas, da primeira 
Regra de St.a Clara; vierão as fundadoras de Pariz, em companhia da 
Rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia, sua Padroeira, a qual lhe 
erigió o convento de que nos referimos, defronte do Convento de 
S. Bento da Saúde, que o povoarão desde o anno de 1667; foi primei-
ramente da obdíencia dos Nuncios deste reino, depois, por Bulla de 
Clemente 12, ficou sujeito ao Ordinario, em 23 de abril de 1739. 
L O C A L 
O seo local he a continuação da Calçada das Francezinhas, no 
cunhal que faz frente ao Caminho Novo, tendo da esquerda a cerca 
das religiozas da Esperança, e na direita une a cerca deste convento 
com a cerca das Inglezinhas da Ordem de St." Brigida de S. Salvador 
de Sion do Mocambo; a frente prencipal desta Igreja olha para o lado 
do sul, e o alçado lateral he fronteiro ao largo de S. Bento. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 600 fieis, e o seo alçado he comforme 
a copia junta a esta colleção de Memorias, cujo foi copiado do Largo 
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de S. Bento, em ponto de vista observado do natural, a fim de servir 
de memoria á posteridade, cazo se não conserve, o que tem acontecido 
a outros, que acabarão com bastante mágoa. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capelias com a primaria, onde se achão collocadas as 
imagens de seos Padroeiros, e 4 lateraes muito sublimes; na i.3 da 
parte do Evangelho se venera a sacrosanta imagem do Santo Cruci-
fixo, a qual he de grande veneração de toda a christandade; tem mais 
duas capellinhas por baicho do coro, que também são muito veneradas 
e vizitadas dos fieis. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta ordem de Franciscanas Claristas 12 conventos todos 
de religiozas, os quaes são distribuidos no reino da forma que se vê 
no convento anterior. 
Nesta parte só diremos que a reverenda Madre fundadora deste 
convento foi a Soror Maria de S. Aleixo, que faleceu neste convento de 
Lisboa em 4 de novembro de 1689, e a Madr e Cezilia de S. Francisco, 
que faleceu em 23 de abril de 1718, anbas professas no convento de 
Pariz, cujos retratos se veêm gravados por Miguel Lebouteux, por de-
zenhos de Francisco Vieira Lusitano. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Nesta Igreja não avia Irmandades; porem por occazião da sabida 
dos religiozos dos seos conventos deo lugar a que a Irmandade d'Es-
cravos do SS.mo da Igreja dos Padres Paulistas, se reunice nesta Igreja, 
em atenção a que hia para a Igreja extincta a Freguezia de'St.3 Catha-
rina; a Irmandade dos Escravos vai quadjuvando a Igreja do S. Chnsto 
Crucifixo, muito principalmente por occazião do Sagrado Lausperene. 
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PINTURA 
Toda a Igreja he ornada de quadros, collocados na parte superior, 
em que reprezentão objectos divinos, e pintados talvez por Bento Coe-
lho da Silveira, pintor famozo do século 17.0, que encheo as Igrejas de 
obras suas, pintadas em diverços estilos. 
E S C U L T U R A 
A famoza imagem do Santo Christo he obra de grande concidera-
ção, tanto pelo Santo Misterio que reprezenta, como bella espreção 
com que está morto na cruz; o artista que exerceo a sua arte neste 
santo serviço merecia grande conceito aos inteligentes; todas as ou-
tras imagens são muito antigas, mais muito vezitadas dos fieis devotos 
da santa religião que felismente professamos. 
A R C H I T E G T U R A 
O templo do Santo Crucifixo he hum dos muito dignos de conside-
ração; a sua planta hé das mílhores, entre as sublimes, e seo alçado 
lateral he sufrivel, e a porta do prospecto que olha para o sul he dos 
objectos antigos que merece estimação; o convento, cerca, ofíicinas, 
são de muito valor. 
GRAVURA 
Nesta Igreja há muitas festevidades á sacrosanta imagem do Santo 
Crucifixo; hé por esta occazião que se distribuem estampas devotas; 
muito emportaria se gravasse huma chapa desta imagem pelo dtstin-
cto professor Domingos Jozé da Silva. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1884 forão todas as Ordens religiozas 
suprimidas, concedendo S. Magestade Fidellissima ás Ordens de mos-
teiros e Terceiros concervarem o seo culto divino; desta forma tem 
todas cumprido as obrigações religiozas, fazendo apenas festividades, 
e recebendo o Sagrado Lausperene, 

liria! gS} ¡tHB 
S.APOLOJVIA. 
16.a 
IGREJA D O MOSTEIRO DE SANTA APOLLONIA 
GORROGRAPH1A 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem das Religiozas da Primeira Regra de St.a Clara, dedicada a 
S. Francisco de Assis, foi instituida peía mesma santa, e o convento 
de que nos referimos deu prencipio a este mosteiro huma beata de 
habito fechado, que professava a Regra de S. Francisco, e lhe chamavão 
Izabel da Madre Déos, a qual veio de Villa Víçoza com a familia da 
Caza de Bragança, cuja (era) muito venerada da rainha D, Luiza; reco-
lheu-se na Ermida de St.a Apolonia, que hera dos confeiteiros, a fim de 
tratar da capella e da santa, e indo depois para Inglaterra com a 
Snr.a D. Catharina em 1662, de onde regressou em 1673, tornou para 
a ermida que se tinha reedeficado em 1671, e com outras companhei-
ras deo prencipio a hum Recolhimento, e o Papa Clemente 11 o 
transferío em mosteiro, aonde professarão em 6 de fevereiro de 1718. 
L O C A L 
O seo local he junto á beira mar, junto ás portas da cidade, e ao 
Forte de St.a Apollonia; o seo prospecto olha com frente para o lado do 
norte. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he muito pequena; pode acomodar pouco mais de 200 
pessoas; e o seo alçado he comforme a copia junta a esta colíecção de 
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Memorias, o qual foi copiado em ponto de. vista observado do natural, 
o qual se concerva pela parte esterna comforme oseo desenho, ten-
do-se dismanchado o interior em 1834. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 3 capellas com a primaria, tendo aos lados do 
retábulo dous nixos com mizulas, aonde estão os santos fundadores; 
e 2 capellas lateraes juntas ao arco da capella mór, tendo em huma das 
capellas a devota imagem do Senhor Jezus da Paciencia e outros san-
tos de muita devoção, conservando-se esta Igreja c suas capellas sem-
pre no maior asseio possível. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue esta Ordem das Claristas 12 conventos de reíigiozas, d i s t r i -
buidos no reino como já fica dito no Mosteiro de St.a Martha, alem do 
Convento do Desagravo do SS.m0 Sacramento, o qual foi instituido pela 
Sereníssima Senhora Infanta D. Maria Anna, a qual faleceu no Río de 
Janeiro em I 8 I 3 ; tendo-se distruido, pelo terremoto do i.0 de novem-
bro de lySS, o grande Mosteiro de St.a Clara, em cujo terreno se acha 
hoje a repartição de ferrarias do Arsenal Real do Exercito, de cuja 
memoria se conservou sempre huma grande cruz de pedra, junto a 
muralha que termina com o Hospital Militar da Marinha, a qual man-
dou a Camera de Lisboa distruir, e a outras memorias iguaes, no anno 
de 1834. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Muitos forao os fureiros de St.1 Apollonia, e os confrades do Senhor 
Jezus da Paciencia; hoje todos estes actos devotivos acabarão com a 
extinção dessas reíigiozas, as quaes forão as ugnicas que se reuni rão ao 
Convento de St.* Anna e St.a Monica. 
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PINTURA 
No ramo desta distíncta arte nada oíferece a Igreja mencionada 
aos amantes deste ramo; a Igreja he caiada de branco, toda feita com 
muita humildade; talvez não só por falta de meios, como porque a sua 
Ordem assim o premite. 
E S C U L T U R A 
Possue este templo varias imagens de escultura de madeira, sendo 
muito insignes a do Senhor Jezus da Paciencia, da parte do Evangelho, 
c na capella fronteira a imagem de S. Macário, alem da devota imagem 
de St.a Apollonia, e dos santos fundadores, S. Domingos e S. Francisco, 
collocados nos nixos do retábulo da capella mór, cujas devotas ima-
gens se conservarão sempre com muita descencia. 
A R C H I T E C T U R A 
He este hum dos templos mais pequenos de Lisboa, sendo a planta, 
corte e retábulos, tudo muito simples; o alçado he todo de cantaria, e 
destribuido com muito gosto; parece ser dezenho do arquitecto Fran-
cisco Antonio Ferreira (o Cangalhas), por ser coniforme o seo methodo; 
o convento he pequeno e deliniado ao rigor da Ordem. 
GRAVURA 
Muitas são as chapinhas devotas que aparecem no publico, da ima-
gem de St." Apollonia; huma de Godinho, outras de Froes Machado; 
porem ninhuma delias he estampa que faça grande admiração ao 
genio artístico, não por serem de mão menos abil, porem por serem 
das suas mais singellas gravuras. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A 1833 
No anno de i833, por occazião de se formarem as Linhas de Defeza 
de Lisboa, em agosto, se mandarão recolher para dentro dos conven-
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tos de religiozas, as Commendadeiras de Santos para o Mos t e i ro da 
Incarnação, as de Arroios para St.a Monica , as de St.a A p o l l o n i a para o 
convento de St.a Anna; acabada a luta poli t ica, que infelismente sofreo 
esta nação , de huma guerra politica e c i v i l , que largas paginas apare-
cerão na nossa historia, defidl impreza (he) de descrever, pelo t r is te qua-
dro que hade aprezéntar á posteridade. 
Foi no anno de i834 que se t o r n a r ã o a recolher as re l ig iozas de 
Arroios e Santos o Novo, ficando as de St.a Apollonia no Conven to de 
St.2 Anna, de que depois forão transferidas para o Convento de St.a M o -
nica, e duas religiozas para o coro da Igreja dos Padres Ba rbad inhos 
Italianos, actual Parrochia de St.a Engracia ; achando-se a Igreja de 
St.a Apollonia desocupada, e o seo convento servindo de d o m i c i l i o dos 
meninos da Real Caza Pia7 que se a c h ã o aprendendo d í v e r ç a s facul-
dades no Arsenal do Exercito. 
E desta forma se acha o templo da devota imagem de St.a A p o l l o -
nia, que em outra hora foi caza de tanto respeito e v e n e r a ç ã o dos 
fieis, e aonde se fizerão grandes festevidades, tanto pelas re l ig iozas , 
como pelos innumeraveis fureiros da mesma santa, a quem r o g o pessa 
a Deos por nós. 
iraaiiHJinnTiísuiLini]! 
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.̂ FELIX DOSMARTIBES DEXELÍ&S-
I7-
IGREJA DE S. FELIX DOS MARTIRES DE XELLAS, 
J U N T O A LISBOA 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem dos Cónegos Regrantes de S. Agostinho teve prencipio 
pouco depois do anno de 362 por Santo Euzebio, bispo de Vorcelli; 
depois S. Martinho a introduziu em França , e S. Agostinho em Africa; 
em Portugal teve o seo primeiro convento em S. Salvador de Moreira, 
no concelho da Maya, em 862, em Lisboa no Real Mosteiro de S. V i -
cente de Fora, em 1147, cuja Caza he Cabeça da Ordem, e o convento 
de que nos referimos, como mosteiro cie religiozas desde o anno de 
1192. Como templo he mais antigo que a vinda de Nosso Senhor Je-
zus Christo ao mundo; tem tido muitas reedeficações, como se pode 
ver nas legendas que se achão esculpidas em pedras, em anbos os 
lados do corpo da Igreja, junto ás primeiras capellas. 
L O C A L 
O seo local he no fim do valle de Xellas, na esquerda da estrada, 
dentro de hum pateo; logo fica da esquerda a portaria, e na frente o 
atrio, e logo a porta da Igreja; e he de tal forma a sua entrada que 
não ha segunda em Lisboa; e o seo alçado lateral he com frente para 
o lado do sul. 
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GRANDEZA E P R O S P E D T O 
A sua planta pode acomodar 600 fieis ao santo serviço da lare' 
Catholica Romana, e o seo alçado he comforme a copia junta a esta 
collecção, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natu 
ral, para memoria da mocidade estudioza. 
C A P E L L A S 
Possue 6 capellas com a primaria, (que bem antiga mostra ser) 
tendo ali collocado o santo padroeiro, e N. Senhora e outros santos 
devotos; as capellas lateraes são antigas; onde nas frentes tem 2 capel-
las onde estão concervados os meios corpos de S. Felix e outros Mar-
tires de Chellas, a cujo santo se faz todos os annos huma procissão em 
que vão 3 andores dos Mártires daquelle sitio, a que assistem mui-
tos fieis. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Já fica dito no artigo competente do Real Mosteiro de S. Vicente 
de Fóra, o numero total de todos os conventos de toda a Ordem no 
reino de Portugal, bem como o local em que se achão distribuidos; 
portanto nesta parte só diremos que possue 14 conventos, e 6 a estes 
reunidos, alem do objecto deste mosteiro de que nos referimos. 
O Real Mosteiro de Xellas, se não nos limitássemos a ser esta dís-
cripção hum resumo de todos os conventos da Corte, hera muito digno 
de inquerirmos a sua primeira origem, tanto pela sua antiguidade, 
como pelas reedeficações; a porta he feita no gosto gothico, porem a 
Igreja foi toda restaurada no tempo d'el Rei Fidellissimo o "Senhor 
D. Jozé i.0, de saudoza memoria, cujo monarcha, atendendo a esta 
Ordem ser monarchal, lhe mandou fazer um coro tão grande e mages-
tozo; que não há talvez no reino, segundo; finalmente, toda a Igreja he 
digna de huma estença memoria. 
PINTURA 
Algumas das capellas, tem retábulos pintados em madeira, de estillo 
da escola do Grão Vasco, de Vizeu, que índicão as cabeças serem tira-
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das do natural; na sachristia ha dons quadrinhos de santos da Ordem 
de St.71 Thereza, que são insignes; todo o corpo da Igreja, o grandiozo 
coro, são forrados de quadros com bellas molduras. 
E S C U L T U R A 
Toda a Igreja e capellas são de obra de ornato de bom gosto, 
(apezar de antigo) e muitos dourados, e concervados com asseio; as 
imagens são d'escultura de madeira, mais todas muito antigas, sendo 
todas de muita veneração. 
A R C H I T E C T UR A 
O magcstozo Convento de S. Felix dos Mártires de Chellas he hum 
dos objectos de muita concideração, e grande dispendio; a Igreja hc 
rica; e ornada de ricas pinturas d'azolejo; na sachristia existe um arcás 
de madeira do Brazil que hé muito insigne. Este convento ali edificado, 
consta, no anno i.0 do nascimento do Nosso Divino Redemptor; chi-
gava ali o mar; isto nos constou na mesma Igreja, e que fora antes da 
vinda de Christo, Templo das Vestacs; e que por sinco vezes foi reedi-
cado, sendo o ultimo conserto no século 17.°. 
GRAVURA 
Não consta que haja chapa alguma de gravura feita por copia das 
santas imagens que ali se venerão. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Ordens religiozas 
suprimidas; S. Magestade, que Deos guarde, concedeo ás religiozas de 
Lisboa e outros conventos do continente, concervarem as suas Igrejas 
abertas, conservando o culto divino, fazendo as suas festevidades, e 





IGREJA DO MOSTEIRO D O SALVADOR 
CORROGRÁPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem dos Religiosos Pregadores de S. Domingos de Gusmão 
teve prencipio em Portugal em Monte Junto no anno de 1217, e o con-
vento de que nos referimos foi fundado pelo Arcebispo de Lisboa, 
D. João Esteves de Azambuja, no anno de IBQI , sendo primeiro de 
Recolhidas Emparadas; a Rainha D. Leonor, espoza dei Rey D. João 2.0, 
lhe acabou o edeficio em 1478, sendo a sua fundação primaria em 
1892; nesta Igreja ezistia huma Parrochial da mesma invocação, de 
que depois trataremos. 
L O C A L 
He no bairro de Alfama, em hum pequeno largo denominado Sal-
vador, proximo a S. Thomé e a Santo Estevão, com frente lateral para 
o Jado do sul, e a prencipal para a parte do poente, junto ao arco (que 
não tem porta). 
GRADEZA E PROSPECTO 
Possue este templo pequena planta; comtudo he quaze quadrada, e 
pode admitir 600 fieis ao santo sacrificio da missa e mais actos espi-
rituaes da Igreja Catholica Romana, e o seo alçado lateral em tosco, 
como ainda se vê, he coniforme a copia junta a esta collecção de Me-
morias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural, 
a fim de mostrar á posteridade o quanto nossos antepaçados augmen-
ta rão o culto divino. 
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G A P E L L A S 
Possue 8 capelías com a primaria, em cuja se vê o r e t ábu lo , e dous 
níxos com'os santos fundadores; 2 cape l ías em fundo na frente, j u n t a s 
ao arco da capella mór, sendo a da par te do Evangelho, do SS.ra0, 
e da Epistola, a de Nossa Senhora; 3 c a p e l í a s lateraes fronteiras á en-
trada, e 2 em conrrespondencia, sendo a porta da Igreja a que f a z se-
mitria; a 1* da direita he a do Santo Rey Salvador. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possue 23 conventos de religiozos, e 18 mosteiros de f r e i r a s , os 
quaes são os seguintes: S. Domingos das Donas, ém S a n t a r é m , 1 245; 
Corpus Christi, Vi l la Nova do Porto, 13^5 ; Salvador, Lisboa, 1 3 9 2 ; Je-
zus, Aveiro, 1461; Santa Anna, Leiria, 1498; Nossa Senhora d a Sau-
dação, Montemor o Novo, 1 5o6; Anunciada, Lisboa, 1 539(extincto 1755); 
Nossa Senhora do Paraizo, Évora , I 5 I 5 ; Nossa Senhora da R o z a , L i s -
boa, i5i9 (extincto em 1755),* S. João Baptista, Setúbal, i52.g; ISfossa 
Senhora da Consolação, Elvas, i528; Nossa Senhora da G r a ç a , A b r a n -
tes, 1541; Santa Catharina de Sena, É v o r a , 1547; Nossa Senhora cTAs-
sumpção, Moura, 1 562; o SS.mo Sacramento, Lisboa, 1612; Nossa S e n h o -
ra da Oliva, 3 leguas de Viseu, 1640; Nossa Senhora do B o m Sucesso, 
junto a Lisboa, 1639; Santa Roza, G u i m a r ã e s , 1680. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Possue a Irmandade d'Escravos do SS."10 Sacramento e a I r m a n -
dade de Nossa Senhora, cuja muito q u a d j u v ã o o augmento e conse r -
vação deste divino culto. E m outro tempo t iverão huma C o n f r a r i a do 
Santo Rey Salvador. 
PINTURA 
Todo este templo está pouco novo e por acabar; as pa redes de 
toda a Igreja e tecto estão guarnecidas de branco; possue 4 c a p e l í a s 
ornadas de quadros a oleo, todas de santos da sua Ordem; n o con-
vento possuem alguns quadros. 
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E S C U L T U R A 
Possue a devota imagem do Santo Rey Salvador, Nossa Senhora 
d'Atalaia na sua capella, as imagens da capella mór, Nossa Senhora, 
S. João, e a Magdalena junto á imagem do Santo Rey, todas antigas, 
mais de muita veneração. 
A R C H I T E C T UR A 
A Igreja e Convento do Salvador não são dos piores objectos deste 
ramo; o templo, quando se acabasse, seria das Igrejas de Lisboa d'or-
dém secundaria; o convento he bem distribuído, e suposto occupar 
pouco terreno, tem comtudo muito boas acomodações. 
GRAVURA 
Sendo a imagem do Santo Rey Salvador de tanta devoção, he bem 
de admirar não se tenha alguém dado ao trabalho de copiar esta santa 
imagem, e fazer gravar huma chapa que fosse trabalho de mão avil; 
porque faz pena, quando se olha para huma gravura que há desta 
imagem, que he pequena em tamanho, em dezenho, em gravura. 
' ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Quanto ao artigo do Convento do Santo Rey Salvador, não tem 
alteração alguma, mais do que falta de meios, porque lhe faltãó os 
dizimos. 
A Freguezia do Salvador, reunida neste templo, ordenou o Governo, 
por portaria de 17 de outubro de i836, fosse transferida para a Igreja 
do Menino Deos dos Terceiros de Xabregas, aonde se acha a Fregue-
zia de S. Thomé, e que ficassem anbas reunidas; e desta forma se 
achão as duas Parrochiaes. 
No prezente anno de iSSg foi distruidò de todo o templo de 




IGREJA DAS RELIGIOZAS DO SS.M0 SACRAMENTO 
CORROGRÁPHÍÁ. 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem das Religiozas Dominicanas, no sítio de Alcantara, (foi) 
fundação do seo Patríarcha S. Domingos de Gusmão, em Monte Junto, 
de Portugal, em 1217; e o convento de que nos referimos foi fundado pelo 
Conde do Vimiozo D. Luiz de Portugal, e sua consorte D. Joanna de 
Castro, no anno de 1512. As religiozas estão sugeítas ao Geral da Or-
dem, no Convento de S. Domingos de Lisboa. 
L O C A L 
O seo local he procimb á Praça d'Armas, em Alcantara, e formado 
sobre hum rochedo o seo convento, ficando este muito perto das Igre-
jas de S. Francisco de Paula, S. João de Déos e Livramento; o seo 
alçado lateral olha com frente para o lado do norte, tendo a entrada 
prencipal como a Freguezia de Santos, que he á frente fechada em hum 
pateo. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he perfeitamente quadrada e pequena, mais muito 
bem distribuida, e pode acomodar 3oo fieis a vezitar o SS.™ Sacra-
mento, o que quaze todos os dias está exposto; e o seo alçado lateral 
he coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi 
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copiado em ponto de vista observado do natural, a fim de ornar a pre-
zente obra. 
C A P E L L A . S 
Possue 3 capellas com a primaria, em cuja se acha muitas vezes 
exposto o SS.™ Sacramento, e aos lados do retábulo estão 4 nichos 
com os santos fundadores; e na C a p e l l a da parte do Evangelho está 
collocada a imagem de N . Senhora do Rozario, de tamanho natural, 
e outra capella que faz simetria nas duas frentes. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já fica dito na Igreja de S. Domingos de Lisboa, o numero dos 
conventos de religiozos e sua distribuição; quantos aos mosteiros de 
religiozas, no convento de que acabo de referir, do Santo Rey Salvador, 
já especificamos os locaes em que estão collocados; e neste cazo só dire-
mos que a ordem Dominicana possue 23 conventos de religiozos e 18 
mosteiros de religiozas, dos quaes já faltão o Mosteiro d'Anunciada e o 
de N . Senhora da Roza, que ficarão totalmente distruidos no terromoto 
do i.0 de novembro de 1755. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Não nos consta que haja Irmandade alguma neste devotivo templo. 
He ainda hoje tão grande o numero dos fieis e devotos do SS.m 
Sacramento, que nunca deicha este templo de ser vezitado em todos 
os dias do anno pelo seos devotos, muito prencipalmente nos dias de 
quinta feira, que está esposto todo o dia. á devoção de seos muito 
dignos devotos. 
P I N T U R A 
Este templo não he enrrequecido do distincto ramo desta arte; nada 
se vê na Igreja mais do que o dorido do estuque do z imbór io ; os 
retábulos são dourados; talvez as religiozas possuão algum quadro 
dentro do seo convento! 
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E S C U L T U R A 
Não he dos templos que tenha mais imagens d'escultura de madeira; 
possue a imagem de S. Francisco, S. Domingos, e dous santos da 
Ordem, nos 4 nixos na frente do retábulo da capella mór, que são muito 
devotas; e tem mais as imagens das duas capellas na frente da Igreja, 
sendo entre todas a miíhor deste ramo a de N. Senhora do Rozario, 
cuja imagem he de muita veneração. 
A R C H I T E C T URA 
Huma das maiores grandezas que vejo neste ramo he a desigual-
dade de invenções sobre os dezenhos dos templos de Lisboa, que sendo 
perto de trezentos entre todas as denominações, nada s'encontra de 
igual projecto; he esta huma das Igrejas bem diferente das outras, tanto 
pela entrada, como pela forma da Igreja; comtudo diremos que a sua 
planta não he mal distribuida, e o seo alçado he bastante simples. 
(GRAVURA) 
No ramo de gravura nada me consta aver desta arte e párese me 
que nunca se órnão os seos bofetes d'estampas. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
O templo do SS.m0 Sacramento das Religiozas Dominicanas acha-se 
conservado, suposto o decreto de 8 de maio de i834? que depois forão 
eseptuadas as religiozas e Terceiros. 

"• X ** \ < * * ¿- * o \ 
?, - • ' o e c/ c 1 . 
ft JCS. BOBQM SUCESSO, 
20.a 
IGREJA DE N . SENHORA DO BOM SUCESSO 
CORROO APHIÁ 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Igreja das Religiozas Dominicas Herlandezas, em Pedrouços, 
junto a Lisboa, teve prenclpio a sua fundação em 1626, e se ultimou 
em 1639, para cuja despeza concorreo a Condessa d'Atalaia, D. Iria de 
Brito, com fim de ser para religiozas de S. Jerónimo; e pelo patrocínio 
da Rainha D. Luiza de Gusmão, e deligencia do seo confessor Fr. Do-
mingos do Rozario, religiozo dominico, veio a servir para as religiozas 
Dominicas Herlandezas; são sugeitas ao seo Geral no Convento de 
S. Domingos de Lisboa, e ao seo Comissário o reverendo Reitor do 
Collegio de N . Senhora do Rozario, de Dominicos Herlandezes, na sua 
Igreja e Collegio do Corpo Santo de Lisboa. 
L O C A L 
O seo local he junto á beira mar, no sitio de Pedrouços, junto á 
Torre de Belém. Seo prospecto he lateral, e olha com frente para o lado 
do norte. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he perfeitamente outavada, e pode acomodar mais de 
400 fieis ao santo serviço da Igreja Romana; e o seo alçado lateral 
he dentro de hum pateo fechado, cuja porta faz frente á estrada, 
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sendo o seo dezenho comforme a copia junta a esta collecção de Memo-
rias, o qual foi copiado dentro do dito pateo, em ponto de vista natu-
ral, a fim de ornar a prezente obra. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 6 capellas com a primaria, em cuja está collo-
cada a imagem de N . Senhora do Bom Sucesso, em huma muito bem 
descente capeíla; tem mais 3 de lado esquerdo, e primeira e terceira do 
direito (da Epistola), ficando a porta no centro, em simeteria á capella 
fronteira; faz a mesma Ordem o coro com a capella mór, contando 
desta forma hum outavado perfeito; todas as capellas e suas devotíssi-
mas imagens se conservão na maior descenda possível. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Fica dito nos conventos anteriores da mesma Ordem, tanto de reíi-
giozos, como mosteiros de religiozas, o numero total dos conventos 
de anbos os sexos, e bem assim a sua localidade e destribuição em 
todas as 6 Províncias do reino; e neste artigo só diremos que possue 
23 conventos de religiozos e 18 de religiozas, faltando deste numero o 
Mosteiro d'Anunciada, que sendo distruido pelo terremoto do i.0 de 
novembro de 1755, forão as religiozas recolher-se na serca do Convento 
de St.3 Joanna; e depois mandou El Rey Fidelíissimo D. José 1.0, de sau-
doza memoria, os religiozos para o Convento de S. Domingos de Lis-
boa, e com custo de grande somma, mandou milhor edeficar o referido 
convento para nelle se recolherem perpetuamente as mencionadas 
religiozas, bem assim as do Convento de N . Senhora da Roza, a S. Lou-
renço, cujo convento t a m b é m ficou distruido pelo mesmo terremoto, 
cuja Igreja ainda vimos a rica porta feita como a de Belém. 
P I N T U R A 
Possue este templo poucas pinturas; toda a Igreja he guarnecida 
de simples ornatos, e estes distruidos com o tempo; talvez no convento 
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possuão as religiozas objectos dignos deste ramo, o que não podemos 
inquirir. 
E S C U L T U R A 
Possue este templo muitos santinhos devotos em todos os altares, 
os quaes costumão a sair em procissão todos annos no i.0 domingo de 
outubro, día do Santíssimo Rozado de Maria Santíssima, a que assiste 
grande parte do povo de Lisboa e daquelles sitios, a qual se faz com 
grande decencia, o que temos prezenciado com sastifação de ver o 
augmento e conservação do divino culto. 
A R G H I T E C T U R A 
Antigo e variado he o plano de todo este convento e Igreja; achace 
bastante arruinada; a sua planta hé diferente de todas de Lisboa, 
exceptuando a da Real Obra de Santa Engracia, que são muito coni-
formes; o alçado lie diferente dos de Lisboa, aporta he sufrivel, e o 
telhado he guarnecido nas suas arrestas de azolejo azul, que forma hum 
gosto diverço do comum; o convento he sufrivel, com frente para o lado 
do sul, por cujo goza da subime vista do nosso Tejo. 
GRAVURA 
Aparecem algumas imagens de Nossa Senhora do Bom Succésso; 
duvido que sejão chapas pertencentes ás reverendas Madres. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas de qualquer Ordem, Instituto ó Regra. 
S. Magestade Fidellissima, que Deos guarde, concedeo a graça a 
todos os mosteiros de continuarem nas funções do seo ministerio, 
fazendo as suas festividades, e recebendo o Sagrado Lausperene 
quando lhe competir por distribuição do Eminemtissimo Senhor Pa-
triarcha. 

J . JOANNA. 
21.a 
IGREJA DE SANTA JOANNA 
GORRO GRAPH IA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Igreja de St.a Joanna, de Religiozos DominÍcos; foi fundada em 
25 de novembro de 1699, em huma quinta de D. Alvaro de Castro, 
sita adiante de St.* Martha, e como assistissem poucos religiozos, deo 
lugar a que pelo terromoto do i.0 de novembro de 1755 se recolhes-
sem na serca as religiozas d'Anunciada da mesma Ordem; El Rey F i -
dellissimo D. José i.0, por sua especial mercê e despendió de duzentos 
mil cruzados, mandou milhor eregir o mosteiro que hoje se vê, para 
nellas formarem o seo convento perpetuo, bem como as religiozas do-
minicanas do Convento de N . Snr.a da Roza, ás quaes se reunirão pouco 
depois. 
L O C A L 
O seo local he no fim da Rua de St.a Martha, dentro de hum mages-
tozo frontespicio com as armas reaes; e dentro de hum grande pateo, 
sobre a direita, está o novo templo, com frente lateral que olha para o 
lado do sul. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar mais de 600 fieis, e o seo alçado he 
comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado 
298 MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
em ponto de vista observado do natural, a fim de ornar a prezente obra, 
para recreio de todas as pessoas curiozas e dos nossos vindouros. 
C A P E L L A S 
Possue 8 capellas com a primaría, em cuja estão os santos funda-
dores; 3 capellas do lado do Evangelho, 2 da Epistola, tendo a po r t a 
da Igreja no meio; 3 na frente da Igreja, sendo a do centro a capella 
mór, cujas são ornadas de imagens em vulto, e conservando-se, tanto o 
templo como os seos altares, com muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Fica dito nos conventos anteriores da mesma Ordem o numero 
total de todos os conventos de anbos os sexos, bem como a sua funda-
ção e distribuição no reino. 
Quanto ás religiozas da Igreja da Roza, já demos ideia como foi a 
sua reunião neste convento. Entre os grandes prejuízos que cauzou o 
terremoto do i.0 de novembro de 17$5, foi sem duvida a Igreja cia 
Roza, não pela sua grandeza, mais pelo artefacto de que era enreque-
cida. Este templo hera todo formado de architectura gothica, e pe la 
sua miudeza se fazia digno de memoria. 
A porta do templo hera comforme á de Belém, com a deferença d e 
ser de metade do tamanho; não podemos tirar copia, pela brevidade c o m 
que o foreiro do chão e serca a mandou distruir pelos annos de 1824. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
A porta desta Igreja há huma capella de N . Senhora, cuja t e m 
huma Confraria de capa encarnada, aonde se conserva hum andador 
annualmente. 
PINTURA 
Toda a sua Igreja he ornada de famozos quadros pintados a ó l e o , 
todos alegóricos ó culto divino; não sabemos o seo author, nem ali nos 
derão noticia desta antiguidade. 
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E S C U L T U R A 
Todas as imagens das capellas são de escultura, e não são das 
mais antigas, as quaes se concervão com muita descenda; antes do 
pateo há huiija capellinha de Nossa Senhora da Piedade de especial 
devoção dos seos devotos; toda esta Igreja dá perfeita ideia da Igreja 
do Mosteiro de Nossa Senhora da Encarnação; o coro hc muito nobre 
(só lhe he superior o d'Odivellas e Chelías); o tecto tem em partes algum 
estuque de relevo da escolla de João Grossi, que florecen nesta arte em 
Lisboa depois do terremoto de lySS, e foi author do tecto dos Paulis-
tas e dc todos os milhores deste ramo feitos na cidade de Lisboa. 
A R C H 1 T E C T U R A 
A planta, o corte são de muito bom dezenho; o alçado da rua hé 
sufrivel e o da Igreja he muito singelo; a cupla da torre emita a 
muitas que há em Cadiz; o convento he magestozo, bem como todos os 
seos asseçorios. 
GRAVURA 
Temos visto algumas estampas que ali dão aos fieis, da Senhora 
da Piedade, que são simples objecto desta dace no ramo de bellas 
artes. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1884 forão todas as Ordens relígiozas 
extinctas, comforme a mencionada ley, 
S. Magestade Fidellissima concedeo ás religiozas ficarem nos seos 
mosteiros, conservando o culto divino, e fazendo todas as suas festevi-
dades e conservando com decencia o Sagrado Lausperene, quando lhe 
for distribuido por ordem do Snr. Cardial Patriarcha de Lisboa. 
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22/ 
IGREJA DE N . SNR.A DA PIEDADE D A ESPERANÇA 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem Seráfica de S. Francisco de Assis foi fundada em Portu-
gal pelo mesmo santo e seus companheiros Fr. Bernardo e Fr. Maffeu 
em 1214, em Bragança. 
E o convento de que nos referimos fundou D. Izabel de Mendanha, 
fidalga illustre, no anno de iSSo, e entrarão a povoalo em i536; a 
Cabeça primaria desta Ordem he o Real Convento de S. Francisco da 
Cidade, aonde resside o seo illustre Padre Provincial. 
L O C A L 
O seu local he fronteiro ao cruzeiro de N . Snr.* da Piedade da Es-
perança, edeficado em memoria de facto histórico do século 17, e dis-
truido por ordem da Camera de Lisboa no anno de i835; o alçado la-
teral da Igreja olha com frente para o sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he pequena; pode acomodar mais de 3oo fieis ao santo 
serviço da Igreja; e o seo alçado lateral he comforme a copia junta a 
esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista obser-
vado do natural. 
Sos M O N U M E N T O S SACROS DE LISBOA 
No adro da mesma Igreja está o Senhor Jezus da Via Sacra na sua 
eapellinha, em cuja se veneráo as santas imagens do cruzeiro, e se 
conservão com muita descencia á veneração dos fieis, conservándose 
sempre alumiadas. 
G A F E L L A S 
Possue 6 capellas com a primaria, na qual está collocada a imagem 
muito devota da Snr.a da Piedade da Espe rança ; 3 capellas do lado do 
Evangelho, e 2 do lado da Epistola, fazendo-lhe a porta simetria late-
ral, conservadas com muita dignidade, muito prencipalmente a imagem 
de Nossa Senhora, que por occazião de festividades he ornada de flo-
res com tanta grandeza e innovação, que ainda se não vio igual mais 
bem ornada. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já fica dito o numero de religiozos, e aonde se achão distribuidas, e 
esta diremos os mosteiros de religiozas, que são os seguintes: St.a Clara, 
Lisboa, 1292; St.a Clara, Santarém, 1259; St* Clara, Porto 1256;St.a Cla-
ra, Coimbra, 1286; St.a Clara, Villa do Conde, i S i y ; St.a Clara, em 
Amarante, St.a Clara, na Guarda; S. Francisco, em Ponte de Lima, i36o; 
N . Snr.a da Ribeira, em Cernancelhe, 1460; St.a Ir ia, em Thomar, 1467; 
N . Snr.ade Campos, Montemor o Velho, 1495; N . Snr.a da Subserra, Cas-
tanheira, i52o; N . Snr.a da Esperança , Lisboa, 1 534; Madre Deos, Mira 
Gaia, 15 3 3; o Espirito Santo, Torres Novas; N . Snr.a do Sepulcro, Tran-
cozo, i539; N . Snr." do Couto, Gouveia, 1539; St" Anna, Lisboa, i56i ; 
N . Snr.3 da Esperança, Abrantes, 1548; N . Snr.a da Consolação, Figueiró, 
1549; N . Snr a da Conceição, Alanquer, 1533; N . Snr.a da Mizericordia, 
Caminha, 1561; Madre Deos, Vinho, i 5 6 8 ; N . Snr.a dos Poderes, Vialon-
ga, I 5 6 I ; S. Francisco, S. Vicente da Beira, 1564; Calvario, Lisboa, 
1618; Madre Deos, Guimarães, 1673. Alem destes 27 mosteiros ha 3o 
de religiozos. 
IRMANDADES E C O N F R A R I A S 
Possue este templo a Confraria da Caridade dos Prezos, que tão 
ut i l tem sido á mendicidade. 
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PINTURA 
Possue este templo no tecto um quadro de Nossa Senhora da Pie-
dade, que não he objecto muito feliz (mais do que reprezenta); na 
capella do SS.mo também tem (hum) quadro a óleo; porem nada ha de 
admirar no ramo desta digna arte. 
E S C U L T U R A 
Esta Igreja tem algumas imagens ¿'escultura de madeira, sendo a 
mais insigne a de Nossa Senhora da Piedade, e hum S. Antonio, que 
está collocado em huma mizula de hum retábulo pouco fundo, e outras 
imagens de grande veneração, bem como na capela do adro, aonde se 
conservão as sacras memorias do distruido cruzeiro; no fecho do arco 
da capella mór está uma imagem de hum Santo Chrísto de muita 
devoção. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado e corte deste edeficio não he objecto de admiração, 
porem deve-se comtudo fazer memorável, por ser tendente a hum dos 
ramos importantíssimos de que nos referimos; he comtudo o retábulo 
da capella mór hum dos objectos mais dignos desta arte; o alçado e 
torre são bem diferentes do ordinario; o convento não deicha de ser 
muito sufrivel a sua destríbuição. 
GRAVURA 
Poucas são as estampas que ha de Nossa Senhora da Esperança, e 
das poucas nada ouíferece memoria aos muito dignos artistas desta 
deficil arte. 
ALTERAÇÃO P O S T E I O R A i833 
Por decreto de S. Magestade de 8 de maio de 1834 forão extinctas 
todas as Ordens religíozas; foi a mesma Augusta Senhora servida con-
ceder a todos os mosteiros conservarem as suas capellas e Gazas, con-
tinuando com o santo sacrificio do divino culto, fazendo a sua festevi-
dade e recebendo o Sagrado Lausperene, quando lhe for distribuido 
por ordem do Ex.wo Snr. Cardial Patriarcha de Lisboa 
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23.a 
IGREJA D O MOSTEIRO DE SANTA A N N A 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO DÊSTA ORDEM E T E M P L O 
A Ordem do Seráfico Padre S. Francisco, (foi) instituição do mesmo 
santo no reino de Portugal em 1214, e o convento de que nos referimos, de 
Religiozas Terceiras Franciscanas, com obdiencia á Provincia de Por-
tugal, foi fundado no anno de 1551, por ordem da Rainha D. Gathariaa, 
em huma antiga C a p e l l a de Santa Anna, tendo por fundadoras 24 reco-
lhidas de que adíente falaremos; e actualmente se achão neste convento 
algumas religiozas do convento de St.a Apollonia, o que j á temos referido. 
L O C A L 
O seo local he no centro da cidade de Lisboa, contiguo ao grande 
Campo de Santa Anna, aonde terminão os cunhaes do seo convento; e 
o seo alçado prencipal olha com frente para o lado do sul, tendo só 
porta lateral que dá entrada aos fieis, e he com frente para o lado do 
nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 5oo fieià a o santo sacrificio da missa 
e mais actos ispirituaes da Igreja Romana, e o seo alçado he comforme 
a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em 
ponto de vista observado do natural, a fim de acompanhar a prezente 
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obra, e para que veja a posteridade o esplendor e magnificencia dos 
templos da Corte que esta nação possuio. 
C A P E L L A S 
Possue 3 capellas com a primaria, onde está collocada a imagem de 
Nossa Senhora, como sua Padroeira e de todo o reino de Portugal, e 
outras imagens da sua Ordem; os altares lateraes são pequenas capelli-
nhas; serve hum de capella do Santíssimo e os 3 de diverças imagens 
de grande veneração dos seos fieis devotos. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Nos conventos anteriores j á dissémos o numero e local em que se 
achão distribuidos os mosteiros e templos de anbos os sexos no reino 
de Portugal, e neste artigo só diremos que possue 3o conventos de re l i -
giozos e 27 de reÜgiozas. 
Quanto á fundação deste templo, de que j á dissemos a sua funda-
dadora, e das 24 fundadoras que vierão do Recolhimento do Castello, 
chamadas as Penitentes da Paixão de Christo; e nesta parte diremos 
que E l Rey aprezenta 20 logares, como consta do alvará del Rey D. Se-
bastião, feito em 24 de setembro de iSyy, e a Rainha aprezenta dous 
lugares, instituidos pela Serenissima Rainha D. Catharina, espoza del 
Rey D. João 3.°. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Existe huma Confraria que muito coadjuva esta Igreja, muito pren-
cipalmente por occazião da exposição e ensserràmento do Sagrado Laus-
perene, e muitas outras festevidades desta muito respeitoza Ordem. 
PINTURA 
No ramo da arte de pintura nada se observa nesta Igreja; toda ella 
he ornada de pinturas ordinarias, muito aremedio; prezumimos que 
antes do fatal terromoto do i.0 de novembro de 1755 era esta Igreja 
enrrequecida de mais nobreza. 
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E S C U L T U R A 
As santas imagens são objecto de muita consideração pelos fieis 
christãos que amiudadas vezes vezitão este digno templo. Esta Igreja 
percizava huma perfeitíssima reediíicação, mais tão completa como á 
pouco se fez na Igreja de Nossa Senhora da Graça, de Lisboa. 
A R G H I T E C T U R A 
Acha-se muito percizo de grande concerto todo este convento, tanto 
por dentro, como na parte do prospecto que dlscobre a cerca de Santo 
Antão do Collegio, e bem merecedoras herão as suas religiozas que o 
Governo lhe fizesse esta graça. 
Quanto á grandeza do convento he magestoza; o lado da portaria 
he que mostra ser muito singello, mais hera fácil embellezar o seo 
alçado. 
GRAVURA 
Esta arte parece que não nasceo para Portugal; se cada convento 
tivesse ó menos huma chapinha de sua mais particular devoção, os ar-
tistas gravadores terião mais abundantes obras, para milhor exercer o 
seo emprego. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de Sua Magestade Fidellissima, de 8 de maio de 1834, 
forão extinctas todas as Ordens religiozas no reino de Portugal. 
Foi Sua Magestade servida conceder os mosteiros e Igrejas expostas 
aos fieis, a todos os mosteiros de Lisboa e reino. 
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24. 
IGREJA D O DEZ AGRAVO DO SS.M0 SACRAMENTO 
CORRO GR AP HIA 
t 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem do Seráfico Padre S. Francisco de Assis, fundação do mesmo 
santo na provincia de Tras-os-Montes, teve principio em 1214, e o con-
ventinho novo de que nos referimos foi fundado pela Sereníssima Se-
nhora Infanta D. Maria Anna, filha dei Rey Fidellissimo D. Jozé i.0, e 
irman da Snr.a D. Maria i.a, muito depois do terremoto de i j S 5 ; cuja 
princeza faíeceo no Rio de Janeiro em 1813, e foi. transferida para a 
Corte de Lisboa em 1821, aonde se mandou fazer hum grande fiineral 
de trasladação no mesmo anno, bem como o de sua augusta irman a 
Rainha, em 18 de março de I822J o que prezenciámos. 
L O C A L 
O seo locai he fronteiro ao alçado lateral da Real Igreja de Santa 
Engracia pelo lado do norte, e o alçado desta Igreja he com frente 
para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta e alçado, projectado em 1766 por Reinaldo, he feita ao 
rigor da Ordem (e pequena); pode acomodar 3oo fieis ao serviço da 
Igreja Romana, e o seo simples alçado he coniforme a copia junta a 
esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista 
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observado do natural, a fim de acompanhar a prezente obra, que pode 
servir á posteridade. 
C A P E L L A S 
Possue 3 capellas com a primaria, em que está exposto no th rono 
todos os dias o SS.™ Sacramento á missa conventual, e ás quintas 
feiras todo o dia, alem do Sagrado Lausperene; e nos lados do r e t á b u l o 
estão collocados em dous nixos os santos fundadores; e duas c a p e í í a s 
lateraeSj com dous santos em carne debaicho do sepedaneo dos altares ; 
cujo templo se conserva com muita descenda. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
He composta a Ordem de S. Francisco de 178 conventos e 48 n o 
Ultramar, e foi confirmada por Innocencio 3.° em 1210, e por H o n o -
rio 3." em 1223; devide-se em 2 Provincias, Portugal e Algarve; da c i -
dade tem 3o conventos de religiozos e 27 mosteiros de religlozas, e 
dos Xabreganos da Província dos Algarves tem 3i conventos de r e l i -
giozos e 16 mosteiros de religiozas; alem destas Ordens, que s ã o r S s , 
existem outras muitas que são de cordão, que fazem preencher o n u -
mero total que assima mencionamos, sendo este convento, pelo seo m o -
dernismo, separado deste numero. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Neste templo não ha Irmandades, e seria muito próprio aver h u m a 
Irmandade d'Escravos do Santíssimo, para quadjnvar a conse rvação d o 
devino culto, cujo alvo deve ser o primeiro objecto de hum bom c a t h o -
lico, pois que sem religião não pode nenhum ente gozar da perfei ta , 
felecidade. 
PINTURA 
Possue este templo dous quadros a ólio, preciozas jóias que nos d e i -
chou sua augusta fundadora, pintados e dezenhados por sua augusta, 
mão, os quaes estão collocados nas duas capellas lateraes, e he d a 
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mesma Senhora outras obras feitas pelo admirável estro de seo digno 
pincel; achão-se algumas delias gravadas pelo nosso distincto professor 
Joaquim Carneiro da Silva, hum dos dignos mestres do author destas 
Memorias. 
E S C U L T U R A 
Nesta Igreja não há mais imagens que os santos fundadores, que 
são muito bem palpadas, e a Igreja não tem talho de ornatos em suas 
paredes, que são por baicho forradas de azolejo, em que mostra em figu-
ras o grande atentado feito ó SS."10 Sacramento em a noite tempes-
tuoza de i 5 de janeiro de i63o, em que acomularão este crime acele-
radamente a Simão Pires Solis, que foi justiçado. 
ARCH1T E C T U R A 
A planta desta Igreja he pequena e sufrlvel de gosto; o retábulo he 
ellegante; o prospecto he lateral e simples; e o convento não pode ser 
muito grande á vista do terreno, em cujo inda tem sua pequena serca. 
GRAVURA 
Ha huma pequena chapa, copia de hum dos quadros das capellas 
lateraes, gravada pelo benemérito professor Joaquim Carneiro da Silva. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 foi Sua Magestade servida supri-
mir todas as Corporações religiozas. 
Concedeo depois que ficassem os mosteiros de religiozas, conser-
vando suas Igrejas expostas á devoção dos fieis, e conservando as suas 
festevidades e mais officios divinos, e recebendo o Sagrado Lausperene 
comforme os mais mosteiros. 
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IGREJA DE N. SNRA DO ROZARIO, 
N O SÍTIO DO REGO 
GORRO GRAPH IA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Pelos annos de 1768, pouco mais ó menos, a Sm*.* D. Izabe], Con-
dessa de Fícalho fe) a Snr.a D. Joaquina Engracia, emprehenderão tirar 
da perdição aquellas mulheres prostitutas que quizessem renunciar 
áquella "vida, e bem assim certas donzellas pobres e abandonadas, que 
pela mizeria da sua situação estivessem expostas ás mesmas dezor-
dens; e para este fim alugarão uma caza no sitio do Grilo, a onde á 
sua custa, e de quem as ajudasse, se recolhessem estas novas converti-
das e asiladas; e para levarem a melhor eífeito esta obra caritativa 
empregarão uma virtuoza matrona Margarida das Mercês de Maré, fi-
lha de paes estrangeiros, a quaí as procurava e as convertia. Não ca-
bendo já no primeiro asilo as convertidas e asiladas, obtiverão esmol-
las de muitas pessoas, e com especialidade da protecção da Rainha a 
Senhora D. María 1 .a, que lhe facilitou os meios necessários para a 
construcção do novo edificio; desta forma se edificou o Recolhimento 
do Rego, erigido sempre pela dita Margarida; continuou depois da 
morte da fundadora, até que hoje está em grande pobreza. 
Na Igreja do dito Recolhimento se acha ella sepultada com o se-
guinte epitafio = Aqui jáz Margarida das Mercês de Maré, fundadora 
do Real Recolhimento das Convertidas do Rego, que faleceu aos trez 
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de abril de I S O I , tendo de edade 55 annos, 4 mezes e 6 d ías . Re-
quiescat in pace = . 
A invocação deste recolhimento era da Senhora do Rozarlo; u l t i -
mamente forão para aquela Caza as recolhidas do Largo do Leão , cujo 
recolhimento era da Senhora das Dores, e ficou este recolhimento de-
nominado, depois de reunido, com a seguinte invocação: Recolhimento 
da Snr.a das Dores e SS.mo Rozario. 
L O C A L 
O seo local hé sahindo as portas da cidade, em S. Sebas t i ão da 
Pedreira, em frente athé que se acha hum pequeno largo onde es tá -a 
sua Igreja, a qual olha em frente para o lado do norte. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
O seo prospecto hé coniforme orna a prezente colíecção, o qua l he 
de sufrivel gosto, cujo está por acabar; a sua planta pode acomodar 
400 fieis ó serviço do divino culto, tendo porta (frente) pelo l ado la-
teral para a Barra de Lisboa. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Possuio grande numero de recolhidas; hoje muito poucas, pela falta 
de meios, e muito servio á reunião das outras recolhidas para milhor-
mente cumprir os officios divinos; as suas capellas estão conservadas 
com muita descencia; e no meio de tantas faltas, recebem annoalmente 
o Sagrado Lausperene, állem de todas as mais obrigações do cul to d i -
vinOj que são bem sastifeitas. 
PINTURA 
Nesta Igreja nada consta aver desta distíncta arte; são paredes que 
receberão singelas pinturas ó gosto moderno. 
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E S C U L T U R A 
Todas as imagens são de escultura de madeira, e muito sofríveis 
d'escultura. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta desta Igreja he pequena, feita ó gosto do século 18.0, tal-
vez por Remigio; o prospecto, quando se acabasse, faria muito famoza 
armonia; o convento he grandiozo, mais distante do coro das reli-
giozas. 
As artes de dezenho de architectura cevíl apanhou, depois do ter-
ramoto fatal de 1755, famozos artistas deste ramo, os quaes não posso 
deichar de nomear, tendo 1.0 lugar, Matheos Vicente, Eugenio dos San-
tos e Carvalho, Francisco Antonio Ferreira, José da Costa e Silva, Re-
migio Francisco, Honorato José Correa; só estes seis delíniarão a nova 
Lisboa, por quantas ruas ella tem; bem assimrequissimos templos, como 
são: Mártires, Sacramento, Encarnação (esta foi de Abel Caetano de 
Souza), S. Domingos, S. Nicolao, Conceição, S. Julião, S. Paulo, Jezus, 
e outras muitas reedificadas, como se vê no magestozo alçado de N . Se-
nhora da Penha de França, Xabregas, Grillo e muitas outras, não só 
em Lisboa, como em todo o reino de Portugal. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão todas as Ordens suprimi-
das, concedendo S. Magestade Fidellissima a esta Caza a mesma graça 
que concedeo ós outros mosteiros antecedentes. 
N . B. Os mosteiros 26 e 27, que se denominarão: o i.0, de N . Snr.ft 
de Livramento, foi distruido de todo pelo terromoto de iy55; o 2.0, de 
S. Salvador de Sien, foi extincto, e depois foi para as religiozas Ingle-
zinhas, de que já tratámos. 
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N. SENHORA D A SOLEDADE, NO SITIO 
D O MOCAMBO 
CORROGRÂPHIÁ 
FUNDAÇÃO DESTA ORDEM E TEMPLO 
A Ordem dos Trinos da SS.1"8 Trindade foi fundada por S. João 
da Matta e S. Felix de Valois no anno de r 198, e o convento de que 
nos referimos foi fundado pelo illustre flamengo Cornélio Wandali, em 
lóSy; começou-se a povoar em 1661, vindo as fundadoras do Mosteiro 
do Calvário. Possue esta Ordem 9 conventos de religiozos e 2 mostei-
ros de religiozas, e a sua Caza prendpal he a Igreja da SS.m-a Trindade. 
LOGAL 
O seo local he no sitio do Mocambo, contiguo ao Convento das 
Religiozas de S. Bernardo, em huma estença rua que vai ter ao con-
vento novo e á Lapa; e o seo alçado he lateral, e olha com frente para 
o lado do norte. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana; e o seo alçado he comforme a copia junta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural, 
a fim de acompanhar a prezente obra, a qual dedico á mocidade estu-
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dioza na posteridade, para que conheção quantas bellezas possuio o 
culto devino, e quanto devemos aos nossos antepassados. Oxaiá que o 
modernismo tivesse iguaes sentimentos! Mais pelo contrario observa-
mos em grande parte dos nossos nacionaes, que pouco apercião obje-
ctos de tanta memoria. 
C A P E L L A S 
Possue... capellas com a primaria, em que se acha collocada a de-
votíssima imagem de N. Senhora da Soledade;. . . capellas do lado do 
Evangelho;... da parte da Epistola, todas com imagens d'escultura de 
madeira, as quaes se conservão com muita descenda, bem como o sa-
cro templo. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta ordem possue 9 conventos de religiozos e 2 mosteiros de re-
Hgiozas, os quaes são distribuidos nas Provincias do reino da maneira 
seguinte: 
SS.ma Trindade, em Santarém, fundado em 1218; SS.1"1 Trindade, em 
Lisboa, fundado em 1283; SS.ma Trindade, em Cintra, fundado em 1400; 
SS.m;i Trindade, em Louzã, fundado em i5oo; SS.ma Trindade, Collegio 
em Coimbra, fundado em i552; SS.ma Trindade, em Lagos, no reino do 
Algarve, fundado em 1599; SS.ma Trindade, em Alvito, fundado em i 356; 
gg ma Trindade, em Setúbal, fundado em 1669; N . Snr.a do Livramento, 
em Alcantara, fundado em 1679. 
Os dous conventos de religiozas são em Lisboa: N . Snr.a da Sole-
dade, no sitio do Mocambo, fundado em 1657; N . Snr.* dos Remedios, 
em Campo Lide, ao Ratto, fundado em 1720. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Bem digno hera este templo de possuir huma Irmandade de Escra-
vos do SS.m0 Sacramento, para quadjuvar este digno culto, porem n ã o 
consta aver Irmandade alguma nesta Igreja; há grande numero de de-
votos da imagem do Menino Jezus dos Atribulados, que á muitos 
annos se venera nesta Igreja. 
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PINTURA 
Toda esta Igreja he ornada de ricos quadros pintados a ólio, collo-
oados em ricas molduras douradas; o pequeno cuidado que ouve na 
sua conservação talvez permitisse estarem parte delles es tu rp ia d os; na 
mesma Igreja se venera huma pequena imagem do Menino Jezus dos 
Atribulados, cujo quadro he muito bem collorido; também em circulo 
do corpo da igreja se ve huma collecção de figuras pintadas em azo-
lejo muito bem palpadas; esta clace de obra histórica não permite 
estampilha, como hoje muitos estão uzando para abreviaturas, para 
quem pouco estudou. 
E S C U L T U R A 
Todas as imagens são de escultura de madeira, a quem os fieis de 
ordinario lhe atrai mais devocção; todas as capellas se conservão com 
decencia; na capella mór está collocada a imagem de N . Snr.a da Pie-
dade, como Padroeira. 
A R C H I T E G T U R A 
A planlaj alçado, corte, retábulos e mais objectos tendentes à 
Igreja são de importancia; o convento hé magestozo e muito bem edi-
ficado; nessas remotas épocas de nossos avós tudo chigava; parece que 
nadava Portugal em ouro. O século 18.0 inda se vio construir o grande 
templo do SS.mo Coração de Jezus; hoje nada se faz que fassa memoria. 
GRAVURA 
H á muitas estampinhas devotas do Menino Jezus dos Atribulados. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de maio de 1834 forão todos os conventos suprimidos. 
S. Magestade Fidellissima concedeo a todos os mosteiros de reli-
giozas conservar os seos templos expostos ós fieis, comforme a todos 





jV? S úos REMEDIOS. 
29. 
IGREJA DE N . SNR,A DOS REMEDIOS, A O RATTO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem Trinitaria da SS.™ Trindade foi instituida por S. João da 
Matta e S. Feíix de Vaíoisj no anno de 1198, e o convento de que nos 
referimos teve prencipio a sua clausura em junho de 1721; e he devido 
ao zello e despendió do Eminentissimo Cardeal Patriarcha D. Thomaz 
de Almeida, o estar completado este templo e mosteiro, que á hum 
século que se havia começado o seu edeficio. São sugeitas ao Geral da 
Ordem, e depois ao Ordinario. 
L O C A L 
O seo local he no Largo do Ratto, hindo para o lado do arco 
nobre da May d'Agoa; dentro de hum grande pateo se vê o seo nobre 
edeficio, o qual he virado com frente para o lado do norte. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 800 fieis ao santo sacrificio da missa 
e mais actos espirituaes da Igreja Catholica Romana; e o seo alçado 
he comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi 
copiado em ponto de vista (antes que da vista desapareceu), a fim de 
ornar a prezente obra, de cujos originaes já nos faltão algumas memo-
21 
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rias, que em pouco tempo se tem distruido para diverços objectos 
mui deferentes. 
C A P E L L A S 
Possue huma famoza Capella mór, e duas ós lados do arco da mesma 
capella primaria; trez capellas do lado do Evangelho, e duas do lado, 
da Epístola, as quaes se conservão com muita decencia; o postibulo h é 
lateral, e nelle se conserva huma capellinha dedicada a Nossa Senhoraj 
tendo ali encorporada huma Confraria que se intitula de Caridade, que 
é composta de pessoas muito devotas e caritativas. 
CORPORAÇÃO R E L I G 1 0 Z A 
Esta Ordem he composta de 9 conventos de religiozos e dous d e 
religiozas, distribuidos da maneira seguinte; todos tem a mesma i n v o c a -
ção da SS."13 Trindade, colocados nas situações seguintes: 
O i.0 em Santarém, o 2.0 em Lisboa, o 3.° em Cintra, o 4.0 na L o u z ã , 
o 5.° em Coimbra, o 6.° em Lagos, o .7.0 Alvito, o 8.° em Se túba l , e o 
9.0, que he o de N . Senhora do Livramento, em Alcantara; e de religiozas, 
o de N . Senhora da Piedade, do Mocambo. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Neste convento, por occazião do Sagrado Lausperene, aparecem 
emenços devotos para a procissão da exposição do Santíssimo Sacra-
mento, o que igualmente sucede para o ensseramento; alem da C o r p o -
ração dos Irmãos da Caridade, de que já demos conta. 
PINTURA 
O tecto desta Igreja he pintado por Victorino Manoel da Serra, e o 
centro delle he feito por Jerónimo de Barros Ferreira; o quadro d e 
S. Antonio he pintura de Antonio Machado Sapeiro; todas as capellas 
tem imagens em pintura; nas duas capellas da direita, na i.a e s tá S. M i -
guel, na 2.a Nossa Senhora das Necessidades; e as 3 da esquerda s ã o : 
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o Beato Simão de Roxas (em cujo sitio está ó pé do sepadaneo sepul-
tado o Padre Jozé Agostinho de Macedo, falecido em I 8 3 I ) ; e as ou-
tras capellas são de imagens em vulto. 
E S C U L T U R A 
Na capella mór se achão collocados, nos nichos do retábulo, S. João 
da Matta e outro Patriarcha; e todas as capellas tem algumas imagens 
em vulto, sendo as dos santos da Ordem muito boas esculturas. 
A K C H I T E C T U R A 
Este magnifico monumento tão magestozo he digno de huma dis-
cripçao superior; limitando-nos a ser hum rezumo de tantos objectos, 
só diremos que a sua planta he bem distribuida, os retábulos magesto-
zos, o alçado hé grandiozo e de grande dispendio; o convento deve ter 
famozas acomodações e boas officinas; finalmente, podemos aseverar 
que sempre é obra que teve por protector hum Príncipe tão grandiozo 
como foi o Eminentissimo Cardeal D, Thomaz de Almeida, i.0 Pa-
triarcha de Lisboa. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio de i834 ficarão extinctas todas as Corpo-
rações religiozas. 
Foi S. Magestade servida conceder ós templos das religiozas (conti-
nuarem) expostos á devoção dos fieis do culto divino, concervando 
as reverendas Madres os officios da Igreja e a continuação das suas 
festevidades, conservando o Sagrado Lausperene quando lhe competir 
por destribuição que lhe ordenar sua Eminencia. 

fé 
Visi TACAÒ DE S. MAMA, 
3o.a 
IGREJA DA VÍZITAÇÃO DE SANTA MARÍA 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem das Religiozas Sellecias foi instituida por S. Francisco de 
Salles; em Lisboa se criou hum hospicio desta Ordem, que depois se 
transferio para o sitio de Belém, onde edificarão hum convento com 
sua Igreja dedicada a S. Francisco de Salles; esta imagem foi sempre 
festejada pellas suas religiozas no dia do mesmo santo, dia em que 
sempre receberão o Sagrado Lausperene, 
L O C A L 
O seo local hé no fim da Cordoaria; em huma travessa á direita se 
acha hum pequeno largo, onde se acha collocada a sua capclla e con-
vento; isto athe o anno de 1846, anno em que promudarão a sua Igreja 
para a que de novo edificarão no simo da travessa que referimos. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A planta da i.a capella hé tão pequena que talvez com 5o pessoas 
esteja cheia, e o alçado desta planta hé comforme a copia junta a esta 
collecção. 
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N . B. Ao tempo que esta escrevemos e deliniamos, avia huma Igreja 
nova a construir, cuja óbrá esteve muitos annos parada, o que depois 
se ultimou; e como tratemos athe ó anno de i833, razão porque va i este 
dezenho. 
C A P E L L A S 
O antigo templo de .S. Francisco de Salles tinha huma só capeita;, 
onde estava o Santíssimo e o santo Patr íarcha da "sua Ordem; o novo 
templo he huma óptima Igreja, que em tempos tão oportunos podemos 
dizer que apareceu feita em tão pouco tempo, que se pode a seve rãx 
ser obra de milagre que Deos fez, por interseção do mesmo gloriozo 
santo. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Ordem foi instituição do mesmo santo; em Lisboa foi cr iada 
depois do terremoto de rySS, que o erudito Padre João Baptista d e 
Castro a não aponta na sua obra dos Mappas de Lisboa, na descri-
pção da Freguezia-d'Ajuda e mais Parrochias de Lisboa em geral, i m -
pressa em 1758; logo se vê que a fundação he posterior; creada d e 
novo a segunda Igreja, que he magestoza e com várias capellas, se trans-
ferio em solene procissão o SS.m0 Sacramento, na tarde do dia i3 d c 
agosto de 1846, levando todas as Irmandades das Igrejas Parrochiaes 
e capellas circonvezinhas, parte da corte, muitos devotos, e com sua 
guarda; esta festevidade foi por nós observada, que fomos de propozitc 
ver esta solenidade. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Athé o dia referido não possuía Irmandade nem Confraria. 
PINTURA 
O antigo templo não tinha pinturas; o moderno he todo pintado é 
moderna de iscaióla fingindo pedra e com seos traços, obra de pouca 
despeza. 
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E S C U L T U R A 
Athe ao d i a 14 de agosto de 1846, de que nos referimos, vimos a 
santa i m a g e m de N . Senhora, S. Francisco de Salles, Patriarcha da Or-
dem, e alguns santinhos d a Ordem nas capellas novas; he de prezu-
mír que hajão de ornar os seos altares c o m imagens novas. 
A R C H I T E C T U R A 
Já d e m o s huma i d e i a d'antiga C a p e l l a ; da Igreja nova diremos que 
a sua planta se c o m p a r a em feitio e grandeza â s Freguezias de Nossa 
Senhora do Soccorro e S. Pedro em Alcantara, tendo de diferença 
ter hum grande coro; o corte hé da mesma forma distribuido, tendo 
hum ellegante zimbório; o alçado também combina com as duas Igre-
jas, exceptuando a porta que é dífrente ornato, pior que a de S. Pedro; 
o convento foi reedificado. 
Neste convento e recolhimento tem estado muitas senhoras nobres 
reculhidas, por cujo motivo perciza de huma planta distribuida por 
artista engenhozo; bem assim as decentes officinas de hum mosteiro 
nobre, 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i83'3 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extincías todas as Corpo-
rações de qualquer Ordem, Instituto ó Regra. 
Foi sua Magestade Fidellissima servida concervar as Igrejas de Lis-
boa e continente expostas ás devoções dos fieis devotos do culto de Dcos 
Sacramentado, concervando as religiozas as suas funções de coro e 
festevidades, e recebendo o Sagrado Lausperene, o que estas illustres 
senhoras logo fízerão passado pouco tempo; he quanto podemos saber 
desta illustrissima Caza e Ordem. 

MADRE D EOS. 
3i.a 
IGREJA DE N. SENHORA MADRE DE DEOS 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO DESTA ORDEM E TEMPLO 
A Ordem Seráfica de S. Francisco de Assis foi instituida em Portu-
gal pelo mesmo gloriozo santo em 1214, e separou-se esta em duas Pro-
-vincias, no Capitulo selebrado em Tolosa em 1532, ficando esta Ordem 
sendo Provincia dos Algarves, com seo Provincial no Convento de Xa-
bregas, que ficou sendo Cabeça da Ordem. E o convento de que nos re-
ferimos, de Religiozas Franciscanas da Primeira Regra de St.a Clara, 
foi fundado pela rainha D. Leonor em 23 de junho de iSog, e reedifi-
cado por El Rey D. João 3.° 
L O C A L 
O seo local he na Estrada de Valle de Xabregas, em hum pequeno 
largo da invocação de N . Senhora Madre Déos; e o seo alçado he com 
frente lateral que olha para o lado do sul. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar 600 pessoas aos officios da Igreja Ro-
mana, e o seo alçado lateral he comforme a copia junta a esta colíeção 
' de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do na-
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tural, a fim de formar a prezente obra, na qual se vê o esplendor dos 
templos da capital, cujas memorias sernos devedores aos nossos ante-
passados. 
C A P E L L A S 
Possue 6 capellas com a primaria, aonde se acha collocado o sa-
ciarlo, e aos lados St.a Clara e outra santa da Ordem, e aos lados os 
santos fundadores entre muitas jarras de flores; 2 capellas na frente, 
sendo a da parte do Evangelho a da imagem millagroza de N . Senhora 
Madre Déos, e a que lhe faz semetria he d'adoração dos Reis; tem mais 
2 lateraes da esquerda, em que a i.a he real, e dedicada á venerável 
imagem do Senhor Jezus Nazareno Captivo, ugnica deste titulo nesta 
Corte, e he preveligiada, e da parte da Epistola tem outra de imagens de 
santos da Ordem; todas estas capellas se conservão com tanto asseio, 
que poucas ha em Lisboa que lhe possão competir. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
A Ordem da Provincia dos Algarves, pertencente ao Seráfico Pa-
dre S. Francisco, já fica dito na descripção dos outros conventos da 
mesma Ordem, o grande numero de conventos que possue de anbos 
os sexos, bem como o local em que se achão distribuidos; e nesta parte 
só diremos que esta Ordem tem 32 conventos de religiozos c 17 mos-
teiros de religiozas, alem dos de Ultramar. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Nesta Igreja não ha Irmandade incorporada, porem ha huma reu-
nião de nobres que fazem todos os annos a procissão de N . Senhora, 
que a conduzem no seo andor coberta, e a entregão na portaria, de 
que tornam a aparecer em sabbado d'Aieluia. 
PINTURA 
Todo este templo he decorado de antigos quadros a óleo por toda 
a Igreja; na sachristia há lindos quadros em ponto piqueno, que repre-
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zentão à vida de Jozé no Egíto, obra prima do nosso distincto pintor 
André Gonsalves 2.0, que também pinctou o quadro d'Assumpção no 
tecto da mesma nobre sachristia; nas sobre portas desta Caza ha dous 
painéis, hum de N . Senhora, outro do Salvador do Mundo, que são insi-
gnes; finalmente, em todos os reinos de artes ha nesta Igreja que ver. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas são ornadas de imagens d'escultura de madeira, 
porém a imagem de N. Senhora Madre Déos, e S. Jozé, são muito 
dignas não só da devoção dos fieis, como aperciaveis no ramo desta 
arte; também se faz digna de memoria a imagem do Senhor Jezus Naza-
reno Captivo, cuja cabeça he muito bem acabada, e cauza grande de-
voção aos fieis. 
A R C H I T E G T U R A 
A planta desta Igreja he bem distribuida, bem como a sachristia, que 
na sua pequenez pode competir com outras que ha muito nobres, pelo 
bem ornado dos quadros, óptimo areas e dignos arrelicarios, de que he 
inrequecida. 
GRAVURA 
Ha huma chapa em 8.° grande da imagem de N . Senhora, que he 
sufrivel gravura; julgo ser feita na Escolla do Arco do Ségo, pelo estillo 
da gravura. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Em agosto de i833 se formarão as Linhas de Lisboa, e ordenou S. 
Magestade Imperial, que descança em gloria, que as religiozas deste 
convento se transfericem para dentro da cidade, porque o seo convento 
ficava entra os dous foços das Linhas. 
Implorarão a Sua Magestade que se sugeitavão a todos os emcomo-
dos, por cujo motivo suportarão o ataque que ouve entre os dous ezer-
citos, que teve lugar no dia 14 de setembro de i833, o qual durou pou-
cas horas, em cujas estiverão no coro, rogando a Deos as Hvra-se do 
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perigo, o que não consta tivessem maior emcomodo, sendo o maior dam-
no cauzado por huma fragata de guerra, que fazendo fogo sobre a ter-
ra, Íquivocando-se ser o fogo para o exercito oposto. 
Escapando desta occazião meíindroza, achão-se as reverendíssimas 
no seu convento conservadas da mesma forma, e continuando no ser-
viço do divino culto, rogando a Deos por nós; e desta forma se con-
serva a Igreja com a mesma devoção, esposta a Igreja aos devotos da 
milagroza imagem de N . Senhora, tendo o Sagrado Lausperene quando 
lhe he distribuido, e todos os mais actos que se costumavão fazer, bem 
como a procissão da Senhora, em domingo de Ramos. 
t 
32.a 
IGREJA DE N. SNR.A DA QUIETAÇÃO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem Seráfica de S. Francisco de Assis (foi) instituição do mesmo 
gloriozo santo no reino de Portugal no anno de 1214, a qual se separou 
em duas Provincias: de Portugal e dos Algarves, no Capitulo selebrado 
em Toloza em i532, tocando esta Ordem chamada as Flamengas, per-
tencente á Provincia dos Algarves chamados os Xabreganos, por ser a 
sua Caza primaria de St.a María de Jezus, situada no Valle de Xabregas; 
e o convento de que nos referimos foi origem humas religiozas flamen-
gas que aportarão a Lisboa, fugindo á perceguição dos calvenistas nos 
Paizes Baichos, n'Alemanha, pelos annos de i582, em tempo de Fe-
lippe 2.0 de Castella, i.0 de Portugal, o qual as mandou recolher no 
Convento da Madre Déos, e depois na Ermída da Gloria, e ultimamente 
para a sua Igreja em i586, cuja Caza lhe mandou fazer o mesmo Rey. 
L O C A L 
O seo local he na Rua do Calvario, proximo á Junqueira, do 
lado direito; o seo alçado he lateral, e olha com frente para o lado 
do sul. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 600 fieis aos officios da Igreja Roma-
na; e o seo alçado he coniforme a copia junta a esta collecção de Me-
morias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural. 
G A P E L L A S 
Possue 3 capellas com a primaria, em que se acha collocada a de-
votíssima imagem de N. Senhora d^Aquietação, ugnica deste nome nesta 
Corte; e duas capellas lateraes de imagens todas de grande veneração . ; 
cujo templo se acha conservado com muita descencia, propria do c u i -
dado e zello do reverendo que se acha encarregado, bem assim do seo 
emediato. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Nos templos desta Ordem já falamos no numero total dos conven-
tos de anbos os sexos que se achão distribuidos por todas as P r o v i n -
cias do reino, e nesta parte só diremos que a Província dos Xabreganos 
dos Algarves se compõem de 32 conventos de religiozos e 17 mosteiros 
de religiozas em todo o reino, alem de outros muitos que há no U l -
tramar. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Este templo possue huma devota Irmandade dedicada a N. Senhora, 
a qual tem quadjuvado o devino culto, cuja ainda se conserva, e seria 
muito útil se todos os mosteiros possuíssem huma Irmandade d'Escra-
vos do Santíssimo Sacramento, para tratarem do templo, prencipal-
mente por occazião do Sagrado Lausperene, por que servião não só de 
ajudar o culto devino, como de acompanhar o templo nos dias festivos, 
que em taes dias fazião a sua meia hora, e desta forma estava sempre 
alguém em oração. 
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PINTURA 
Este templo he todo guarnecido de branco, á excepção do tecto que 
he d'estuque de relevo, feito por João- Grossi, e ornado com hum qua-
dro feito por Pedro Alexandrino, e he dedicado a Nossa Senhora. 
E S C U L T U R A 
Todas as 3 capellas são ornadas de imagens de madeira, sendo a 
mais insigne a de Nossa Senhora, nossa Augusta Padroeira; a sachris-
tia deste templo tem rico arcás de madeira preta, obra de talho muito 
antigo, porém he digno de toda a concideração; finalmente, podemos 
afirmar não ser dos piores templos da Corte. 
ARGH1TECTURA 
A planta, alçado e corte desta Igreja he feito ao rigor da Ordem, 
tendo por magestozo a oração, primeiro objecto em que deve por a mira 
o bom catholico; as oficinas do convento, afirmão-nos ter muito boas 
acomodações, como bem he d'esperar do seo catholico fundador. 
GRAVURA 
Este ramo, que devia ser hum que mais devia progredir, para, por 
meio do boril, nos mostrar as devotas imagens de Lisboa; porem infelis-
mente he o menos que aparece, tirado de ser estampinhas para os devo-
tos; de forma que neste templo, nem a maioria, ha quaze nada de cha-
pas de bom boril. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por decreto de 8 de maio 1834 forão extinctas todas as Corporações 
religiozas, ficando os religiozos com huma pençao vitalicia. 
S. Magestade Fidellissima foi servida conservar os mosteiros de to-
das as relígiozas de Lisboa e continente, exceptuando as já extinctas 
ou reunidas; desta forma continuou esta Ordem satisfazendo as funções 
do seo menisterio com aquelle respeito com que esta iWustvefOrdemJ tem 
satisfeito as suas obrigações. 
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IGREJA D A 2.a ORDEM TERCEIRA DE N . SNR.a 
D O MONTE DO CARMO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
Possue a cidade de Lisboa 9 Ordens de Irmãos Terceiros, que são 
os seguintes: i.0, de Terceiros de S. Agostinho: 2.0, de Terceiros do 
Carmo: 3.0j de Terceiros Dominicos; ̂  de Terceiros de S. Francisco 
da Cidade; 5.°, de Terceiros de S. Francisco de Paula, Ordem extincta; 
6.°, de Terceiros de S. Francisco do Campo Grande; 7.0, de Terceiros 
Seculares de Jezus; 8.°, de Terceiros da Trindade, extinta em 1834; 9.0, 
de Terceiros de Xabregas; destas Ordens tem caza sua os 2.", 6.°, 7.0, 
9.°, de que compete a esta Historia dos Monumentos Sacros de Lisboa. 
A Segunda Ordem do Carmo foi fundada em isSo, em Moura, 
e a Igreja dos Irmãos Terceiros he obra posterior ao terremoto de 
1755, como se ve no modernismo da sua Igreja, bem como do seo al-
çado, que he feito pelo novo plano da cidade. 
L O C A L 
O seo local he no alto da Montanha de N . Senhora do Monte do 
Carmo, fronteiro á Igreja de religiozos da mesma Ordem; o seo alçado 
he com frente para o sul, 
J 3 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta he hum tanto pequena; pode acomodar 200 fieis ao 
santo serviço da Igreja Romana; e o seo alçado he comforme a copia 
junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de 
vista observado do natural, e serve de ornar a prezente obra, que 
dedico á memoria da posteridade. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, em que se acha collocada a 
milagroza imagem de N . Senhora do Monte do Carmo; e 4 capellas 
lateraes, duas da parte do Evangelho, de que he a primeira do SS.1™ 
Sacramento, duas da parte da Epistula, de que a primeira está collo-
cado um magnifico tumulo do Senhor Morto; e as outras capellas são 
de santos da Ordem, de imagens de escultura de madeira7 estando 
este templo conservado com muita descencia, bem como todas as suas 
capellas. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
No artigo Conventos de anbos os sexos, demos uma izata conta 
de toda a Ordem Regular de N . Snr.a do Monte do Carmo; e nesta parte 
só diremos que nos consta aver mais algumas Ordens Carmilitas Se-
culares, reunidos em alguns conventos da Ordem, distribuidos nas 
Províncias do reino. 
Quanto á Igreja e Hospital dos Terceiros Carmelitas, he huma das 
Ordens muito bem dirigidas, e podemos aseverar que he este hum dos 
•verdadeiros estabelecimentos de religião, e de muita piedade para com 
seos Irmãos, os quais caindo em pobreza são recolhidos no hospital 
junto á sua Igreja, aonde são tratados com piedade verdadeiramente 
christan. 
(N'Jesta Ordem he regido o esperi tuaípelo seo reverendo Comissário, 
e a Corporação regida por huma Meza annoal, a qual em todos os tem-
pos tem bem mostrado hum zello ardentemente catholico, pela santa 
religião que professamos. 
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PINTURA 
Na igreja dos Terceiros de N . Senhora do Monte do Carmo não 
há pinturas em quadros. 
A sachristia desta Ordem hé ornada de tantos quadros que se pode 
dizer que tem as suas paredes quaze cobertas, sendo a maior parte 
bellos, mais o que sobresáe a todos elles, tendo talvez mais valor que 
todos os outros quadros, he o magestozo painel que está collocado no 
íado direito, que reprezenta a Sacra Familia, obra esta do nosso dis-
tíncto pintor Francisco Vieira Luzitano (que vio a luz do mundo em 4 
de outubro de 1699, e nos deichou com saudade perpetua em i3 de 
agosto de 1788); exede o quadro a todos em invenção, belleza e colíorido, 
tendo um valor extraordinario. 
E S C U L T U R A 
A famoza imagem de N . Senhora do Monte do Carmo, os Santos 
Patriarchas, e a imagem do Senhor Morto, todas quatro são famozas; 
as mais capellas tãobem são de imagens em vulto, com capellas 
muito decentes. 
A R G H 1 T E C T U R A 
Este templo hé collocado em primeiro andar, novidade esta de que 
há só mais dous em Lisboa, que são N . Snr.a da Nazareth, de Religiozas 
de S. Bernardo, e o Recolhimento da Mouraria; o alçado que se vê he 
o plano do risco da cidade; esta Ordem tem, reunido á sua Igreja, hum 
famozo hospital para os Irmãos. 
(GRAVURA) 
De gravura aqui deve existir a grande chapa de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, que foi dos religiozos, e gravada na escolla de Joa-
quim Carneiro da Silva, 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A 1833 
Por decreto de 8 de maio de i834forão extinctas todas as Corpo— 
rações religiozas de qualquer Ordem, Instituto ou Regra. 
S. Magestade Fidellissima foi servida conservar os mosteiros d a s 
religiozas de Lisboa e continente, bem assim as Ordens religío-zas 
residentes nos seos reaes dominios; desta graça goza esta Ordem l i c e n ç a 
franca para continuar nas suas funções religiozas, onde tem mi s sa 
diaria, fazem todas as suas festevidades, e recebem o Sagrado L a u s -
perene. 
Ultimamente reedificarão a sua Igreja com a maior descenda , 
transferindo a imagem do Senhor para a sachristia. 
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IGREJA D A ó." ORDEM DE IRMÃOS TERCEIROS 
DE S. FRANCISCO DO CAMPO GRANDE 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E T E M P L O 
A Ordem do Seráfico Padre S. Francisco de Assis foi instituida no 
reino de Portugal pelo mesmo virtuozo santo em 1214, separando-se 
a Ordem em duas Provincias: de Portugal e dos Algarves, pelo Capitulo 
selebrado em Toloza em i352; e a Igreja de que nos referimos hé óbra 
do prencipio do século decimo outavo. 
L O C A L 
O seo local he passado a Igreja dos Santos Reis de Campo Grande, 
do lado direito, tendo a seos lados o hospital para seos Irmãos Ter-
ceiros, que ali são professos. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta hé pequena; poderá acomodar duzentos íieis aos offi-
cios divinos; e o seo alçado he comforme a copia junta a esta collecção 
de Memorias, observado em ponto de vista, em dia da festevidade do 
Santíssimo Coração de Maria. 
N . B. Quanto á erecção desta Igreja, e Instituição da Ordem naquelle 
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local, não podemos obter era fixa com serteza, por nao estar ali pre-
zente o seo Irmão secretario, para rever os livros que comfirmão a 
creação desta religioza Ordem, onde há irmãos rezidentes na Corte. 
C A P E L L A S 
Possue trez capellas com a primaria, onde se expõem o San t í s s imo 
Sacramento por occazião do Sagrado Lausperene (como estava neste 
dia), fóra dos dias festivos; tem hum quadro dedicado a Nossa Senhora» 
tendo ó lado duas imagens em vulto: Nossa Senhora, da parte da Epis -
tola, e Jezus Nosso Divino Redemptor, da parte do Evangelho; tendo 
mais duas capellas íateraes mais juntas ó arco da capella pr imar ia , 
tendo na direita a imagem de Nosso Senhor Jezus Christo Crucificado, 
e na esquerda Nossa Senhora da Soledade, e outras imagens devotas, 
todas em vulto. Este templo tem entrada lateral, fora do ordinario dos 
conventos de religiozos, prencipalmente em Lisboa. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissémos em muitos artigos a origem da Ordem Seráfica e seo 
santo fundador, que foi em 1214, e posterior as Ordens dos Terceiros. 
Constanos que esta Ordem tem todo o cuidado em todos os seos 
Irmãos enfermos, quando carecem de hospitalidade, não faltando nunca 
ó seo bom tratamento. Isto nos afirmarão á annos pessoas fidedignas 
daquelíes sitios; talvez hoje esteja esta benificencia alterada. 
PINTURA 
O quadro devotíssimo que reprezenta Nossa Senhora com o Men ino 
Jezus e St.* Izabel e S. Francisco, que os adorão, hé pintado por 
D. Joaquina Volkmar, irman do insigne pintor Cyrillo. Há mais outro 
quadro de N . Senhora com o Menino, e hum anjo coroando a S. F r a n -
cisco; estes dous quadros estão na capella mór. 
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E S C U L T U R A 
As imagens de que nos referimos em vulto, que estão nesta Igreja, 
állem de serem de muita devoção de todos aquelles póvos, são sufriveis 
esculturas. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado e corte deste templo merece no seo tanto muita 
atenção. Encrivel parece que huma povoação pouco rica levasse a 
effeito huma obra de tanta importancia; o seo hospital hé muito sofrí-
vel; pode acomodar muitos Irmãos em cazos de enfermidade. 
GRAVURA 
Bem merecia ser gravado em chapa o quadro da senhora pintora 
Volkmar, tanto por aparecer a estampa de culto de Maria Santíssima, 
como milhormente mostrar as producções de huma insigne heroina 
luzitana. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por decreto de 8 de maio de 1834 forão extinctas todas as Corpo-
rações religiozas de qualquer Ordem7 Instituto ou Regra. 
S. Magestade ouve por bem conceder ás religiozas e Ordens de 
Irmãos Terceiros Professos, continuando as festividades do culto divino, 
e recebendo o Sagrado Lausperene, o que tem esta digna Corporação 




TEXCJsmos DA TENITENCIÂ, 
3.a 
IGREJA D A 7.;i ORDEM DE IRMÃOS TERCEIROS 
DE N . SNR.a DE JEZUS 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A ORDEM E TEMPLO 
A Ordem dos Terceiros Regulares de Jezus foi instituída neste reino 
por hum religiozo hespanhol em 1443, em Santarém; em 1594 se esta-
belecerão por todo o reino, com grande numero de Cazas de que já 
fizemos menção; e a Igreja de S. Francisco dos Terceiros, junto á 
Igreja primaria da sua Ordem, foi fundada no século 18/ 
L O C A L 
O seo local he junto á Igreja pela parte do Evangelho; a sua en-
trada prencipal he por dentro da Igreja; a porta junto á capeila do 
cruzeiro; e tem entrada lateral por um corredor que sai mesmo ao lado 
da Igreja dos Terceiros Regulares; e o seo alçado lateral olha com 
frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 400 fieis ao santo sacreficio 
da missa e mais festevidades da Igreja Catholica Romana; e o seo alçado 
lateral, que aprezenta para o atrio, he comforme a copia junta a esta 
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collecção de Memorias, para recreio dos nossos vindouros, o qual foi 
deliniado em ponto de vista natural. 
C A P E L L A S 
Possue 7 capellas com a primaria, aonde se acha collocado o será-
fico Padre S. Francisco de Assis, hum dos serafins do Patriarchs, cuja 
capella he muito digna de consideração pelo seo artefacto e descencia; 
6 capellas entre os dous lateraes, sendo a 1 .a da parte do Evangelho, do 
SS."10 Sacramento; todas as 6 capellinhas se achão sempre na milhor 
ordem possivel. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Já dissemos que esta unanime Ordem do Padre S. Francisco foi insti-
tuida em 1214, e que depois se formarão as Ordens Terceiras, e que 
desta Ordem se tenha seguido grande beneficio á Igreja de Deos, tendo 
ultimamente substituido a conservação de muitas capellas dos seos 
Irmãos religiozos, como foi esta mesma Ordem quando os frades forão 
extinctos em 1884, que tomarão conta da sua Igreja, athe que ali entrou 
a Parrochia de Nossa Senhora das Mercês, que se transferio da capella 
da rua Formoza para esta Igreja, que em todo esse tempo não fa l tarão 
ás duas Igrejas, conservando o divino culto, e todas as suas festevida-
des, e que no fim de 17 annos fizerão a sua procissão de Corpus 
Chríste com tanta decencia; louvemos esta Corporação digna do maior 
illogio. 
PINTURA 
Todos os quadros das capellas da Igreja e os do corredor qilè 
transitão para a porta do templo, passão por pincturas de Joaquim M a -
noel da Rocha, i.0 professor d'aulla publica em 1781, como consta 
das Memorias de Volkmar, e de Cunha a fl. 236, e bem imitão o seo 
franco collorido. 
E S C U L T U R A 
Emenças são as imagens em vulto que possue esta muito distincta 
Ordem; porem as que estão nos seis altares lateraes são as mais bellas. 
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ARGHÍTECTURA 
Não se encontra segunda obra no ramo de architectura, prencipal-
mente em planta; a porta prencipal desta Igreja deita para o cruzeiro 
da Igreja de Nossa Senhora de Jezus, que foi de religiozos da mesma 
Ordem, tendo entrada ordinaria pela porta lateral, por hum corredor 
muito estcnço junto á Igreja de seos Irmãos religiozos, como mostra no 
dezenho que se extraio do natural, a fim de mostrar esta raridade. 
GRAVURA 
Os Terceiros não constão que tenhão chapa de gravura do sco 
Santo Patriarcha. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A iS33 
Por decreto de 8 de maio de i834 forão extinctas todas as Ordens 
religiozas de qualquer Ordem, Instituto ou Regra. 
Sua Magestade Fidellissima concedeo se conservacem os mosteiros 
das religiozas e seos Irmãos Terceiros, conservando as suas Igre-
jas com muita decencia, tendo o santo sacrificio da missa, fazendo as 
suas festividades, e recebendo em suas Igrejas o Sagrado Lausperene, 
quando lhe tocace por distribuição, que ordenace S. Eminencia. 
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IGREJA D A 3.a ORDEM DE IRMÃOS TERCEIROS 
D O MENINO DEOS 
CORROGRAPH IA 
FUNDAÇÃO D E S T A O R D E M E T E M P L O 
A Ordem do Seráfico Padre S. Francisco de Assis, (foi) instituição 
do mesmo santo no reino de Portugal em 1214, e separou-se esta em 
duas Provincias no Capitulo selebrado em Tolosa em 15 32, pertencendo 
a Ordem que referimos á Provincia dos Aigarves, cujo edeficio teve 
prencipio em 1710, e a 4 de agosto de 1711 lhe lançou a primeira 
pedra no edeficio E l Rey Fidellissimo D. João 5.°, concorrendo com 
grande esmolla para a continuação da obra, sendo o i.0 dia festivo, á 
memoria do Anjo Custodio do reino de 1757, tendo esta Ordem em 
sua Caza hum Recolhimento de Terceiros Mantelatas, hum hospicio 
de Irmãos pobres, com seo hospital. 
L O C A L 
O seo local he fronteiro á Igreja Parrochial de S. André, em parte 
superior, contiguo á Freguezia de S. T h o m é ; e o seo prospecto olha 
com frente para o lado do nascente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 800 fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana, e o seo nobre alçado he coniforme a copia junta a esta collec-
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ção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do 
natural, a fim de completar as 3 Ordens ezistentes no reino, para memo-
ria da mocidade curioza na posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue g capellas com a primaria, em que está colíocada a imagem 
do Menino Deos, no seu oratorio, em hum cxcellentc retábulo de can-
taría lavrada de pedras de cores imbutidas, em forma de arquitectura 
moderna; 4 retábulos em cada lateral, sendo a Igreja outavada, como a 
de Xabregas e Penha de França, cujo dezenho faz magnifico eífei to, 
conservando-se os seos ricos retábulos com muito asseio, bem como 
todo o digno templo. 
PINTURA 
Possue o insigne quadro de S. Francisco na capella mór, obra esta 
do insigne Vieira Lusitano, bem como os dous painéis lateraes, feitos 
por Ignacio de Oliveira; assim a maioria dos retábulos do corpo da 
Igreja, feitos por André Gonsalves 2.0, por dezenhos de Vieira; e outros 
quadros, que se conservão no coro e no Hospicio das Recolhidas 
Mantelatas, ali anexo; e outros quadros no seo hospital. 
E S C U L T U R A 
Na segunda capella da parte da Epistola se venera a devota ima-
gem de N. Snr.'1 do Rozario, que foi depozitada na Igreja de St.1 M o n i c a , 
c conduzida em procissão solene para aquelíe templo, por d o a ç ã o que 
fez Maria Clara do Rozario, Terceira da mesma Ordem; e neste t e m -
plo poucas mais imagens ezistem feitas de escultura. 
A R G H I T E G T U R A 
A planta, alçado, corte e mais objectos deste templo são dignos 
de toda a consideração; as escadas da Igreja são feitas por dezenho de 
Custodio Vieira; arquitecto portuguez; o convento e mais objectos deste 
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cdeficio são dezenhos de diverços artistas, sendo hum dos primeiros 
arquitectos o Ledovice. 
GRAVURA 
Por occazião de fcstevidade de N . Snr.''1 do Rozado, em outubro de 
todos os annos, dão-se cstanipinhas mui devotas, aos fieis da May 
Santissima. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
A Ordem dos Irmãos Terceiros Xabrcganos da Provinda dos Algar-
ves tem-se conservado no seu templo athe ao prezcnte anno de 1839, 
o que estamos a finalizar. 
No dia 25 de setembro de i836 se disse a ultima missa na Igreja 
Parrochial de S. Thome, de que o seu reverendo Parrocho deo despe-
dida a suas ovelhas, com bastante magoa; o mesmo já avia praticado 
o Encomendado de St:1 Marinha. 
Tendo o Parrocho de S. Thiago dezejos de reunir a Parrochia de 
S. Thomé á sua, a bem da sua maior fortuna, não a poude pilhar. 
Ordenou o Governo que no dia de S. Thomé, 21 de dezembro de 
i836, se festejasse o santo como Orago da dita Parrochial, na Igreja 
dos Terceiros Xabrcganos, no Menino Déos, o que se effectuou, e dcsía 
forma ficou com o mesmo titulo, distruindo-se athe aos finaes alicer-
ces o seo antigo templo neste prezente ano de iSSg. 
No dia 22 de janeiro de \S3j ordenou o Governo que se lhe reu-
nisse a Fregnezia do Salvador, que á muitos annos estava reunida ao 
mosteiro da mesma invocação, o que teve elTcito no mencionado dia, 
ficando as duas Parrochiacs reunidas com o titulo de Fregnezia do Sal-
vador e S. Thomé. 
E desta forma se conserva a Igreja do Menino Deos, que em si 
contem actualmente 3 títulos, sorte esta que acompanha outros templos. 
E desta forma se vão reduzindo os templos divinos, como alguns 
o entendem. 
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IGREJAS PAROCHIAIS EM 1833 

a 
j f . S . £ AJUDA 
I . ' 
IGREJA D A FREGUEZÍA DE NOSSA SENHORA 
D 'AJUDA 
CORROGR APH IA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E T E M P L O 
A fundação deste templo consta, por docomentos, que no anno de 
i55o já se achava construida, por hum despacho que obteve serto 
militar illustre ser ali sepultado, cuja mercê obteve do Senado de Lis-
boa ; este fhéj.o decumento mais authentico que obtivemos da obra do 
nosso digno escriptor João Baptista de Castro. 
Quanto á Parrochia de que nos referimos, consta do mesmo author 
que em I58J já possuía Irmandades, e que os mais antigos livros de 
baptizados discorrem desde o anno de i 592, o que combina com outras 
Parrochiaes de que adiente falaremos. Contém 3910 fogos, e 14460 
almas. 
L O C A L 
O seo local he no sitio de N. Snr.a d'Ajuda, contiguo ao Paço Real, 
em hum sitio que em outro tempo foi muito aprazível; e o seo alçado 
lateral olha para o sul. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
~ A sua planta pode acomodar 3oo fieis ao santo serviço da Igreja, e 
o seo simples alçado, que he lateral, metido debaiçho de huma escada, 
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com hum portão, que tem pouca forma de templo, he comforme a 
copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto 
de vista observado do natural, a fim de ornar a prezente obra, para 
memoria dos nossos vindouros. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, em que está collocada a imagem 
devota de N . Senhora d'Ajuda; e 4 capellas lateraes: SS.mo, A í m a s , 
S. Antonio e Menino Jezus, no seo tanto com a descencia que pre-
mite a este humilde templo. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo he regido pelo seo reverendo Reitor; tem cura d 'a l -
mas, thezoureiro e sachrista, e os capelíães das suas capellas, que e m 
outro tempo formavão coro annoalmente; tem mais hum cura na Igreja 
de Belém, para quadjuvar o reverendo Parrocho, e dar os Sacramentos 
aos enfermos naqueles sitios, e, pela grandeza da Parrochia, teve ou t ro 
cura nas Flamengas, o que terminou com a Freguezia nova de S. Pedro 
em Alcantara, que se tranferio d'Alfama. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E ERMIDAS NO D E S T R I G T O 
Dentro deste destricto tem as Igrejas seguintes: Convento de 
N . Snr.3 de Belém, d'Ordem de S. Jerónimo; Mosteiro N. Snr.11 do B o m 
Successo, de Dominicas Herlandezas; Mosteiro de N . Snr.a da Vez i t a ção , 
de Selecias; Mosteiro de N . Snr.a da Aquietação, de Franciscanas F l a -
mengas; e o Recolhimento do Calvario, que foi de Franciscanas. E r m i -
das: Snr.a dos Afflictos; S. Amaro; Snr.'"1 d^Anunciação; S. A n t o n i o ; 
Snr.a da Conceição; Snr.a da Conceição, na quinta do Duque; Snr.a d a 
Graça, em Cazellas; S. João Baptista, na Junqueira; e teve mais 6 i r m i -
das que passarão para o districto da Freguezia nova. 
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IRMANDADES (E CONFRARIAS) 
Possue a sua muito digna Irmandade do SS.'"0 Sacramento, e outra 
de N . Snr.* d'Ajuda, e a Irmandade das Almas, e teve em outro tempo 
diverças Confrarias. 
PINTURA 
Nenhum objecto desta digna arte aprezenta a Igreja de N. Senhora 
d'Ajuda; suas paredes são simplesmente guarnecidas de branco, o tecto 
hé d'esteira, em forma mais de huma caza que d'Igreja, e não nos 
consta que ali haja quadros de pintura. 
E S C U L T U R A 
Possue a imagem de N. Snr." d'Ajuda, feita d'escultura de madeira, 
que he digna de toda a devoção dos fieis, e em todas as outras capeilas 
lateraes tem imagens em vulto, e são um tanto antigas; finalmente, neste 
templo pouco há que admirar no ramo de bellas artes; aperciamos 
comtudo a sua antiguidade. 
ARCH1TEGTURA 
Se nos outros ramos artísticos nada admiramos, nesta arte nada 
achamos em que aprender; não possue Lisboa huma Igreja mais sim-
ples do que a prezente; sua planta párese ser para outro objecto, e o 
alçado he perfeitamente hum barracão com porta ao canto esquerdo; 
hum pouco saliente, em outras partes reentrante a fachada; a frente 
prencipal he para o lado do Paço Real, cuja não tem porta, por ficar 
a Igreja debaicho do chão, para cuja Igreja se descem bastantes de-
gráos, cuja rua ou beco termina com o Rio Sêco. 
GRAVURA 
Algumas estampinhas aparecem da imagem de N. Senhora d'Ajuda, 
porém he muito simples o methodo dos seos authores; nada admírão 
aos inteligentes. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por ordem do Governo se mandou transferir esta Parrochial para 
a Igreja do Convento de N . Snr.a da Boa Hora, de Belém, que foi dos 
Eremitas Descalços de S. Agostinho, cuja Ordem foi extincta, bem como 
todas as outras, por decreto de 8 de maio de 1834. 
No dia 10 de maio de i835 teve lugar a solene procissão e trasla-
dação do SS."10 Sacramento, da Freguezia referida para a mencionada 
Igreja, cujo digno acto se fez com aquella descenda que permite o zello 
verdadeiramente christão. 
Foi por esta occazíao que se separou o curato de Belém, em Parro-
chia daquelles povos sirconvezinhos, e da Real Caza Pia. 
E desta forma ficou o templo de N . Snr.a da Boa Hora muito bem 
aproveitado. Oxalá que todos os outros distruidos [tivessem tido igual 
sorte! O convento tem ainda hum Padre dos Eremitas extinctos, e habi-
tão nelle alguns militares antigos. 
O templo de N . Snr.a da Boa Hora acha-se actualmente muito bem 
conservado, e enrrequecido com alguns quadros, tanto na Igreja como 
na sachristia, e afirmão dever-se este augmento a hum nosso digno 
artista. 
A Freguezia velha servio para semiterio de seos parrochianos, e 






IGREJA DA FREGUEZIA DE S. ANDRÉ 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PA URO CHI A E T E M P L O 
Esta Parrochial he das mais antigas da cortej; Eí Rey D. Diniz fez 
doação do Padroado Real, em o i * de agosto de 1286, a Aires Mar-
tins e a sua mulher Maria Esteves, cujos depois doórão o Padroado a 
beneficio do culto devino, sendo o dito Aires Martins hum dos institui-
dores desta Parrochia. Teve este templo 5 Beneficiados, cujos cargos 
herão dados pelo Prior, como donatario desta mercê. Este templo foi 
reedificado depois do terremoto do i.0 de novembro de 1755. Contém 
294 fogos, e i32o almas. 
L O C A L 
O seo local he junto ao Beco do Assougue, fronteiro á Igreja do 
Menino Déos, em um pequeno largo da invocação do mesmo santo; o 
seo alçado olha com frente para a Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he de pequena grandeza; pode acomodar 200 fieis ao 
santo servisso da Igreja Catholíca Romana; e o seo alçado he comforme 
a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em 
ponto de vista observado do natural, a fim d'emblezar a prezente obra, 
cujo edeficio se acha distruido na parte entrior, e não tardará que 
36o MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
tenha o mesmo fim que tiverão os templos de S. Martinho e S. Thomé, 
de que já pouco resta. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capelías com a primaria, em que se acha collocada a ima-
gem do apostolo S. André, amarrado a dous troncos em aspa que lhe 
servirão de suplicio; 4 capellas entre os dous lateraes, que s ã o : a do 
SS."10, N. Snr.3 da Vida, Snr.a da Pobreza, e Conceição, as quaes se achão 
conservadas com muita descencia, muito prencipalmente a de N , Snr.1 
da Vida, que pertence a huma nobre Corporação. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum Illustrissimo Prior; tem hum Bene-
ficiado actual, hum coadjutor, thezoureiro e sachrista; he de quanto se 
compõem relativo á parte ecleziastica. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E ERMIDAS NO D E S T R I G T O 
Dentro deste destricto contém: o Convento de N. Senhora da 
Graça, da Ordem dos Eremitas Descalços de S. Agostinho, de que j á nos 
referimos no artigo competente; a Ermida do Senhor dos Passos, no 
pallacio do Ex.1110 Conde da Figueira, de cuja há hoje só huma pequena 
capella; e nada mais contém deste objecto. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue huma muito digna Irmandade dedicada ao SS.mo Sacra-
mento, a qual trata da sua capella com muita descencia; tem mais a 
muito devota e distincta confraria de N . Senhora da Vida, a qual t ra ta 
da sua capella com muito zello; em outro tempo teve huma Irmandade 
das Almas, a qual está extincta; e desta forma se tem conservado esta 
Parrochia. 
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PINTURA 
Este templo nada possuio do distincto ramo desta arte, e que me-
reça atenção de darmos conta aos nossos dignos artistas; o tecto e 
paredes tudo he objecto muito simples; e os retábulos todos 5 herão 
de madeira, o seo dezenho não hera dos mais felizes. 
E S C U L T U R A 
A imagem de S. André Apostolo he hum tanto farta de madeira; 
contudo a cabeça não he mal tocada, c as outras imagens são sufriveis 
obras desta arte; porém a que sobre-sai a todas he a devotíssima ima-
gem de N. Senhora da Vida, cuja cabeça e a do Menino são muito 
bem tocadas; ignoramos comtudo o seo author; sabe-se que foi feita 
antes do terromoto de 1755. 
ARCH1TEGTURA 
A planta alçado e corte desta Igreja he simples objecto desta arte', 
a planta, he muito simples e pouco de aprender; o corte muito pequeno 
dezenho; o alçado com a sua competente torre, que he toda de canta-
ria, não sendo das milhores obras deste ramo, he comtudo pouco mais 
feliz dezenho do que os dous primeiros objectos; possue o Ilí.mo Prior o 
seo domicilio junto á igreja, cujo anda anexo ao Priorado, e tem muito 
boas acomodações. 
G R A V U R A 
Muito digna hera a imagem de N . Senhora da Vida de se fazer 
huma gravura da sua copia; porem infelismente nada há nesta Igreja 
pertencente a esta arte. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Esta Freguezia tem tido grande alteração, em primeiro porque se 
lhe reunió a Freguezia de St." Marinha, em segundo porque forão tresla-
dadas para a Igreja de Nossa Senhora da Graça. 
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A Freguezia de St.a Marinha em seo lugar daremos conta da sua fun-
dação, e mais objectos relativos a esta antiga Igreja; e nesta parte só 
direi que foi transferida para S. André no anno de 1834. 
Logo que se lhe reunió, juntou a sua população, e ficarão sendo o 
seguinte: St.a Marinha, fogos, 280, S. André, 294, 574; e almas, St.a M a r i -
nha, i25o, S. André, i320, 2670; conservadas que fossem estas duas 
Parrochiaes na Igreja de S. André, passados poucos tempos se manda-
rão tresladar para a Igreja de N . Senhora da Graça, o que teve lugar 
por meio de huma solene procissão no dia domingo 3 i de m a i o de 
i835; e desta forma ficarão de menos estes dous templos, os quaes já 
forão profanados, e de todo distruidos pela parte interna, e breve se 
distruirão os seos alçados. 
A Igreja de N . Senhora da Graça, quando em maio de 1834 forão 
extinctos os religiozos, foi dada á Irmandade dos Passos, e hoje pertence 
a trez Corporações. 
E desta forma finalizarão dous antiguíssimos templos, que t i nhão 
séculos de antiguidade, muito prencipalmente o de St.a Marinha, que foi 
sagrado em 1222, como se vê em hum marco de pedra que es t á á 
porta da Igreja. 
0 
Â 
JV: S. DOS AWJOÓ-
3.a 
IGREJA DA FREGUEZIA DE N. SNR.A DOS ANJOS 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROQUIA E T E M P L O 
Esta Freguezia é filial da de St.3 Justa, que o Cardeal D. Henrique 
separou por ser grande o seo territorio, e a fundou na Ermida de N . 
Senhora dos Anjos, que depois se ampliou com dinheiro de 5 por 
cento dos alugueres das cazas da mesma Parrochia, em tempo de F i -
lippe 4.°. Nesta Igreja havia em outros tempos huma Collegiada de 11 
capellães, que organizavão coro diariamente desde o anno de iSyg, em 
que se tranferio para este local, cuja acabou por falta de meios pelos 
annos de 1820, com pouca diferença. Possue 2490 fogos e 10200 
almas. 
L O C A L 
O seo local he proximo ao Real Paço da Bemposta, no fim da rua 
da mesma invocação dos Anjos, contiguo ao largo denominado do 
Intendente, com frente que olha para o lado do sul, e hc izulada por 
3 lados. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
Este edeficio he dos antigos, muito rigular como S. Miguel, em A l -
fama; pode acomodar em sua planta 5oo fieis ao serviço da Igreja, e o 
seo alçado he coniforme a copía junta a esta collecção de Memorias, o 
qual foi copiado do natural, em dezenho formado em ponto de vista; 
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cujo alçado se faz singular pelo remate que faz das 3 cruzes com que 
se ornão o centro e lados do ponto da simalha. 
G A P E L L A S 
Possue 9 capellas com a primaria, aonde se acha collocada a ima-
gem do Anjo S. Miguel, como Orago da Parrochia; 6 capellas entre os 
dous lateraes, e 2 capellas nos lados defronte do arco da capella mór , 
sendo huma do SS.ino e a outra de N . Snr." dos Anjos, primaria ima-
gem deste templo, cujas se conservão com muita descencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Parrochia he regida por hum reverendo Prior; tem mais hum 
cura d'almas, coadjnctor, thezoureiro e sachrista, e em outro (tempo) 
teve Collegiada de Gapellães Beneficiados, como já fica referido. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E E R M I D A S NO D E S T R I C T O 
Dentro do destricto da Parrochia contém: o Convento de N . Snr.a 
do Desterro; Hospicio da Conceição, na Carreira dos Cavallos; Real 
Capella da Conceição, no Paço da Bemposta. Ermidas: de Jezus Mar ia 
Jozé, no sitio da Bemposta, cuja ficou aruinada com o terromoto; N . 
Snr.a do Monte, dos Religiozos Gracianos; S. Vicente Ferrer, que se ensen-
diou em 1810; N . Snr.a do Resgate das Almas, na rua que vai á s F o n -
taínhas; as capellas da Bempostinha e Monteagudo; alem de dons 
conventos e 12 ermidas que se separarão para a Freguezia de S. Jorge, 
que se transferio do sitio da Sé para o Cruzeiro de Arroios, logo de-
pois do terromoto. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue as Irmandades do SS.mo Sacramento, N . Senhora da Con-
ceição, S. André e Almas, cujas capellas se conservão com muita des-
cencia, tendo tido em outros tempos outras Irmandades e Confrarias, 
que ao prezente se achão extinctas. 
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PINTURA 
Possue este templo quadros a ólio, na C a p e l l a mór, e 6 painéis me-
nores n a s capellas lateraes, alem de toda a Igreja ser guarnecida de 
quadros, entre riquíssimas molduras de talho dourado; igualmente o-
tecto de toda a Igreja é forrado de painéis a olio entre molduras todas 
douradas, tendo desta maneira hum grande numero dc painéis; porém 
ignoro o seo author, e, a meo ver, não são dc milhor mão. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas tem imagens de madeira, e entre ellas he digna 
de maior consideração a imagem do S. Christo, que está collocada na 
sua capelinha por sima do arco cruzeiro, sendo muito sufriréis escul-
turas as imagens da Snr.a da Conceição e de N. Snr.a dos Anjos; e to-
das as mais imagens são muito devotas. 
A R C H I T E C T U R A 
Deste ramo nada admira á inteligencia dos conhecedores, não só 
pela antiguidade, mais pelo pouco gosto da sua distribuição; vimos 
hum novo projecto para huma nova C a p e l l a do SS.1™, imaginado pelo 
arquitecto d a cidade Malaquias Ferreira leal, feito em 1826, que 
exede a todos os dezenhos de arquitectura deste templo. 
GRAVURA 
Nada nos consta possua esta Parrochial relativo ao ramo desta di-
gna arte; quando se festejão as imagens devotivas desta Igreja, ornão 
os seos bufetes d'estampinhas, que só merecem consideração pelo que 
reprezentão. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A [833 
He este hum dos templos que se conserva sem alteração; tem-se 
feito todas as festevidades parrochiaes, tanto do Sagrado Lausperene 
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como a festa de S. Miguel no seo dia, que he de guarda por ser Orago, 
bem como todas as mais festevídades, sendo huma das mais singula-
res a da Conceição, a qual se fez ainda no prezente anno de iSSg, que 
estamos a finalizar. 
O templo foi á pouco tempo reedeficado pela parte externa, tendo 
a Camera de Lisboa incanado de novo as aguas daquella rua, e desta 
forma está o adro da Igreja embíezado na milhor ordem possível. 
Da mesma forma ficou o sitio do Resgate da mesma Freguezia, que 
se acha de novo reparado, e com huma estrada mui larga e mu i to 
bem organizada. 
Se todos os mais objectos da Corte tivessem tido igual sorte, n ã o 
faltarião penas eloquentes para testemunhar tão dignos feitos. 
N . B. As Igrejas e capellas que se devedirão para a Freguezia de 
S. Jorge, são as seguintes: Convento de N . Snr.'"1 da Penha de F r a n ç a , 
dos Eremitas Calçados de S. Agostinho; Igreja do Mosteiro de N . Snr.1 
da Conceição, em Arroios. As Ermidas: de S. Antonio, na Quinta dos 
Seprestes; S. Antonio, assima de Arroios; St* Barbara (hoje dis t ruida) ; 
Conceição, do Snr. de Pancas (hoje queimada); Conceição, no A l t o do 
Pina; S. Gonsalo, ao Poço dos Mouros; S. João Baptista, na Quinta da 
Cruz; N. Snr.a de Monte Agudo; N . ânr.a do Populo, no pa l iado de 
D. Rodrigo; Snr.11 dos Remedios, na Quinta d'Oliveira; St.a Roza, em 
Arroios, em caza do Snr. de Murça. 
S. BAJ\THOLOMEV. 
4-
IGREJA DA FREGUEZIA DE S. BARTHOLOMEU 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PAUROCHIA li T E M P L O 
Foi fundada pelos annos de 1160, e consta que, por huma escri-
ptura feita pelo Bispo de Lisboa, D. Alvaro, que em 1168 se achava já 
esta Igreja edeficada, e pouco depois foi instituída Parrochía, c que foi 
Capella dei Rey D. Deniz e da Rainha St.a Izabel, que nessa época habi-
tavão no pallacio fronteiro á Igreja, dc cujo hoje não ha vestigios. 
Quanto á sua população em Lisboa, pelo terromoto tinha 140 fogos e 
5oo almas, e deste numero ficarão poucos predios e habitantes, e sendo 
depois transferida para a Igreja do Beato Antonio, numera nesse des-
tricto 470 fogos e 2 120 almas. 
L O C A L 
O seo antigo local hera proximo ao Castello de S. Jorge, no fim da 
Rua de S. Bartholomeo, com frente para o lado do poente, segundo 
consta d'antiga planta hidrográfica desta cidade, e de muitas pessoas 
dessa época, que nos afirmarão a sua forma e o final distroço. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
Dizem que a sua planta acomodava 3oo pessoas, e o seo alçado 
emitava ao de S. Lourenço, tendo a porta da Igreja feita no gosto 
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gótico, de que não podemos dar copia por conjectura; e acompanha 
estas Memorias o alçado d'actual Parrochia, a fim de ornar a prezente 
collecção, para memoria foctura. 
G A P K L L A S 
Possuia 5 capellas com a primaria, em que estava collocada a ima-
gem do Apostolo S. Bartholomeo; e 4 capelías entre os dous lateraes, 
sendo huma do SS™ e outra de S. Miguel e Almas; do lado fronteiro, 
a capella de S. Antonio dos Pobres e N . Senhora da Graça; e n'actual 
Parrochia tem i3 capellas, sendo a primeira do lado da Epis tola a 
d'Orago, aonde tem a pia baptismal. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Foi regida em Lisboa pelo Reitor d'extincta Igreja de S. Eloy, que 
aprezentava 3 Beneficios; tinha além destes Padres hum cura d'aknas, 
e thezoureiro; e no Convento do Beato Antonio, para aonde a Ordem 
se transferio, hera regida por hum Cónego secular d'Evangelista, com 
o titulo de Vigário, tendo outro Padre da mesma Ordem por coadjutor, 
e thezoureiro. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E E R M I D A S NO D E S T R I C T O 
Em Lisboa sirculava o seo local, o Convento de S. Eloy, e o Semi-
nario de SC Catharina de Collegiaes seculares; junto a Lisboa t em no 
seo destricto os Conventos de: Marvilla, Grillas, Agostinhos D e s c a í ç o s , 
St.a Maria de Jezus, Madre Déos e a Ermida do Rozario, da r e s t a u r a ç ã o 
de D. Gastão; e algumas ermidas, como a de S. Eminencia e outras em 
Xellas, bem como o Mosteiro de Santos. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possuio a Irmandade do Santissimo em Lisboa, que foi a p r imei ra 
que se instituio na Corte, alem da Irmandade de S. Miguel e S. A n t o -
nio; e hoje tem huma nova Irmandade do Santíssimo Sacramento. 
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PINTURA 
O templo de S. Bartholomeo de Lisboa, que se extinguió em 1755, 
afirmava o pay do author destas Memorias, que contava 22 annos, já fei-
tos, pelo tempo da fatal catástrofe mencionada, que hera parte de pedra 
por dentro, e o resto guarnecido de branco, e que tinha muitos azolei-
jos, e alguns ornatos de pedra nas capellas, bem como as do Convento 
de Belém; e a actual Parrochia tem muitos e insignes quadros. 
K S C U L T U R A 
Todas as imagens que possuia este templo ficarão distraídas pelo 
mesmo motivo do terremoto, saívando-se os vazos sagrados, que forão 
em tão funesta occazião conduzidos para a humilde Caza de N. Senhora 
da Gloria, do Cardai da Graça, bem como outras Parrochiaes, em devo-
tissimas procissões, e naquele territorio se acomodou esta Freguezia cm 
huma mais decente barraca que se edeficou, a fim de não se faltar á 
administração dos Sacramentos; em cujo terreno se edeficou em 1762 
a digna capella que hoje se vê dedicada á Santíssima Virgem N. Se-
nhora da Gloria, do Cardai da Graça, local em que também discançou 
o pay do author destas Memorias, e que também lhe servio de patria 
athe á invazão dos francezes em 1807. 
A R C H I T E C T U K A K GRAVURA 
Não podemos dizer nada de facto destas dignas artes, porque nada 
vimos com realidade deste templo, de cujo só tenho referido o que nos 
afirmárão. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A .833 
Julgamos próprio dizer que este templo teve prencipio em 1160, cm 
i i 6 8 como Parrochia, em 1755 distruida pelo fatal terromoto do i.0 
de novembro de lySS; nesse clamitozo dia transferida em devota procis-
são para o Cardai da Graça, de onde se promodou para a Igreja do 
Beato Antonio, junto a Lisboa. 
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No dia 27 de dezembro de i835 foi transferida esta Parrochial para 
a Igreja de N . Senhora da Conceição de Monte Olivete, que foi dos 
Eremitas Descalços de S. Agostinho, os quaes forão extinctos, e to-
das as outras Ordens, por decreto de 8 de maio de 1834, ficando a 
Igreja do Beato Antonio, dizem que para Panteón dos Nobres. 
O Convento do Beato Antonio foi vendido, e a Igreja de nada tem 
servido athe ao prezente; os parrochianos desta Freguezia dizem 
alguns que o prencipal motivo de se promudar a Parrochia se deve 
ao seo actual Parrocho, que por vezes solicitou ao Governo h a b i t a ç ã o 
para elle morar, sem se lembrar este Reverendo que no coro daquella 
Igreja ainda possuía huma caza para seo domicilio, e que essa era mais 
propria ao rito da Ordem d'Arrabida, de que hera filho, do que a grande 
caza que solicitou, e desta forma (se) conservaria hum templo, que em 
parte he muito superior, e juntamente lhe hera mais airozo conservar 
a caza que lhe derão, sem que a ella tivesse direito filial. 
S. CATHARINA 
5.° 
IGREJA D A FREGUEZIA DE SANTA C A T H A R I N A 
GORROGRAPHIÂ 
FUNDAÇÃO DESTA PARROGHIA E TEMPLO 
Foi fundada por El-Rey D. João 3.° e sua espoza, a rainha D. Catha-
rina, em 27 de maio de iSSy, dando a sua administração á Irmandade 
d'Officio de Livreiros, cuja se traníerio da Ermida de St.a Catharina de 
Riba mar. O novo templo foi instituido em Parrochia ás instancias da 
mesma Rainha, com o beneplacio da Sé Metropolitana, por escriptura 
feita em 9 de outubro de i55g, e separando-se parte da Igreja dos Mar-
tires, começou as suas funções parrochiaes no, i.0 de janeiro de i56o; 
he regido o ecleziastico por hum Cura d'almas, de que adiente faiare-
mos. Numera 221 5 fogos, 10060 almas. 
LOCAL 
O seo local he no centro da cidade de Lisboa, em huma das mais 
bellas montanhas da cidades, com frente para o mar, de onde se des-
cobre parte do Tejo e a Barra de Lisboa; o seo alçado he com frente 
para o lado do sul. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar 5oo a 600 pessoas; e o seo alçado he 
coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado 
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em ponto de vista observado do natural, afim de reunir á prezentc 
obra, para memoria da mocidade estudíoza na posteridade. 
Esta montanha hera unida á das Chagas; separou-se por occazião 
de hum terromoto. 
G A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, onde se acha collocada a ima-
gem de St.a Catharina de Monte Senai, cuja capella pertence ao officio 
de livreiro, como donatario deste templo; e 4 capellas entre os doas 
lateraes, sendo a 1.a do SS.1110, a 2.a de S. Miguel e Almas, a 3.a de 
S. Jozê, a 4.a de S. Sebastião; todas conservadas com muita descenda. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
He regida por hum Cura d'almas, que a Meza dos Livreiros, como 
directos senhores, provê annoalmente; e 3 coadjuctores em outro tempo* 
ultimamente só hum, e thezoureiro com hum ou dous sachristas; e 
teve alguns capellães, ao prezente só os F^arrochos. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E E R M I D A S NO D E S T R I C T O 
No destricto desta Parrochia comprehende o Convento de N . Snr.a 
de Jezus, a Igreja dos Terceiros Seculares da mesma Ordem, o Recolh i -
mento de N . Snr.a do Carmo, que he admenistrado pelos condes de 
S. Lourenço, o Recolhimento do Espirito Santo, fundado em 1671 
para retiro de algumas senhoras graves. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue como donatarios a Irmandade de St.3 Catharina, do Officio 
de Livreiros, cuja Corporação he a sua digna meza, regida por h u m dos 
fidalgos mais nobres da Corte, elleito annoalmente; tem mais as I rman-
dades do SS.mo Sacramento, S. Miguel e Almas, S. Jozé e S. Sebas-
t ião, cujas possuem cada huma a sua capella, as quaes são conservadas 
com descencia pellas suas dignas Corporações. 
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PINTURA 
O templo de St.a Catharina nada possue do objecto desta distincta 
arte; as próprias paredes são guarnecidas de branco, e as capellas não 
possuem quadros; o tecto he elevado em triangulo, com Unhas de ferro 
ao travez, forrado (Testeira. 
E S C U L T U R A 
Possue algumas imagens devotas, sendo a melhor a Santa Catharina, 
que foi dada pela rainha D. Catharina á Confraria dos Livreiros; e 
todas as mais imagens são de grande veneração; porém são simples 
esculturas, 
A R C H I T E G T U R A 
O templo de que nos referimos he simples objecto da arte de que 
tratemos; sua planta he em arcadas lateraes, á maneira de naves; 
porém a arquitectura desta forma he sumptuoza, sendo de boa mão ; 
porém a deste templo não oufferece lição aos inteligentes, nem aos ama-
dores; tem sufriveis acomodações para o seo reverendo Parrocho, bem 
assim para o espediente das Mezas das Irmandades ali incorporadas; 
possue a mais bella vista a janella do coro e a torre; este (he) o supe-
rior objecto deste antigo templo. 
GRAVURA 
Ha varias estampinhas devotas de Santa Catharina, sendo a mais 
digna huma chapa em quarto, gravada por Manoel da Silva Godinho, 
na aula do Padre Vellozo, no Arco do Cego, por direcção de Joaquim 
Carneiro da Silva. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O K A i833 
Não sendo este templo dos mais dignos da Corte, e achandosse 
hum tanto arruinado, deo lugar a que o Governo mandasse transferir 
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esta Parrochia para a Igreja do SS.m0 Sacramento, da Ordem de S. Pau-
lo, i.0 eremita, o que se effectuou por huma soléne procissão no anno 
do Senhor de i835. 
Logo que se effectuou a trasladação foi o templo profanado, e 
depois se deo para Quartel do 16.0 Batalhão da Guarda Nacional de 
Lisboa. 
No anno de i838, sendo extincto o referido Batalham, deo lugar a 
que o officio de livreiro, como donatarios desta Igreja, solicitassem ao 
Governo este antigo edeficio, mercê esta que obtiverão do Governo de 
S. Magestade Fidellissima. 
O templo de St.a Catharina, e todos os mais da Corte que actual-
mente se dimuHrão, devião occupar o tempo a huma penna mais avil, 
afim de mostrar á posteridade se a sua distruição foi feita com justiça, 
ou por méros caprichos que acompanhão grande numero dos mortaes 
desta pouco vantajoza época. 
Achão-se ao prezente já distruidas as Igrejas seguintes: N . Snr.a 
d'Ajuda, St.a Marinha, S. André, S. Thomê, S. Martinho, Sía. Rafael, 
S. Camillo, SS.™0, St3. Justa, Trindade, N . Snr.* do Carmo, St." Appo-
lonia, N . Snr.* da Persincula, Jezus Nazareno, o Beato Antonio, Xa-
bregas, S. Bento, Corpus Christe, Remedios, Espirito Santo, Boa Hora 
de Lisboa, St.a Ritta, Boa Morte, e outras muitas, em todas as Provin-
cias do reino. 
1 
e f e 5. CHBISTOVAÕ. 
ó.3 
IGREJA D A FREGUEZIA DE S. CHRISTOVÃO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E TEMPLO 
O templo parrochial de S. Christovão foi instituido pelo Arcebispo 
de Braga, D. Martinho, em 1415, cujo foi conselheiro dei Rey D. João 1.0, 
e o acompanhou na memorável batalha de Aljubarrota, e faleceu em 
Lisboa a 25 de março de 1415, como tudo consta da inscrípção do 
tumulo onde está depozitado na mesma Parrochial; esta Freguezia he 
regida por hum reverendo Prior, e possue 420 fogos e 1780 almas. 
L O C A L 
O seo local he por detraz da Freguezia de St.a Justa e Rufina, sobre 
hum pequeno monte que he proximo á Costa do Castello de S. Jorge, 
para cujo edeficio há 4 entradas, huma pela Rua das Farinhas, em 
frente outra rua que termina no Largo dos Caldas; tem pela frente as 
escadinhas que descem á cidade nova, e pela parte detraz fica a Calçada 
do Marquez de Tancos; seo alçado olha com frente para a Barra de 
Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao serviço da Igreja Romana; 
e o seo alçado he comforme a copia junta a esta collecção de Memo-
rias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural, para 
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reunir á prezente obra, a fim de mostrar aos nossos vindouros o grande 
explendor da Igreja Luzitana nesta Corte de Lisboa, e muito bom seria 
se se podece obter de toda a nossa Nação. 
C A P E L L A S 
Possue 8 capelas com a primaria, aonde se acha collocada a ima-
gem de Nossa Senhora da Conceição, como Padroeira do Reino, tendo 
duas ós lados do arco cruzeiro, sendo a do SS.rao da parte do Evange-
lho, e a de S. Christovão da Epistola; trez deste mesmo lado e duas 
fronteiras, fazendo a porta lateral da Igreja simeteria á capella fronteira. 
CORPORAÇÃO RELTGIOZA 
Hé regida por hum Prior, tendo por padroado o Morgado da Pa-
tameira; tem coadjutor e thezoureiro; cm outro tempo varias capela-
nias. Não podemos dar mais noticias eccleziasticas desta Parrochial 
porque o benemérito Castro as não obteve do reverendo Prior daquella 
Freguezia. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Constanos que alem da Irmandade do Santíssimo Sacramento, se 
acha ali outra Irmandade organizada, denominada de Nossa Senhora 
da Conceição, e que afirmamos que em serto tempo, fazendo-se huma 
procissão de Nossa Senhora da Conceição da Rocha, que sahio dali 
para S. Roque, levou, por ordem do Governo, todas as Irmandades de 
N . Snr.a da Conceição, que herão Anjos, Graça, Gamillos, S. Chr i s tovão , 
Sé, S. Estevão de Lisboa, e mais duas que não estamos recordados; 
fazião o numero de oito. 
PINTURA 
Toda a Igreja he ornada de quadros a ólío dedicados ó Divino , os 
quaes me parecem ser do nosso bom pintor Bento Coelho da Silveira; 
os quaes forão á poucos annos lavados e retocados, porque já se n ã o 
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vião pella muita poeira de que estavão cobertos; hoje podemse ver 
primorozamente. 
E S C U L T U R A 
A imagem da Conceição hé antiga, mais muita devotiva dos seos 
fieis devotos; o Santo Christovão com o Menino ó eolio, levando na 
mão direita o mundo, he das imagens de madeira das maiores que tem 
Lisboa; a espreção do santo, o pezo que mostra levar, a formatura do 
corpo, he objecto que dá muito merecimento a esta imagem. 
A R G H I T E G T U R A 
Toda a planta, alçado e corte he muito sofrível, porque tendo dous 
secullos de antiguidade, há objectos desta clace mais modernos c piores. 
GRAVURA 
Pessuimos huma estampa da grandeza de hum palmo, que c tal 
qual o Santo Christovão de que nos referimos, apezar de ser da escolla 
veneziana. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
A Igreja Parrochial de S. Cristóvão achase, athe ó prezente anno 
de 1839, que está finalizando, sem alteração alguma athe á prezente 
época. 
N . B. Posterior o anno de 39 foi toda reedificada, fazendo-se lhe o 
novo ádro, e consertando-se por dentro e por fora com toda a gran-
deza, e dizem ser obra mandada fazer pelo Governo; hc quanto sabe-
mos com verdade. 

1 
• MS. J>A CONCEIÇÃO, 
7-
IGREJA DA FREGUEZÍA. DE N. SNR.A DA C O N C E Í Ç Ã O 
CORROGRAPHÍA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROGHIA K T E M P L O 
A Parrochia da Conceição teve prencipio em tempo do Cardeal 
Arcebispo D. Henrique, o qual a instituio em 16 dc janeiro dc i568, c 
a incorporou na Igreja da Real Collegiada dc N. Snr.a da Conceição, 
dos Freires da Ordem de Christo, tirando parte dos seos fogos ás Frc-
guezias de S. Julião e Magdalena, aonde se conservou athe ao anno 
de 1682; e por diferenças que ouve entre o Cura c os Beneficiados da 
Collegiada, se obteve o decreto dei Rey D. Pedro 2.0, e pastoral do Ar-
cebispo D. Luiz, se transferio para a Ermida de N. Snr.a da Victoria, 
na Freguezia de S. Nicoláo, aonde se conservou athe 1699, tendo-se 
prencipiado a Igreja nova desde i5 de junho de 1Ó98, e com fervor 
de trabalho se obteve dizer-se a 1/ missa em 23 de agosto dc 1699; 
em 13 de setembro se transferio o Sacramento para a nova Igreja, sendo 
a procissão acompanhada do clero (e) da Corte. Possue 785 fogos e 
353o pessoas. 
LOCAL 
O seo local he no centro da cidade nova, junto á Igreja de S. Julião, 
e faz frente lateral para a Rua da Magdalena; o seo alçado olha com 
frente para a Barra. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 3oo pessoas; e o seo alçado 
he coniforme a copia junta a esta coílecção de Memorias, o qual foi 
copiado em ponto de vista observado do natural, cujo alçado he muito 
bem destribuido. 
G A P E L L A S 
Possue 7 capellas com a primaria, em que se acha collocada a 
imagem de N . Senhora, como Orago e Padroeira do Reino, e 3 em 
cada lateral, as quaes se achão conservadas com toda a descencia, 
bem como a do SS."10 Sacramento. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Esta Igreja he regida por hum reverendo Prior, que em outro tempo 
teve o predicamento de Cura, e depois foi Reitor, instituído pelo Cardeal 
e i.0 Patriarcha D. Thomaz de Almeida; tem hoje cura e thezoureiro 
com seo competente sachrísta, e desta forma se conserva. Teve em 
outro tempo 12 capellães com obrigação de coro, cujas capelías se 
obtinhão por concurso, sendo providos os Padres que tivessem melhor 
voz para o cantuxão. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E ERMIDAS 
Neste destricto comprehende a Igreja de N . Senhora da Conce ição 
a Velha, dos Freires da Ordem de Christo, que primeiro foi Parrochia da 
Conceição que nos referimos; e não nos consta que fottvessej outro algum 
templo no espaço desta Parrochiaí. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue huma muito digna Irmandade dedicada ao Santíssimo Sa-
cramento, a qual muito se distingue por occazião de levar o Sagrado 
Viatico a hum enfermo, em dia do terromoto de 1755, que fugindo com 
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a procissão para o Terreiro do Paço, foi depois conduzir o SS.™' para 
a Igreja do Beato Antonio, levando de acompanhamento mais de trez 
mil fieis, aonde se conservou por alguns dias. 
PINTORA 
Possue este templo dous quadros nas primeiras capellas do lado 
do Evangelho, e 3 do lado da Epistola;. . . c o tecto são tudo obras do 
nosso digno pintor Pedro Alexandrino de Carvalho, cujo pincel pintou 
a maioria dos quadros de quazc todas as Igrejas feitas e reedeficadas, 
posterior ao terromoto de 1755. 
E S C U L T U R A 
Na capella mór se conserva huma digna escultura de madeira, da 
imagem de Nossa Senhora da Conceição, nossa Augusta Padroeira; e 
na porta da Igreja há hum óculo na tabela, com o buslo cm pedra da 
mesma senhora, cuja escultura, feita em baicho relevo, he muito bem 
dezempenhada; dizem ser feita debaicho da direcção do nosso muito 
digno artista Joaquim Machado de Castro; há na Igreja outras imagens 
de madeira, que são de muita veneração. 
A R C H I T E C T U R A 
O templo que nos referimos, que foi acabado cm 1730, c reedeíicado 
depois do terromoto ppr dezenho do digno arquitecto Remigio Fran-
cisco de Abreu, he obra digna de todo o apreço; a planta da Igreja e 
sua fabrica he muito bem distribuida; o alçado c torre, são muito 
bem palpados; a porta e janela de coro he obra de mérito; finalmente, 
todos os mais objectos desta arte são dignos dc lodo o apreço. 
G R A V U R A 
Nesta Igreja nada há do ramo desta arte, e bom seria aver huma 
copia de Nossa Senhora. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Esta Igreja não tem sofrido alteração alguma cm detrimento á sua 
conservação; de contrario diremos, que no anno de i836 se lhe man-
dou collocar no centro do coro o órgão que estava no côro da Igreja 
da Graça, cuja balaustrada ficou bem arruinada com esta falta, que a 
imparava, e ficando a Igreja Parrochial hum tanto escura por falta da 
luz da janella do côro, que lhe empedio o órgão; mandarão abrir os 
dous óculos que estão aos lados da janella, sendo a frente da Igreja 
estucada de novo; ficou este templo a par dos mais dignos da cidade 
nova. 
Não posso deichar de illogiar o embíezamento e mais objectos que 
vejo augmentados. Se o espirito da Nação fosse todo deste p e n ç a r , 
estou bem perçuadido de que estaríamos mais adiantados. 
Se os empregos se apropiacem ao mérito próprio da faculdade 
nativa ou estudioza, não se teria visto tanto desacerto, como temos 
visto; e he a vaidade e pertinacia tão atrevida, que continuamente 
estão segando os mortaes, que o seo zello e verdadeiro merecimento 
são a sua propria sepultura. 
A Divina Providencia, sabia e mestra, nos acuda com o seo reme-
dio, ugnica esperança do espirito cathoíico, e quando determina as 
suas sabias leis, seção todos os effeitos do cego mundo, porque a 
verdadeira vida hé a eterna. 
n 
S. CRUZ DO CASTELLO. 
8.' 
IGREJA DA FREGUEZIA DA SANTA CRUZ 
D O CASTELLO 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E T E M P L O 
A Igreja Parrochial de Santa Cruz do Castello foi instituida por 
El Rei D. Aífonso Henrique, alguns annos depois que tomou Lisboa 
aos mouros, e pelo que consta de documentos antigos, que estão no 
Real Archivo da Torre do Tombo, já em 1168 estava instituida em 
Freguezia. He actualmenta regida por hum muito reverendo Prior, e nu-
mera 325 fogos e 1460 pessoas, com pouca diferença ordinariamente. 
L O C A L 
O seo local he dentro da Praça do Castello de S. Jorge, no fim da 
Rua de Santa Cruz, em hum pequeno largo. Seo prospecto olha com 
frente para a Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 600 fieis ao santo sacreíicio 
da missa e mais actos espirituaes da Igreja Romana; e o seo alçado he 
coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi co-
piado em ponto de vista estrahido do natural, afim de emblezar a 
prezente obra. 
O antigo alçado deste templo abateo pelo terromoto de 1755. Se os 
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nossos antigos se dessem ao encomodo de fazerem hum compendio das 
antiguidades, nós teriamos hoje o gosto de as conhecer. Destruio o ter-
romoto quaze todos os templos; hoje n ã o possuímos os dezenhos quaze 
de nenhum. 
G A P E L L A S 
Possue 7 capellas com a primaria, onde está hum sublime r e t á b u -
lo muito ellegante. Do lado esquerdo está em hum dos grandes nichos a 
imagem de S. Jorge, defensor do reino; esta imagem he a que va i todos 
os annos solenemente na procissão do Corpo de Déos; e do lado d o 
Evangelho está outra imagem para fazer a semetria; tem seis capel-
las lateraes, todas de imagens em vulto; ós lados do arco (do) cruzeiro h á 
duas portas de sachristia: dos Clérigos e Irmandade do Santissímo. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
He regida por hum digno Prior, sendo padroado da Patriarchal, e 
aprezentado pelo Ex.mo Conde de Redondo; serve este cargo ã m u i t o s 
annos o l\\.m Padre José Constantino, que estando alguns annos sem o 
exercer, tornou a tomar posse modernamente; tem seu thezoureiro fej s a -
christão. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua illustre Irmandade do Santíssimo Sacramento q u e 
muito. . ., não só na sua capella, como na conservação e decencia d o 
culto divino; tendo cm outros tempos muitos devotos de Santa B a r -
bara, e outros muitos devotos deste santo culto. 
PINTURA 
Possue no tecto da capella mór um grande quadro alegórico, ded i -
cado á Santa Cruz do Nosso Divino Redemptor. No corpo da Igreja 
tem emenços painéis soltos, dos santos apóstolos e outros santos de 
particular devoção, que parece não serem feitos pozitivamente p a r s 
este templo. . 
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E S C U L C T U R A 
Todas as capellas tem imagens em vulto, sendo a mais primoroza 
a d e S. Jorge, que no acto em que vai na procissão do Corpus Christe 
parece natural. 
A R C H I T E C T U R A 
O templo de Santa Cruz posterior a IJ55 foi reedificado de novo, 
b e m como o seo alçado, sendo director desta obra o architecto de 
Obras Publicas, João Paulo (veja - se Volkmar, e Honorato a fl. 12); m u -
dernamente f o i novamente reedificado, e distroido o seo semiterio con-
tigo ã Igreja, alem da grande Praça Nova Militar, que á pouco ali se or-
ganizou. O C a s t e l l o párese hum jardim desde o tempo do Ex."10 Snr. Go-
vernador Furtado. 
GRAVURA 
Pelo anno de 1823 e 24 se gravou huma chapa do quadro da C a -
pella mór, por mão de C. A. N . de Almeida. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
O templo de Santa Cruz do Castello de S. Jorge, da cidade de Lis-
boa, conservou-se athe ó prezente com toda a decencia; nelle se con-
servão todos o s actos religiozos; tem feito todas as suas festevidades, 
tendo sempre recebido o Sagrado Lausperene. 

AM-
i i 0 
• 
SS. COJRAÇAÕ DE JESUS 
IGREJA DA FREGUEZIA DO SS.M0 C O R A Ç Ã O 
DE JEZUS 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROGHIA E T E M P L O 
Foi instituida esta Parochia na Igreja das Freiras de Santa Joanna, 
pelos annos de 1770, aonde se conservou athe ao anno de 1780, com 
a denominação da mesma santa; depois se transferio o SS."W Sacra-
mento para a C a p e l l a do Hospital dos Carmelitas Calçados do Mara-
nhão, aonde se conservou por algum tempo, athe que afinal se fez a 
nova Igreja do SS.™ Coração do Jezus, para cujo edeficio muito con-
correo a piedade e zello perfeito christão do Ex."10 Conde de Redondo, 
avô do actual, o que junto com emenços fieis que trilhavão a carreira 
da honra, poderão em pouco tempo obter o fructo abençoado de suas 
fadigas. Goza este templo de ySo fogos, os quaes numérão 3370 almas. 
L O C A L 
Quaze no fim da rua mais sentral de Lisboa fica este digno templo, 
o qual fica fronteiro á Igreja do Mosteiro de Santa Martha. Seo alçado 
olha para o nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 5oo fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana, e o seo alçado he çomforme a copia junta a çsta çollecção de 
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Memorias, o qual foi deliniado do atrio de Santa Martha, em forma de 
ponto de vista observado do natural, a fim de ornar a prezente obra, a 
qual julgo recreativa á posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, onde se acha collocado o quadro 
alegórico ó SS.mo Coração de Jezus, e 4 capellas lateraes, contando com 
a do SS.rao Sacramento, que he da parte do Evangelho, e 3 lateraes o r -
nadas de imagens em vulto. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Parrochia he regida por hum Prior, sendo seo padroado do 
direito patriarchal (que depois passou á Pasta do Reino); tem seo t he -
zoureiro e sachristão; com este pequeno numero de eccleziasticos se_ 
cumprem os deveres ordinarios parrochiaes. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
A Irmandade do SS.™ Sacramento desta Parrochial teve por h u m 
dos seos fundadores o Ex."10 Conde de Redondo (avou ou vizavou d o 
actual Snr. Conde); contão-nos que foi o mais zelloso operario na e r e c ç ã o 
deste divino culto, de forma que a Igreja foi ellevada á grandeza e m 
que a vemos constituida, em muitos poucos annos. 
PINTURA 
Possue este divino templo o muito insigne quadro da capella m ó r , 
que reprezenta huma famoza alegoria dedicada ao SS.mo C o r a ç ã o de 
Jezus; he obra muito digna, sendo de invenção e pintura do b e n e m é r i t o 
pintor portuguez Cyrillo Volkmar Machado, pintor que foi do Senhor 
Rey D. João 6.° e da sua Real Caza. Esta obra he digna de todo o i í l o -
gio. Na mesma Igreja ha o quadro de Jezus Maria José, que he p i n t a d o 
por Francisco Pinto Pereira (veja-se Volkmar a fl. 108). 
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E S C U L T U R A 
Todas as imagens das capellas são em vulto, e de escultura de ma-
deira; são hum pouco achatadas; comtudo merecem muita devoção ós 
devotos. 
A R C H 1 T E C T U R A 
O templo de que nos referimos foi feito por dezenho do architecto 
civil e coronel do Real Corpo de Engenheiros, Manoel Caetano de 
Souza, que também foi architecto da Freguezia da Encarnação e do seo 
pallado ao Ratto (hoje do Duque de Palmella). 
(GRAVURA) 
De gravura nunca tivemos ideia de chapa alguma. 
N . B. No dia 19 de fevereiro de 1828 ouve hum dezacato nesta 
Igreja. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
A Freguezia e templo do SS.m0 Coração de Jezus tem-se conservado 
sem alteração alguma; tem feito as suas festas e recebido o Sagrado 
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IGREJA D A FREGUEZÍA DE N. SNR.ADA E N C A R N A Ç Ã O 
CORROGRÂPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
Foi instituída esta Parrochia na Igreja de N. Sm\a de Loreto, per-
tencente aos Italianos, n o anno d e I55 I , e m tempo do reinado d e i Rey 
D. João 3.°, e ensendiando-se esta Igreja e m 29 de março d e IÕSI, que 
reduzio a sinzas este magestozo templo, s e passou a Freguezia para a 
Igreja d e N . Snr.a d e Aíecrim, que hera C a p e l l a . Em [698 a Condeça 
d e Pontével, D. Elvina, fez edeficar á sua custa hum digno templo, que 
o dedicou a N . Snr.a d a Encarnação, n o qual e m 1708 s e selebrou a 
primeira missa. Possue 2025 fogos, e habitão nelles gSio pessoas. 
L O C A L 
O s e o local h e n o centro d a cidade, d a parte do Bairro Alto, n o 
Largo das Duas Igrejas, junto á Rua do Alecrim, aonde esteve a Fre-
guezia, cujos edeficios s e arruinarão pelo terromoto d e 1755. O seo a l -
çado olha com frente para o lado do norte. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais d e mil fieis a o santo serviço da 
Igreja Lusitana, e o seo alçado h e comforme a copia junta a esta col-
lecção d e Memorias, o qual foi copiado e m ponto d e vista natural, 
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observado ao lado da Igreja fronteira, cujo edeficio ainda está por aca-
bar, e neste prezente anno de 1839 se edeficou huma nova torre, a 
qual he oculta no enterior. 
C A P E L L A S 
Este magestozo templo possue 9 capellas com a primaria, aonde se 
acha collocada a imagem de N . Senhora da Encarnação, e 8 capellas 
collatraes, as quaes se conservão na milhor ordem possível; tem mais 
huma linda capellinha no Baptistério. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo foi regido por hum reverendo Cura, e tem 3 coadju-
ctores e thezoureiro, e todos aprezentados annoalmente pelo Eminen-
tissimo Patríarcha a quem pertence; tinha 12 capellães com o b r i g a ç ã o 
de organizar os officios da Igreja, o que actualmente está extincto, bem 
como a elleição do Parrocho, que todos esses predicados são da d i -
recção do Governo, não só nesta Freguezia, como em todas as mais da 
Corte e Reino. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Compreende dentro deste destricto a Igreja de S. Pedro de A l -
cantara, que foi dos relígiozos da Província d'Arrabida, o que foi ex-
tincto por decreto de 8 de maio de 1834, (e) hoje he das Recolhidas da 
Santa Caza da Mízericordia; Hospicio de N . Snr* da Conceição dos 
Clérigos Pobres, N . Snr.a da Natevidade das Convertidas, instituido em 
i586, Ermida de N . Snr.a do Alecrim, que foi destruida pelo terromoto 
de 1755, aonde esteve muitos annos a Freguezia. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue huma muito digna Irmandade dedicada ao Santíssimo Sa-
cramento, a qual he Snr/1 donatária deste insigne templo, o qual he 
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muito bem admenistrado; e tem mais a Irmandade de S. Miguel e A l -
mas, que trata da sua capella. 
P I N T U R A 
Este templo possue 8 quadros, feitos á poucos annos por hum ar-
tista hespanhol, bem como o grande painel do tecto, o qual rcprezenta 
a Anunciação de Maria entre huma grande alegoria de anjos e santos 
patriarchas, cujo novo estillo de collorido faz huma armonía mui bri-
lhante; e na Igreja são todos os quadros alegóricos a: N . Snr.% S. An-
tonio, S. Miguel, e outras devotíssimas imagens. 
E S C U L T U R A 
Na capella mór se acha colíocada huma digna imagem de N. Snr.*, 
que he muito digna escultura; em alçado existem duas estatuas, N . Snr,a 
e St.a Catharina, que a não ser este objecto obrigativo a serem ali col-
locadas, não posso compreender qual seja o motivo de ainda hoje se 
conservarem; o mais simples saloio admira que objectos tão pouco 
acabados s'exponhao ó pé de huma porta tão grandioza. 
A R C H I T E C T U R A 
He este hum dos templos bem distribuidos; se o seo alçado fosse 
devedido em dous corpos, seria mais felis; comtudo he das boas obras 
do nosso digno artista o coronel Manoel Caetano de Souza, arquite-
cto civil e militar. Foi este templo coberto a instancias do seo thezou-
reiro o Dr. Alexandre Antonio das Neves, Provedor da Gaza da Moe-
da, e falecido em 1822. 
G R A V U R A 
Ha huma estampa em quarto da imagem de N . Snr.a da Encarna-
ção, que párese ser gravada na escolla do professor Joaquim Carneiro 
da Silva. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Este templo foi cuberto em 1820, e tendo-se lhe feito hum repáro 
na frente da Igreja, mandou a Camera de Lisboa destruilo em 1834, 
bem como as escadas lateraes da Igreja de N . Snr.a de Loreto. 
Logo depois se edeficarão os dous reparos da forma que hoje se vê , 
cuja obra acho muito apropriada aquele local. Se todas as obras de 
aformeziamento da cidade fossem feitas com tanta justiça e aserto, es-
tou bem serto que não averia motivo de criterio. 
I I w s 




IGREJA DA FREGUEZIA DE SANTA ENGRACIA 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
Foi instituido pela Sereníssima Infanta D. Maria, filha del-Rey 
D. Manoel e da Rainha D. Leonor, que lhe deo prencipio, cuja Se-
nhora fundou outras Igrejas, sendo huma das prencipaes a de N. Snr.a 
da Luz, onde jaz sepultada; e a mesma Infanta fez dezaneichar parte 
da Freguezia de S. Estevão, a fim de organizar a prezente Parrochia, a 
qual foi approvada por breve de Pio 5.°, em 3o de agosto de i5õ8, e 
consentimento do Arcebispo eleito D. Jorge de Almeida, em 2 de de-
zembro de i56g; e em janeiro de i63o, na noute tempestuoza do dia 
i5, sufreo o mais activo dezacato, o que deo lugar a ser tranferida 
para a Ermida de Nossa Senhora do Paraizo, emquanto se não repara-
va, e milhor se reedefica-se hum novo templo, que ainda hoje se vê por 
acabar. Possue 2120 fogos e 9560 pessoas em todo o destricto. 
L O C A L 
O local do antigo edeficio reparado he fronteiro, pela frente, á Fun-
dição de Sima, e pelo norte ao convento novo, pelo sul ao Paraizo, e 
pelo nascente ao Palacio do Conde Almirante; seo nobre alçado olha 
com frente para a Barra de Lisboa, bem como o dc Nossa Senhora do 
Paraizo. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A planta do grande templo será para 5oo fieis, e o de Nossa Se-
nhora do Paraizo para 3oo pessoas; e os alçados dos dous templos 
são coniformes as duas copias juntas a esta collecção de Memorias, os 
quaes forão copiados em ponto de vista observado do natural. 
G A P E L L A S 
Possue o nobre templo 7 capellas com a primaria, cuja Igreja he 
hum perfeito sirculo; em cada lado 3 altares, e a capella mór corres-
ponde á entrada; tem 4 pulpitos; no centro feícha hum nobre z i m b ó -
rio de cantaria de cores, a cujo falta a lanterneta; a Igreja do Paraizo 
tem só trez capellas, estando na primaria collocado o SS.mo Sacramento. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
O templo de St.a Engracia he regido por hum reverendo Pr ior , e 
tem hum cura, que também he Beneficiado da Freguezia de S. E s t e v ã o ; 
e tem hum thezoureiro; e quando se separou da Parochia tinha alguns 
Benificiados, cujos titulos se achão hoje extinctos. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Comprehende neste destricto: a Igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição da Persincula, de Missionários Italianos; Collegio de S. Francisco 
Xavier, de Jesuítas, que foi extincto, bem como esta ordem, em 1758; 
Santa Clara, de Religiozas Franciscanas, que ficou distruido pelo ter-
remoto, e hoje tem em seo lugar o Convento das Religiozas Francisca-
nas; do Dezagravo do SS.™ Sacramento; Santa Apolonia; o Recolhi-
mento de Nossa Senhora dos Anjos, fondado pelo Prencipal Lazaro 
Leitão. Ermidas: do Paraizo, Nossa Senhora da Gloria do Cardai, Santo 
Antonio do Valle, Santo Antonio aos Barbadínhos, Santo Antonio do 
Caes, Santo Antonio em Valle Escuro, Senhor Jezus dos Pecadores, 
Senhor Jezus do Rozario, S. Pedro de Alcantara, Madre Déos e mais 
4 que passárao para S. Bartholomeo. 
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I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a Irmandade do SS.m Sacramento, S. Miguel e Almas, 
Confraria das Dores, e teve outras Confrarias, e a Irmandade de Nossa 
Senhora do Paraízo, que he donatária deste templo. 
P I N T U R A 
Quanto ao templo de Santa Engracia, como está por acabar, não 
há objecto algum desta arte; quanto á capella do Paraizo, actual Par-
rochia, tem hum tecto com huma alegoria ao SS.m Sacramento, que foi 
restaurado á poucos annos, o qual he muito sufrivel pintura; álem do 
quadro de Nossa Senhora das Dores. 
E S C U L T U R A 
Na Igreja do Paraizo há grande numero de imagens de madeira, 
todas muito antigas; entre estas a milhor he a de Nossa Senhora da 
Esperança, que está collocada na capella da parte do Evangelho, bem 
como o Santo Christo da capella fronteira. 
ARCH1TECTURA 
O antigo templo, que hoje se vê por acabar, he sumptuozo c digno 
de consideração. O Ex.mo e Reverendíssimo Prencipal Silva mandou em 
1816 fazer os dezenhos dos retábulos das capellas, cujos forão feitos 
pelo digno architecto Honorato José Corrêa, hum dos professores do 
author destas Memorias, cujos dezenhos forão muito bem apropriados 
á grandeza deste templo. Nessa mesma época continuárão as obras por 
algum tempo, de forma que colíocárão no seo lugar toda a cantaria 
que se achava lavrada, e depois tornou a parar a obra por falta de 
numerario. O risco deste edeficio he tutalmente diferente de todos os 
templos do reino; acabado levava 4 torres, e o zimbório no centro. 
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GRAVURA 
Possue a Confraria das Dores huma digna chapa, gravada por 
Francisco Bartollozzi, cuja foi já retocada; comtudo ainda mostra o 
éstro do boril de tão sabio artista. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
No dia domingo 5 de abril de i835 foi transferida a Parrochia de 
Santa Engracia para a Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Per-
sincula, dos Reverendos Messionarios Barbadinhos Italianos no des t r í -
cto desta mesma Freguezia, levando em solene procissão o SS.m0 Sacra-
mento, cuja Parochial avia 200 annos se conservava na capella de 
Nossa Senhora do Paraizo. 
Logo que se profanou a Igreja antiga, foi demolida por dentro, bem 
como a sua antiga torre, e se deo para Quartel do 2.0 Batalhão da 
Guarda Nacional de Lisboa. 
Notamos com muita pena que se de-se para quartel hum templo em 
que ficou conservada a pintura do tecto (em que se conserva o quadro 
alegórico do SS."10 Sacramento), acção esta muito indigna de se pra-
ticar entre o zello de christianismo, e muito pouco conrrespondente a 
tirar as cruzes e cruzeiros (que devia ser pela pouca descencia em 
que se achavão collocadas). Muito querem segar os mortaes o fumo 
dos aduladores, não tendo por base serta mais do que a sua v ã n 
opinião. 
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IGREJA DA FREGUEZIA DE S. ESTEVÃO 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
A memoria mais digna da instituição deste templo, que nos afirma 
o doutíssimo Padre Castro, e o digno professor Ventura, na sua obra 
que estrahio da Torre do Tombo, he que em 18 de maio de 1295 
passou E l Rey D. Diniz provisão para ser collado nella em Prior o 
mestre João, físico da Rainha D. Brites, consorte dei Rei D. AfFonso 3.°, 
e foi elle o ultimo que obteve esta Igreja, estando ainda no Padroado 
Real, de cujo El Rey fez mercê, em 8 de julho do mesmo anno, ao Bispo 
de Lisboa, D. João Martins de Suilhães. Possue cm seo destricto 1040 
fogos, alem de 189 que lhe destruio o terromoto; e tem 4.510 almas. 
L O C A L 
O seo local he a parte mais elevada do Bairro de Alfama, de cujo 
local se goza delíciozamente o rio Tejo, e a Baicha desta antiga cida-
de; sua frente olha para a Barra. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode-se comparar com Xabregas, Menino Deos, Pe-
nha de França, etc., por ser outavada, cuja he ingraçada; pode acomo-
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dar 600 fieis; e o seu alçado he conforme a copia estrahida do natural, 
junto a esta collecção de Memorias. 
N . B. Nesta mesma Parrochial, na rua chamada dos R e m e d i o S j t ive-
mos o nosso nascimento em 21 de junho de 1796, e que recebemos a 
agoa do baptismo em 2 de julho do dito anno. Esta memoria, que pa-
rece inutilj só serve de mostrar o amor patrio que sempre possu ímos . 
G A P E L L A S 
Possue 7 capelías com a primaria, aonde se acha collocada, e m 
hum dos nichos da parte do Evangelho, a imagem de Santo E s t e v ã o , 
como Orago, e outro santo do. lado oposto; 6 capellas nos collatraes, 
SS.mo, Conceição, S. Miguel e Almas, Snr.a d5Atalaia, e May dos Homens , 
Viassacra e Passos; cujas capellas se conservão com muita descenda, 
e de quem nossos avós e pay foi especial devoto, e frequente em todas 
as Irmandades. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum reverendo Prior; tem cura e 
coadjuctor, thezoureiro e sachrista; em outro tempo teve Beneficiados 
que compunhão coro todos os dias, cujos beneficios foráo devedidos 
por Santa Engracia, como filial, e se achão ao prezente extinctos, p o r 
cujo motivo se desorganizou a reza do coro. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E E R M I D A S 
Comprehende no destricto desta Parochia: o Snr. Jezus da B o a 
Nova, cuja capelía ficou enterrada em 1776, por occazião de se f o r m a r 
a calçada Nova, para conduzir a estatua equestre; Nossa Senhora dos 
Remedios, no prencipio da rua do mesmo nome, e no meio desta rua a 
Capella de Nossa Senhora da Conceição, no pallacio de D. Roza; 
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I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Todas as 7 capellas tinhão a sua irmandade, em cujas reinou a 
mílhor ordem, o que com alcance dos tempos se tem hido acabando. 
Conserva-se a do Santíssimo Sacramento e outra; as mais entregárão 
seos bens á Junta Patriarchal. 
P I N T U R A 
No templo referido consta que os seos quadros a óleo são as pr i -
meiras pinturas do nosso insigne pintor Pedro Alexandrino de Carva-
lho (V. Volkmar, fl. 120); parece-me que os primeiros quadros deste 
bom artista se podem ver na Igreja da Frcguezia do SS.mo Nome de 
Jezus, defronte da Igreja de Odivellas. 
E S C U L T U R A 
Toda a escultura da Capella mór, que reprczenta a imagem de 
Christo e anjos de adoração, forão feitas para Mâfra, emquanto se 
não manufacturava a óbra de pedra, a qual, depois de assente, fez com 
que este templo se utiliza-se da obra de escultura que pcssue, que há 
obra de Jozé de Almeida (V. Volkmar, a fl. 2 53); a imagem de Santo 
Estevão hé obra de Nicoláo Pinto (V. 258); há outras imagens, sendo 
milhor Nossa Senhor May dos Homens. 
ARCH1TECTURA 
Ignoramos o architecto que deo o dezenho deste templo, que muito 
imita a Xabregas e Menino Déos; he muito bem distribuida a planta; 
a capelía mór he ellegante, e as lateraes muito sufriveis; he também rica 
a maquineta da Exposição, que foi dada por pessoa da familia do au-
thor destas Memorias. 
G R A V U R A 
N . B. Temos visto estampas de Santo Estevão, mais não são da 
Freguezia competente. 
3 6 
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A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A i833 
A Freguezia de Santo Estevão de Lisboa tem conservado o seo 
culto divino com toda a dignidade; sendo-lhe percizo reedificada, foi 
transferido o Santissimo Sacramento para a Ermida de Nossa Senhora 
dos Remedios, na rua desta divina invocação, em solene procissão, e 
levando os seos andores pela Irmandade de Nossa Senhora da Ata-
laya; e estando ultimado o seu conserto, foi em procissão solene pela 
Irmandade do SS.mo e mais Irmandades para a sua Igreja, na tarde do 
dia i5 de outubro de 1848. Anterior e posterior a esta época festejou 
os seos santos, e recebeo o Sagrado Lausperene. 
SÍJOAÕPA FRAC A. 
13.a 
IGREJA D A FREGUEZIA DE S. J O Ã O D A PRAÇA 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
Esta Parochial he antiga; já 110 anno de i3i7 achamos que o Bispo 
de Lisboa, D. Fr. Estevão 2.0, coliara nella a 28 de setembro ao reve-
rendo Prior, a quem El Rey D. Deniz havia feito mercê, como Padroeiro 
da dita Igreja; a mesma graça fez El Rey D. Alfonso 4.0 a hum capellão 
da Capella Real, como consta dos livro dos Padroados que se conserva 
no Real Archivo da Torre do Tombo, e nos afirma o nosso muito eru-
dito escriptor Castro; Eí Rey D. Pedro 2.0 fez mercê deste Padroado a 
D. Pedro José de Noronha, Marquez de Angeja. Possue 525 fogos, 
almas 236o. 
L O C A L 
O seo local he o largo da mesma denominação, de S. João de Pra-
ça, tendo da esquerda a Rua do Barão, que termina no antigo Largo de 
S. Jorge, e na direita a Rua Direita das Cruzes da Sé, e termina no 
largo da mesma Basilica; o seo alçado olha para o poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 pessoas á oração da Igreja Catho-
!ica Romana, e o seo alçado he coniforme a copia junta a esta coílecção 
de Memorias, o qual foi copiado em ponta çie vista observado do natu-
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ral, a fim de organizar a prezente obra, a qual pode servir de recreio á 
mocidade estudioza na posteridade. 
N., B. Este edeficio foi tutalmente distruido pelo terromoto do 
i.0 de novembro de 1755, sendo totalmente reedificado de novo como 
neste se vê, 
G A P E L L A S 
Possue 7 capellas com a primaria, aonde se acha collocada, em um 
nixo do retábulo, a imagem de S. João Baptista como Orago; 6 capel-
las collatraes entre os dous lados, sendo huma do SS."10, e Conce ição ; 
fronteira a esta he a capella de Nossa Senhora da Encarnação ; alem 
destas há 4, sendo huma de Santa Catharina, e outra de S. Miguel e Almas. 
C O R P O R A Ç Ã O R E U G I O Z A 
A Parochia he regida por hum reverendo Prior, que aprezentava 
em outro tempo 4 Beneficiados com penção de coro, o que ao prezente 
está extincto; tem hum cura, thezoureiro, com hum sachrista, e os com-
petentes servos das irmandades para os coadjuvarem, por occaz ião 
de levar o Sagrado Viatico aos enfermos. Pelo terromoto de 1755 se 
collocou o SS.mo Sacramento na Ermida de Nossa Senhora do Rozario, 
da Travessa da Veronica, pertencente á Ereguezia do Real Mosteiro 
de S. Vicente de Fora. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E E R M I D A S 
Comprehende neste destricto a Igreja dos Religiozos do Archanjo 
S. Rafael, cuja foi edeficada no antigo local da Freguezia de S. Pedro 
de Alfama, que passou para a Tapada. 
A Ordem dos Rafaelistas de Gosmão foi extincta em 8 de maio 
de 1834, bem como as mais Ordens, sendo a imagem de S. Rafael 
tranferida para a capella mór de S. João da Praça. 
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• I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a digna ínnandade do SS.",a Sacramento e a Irmandade de 
S. Miguel eAlmas; e tem outra de Nossa Senhora da Encarnação, per-
tencente aos cortadores. 
P I N T U R A 
Possue este templo hum quadro no tecto da Igreja, o qual he ale-
górico ao Baptista baptizando a Nosso Senhor Jezus Christo; não 
indagámos o author, por ser muito simples objecto desta arfe; tanto o 
dezenho como o colorido não são para aprender. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas são ornadas de imagens de madeira, sendo as 
mais insignes as imagens da Conceição, cuja he de roca, porém a 
cabeça he muito bem tocada; he muito boa escultura as imagens de 
Nossa Senhora da Encarnação; e conserva-se actualmente ao lado da 
capella mór a imagem do Archanjo S. Rafael, cuja pertencia aos reli-
giozos de S. Rafael; que forão extinctos em 1834, de cujo templo não 
nos resta a mais pequena memoria do que a copia que vai nesta obra 
induza. 
A R C H 1 T E C T U R A 
O templo Parochial de S. João da Praça he muito comparado ao 
Menino Deos, Penha, Xabregas, Bom Sucesso, etc.; a sua planta he ou-
tavada; o corte he bem distribuidof o alçado he agradável e próprio de 
Freguezia; possue a Irmandade do SS.mo duas famozas cazas de despa-
cho; finalmente, tem todos os cómodos propios para o seo espediente. 
G R A V U R A 
Poucos objectos aparecem nos templos de Lisboa relativos ao ramo 
desta deficit arte; mais de metade das igrejas não possuem chapas das 
copias das suas imagens, e neste numero entra esta Freguezia, devendo 
bem aver chapas das imagens de Nossa Senhora. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 | 
Conservasse actualmente a Freguezia mencionada sem a l te ração j 
alguma que podesse interromper a sua conservação politica; todas as ^ 
festas e mais actos espirituaes se tem feito na forma do antigo estillo, T 
e desta forma temos a sastifação de tributarmos graças ao Todo Pode-
rozo por tão digno beneficio. 
Se o grande numero de templos divinos que se tem tutaímente dis- ] 
truido se conservassem como hera costume, estou serto que n ã o esta-
ríamos mais pobres, porque a Nação bem poucos augmentos tem t ido 
com a destruição e venda dos templos do Senhor. 4 
mimm 
C r * Set. S.JoJRÇS. 
14-
ÍGREJA DA FREGUEZÍA DE S. JORGE 
CORROGRÁPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
A fundação desta Parochia he do mesmo tempo que a de S. Bartho-
lomeo, e consta por documentos que em 1169 se achava ja erecta. Esta 
Igreja, tanto pelo pequeno destricto que possuía, que apenas tinha 
58 fogos, como por ficar totalmente distruida, tanto pelo terromoto, 
como por ser reduzida a cinzas, bem como os fogos que lhe conpetião, 
se mandou tranferir para a Ermida de Santa Barbara, em Arroios, de-
vedindosse parte da Freguezia dos Anjos, e Santos Reis; e sendo esta 
ermida distruida com o tempo, se passou a Parochia para a capella do 
Snr. de Murça, defronte do Caracol da Penha; e ultimamente, pelo anno 
de 1818, se promodou para o novo templo que se vê edeficado na frente 
da Estrada da Charneca e Sacavém, fronteiro ao Cruzeiro de Arroios. 
Possue 458 fogos, 1900 pessoas. 
L O C A L 
O seo primeiro local foi no sitio em que se vê hoje hum bom pre-
dio, na frente que devide a Rua do Limoeiro e a Rua do Barão, fron-
teiro ao antigo Aljube. E o actual he no local que hoje se vê em Arroios, 
como fica dito; seo prospecto olha com frente para o sul. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua antiga planta hera muito pequena, de que possuímos a planta \ 
da sua medição; seria para 3oo fieis; a Igreja actual pode acomodar *f 
mais de 5oo pessoas; e o seo alçado he coniforme a copia junta a esta 
collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado 
do natural, bem como o cruzeiro, collocado no mesmo largo. 
G A P E L L A S 
O antigo templo possuía 4 capellas: primaria, do Orago, SS™, A l -
mas, Menino Jezus dos Gégos, que se transferio para S. Martinho. A 
Igreja nova tem 5 capellas com a primaria, aonde está collocada a 
imagem de S. Jorge, Defensor do Reino, SS.n"\ Nossa Senhora, S. M i -
guel, e outra em frente, cujas capelías se conservão na milhor ordem 
possível. 
C O R P O R A Ç Ã O R E U G I O Z A 
Esta Freguezia he regida por hum reverendo Prior; tem hum cura., 
thezoureiro e sachrista; em outro (tempo) teAre 4 Beneficiados, o que 
actualmente está extincto. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Possue esta Freguezia em seo destricto: o Convento de Nossa Se-
nhora da Penha de França; o Mosteiro de Arroios; e comprehende mais 
as seguintes Capellas: Santo Antonio, na quinta dos Assiprestes; Santo 
Antonio, acima de Arroios, na quinta do Andrade; Santa Barbara, 
hoje distruida; Conceição, de D. Christovão Manoel de Vilhena, Se-
nhor de Pancas, foi queimada; Conceição, no Alto do arraiál do P i -
na; S. Gonsalo, ao Poço dos Mouros; S. João Baptista, na quinta da 
Cruz; S. João Baptista, na quinta do Bacalháo; Nossa Senhora do 
Monte Agudo, no pallado do Conde de Soure; Nossa Senhora do Po -
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pulo, no palacio de D. Rodrigo de Souza Coutinho; Nossa Senhora dos 
Remedios, na quinta de Manoel de Oliveira; Santa Roza de Lima, no 
pallacio do Senhor de Murça. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue duas Irmandades: SS.mo Sacramento, S. Miguel e Almas, as 
quaes tratão das suas capellas com aquelle zello verdadeiramente catho-
lic©; e teve outras que estão extinctas. 
P I N T U R A 
O templo novo de S. Jorge não possue nada desta arte, mais do 
que o retábulo da capella mór, que he pintado em lizo, figurando huma 
bem dezempenhada prespectiva, a qual he bem acabada; restaños a 
pena que não fosse tocada d'escuros mais fortes; as paredes da Igreja 
são de varios ornatos apainellados d'estuque. 
E S C U L T U R A 
Nesta Igreja há algumas imagens de escultura de madeira, sendo 
huma das mais perfeitas a imagem de Nossa Senhora, que se acha col-
locada na sua capella da parte da Epistola; todas as mais imagens são 
dignas de muita veneração. Porém no artigo artes devesse falar ver-
dade, quanto cabe em nossas pequenas forças, e he por este atendível 
motivo que digo que a imagem de S. Jorge, que está collocada na ca-
pella mór, não admira o espirito artístico, sendo muito piquena em 
tamanho para este local, que pelo menos devia ter o tamanho da ima-
gem que vai na procição do Corpo de Deos, da cidade. 
A R C H I T E C T U R A 
• A planta, alçado, corte e mais objectos tendentes a esta Parochia, 
aliem de serem feitos ao gosto moderno, são distribuídos com graça; 
notamos comtudo no seo alçado não terem as janellas do coro mais 
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altura; comtudo não he hum defeito que faça totalmente distruír o m é -
rito de seo author, nem a maior belleza deste digno templo. 
(GRAVURA) 
No ramo de gravura não nos consta que haja chapa alguma das 
imagens desta Igreja; ás suas festas são ornados os seos bufetes de 
estampinhas devotas. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Já dissémos que este templo, que sendo primeiro a sua origem junto 
á Sé de Lisboa, se transferio, logo emediato ao terromoto de lySS, para 
o sitio das Fontainhas, em Arroios; diremos mais que sendo esta C a p e l l a 
pequena, se promodou para a Ermida do Senhor Jezus da Boa Sorte e 
Santa Via Sacra, no largo das Ollarias, Freguezia de Nossa Senhora 
dos Anjos. E vendo o Governo que hera mais próprio estar no seo novo 
déstricto, deo lugar a que se transferice para a Capella de Santa Roza 
de Lima, dos Senhores de Murça, aonde esteve athe que se estabeleceo 
na sua nova Igreja, como fica dho. 
Quanto ao prezente, não teve alteração alguma, do que temos 
grande sastifação, e conservace com a mesma descencia que nos tem-
pos antecedentes. 
O cruzeiro deste local, memoria da immortal Rainha St.* Izabel, 
consorte dei Rei D. Diniz, ordenou a Camera para que fosse distruido 
em setembro de i835, ao que se deo o primeiro impulso em huma noute; 
porém ficou sem effeito. Em outubro do mesmo anno, em outra noute, 
aparecerão alguns opperarios da Camera, comandados pelo Snr. Stri te, 
vereador da mesma Camara, e por esta occazião foi a imagem do 
Senhor e Nossa Senhora para a sachristia da Igreja, e entre magoas 
e saudades daquelles habitantes foi distruida esta memoria, que sem-
pre lembrará, bem como os cruzeiros da Esperança, Boa Mor te e 
Oratorio da Moeda. 
itffíMTf"»-""' '"* 
O C T 
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15.a 
IGREJA DA FREGUEZIA DE S. JOZÉ 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
O Senhor Infante D. Henrique, Cardeal Arcebispo de Lisboa, depois 
Rey de Portugal, devedio o territorio da Fregnezia de Santa Justa e Rufi-
na, por ser estenço. porção que deo a esta de S. Jozé,em 20 de novembro 
de 1567, fundando a Parochial na ermida da mesma invocação, que 
os officios de pedreiros e carpinteiros havião fundado á sua custa, com 
licença do Arcebispo de Lisboa D. Fernando, em 6 de julho de i545, 
fora dos muros d'antiga cidade, passado as Portas de Santo Antão 
1400 passos andantes, e depois tentarão fazer a nova Parochía no 
Largo d'Anunciada, dedicada a S. Joaquim, a qual se vê por acabar. 
Possue esta Freguezia 1880 fogos e 81 3o pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no fim da Rua das Portas de Santo Antão, passado 
o largo que foi do Mosteiro d'Anunciada, sobre a direita, e termina no 
largo das duas Igrejas: Santa Martha e o SS."10 Coração de Jezus; 
seo alçado he para o lado do poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta acomoda mais de 400 fieis; e o seo alçado, reedefi-
cado posterior ao terromoto de 1755, he comforme a copia junta a 
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esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista 
observado do natural, o qual orna a prezente descripção para memo-
ria da mocidade portugueza na posteridade. 
G A P E L L A S 
Possue este templo . . . capellas com a primaria, aonde se achão 
collocadas as imagens de Jezus, Maria, Jozé, como Orago, de que são 
donatarios os officios de pedreiro e carpinteiro, e . . . capellas . . . 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum reverendo Vigário e hum coadju-
ctor, que aprezenta a Meza de S. Jozé e aprova o Parocho; e teve hum 
grande numero de capellaes com obrigação de missa cotodíana, de 
que ainda conserva alguns; tem thezoureiro e sachrista, para conservar 
com descencia o templo e capellas. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E E R M I D A S 
Comprehende neste destricto: o Hospicio de Brunos, ao Salitre, que 
está extincto; Hospicio de Carmelitas Calçados, da provincia do Ma-
ranhão, extincto; o Convento de Santa Joanna, que foi de Dominicos; 
o Mosteiro d'Anunciada, distruido; Santa Martha; Ermida de Nossa 
Senhora do Bom Sucesso, na calçada do Lavre; Nossa Senhora da 
Gloria, do Conde de Lumiar; S. Luiz, Rey de França; Nossa Senhora da 
Pureza, do Marquez de Castello Melhor. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a Irmandade donatária de S. Jozé, SS.mo Sacramento e A l -
mas, e teve outras Irmandades e Confrarias, sendo huma dedicada a 
Nossa Senhora da Fé. 
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P I N T U R A 
Possue este templo varios quadros antigos que ornão toda a Igreja, 
sendo todos ornados de riquíssimas molduras de talho douradas; di-
remos comtudo que não reprezentão ser de mão mais avil, porém ser-
vem bem de aformoziar este antigo edeficio; a C a p e l l a mór he de pe-
dra, e feita á poucos a n n o s . 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas são ornadas de imagens dc madeira, porem são 
a maior parte muito antigas e amareladas; podião comtudo dar huma 
ideia de perfeição, porém não admirão os inteligentes; são dignas de 
muita veneração e respeito pelo que reprezentão aos verdadeiros fieis 
da religião santa que felismente professamos, sendo sempre a s mais 
bem tocadas as imagens de Jezus, Maria, Jozé. 
A R C M T E C T U R A 
O templo de S. Jozé he dos antigos da Corte, e no seo tanto não 
he dos mal distribuidos; o tecto da capelía mór he pouco alto, porem 
o seo novo retábulo, que já o vimos edeficar neste século, faz bem des-
farçar outras peças menos airozas. Primita a Providencia que antes 
se edeficacem destes, que se distruicem outros templos dignos dc 
maior memoria, o que já que não gozarão os nossos vindouros, vejão 
nesses poucos traços os finaes despojos de tão dignas memorias. 
(GRAVURA) 
N . B. Há huma chapa e m quarto, gravada por Manoel d a Silva Go-
dinho, que reprezenta o Snr. S. Jozé com o seo Menino; e há outras 
d e Carpinete e Vieira. 
A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A i833 
O templo parochial do Snr. S. Jozé he hum dos que se tem con~ 
servado athe ao prezente, tendo os seos donatarios c mais Irmanda-
d e s contribuído para a sua conservação. 
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Se os mais templos distraídos se tivessem conservado, mais imble-
zada se veria a cidade; suposto que alguns templos , já herão muito 
antigos, isso mesmo lhe ganhava maior credito, porém o espirito pouco 
artistico, e outros por pertinacia ou perfeita ignorancia e espirito dis-
truidor, por cujo motivo pouco ou nada catholicos, e como tal faltos 
da boa moral, e estes muitas vezes entregues de authorídades bem i m -
competentes, tem estes premetido que se tenhão feito máles tão gran-
des, que não são só a nós clamitozos, mais ainda á nossa próxima 
posteridade. 
Se algum dos meos contemporâneos on nacional entender que o 
meo pençar he oposto á ordem politica dos nossos dias, respondo que 
está longe de mim esse espirito, porque respeito os decretos divinos, e 
he por esse justo motivo que só puno pelos templos de Deos. 
Os templos mais ricos nos reinos catholicos, quando se áchão 
arruinados, reedeficão-se, e algumas vezes se lhe poem jigantes para 
sua conservação, e quando totalmente se acabão transfirem-se para 
memoria; he o que se fez em Lisboa em 1755. Veja-se S. Jorge, 
S, Bartholomeu, S. Pedro, S. Mamede e outros. 
o. ISABEL 
16.a 
IGREJA D A FREGUEZIA DE SANTA IZABEL 
CORROGRÀPHIA. 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R U O C H I A E T E M P L O 
Augmentando-se a povoação nos suburbios da Corte, determinou 
o Ex.™ Snr. D. Thomaz de Almeida, i.D Patriarcha de Lisboa, instituir 
huma nova Parochia, separando parte das sirconvezinhas, Santos, 
S. Sebastião da Pedreira, Santa Gatharina, S. Jozé; elegendo para 
esta fundação a Ermida de Santo Antonio, proximo ás Trinas do 
Rato, nella sellebrou missa em 14 de março de 1741, collocando no 
Sacrário o SS.mo Sacramento, a cuja C a p e l l a ordenou se intitulace a 
Parochial com o titulo de Santa Izabel, Rainha de Portugal, e que os 
povos competentes reconhececem por seo Parocho o Reverendo Felis-
berto Leitão de Carvalho; em 1742, a 4 de julho, fez o mesmo Ex.n,t, Pa-
triarcha fundar a nova Igreja para estabelecer a Parochia; em iy53 
oíFereceo a sua precioza copa de prata a fim de se ultimar a igreja, o 
que em pouco tempo se conseguio, a custo de tão importante esmolla. 
Tem 4145 fogos e 16680 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no antigo sitio de Campolide, no largo da mesma 
invocação; a sua rua começa no Largo do Rato, e termina na rua que 
vai á Boa Morte; seo prospecto he com frente para o sul. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta he grande e magestoza; pode acomodar mais de mi l 
fieis; e o seo alçado, que está incompleto, he comforme a copia junta a 
esta colíecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista 
observado do natural. 
C A P E E L A S 
Possue este digno templo . . . capellas com a primaria, aonde está 
collocada a imagem da Santa Rainha D. Izabel, coroada, e com hum 
regaço de rozas, em memoria do grande prodígio que Deos obrou, pela 
virtude da sua muita caridade, e tanto esta capella como as lateraes 
se achão conservadas com muita descencia e grandeza que pede este 
magestozo cdeficio. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Reitor, e teve 4 Curas 
para o coadjuvarem, e hum thezoureiro que aprezenta o Prelado, e 
teve 16 capellães; toda esta grandeza se acha reduzida a menos de 
metade, e tem hum sachrisía para tratar do culto. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Comprehcnde neste destricto os templos seguintes: SS.m0 Coração 
de Jezus; Nossa Senhora d'Estrella; Nossa Senhora dos Remedios, ao 
Rato; Santo Antonio; S. João dos Bem Cazados; Capella do Conde 
d'Anadia; Nossa Senhora May dos Homens, na quinta de Jozé Ribeiro; 
S. Pedro, fundado por Pedro Marques, em 1621; Nossa Senhora da 
Piedade, na quinta do tenente coronel; Nossa Senhora dos Prazeres, na 
quinta dos Condes da Ilha, actual semiterio, depois do terremoto; 
Santa Anna, defronte da Igreja nova; Santo Antonio, aos Bemcazados; 
Senhor Jezus dos Afflictos, na Rua da Madre Deos; Santo Antonio, ao 
Pombal; Santo Antonio, na rua de S. Bento; Menino Jezus, na Rua de 
Campo de Ourique; e outras que se devedirão pellas Parochiaes sircon-
vezinhas de S. Pedro e S. Mamede. 
MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 417 
I R M A N D A D E S K C O N F R A R I A S 
Possuc huma muito digna Irmandade do SS."10 Sacramento, Almas, 
c outras Confrarias devotas, que muito comeorrem para á conservação 
e descencia deste insigne templo. 
P I N T U R A 
Tem este famozo templo 8 quadros nas capellas colíatraes, sendo 
alguns muito bem izicutados; ignoramos seo author; no tecto he que 
infelismente se vê hum quadro da Santa Rainha cm acção de distri-
buir as esmollas á mendicidade, cuja se convertco em rozas, pela re-
quezição que El Rey D. Diniz seo espozo lhe roga saber; este prodi-
gioso milagre merecia mais atenção; se seo author olhasse para o 
quadro que reprezenta este objecto na Igreja do Menino Déos, seria 
sem duvida mais felis; diremos só que este artista faíeceo cm 1838, na 
flor da idade. 
K S C U I . T U U A 
Na capella mór se vê a imagem da Santa Rainha, em escultura de 
madeira, que he bem izícutada; e nas capellas colíatraes há algumas 
imagens que são muito dignas das devoções dos fieis. 
A R C i i r m n u í i A 
A planta deste templo he magestoza, c distribuída com preceito; o 
corte he insigne, bem como a capella mór; a fabrica desta Igreja he 
dezenhada com grandeza; o alçado he muito sofrível, porem este só se 
vê athe á simalha real, cujo remate he tnimozo de acabar. O dezenho 
não temos o gosto de o ter visto. 
GRAVURA 
No ramo desta arte nada nos consta aver nesta Igreja; merecia bem 
fazer-se huma gravura de Santa Izabèl, de cuja imagem ainda não v i -
mos estampas. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
O templo Parochial de Santa Izabcl, Rainha de Portugal, conser-
va-se sem alteração alguma; todas as suas festevidades e mais actos 
religiozos são feitos com espirito perfeitamente catholico. 
Se esta sorte tivessem os templos parochiaes de Nossa Senhora 
d'Ajuda, ParaizO; Santa Marinha, S. Thomé , S. Martinho, Santa Ca-
tharina, Mercês, S. Rafael, Trindade, Espirito Santo, Remedios, Corpus 
Christe, Beato, Xabregas, S. Bento, Santa Appoloma, S. João de Deos 
e outros muitos, não só em Lisboa, como em todo o reino, estou serto 
que a Nação nada avançou em se fecharem tantos templos. Se os mor-
taes merecião a extinção pelos seus crimes, devião-se comtudo respei-
tar as suas Igrejas. 
S. JULIAO 
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IGREJA DA FREGUEZIA DE S. JULIÃO 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
Consta de máximos escriptores que no anno de 1220 já hera Paro-
chia, aonde recebeo agoa de baptismo o Papa João 21, a quem se poz. 
o nome de Pedro Julião. El Rey D. Manoel ordenou que fosse Parochía 
do antigo Paço Real, c El Rey D. Sebastião obteve do Papa Pio 4.0, 
por Breve de 20 de outubro de i56o5 muitas graças e indulgencias á 
Irmandade do SS."10 Sacramento. Consta esta Freguezia de hum Prior, 
que aprezenta o Ex.mo Patriarcha, cuja dignidade finalizou na pessoa do 
Ex.m0 Snr. D. Patricio da Silva, 8.° Patriarcha de Lisboa, que acabou a 
carreira da vida em 2 de janeiro de 1840, e no dia 5 ficou depozitado 
na Igreja do Real Mosteiro de S. Vicente de Fora, cujo convento foi a 
sua ultima abitação; he com grande sentimento que apontamos esta 
memoria da falta de tão digno e sabio pastor. Possue esta Parochia 
7o5 fogos e 3410 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he o pequeno largo denominado S. Julião, junto á 
Praça do Poleirinho. Seo alçado olha com frente para a Barra de 
Lisboa. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mil fieis ao santo serviço da Igreja, 
e o seo alçado he comforme a copia junta a esta colleçção de Memo^ 
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rias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural, a fim 
de ornar a prezente obra. 
G A P K L L A S 
Possue 9 capellas com a primaria, aonde se acha colíocada a esta-
tua de pedra de S. Julião, em hum dos nichos do seo magestozo r e t á -
bulo; 8 capellas entre os dous lados, as quaes se conservarão com 
grande descencia a t h e ao fatal dia 4 de outubro de ISIÕ, em cujo dia 
foi este digno templo reduzido a cinzas pelo incendio q u e rapidamente 
lhe sobreveio, ao mauzoléo que sérvio nas ezequias d a Snr.* D. M a -
ria 1.*, cujo tumulo sendo coberto com maquineta, esta s'ensendiou 
pelo acazo de hum malfeitor. Este funeral foi feito pelo muito honrado 
Juiz do Povo e Caza dos 24, hoje extincta. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior; teve dous Curas, 
6 Benificiados com obrigação de coro de manhã e de tarde, e dous 
thezoureiros; hoje está reduzida ao seo Prelado com o seo Cura, the-
zoureiro e sachrista, os quaes conservão com descencia este templo. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Comprehende neste destricto a Igreja de Nossa Senhora da Boa 
Hora e a Ermida de Nossa Senhora da Oliveira, que pertence á I rman-
dade dos Confeiteiros, em cuja C a p e l l a se acha a Parochia desde o dia 
do incendio, estando o seo templo queimado em grande augmento, e 
quando se ultime fica huma digna Parochia da Corte. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a sua digna Irmandade do SS."10 Sacramento, e teve outras 
que ao prezente se não reúnem. Nesta Igreja se conservava a imagem 
de Santa Anna, dos tanoeiros. 
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P I N T U R A 
O templo queimado de S. Julião hera todo de cantaria, bem como 
o novo piano que se vai ezicutando; os seos retábulos lateraes herão 
decorados com dignos quadros, feitos pelo nosso digno pintor Pedro 
Alexandrino de Carvalho, bem como o tecto da Igreja, os quaes 
forão em poucos momentos reduzidos a cinzas, no dia do encendió já 
indicado. 
E S C U L T U R A 
Este templo tinha algumas imagens d'escultura de pedra e madeira, 
o que se queimou no dia mencionado; hoje possue huma nova imagem 
de madeira do Santo Orago, a qual está collocada na capella mór da 
Ermida de Nossa Senhora da Oliveira, actualmente servindo de 
Parochia, 
A R C H I T E C T U R A 
Todos os dezenhos deste templo, bem como a direcção das obras, 
forão objectos dignos do arquitecto d'Agoa Livre, Honorato Jozé Cor-
rêa, cuja singula ris sim a ideia não preciza dos nossos illogios para se 
fazer bem recomendado; o plano que actualmente se vai izicutando he 
projectado pelo mestre da obra do Pallado* d'Ajuda. A diferença dos 
dezenhos, antigo e moderno, deicho á sabia concideração dos piritos 
desta digna arte. 
G R A V U R A 
Ño ramo desta mimoza arte nada possue este templo. Se cada Igreja 
da Corte mandasse, pelo menos, gravar huma chapa, seria vantajozo 
para este ramo artístico; porém da forma que tem progredido desde o 
anno de 1804 faz admirar tanto augmento á vista de tão poucos ama-
dores, e quando os ouvesse, estaria esta arte a pár dos mais dignos 
gravadores estrangeiros. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Parochial de S. Julião conserva-se sem diferença do antigo estil-
lo; as obras de reedeíicação deste templo, dezenho do mestre Sebas-
tião, vão em grande augmento; á 24 annos que se lhe deo prencipio, e 
he muito natural que brevemente se ultimem. 
Tem-se dezenvolvido nesta obra dignos opperarios d'oíñcio de can-
teiro; he derigida pelo mestre Francisco de Salles, que muito s 'esméra 
no cumprimento de suas obrigações. 
As escadas forão distruidas pela Camera, a fim de aformezear a rua, 
e quando este templo se acabar, preciza dar lhe huma milhor forma, 
bem como se fez na Igreja de Nossa Senhora dos Márt ires , que ficou 
muito bem organizada. 
Possuímos a planta, porta e retábulo desta Igreja, originaes do seo 
architecto primario, professor do author destas Memorias, cujo digno 
artista acabou a precioza ezistencia de uma disgraça, que a precepita-
damente commiteo no dia 7 de julho de 1827, e sendo conduzido para 
o Hospital Real de S. Jozé, faleceu no dia seguinte, e sepultou-se no 
dia 9 do mesmo mez nó semiterio de Santa Anna, o que em sua vida 
nos affirmou por muitas vezes, não só o triste fim que teve, como o 
jazido que pertendia. 
E desta triste forma tem acabado tantos homens de verdadeiro 
mérito; julgo que todos elles não morrerão de fartura, porém duras 
entrigas tem cortado o fio da vida a todo o homem que se reconhese 
por sabio, que muitas vezes é perfeito crime. 
fe 
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IGREJA DA FREGUEZIA DE SANTA JUSTA 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
A parochial Freguezia de Santa Justa e Rufina he huma das pri-
meiras que se eregirão nesta Corte de Lisboa, c foi fundada peio pri-
meiro bispo da Sé Metropolitana D. Gilberto, no anno de i iSy, no rei-
nado del Rey D. Aftbnso Henriques. Foi neste sagrado templo que se 
recolheo o corpo de S. Vicente de Fóra, assim que chígou do Promon-
torio Sacro, e depois se transferio para a Sé. Numerava esta Freguezia, 
antes do terremoto do i.0 de novembro de i j55 , 1940 fogos, e hoje 
1240, e 558o pessoas. 
L O C A L 
O seo local actualmente eziste na Igreja de S. Domingos, que foi 
dos religiozos Dominicos, que s'estinguirao por decreto de 8 de maio 
de 1834; o seo antigo local, que sempre possuio, he no fim da Rua dos 
Fanqueiros. O seo alçado olha para a Barra de Lisboa. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo sacrificio da missa 
e mais actos ispirituaes da Igreja Catholica Romana, e o seo alçado, 
comforme o estado em que se acha, he dezenho emitante á copia junta, 
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o qual foi copiado em ponlo de vista observado do natural, a fim de 
emblezar a prezente obra, para memoria da posteridade. 
Este alçado já não tem as escadas que se observão no seo dezenho, 
e foi hum dos primeiros objectos que a Camera Municipal de Lisboa 
mandou distruir em i835. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 7 capellas com a primaria, aonde se achão coi-
locadas as imagens de Santa Justa e Rufina; 6 capellas collatraes entre 
os dous lados, em planta outavada, cujas capellas se conscrvavão com 
descencia, em quanto czistirão. 
C O R P O R A Ç Ã O R E U G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum reverendo Prior, e teve 8 Benifi-
ciados, o que actualmente está extincto; tem hum Cura, thezoureiro e 
sachrista, que conserva as capellas com descencia, muito prencípalmente 
na actual Igreja de S. Domingos, que he cuadjuvado pelos servos das 
Irmandades ali existentes. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Comprehende neste destricto as Igrejas seguintes: a Igreja do Con-
vento extincto de S. Domingos, de que já fizemos menção nas Ordens 
Religiozas; Hospicio de Santo Antonio, da Provincia da Piedade, em 
caza do Ex.m0 Duque de Cadaval, está hoje extincto; S. Camillo de Lc-
lis, extincto; Ermida de Nossa Senhora do Amparo, no Rocio, queimada 
em lySS; Nossa Senhora da Escada, queimada pelo terremoto; Nossa 
Senhora da Graça, junto ao Hospital, queimada pelo incendio de 1755 ; 
Capella do Hospital Real de Todos os Santos, distruida em 1755. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a sua muito digna Irmandade do SS.mo Sacramento, e teve 
em outro tempo a Irmandade de Santa Justa, dos Oleiros, S. Marçal , 
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dos Pasteleiros, Irmandade das Almas; e hoje se lhe tem reunidas as 
Irmandades que ezistião na Igreja de S. Domingos de Lisboa. 
P I N T U R A 
O templo de Santa Justa nao hera decorado com objecto algum 
desta digna arte; as paredes e tecto hera simplesmente guarnecido de 
branco, e he muito de supor que quando este templo se acaba-sc 
toma-se outra forma, a fim de ficar a mais aformezeado, e poder com-
petir á grandeza do novo retábulo primario. 
E S C U L T U R A 
Todas as 7 capellas herão de retábulos em fundo, e como tal orna-
das de imagens de madeira, cujas herão de grande veneração; achão-
se hoje espostas na Capella mór da Igreja de S. Domingos as imagens 
de Santa Justa e Rufina, como Oragos da Parochial ali czistenlc, con-
servando-se nos nixos S. Francisco c S. Domingos. 
A R C H I T E C T U R A 
Não podemos dar huma ideia e/.ata desta Igreja sobre o importante 
ramo de sua architectura, por estar ainda em grande atrazo a sua 
factura; a planta está por acabar; o novo retábulo feito pelo dezenho 
do mestre Sebastião dWjuda, hc obra de perfeita izicução, porém o seo 
dezenho he miúdo de mais; o alçado, quanto que está feito, que são 
3 portas, a do centro he sufrivel, porem as duas dos lados em nada 
áta com a mais architectura; isto he segundo o nosso pouco saber. 
G R A V U R A 
Nada há nesta Igreja pertencente ao ramo desta importante arte; 
se ouve-se muitos artistas deste ramo, hera maior o numero dos infe-
lizes. 
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A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A i833 
Por ordem do Governo de S. Magestade Fidellissima se transferio 
em solene procição o SS.m11 Sacramento para a Igreja de S. Domingos, 
ficando a servir de Parochial no anno de i835. 
O antigo templo ficou servindo de quartel do 7.0 Batalhão da Guarda 
Nacional de Lisboa, cujo batalhão se estabeleceu no Convento dos 
Gamillos, e se promudou para a antiga Parochia, em virtude da venda 
do seo primeiro quartel. 
Este batalhão foi extincto por occazião das revoluções politicas que 
teve a Guarda em i838; a Igreja velha ficou mais destruida com estes 
óspedes, que bem pouco lugar tem serem acomodados em monumen-
tos sacros. 
N . B. Depois de toda a distruição, foi esta caza vendida, e nella se 
construio o theatro denominado de D. Fernando, e depois deste arran-
jado se reformou de novo projecto, deitando lhe o arco da capeíla mor 
abaicho, para alargar a caicha de theatro e plateia. 
Comtudo achamos pouco próprio que a morada que foi de Deos 
Sacramentado service hoje para tão diverso effeito. 
Jira m > 1 
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IGREJA D A FREGUEZÍA DE S. LOURENÇO 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
Foi instituida esta Igreja no tempo do reinado dei Rey D. Alfonso 3.11 
por Pedro Nogueira, e consta que em 1271 o Bispo de Lisboa, D. Ma-
theus, levantou na mesma Igreja um altar á honra da Virgem S. Victo-
ria. Esta Parrochia foi sempre dos Viscondes de Villa Nova de Cerveira, 
: Marquezes de Ponte de Lima, como administradores do morgado 
dos Nogueiras e Capella de St." Anna, aqui instituida, como se pode ver 
em D. Rodrigo da Cunha. Numerava esta Freguezia, antes do terremoto, 
1 5o fogos e 65o pessoas de comunhão, depois 143 fogos 6482 pes-
soas; actualmente está augmentada ao numero de 660 iogos, 2840 
pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no largo da invocação do mesmo santo, proximo á 
Igreja de S. Camillo pelo nascente, e junto ao paliado dos Snr.' de 
Ponte de Lima, donatarios deste Padroado. Seo antiguissimo alçado olha 
com frente para a Barra desta cidade de Lisboa. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta he bastante piquena; pode acomodar 3oo fieis ao 
santo sacrificio da missa e mais actos da Igreja Romana; e o seo alçado 
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he comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi 
copiado em forma de ponto de vista natural, a fim de milhor orga-
nizar a prezente obra, o que seria bem recreativo se hoje aparecece 
huma igual descripção com as antiguidades que destrnio o terromoto. 
C A P E L L A S 
Possne 5 capellas com a primaria, aonde se acha collocada a ima-
gem do mártir S. Lourenço; c 4 capellinhas entre os dous latraes, 
cujas se conservão com a descencia permetida ao culto divino, o zello 
de seo muito digno Parrocho e mais fieis á religião santa. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo é regido por hum reverendo Prior, e teve 4 Beneficiados 
que aprczentava o donatorio; e possuio grande numero de capellães, 
o que hoje está extincto; tem um coadjutor, thezoureiro e sachrista, 
que muito contribuem para a conservação do culto. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Comprehende no territorio desta Freguezia os templos seguintes: 
N . Senhora do Rozario, de Religiozas Dominicas, vulgarmente cha-
madas da Roza; este edeficio foi distruido pelo terromoto de lySS, e 
as religiozas se recolherão no Convento de St.a Joanna, da mesma Ordem; 
este terreno foi vendido, e aforado o seo terreno em 1824; resta-nos a 
pena de não copiar a porta, que hera em ponto pequeno como a de 
Belém; S. Camillo de Lelis, de Clérigos Regulares, Ministros dos Enfer-
mos; foi extinta a Ordem em 1834, a Igreja foi vendida, e nella se collo-
cou huma sociedade muderna, e hoje he theatro particular. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a sua digna Irmandade do SS.mo Sacramento e Irmandade 
das Almas, cujo muito concorrem para a conservação desta Igreja, em 
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outros tempos teve diversas Confrarias, o que hoje se achão totalmente 
extinct as. 
P I N T U R A 
Esta Igreja he toda simples de pintura; seo tecto e paredes são 
guarnecidas dc branco; tem alguns pequenos quadros na capela que 
serve de tribuna dos donatarios. 
E S C U L T U R A 
Todas as capellas são ornadas de imagens de escultura de madeira, 
e são de muita veneração; hoje se acha coílocada neste templo a imagem 
de S. Camillo de Lelis, em hum pequeno altar, cuja foi transferida da 
sua Igreja cm solene procição, pela Irmandade de N . Senhora da 
Conceição, da dita Igreja dos Camilíos, pelos fins do anno de i836; e to-
das as outras imagens do templo mencionado se conservão nesta Paro-
chial. 
A R C H I T E C T U R A 
O templo de S. Lourenço pouca memoria ofíerece aos artistas 
deste sublime ramo e de seos amadores; a planta, alçado, corte, reta-
bulos e mais objectos tendentes a huma Parochial da Corte, que ordi-
nariamente são emnobrecidas com grande diferença d'architectura das 
Parochiaes d?aldeia ou villa, nella se vê que, pelo seo artefacto, só pode-
mos dizer ser hum templo feito a remedio, a fim de aplicar os Sa-
cramentos aos seos habitantes. 
G R A V U R A 
Nada nos consta que este templo oífereça aos fieis por meio de 
producção de gravuras de boril de artista mais distincto. 
A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A i833 
A Igreja Parochial mencionada conserva-se athe ao prezente, 
janeiro de 1840, sem alteração alguma na conservação do culto devino. 

Jf\S. J>A LAPA 
20." 
IGREJA D A FREGUEZÍA DE N. SNR.A D A LAPA 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
Esta Parochia he a mais, moderna de Lisboa, porque foi instituida 
no prencipio do reinado da Snr.a D. Maria i.a e seo augusto espozo? 
o Snr. D. Pedro 3.°, na Ermida da mesma invocação, e foi erecta pela 
exemplar piedade de Monsenhor Brandão, logo posterior á fatal catás-
trofe do terromoto do i.0 de novembro de i755;foi organizada a maio-
ria dos seus freguezes da Freguezia de Santos-o-Velho, que lhe fica 
sirconvezinha; e possue actualmente 1540 fogos e 656o pessoas. 
L O C A L 
O seo local he proximo ao sítio de Bueinos Ares, na rua da mesma 
invocação de N . Snr.a da Lapa, com frente para o lado do sul, em 
cuja rua terminao tres ruaz fronteiras, que vão em direcção á Igreja de 
Santos. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana. E o seo alçado he comforme a copia junta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi copiado á vista do natural, a fim de completar a 
prezente obra. 
Se nos fosse possível obter miudamente todos os objectos tendentes 
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a esta obra, seria huma memoria perfeita por diverças classes, e não 
como as que ha, que cada hum aponta aquella que lhe convém. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, aonde se acha collocada a ima-
gem da Virgem Santíssima da Lapa; 4 capellas entre os dous colla-
traes, as quaes se achão conservadas com grande descencia, conser-
vando em seos altares todas as festevidades devidas ao sagrado culto 
c veneração de suas devotíssimas imagens. 
C O R P O R A Ç Ã O R L X I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior; tem seo coadjuctor, 
thc/.oureiro e sachrista, cuja Corporação preenche com dignidade os 
seos deveres á vista da conservação desta Igreja, sendo as suas feste-
vidades com grande esplendor, muito prencipalmente por occazião do 
Sagrado Lausperene. 
I G R K J A S , M O S T E I R O S l i C A P E L L A S 
No deslricto desta Parochia se conservão as capellas seguintes: 
na igreja da mesma Parochial se concerva o Recolhimento das Órfãs 
Dczimparadas, instituido pelo Monsenhor Brandão ; em 1757 ficou sub-
stituindo a sua falta o Monsenhor Sampaio; no referido destricto se 
conservão a Ermida de S. Antonio, no paliado do Bandeira, hoje Vis-
conde de Porto Covo; a Ermida do Senhor Jezns dos Navegantes, 
proximo ao convento novo; cujas capellas pertencerão á .Parochial de 
Santos-o-Velho; Boa Morte; e capella das Dores, que foi de St.a IzabeL 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Este templo, emquanto capella, possuía huma irmandade dedicada a 
N . Snr.a da Lapa; e logo que se instituio Parochia se intitulou esta 
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Irmandade do SS."10 Sacramento e Nossa Senhora, cuja Corporação 
tem bem quadjnvado as festividades e conservação deste templo. 
P I N T U R A 
O painel de Santo Antonio, que se acha collocado nesta Igreja, foi 
pintado por Polycarpo de Oliveira Bernardes, irmão do pintor Ignacio 
de Oliveira Bernardes. (Veja-se Volkmar, pagina 92). 
E S C U L T U R A 
Há algumas imagens em vulto, escultura dc madeira; porém a mais 
bella e devota he a imagem de Nossa Senhora da Lapa. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta desta Igreja he de pouca grandeza, os retábulos são sufri-
veis, o alçado hc de pequeno effeito, pouco mais inculca que huma 
ermida; as escadas, tanto da Igreja como do recolhimento anexo, herão 
de muito mao gosto; depois de 1834 forão promudadas para a forma 
que hoje tem, que é muito mais bem apropriada. 
G R A V U U A 
Há muitas cstampinhas devotas de Nossa Senhora da Lapa, mais 
não são de gravura de author de maior nome. 
A L T E R A Ç Ã O P O S T R E I O R A i833 
A Igreja de que nos referimos conserva-se com toda a decência, 
tendo feito todas as suas festevidades, recebendo o Sagrado Lausperene 




J } . í/e e/re se S. MAMEDE. 
2 1. 
IGREJA DA FREGUEZIA DE S. MAMEDE 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O U I i A E T K M P L O 
A instituição desta Parochia, consta por varias inscripçõcs c escritu-
ras, que já no anno de 1220 estava fundada e feita Freguezia, no sco 
antigo local, proximo a S. Bartholomeo, no sitio do Castello dc S. Jorge, 
na qual instituio Maria Peres, mulher de Pedro Martins de Bulhões, 
irmão do nosso gioriozo S. Antonio, huma missa cantada para se dizer 
missa todas as sextas feiras, á honrra de Santa Cruz. Esta Parochia, sendo 
totalmente distruida pelo terromoto, como pelo fogo que lhe sobreveio, 
ficou reduzida a cinzas, não só a Igreja, como as propriedades que com-
prehendia o seo destricto, pois tendo 3oo fogos e i3oo pessoas, ficou 
só com 12 fogos e 60 freguezes; recolheo-se o Parocho á Freguezia dc 
S, Ghristovão, e de lá se mandou transferir para o novo local, aonde 
hoje ainda cziste; e tem 1224 fogos e 536o pessoas. 
L O C A L 
O seo novo local he proximo á Igreja do Real Collcgio de Nobres, 
em hum pequeno largo, aonde se vê o novo templo prencepiado; seo 
prospecto olha com frente para a Barra de Lisboa. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua antiga Igreja hera muito pequena, de cuja possuímos planta 
geral daquelles sitios; e a nova planta, quando se acabe, he para mais de 
600 fieis. Actualmente está só feita a capelía-mór e huma pequena 
entrada, de cujo barracão t irámos o dezenho natural que acompanha 
a prezente collecção de Memorias, para recreio das pessoas amantes 
das belías-artcs. 
C A P E E L A S 
Segundo a grandeza da planta pode acomodar 6 capelas nos dous 
latraes; ao prezente só se vê feita a capella-mór, aonde s e acha collo-
cada a imagem do Santo Padroeiro, em hum retábulo de sufrivel gosto; 
tem duas capellinhas feitas a remedio, aonde se conservão algumas 
imagens devotas expostas á devoção dos fieis. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum reverendo Prior; tem seo thezou-
reiro, sachrista e hum coadjuctor; e teve 4 Bcnificiados postos pelo 
Prior, o que hoje se acha extincto. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E E L A S 
Comprehende neste destricto a s Igrejas seguintes: N . Smv-1 d'Assum-
pção; Noviciado de Jezuitas á Cotovia, fundado em 23 de abril de i6o3, 
extincto em lySS; Convento de S. Francisco, depois da Congregação 
d'Oratorio, ao Rato, extincto em i j S S ; as capellas seguintes: N . Snr.a 
de Monsarrate, na Praça das Amoreiras, que pertence aos fabricantes 
da Real Fabrica das Sedas; N . Snr.a da Conceição, no pallacio ao 
Ratto; o Mosteiro das Trinas, no mesmo sitio; o Real Collegio da 
Conceição dos Nobres; a Capella de N . Snr.a May dos Homens, a 
Valle Pereiro; a C a p e l l a do pallacio fronteiro ao mesmo quartel; e 
outras em cazas nobres do districto. 
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I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a sua antiguissima Irmandade do SS.1'10 Sacramento, a qual 
tem já edeficado huma nobre Gaza de Despacho, c obteve os arcázes 
da sachristia da Penha de França; e tem huma Irmandade das Almas, 
que hoje está pouco reunida. 
P I N T U R A 
O antigo templo de S. Mamede não hera decorado de pinturas; seo 
tecto e paredes herão simplesmente guarnecidos de branco; scos qua-
dros que possuião, forão reduzidos a cinzas, bem como o cartono pa-
rochial. 0 novo templo, como está em grande atrazo, não podemos 
saber as boas intenções dos seos directores; por emquanto, na pequena 
Igreja que hoje ha, nada vimos desta digna arte. 
E S C U L T U R A 
Possue esta Igreja muito poucas imagens, porque se comsumirão 
com o terromoto do i.0 de novembro de 17^5; e as poucas esculturas 
que ezistem são feitas depois que se transferio a Parochial. 
A U C H I T F . C T U R A 
O antigo edeficio desta Igreja hera muito simples objecto desta 
arte; algumas pessoas antigas nos afirmarão ser muito semilhante ao 
templo de S. Lourenço; o moderno, não tivemos ainda o gosto de ver 
o seo dezenho, e neste cazo nada podemos afirmar com verdade. A 
capella-mór, que já se vê edeficada, he muito sufrivel neste ramo, apezar 
de ser algum tanto simples; esta Igreja tem tido muito pouco adienta-
mente nas suas obras, e á tempos que se acha de todo parada. 
G R A V U R A 
Nada ha deste digno ramo, o que não admira á vista de outros 
templos acabados. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Igreja de que nos referimos íem-se conservado com toda £ 
decencia (no seo tanto por acabar). 
Mudernamente tomou conta desta obra o mestre de obras Sozà 
Moreira, pessoa de mui boas qualidades, e ajustou o acabamento desta 
obra, que já se deicha ver, que vai feita com as luzes e conhecimentos 
de tão digno mestre, que não perciza dos meos illogios para se fazer 
de todos estimado. 
Apezar desta obra, que já á tempos que continua, assim mesmo a 
Illustrissima Irmandade recebe o Sagrado Lausperene, quando lhe toca 
por ordem do Eminentissimo Snr. Cardial Patr íarcha. 
SMÀWAMJIIQR* 
22." 
IGREJA DA FREGUEZIA DE SANTA M A R I A MAIOR 
CORROGRÂPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
Este magnifico templo, descripto por máximos escriptores, merecia a 
curiosidade o faserse huma mais estensa descripçao; porém lemitando-
nos a que esta obra hé tão somente hum resumo chronologico de diver-
sos ramos curiozos, cuja tentativa só serve de mostrar os bons dezejos 
de seo author, neste cazo só diremos que a sua primaria fundação se 
deve ao tempo dos mouros, outros a querem mais antiga; porem quando 
El Rey D. Affonso o i.0, subio ao throno de Portugal em 1135, a quis para 
Metrópoli, e a mandou purificar pelo bispo D. Gilberto, e a dedicou ao 
culto de Maria Santíssima. Possuia antes do terromoto 896 fogos, 
actualmente 53o, e 256o pessoas. 
L O C A L 
O seo local he tão conhecido na cidade que paresse desnecessária 
a sua recomendação; o seo antigo e elegante alçado prencipal olha 
direito para a parte do poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua grandioza planta em geral pode acomodar mais de dous mil 
fieis ao santo serviço da Igreja Romana, e possue trez alçados por 
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ficar izullada por trez faces, sendo o seo prospecto prencipal com-
forme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado 
do natural, a fim d'emblezar a prezente obra, tendo o terromoto de 17^5 
distruido a torre do lado do sul, o que se vê hoje restaurada. 
C A P E L L A S 
Possue 9 capellas na Igreja, 8 no cruzeiro, e a primaria, e 8 pelo 
menos nos claustros, quaze todas com Irmandades, de forma que em 
julho dos perteritos annos se fazia huma procissão levando cada Corpo-
ração o seo andor, cuja só lhe pedia competir a que sahia de S. Fran-
cisco da Cidade em i3 de junho, dia de S. Antonio, que levava i3 
andores. Tudo acabou com o giro das épocas. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo tem possuido por diverças instituições e decretos 
diverças formas de nobreza, e opulíencia ecleziastica. Ultimamente 
tendo-se suprimido a Santa Igreja Patriarchal em 1834, que foi creada 
com o i.0 Patriarcha, D. Thomaz d'Ahneida, em 1717, de cuja alta 
dignidade finalizou seo ultimo pastor, o Snr. D. Patrício da Silva, 8.° 
Patriarcha de Lisboa, a 2 do prezente mez de janeiro de 1840, hoje 
se acha este templo feito Sé Metrepolitana, como foi em seo prencipio. 
Quanto á Parochia lie regida por hum Reitor, hum Cura, hum Prioste, 
e sachristas, tendo esta mesma tido outro muito maior esplendor. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E E L A S 
N . Snr.a da Caridade, fondada em 1747, junto a esta Igreja; N . 
Snr.a da Consolação, extincta em 1755; S. Sebastião, na Padaria, 
extíncta em 1755; N . Snr.a das Mizericordias, vulgo Conceição dos 
Freires de Christo, fundada por El Rey D. Manoel, e ultimada por E l 
Rey D. João 3.°; Real Caza de S. Antonio de Lisboa. 
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I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
SS.m<>; Almas; Boa Sentença; Piedade, dos Calafates; Jezus, Maria 
Jozé, dos corríeiros; S.Aleixo; Confrarias; Madre Deos; S.Vicente; St.a 
Anna; St:1 Anna, dos officiaes da Moeda; S. Amaro; S. Antonio dos 
Meninos do Coro. 
P I N T U R A 
Possue este templo hum famozo quadro na capella-mór, dedicado 
alegóricamente á May Santíssima; 4 nas capellas lateraes do cruzeiro; 
2 grandes quadros na parede, ao entrar da porta, e outros no tecto 
da capella-mór e nas capclinhas internas; obras estas do pincel do 
nosso avil artista Pedro Alexandrino de Carvalho, menos o quadro de 
S. Christovão, que alguns atribuem a Bento Coelho da Silveira, o que 
me párese muito mais antigo. 
E S C U L T U R A 
Possue este templo muitas imagens devotivas, como são a Senhora-
a-Grande, de Bitancor; St.a Maria Maior; N. Snr.a da Conceição da Rocha, 
aparecida em 31 de maio de 1822 no Rio de Jamor,Freguezia de S.Ro-
mão, de Carnaxide; o Snr. Jezus da Boa Sentença; e no tumulo do 
sepadaneo, o Senhor Morto; e outras muitas imagens dignas de toda a 
consideração. 
A R C H I T E C T U R A 
He muito magestoza a planta deste templo e propria de huma Bazi-
lica; são algum tanto mesquinhos os 8 altares do cruzeiro; devesse 
dar desculpa á sua antiguidade; a capella-mór he muito bem decoráda; 
o prospecto da frente da Igreja he simples, porém faz effeito próprio 
de huma Cathedral; as escadas são multo bem metidas, olhando por 
hum lado, o seo pequeno local. 
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GRAVURA 
Possue a Irmandade do Snr. Jezus dos Perdões, huma optima chapa 
delineada por J. C. Silva, e gravada pelo Snr. Domingos Jozé da 
Silva, que ainda actualmente ezistc, e muitas estampas da Senhora da 
Rocha. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
O templo da Razilica de St." Maria Maior, primeiro edeficio paro-
chial desta Corte, conscrva-se ao prezente como Bazilica Metropolitana, 
comforme a reforma que S. Magestade Imperial, que discança em glo-
ria, foi servido ordenar no anno de 1834, em cujo anno foi extinct a a 
Santa Igreja Patriarchal, que avia sido creada em 1717 pela Magestade 
Fidellissima dei Rey D. João 5.°, de saudoza memoria, formando-se 
huma nova forma de Cónegos e Benificiados, comforme as ultimas resul-
ções regias. 
Nesta parte reformativa ficarão muitos Senhores fora do quadro, 
c alguns obtiverão as suas penções vitalicias, porem muito rezumidas. 
Quanto ao quadro antigo da Bazilica que se suprimió, compunha-se 
dos seguintes Senhores: 1 Prezidente, 27 Cónegos, 20 Benificiados, 
18 Clérigos benificiados, 10 Padres bacharéis, 6 Padres capellães, 2 
dittos de outra instituição, 4 dittos diferentes, 6 Moços fidalgos, 8 Meni -
nos do coro, 2 Mestres de serimonias, 6 Contraltos, 3 Tenores, 3 Con-
trabaixos, 2 Organistas, i Mestre de muzica, 1 de solfa, 3 Costodios 
do coro, 3 Carnerarios, 1 Secretario, 1 Porteiro, 2 Letrados, 1 Procura-
dor dos foros, 3 Procuradores de cauzas, 1 Escrivão dos emprazamen-
tos, 1 Vedor da sachristia, 1 Thezoureiro da fazenda, 1 Fabriqueiro, 1 
Thczoureiro da Igreja, 1 Altareiro, 2 Moços de limpeza, 1 Sineiro, 
1 Armador, 1 Mestre de latim, 144 Empregados na Bazilica, aliem do 
grande numero de Capellães das Irmandades; e egnalmente os empre-
gados na Freguezia, como Parochial daquele districto (I . B. de Castro). 
L l 
P Ü | ¡ i I o 
X MARI A MAGUALTSWA. 
23/ 
IGREJA DA FREGUEZIA DE ST.A MARIA MAGDALENA 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H J A E T E M P L O 
A Parochial Freguezia de Santa Maria Magdalena he das mais an-
tigas da cidade de Lisboa, sendo a terceira na ordem de antiguidade, 
o que nos afirmão doutos escriptores, que se prova de hum livro antigo 
do seo cartório, aonde o mesmo refere que no anno de Christo de 1202, 
que corresponde á éra vulgar do nascimento do Redemptor de 1164, 
falecera D. Fuas, seo Prior, o qual lhe deixara as terras deMurganhal, 
com emeargo de aniversario, o qual se fazia em i3 de setembro. Nu-
merava esta Freguezia antes do terromoto 800 fogos; hoje possue só 420, 
e 213o pessoas. 
L O C A L 
O seo local (he entre) as Igrejas de Santo Antonio e Santa Marta 
Maior, em hum pequeno largo denominado da Magdalena, que faz 
frente á Rua dos Retrozeíros, que termina com a Igreja Parochial de 
Nossa Senhora da Conceição, a nova; seu prospecto prencipal olha 
com frente para o lado do poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta he rigular, e nella podem venerar o culto divino mais 
de 600 fieis, e o seo antigo alçado, reedificado, he coniforme a copia 
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junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado de huma caza 
fronteira, em ponto de vista visto do natural, afim de emblezar a pre-
zente obra, para memoria foctura. 
C A P E L I . A S 
Possue 9 capellas com a primaria, aonde se acha collocada a ima-
gem da Santa Padroeira; 2 nos lados da frente, sendo a [.a da parte do 
Evangelho, do SS.™ Sacramento, e a conrespondente da milagroza ima-
gem do Senhor dos Perdoes, e Santa Catharina; 6 capellas collatraes en-
tre os-dous lados, tendo entre estas huma das imagens de N. Senhora 
May dos Homens, e S. Jozé, seo Amablissimo Espozo, e seo Bendito 
Filho; cujas capellas estão com muita descencia. 
C O R P O R A Ç Ã O K E L I G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum Prior, e teve mais de 40 Capellaes 
e 5 Beneficiados providos pelo Prior, o que se acha quaze de todo ex-
tincto; este templo teve 11 capellas na antiga Igreja que distruio o incen-
dio que sobreveio ao terromoto do i.0 de novembro de 1755; actual-
mente tem dous ou trez ministros ecleziasticos, e com estes se supre ás 
obrigações da Igreja, conservando a Irmandade do Senhor Jezus d o s 
Perdoes o seo Gapellão, que ultimamente ainda tinha missa d i a r i a . 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Comprehendião no districto desta Parochia: a Ermida de N . Senhora 
d'Assumpção, fundada em 1697 pelos ourives da prata, extincta pelo 
fogo em 1755; N . Senhora de Belém; Hospital dos Palmeiros, fundado 
em i33o, consumido pelo fogo como a primeira no mesmo dia, con-
servando-se na Freguezia de S. Nicolao a C a p e l l a nova, de N . Senhora 
d'Assumpção e S. Eloío, erigida pelos ourives. 
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Possue a Irmandade do SS.m0 Sacramento, Snr. Jezus dos Perdões 
e Almas, as quaes tratão das suas capellas com o zello que permite o 
verdadeiro ispirito catholico. 
P I N T U R A 
Na sachristia desta Igreja se acha actualmente hum numero de qua-
dros mui perciozos, e entre elles 3 mais bellos; o i.0 mais notável he o 
S. Thiago, de invenção de Sebastião Conca, e parece pintado por Pe-
dro Alexandrino (o cujo se acha gravado por Vieira Lusitano); o 2.0 he 
Santo Antonio, adorando a Assumpção da Senhora, que he copia do 
que está na Igreja do Menino Deos, pintado por André Gonsalves, copia 
de huma gravura de Vieira feita em 1729, depois de chigar de Roma; o 
3.° he o famozo quadro de S. Sebastião, que também he copia de grande 
autor; todos os mais quadros são muito sufriveis, de forma que orrião 
primorozamente esta nobre sachristia. 
E S C U L T U R A 
Toda a Igreja he ornada de imagens cm vulto, sendo boas escultu-
ras: a Conceição, a Santa Maria Magdalena, o S. Camillo, Santo Anto-
nio, S. Sebast ião, N. Senhora May dos Homens, S. Jozé, e o Menino 
Jezus (que emitão bem as de Xabregas, que são feitas por José de A l -
meida), o Senhor Jezus dos Perdões, imagem de respeito c summa ve-
neração dos fieis. 
A K C H I T E C T U R A 
A reedificação depois de 1755 he obra do architecto João Paulo. 
G R A V U R A 
Ha huma chapa do Senhor Jezus dos Perdões pertencente á sua de-
vota Irmandade. 
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A L T E R A Ç Ã O P O S T E R I O R A i833 
A Igreja de que nos referimos foi novamente reedificada muderna-
mente, sendo todo o cspecato renovado, e quaze que todos os objectos 
em geral. 
Tem continuado com as festevidades do culto divino, e recebendo 
o Sagrado Lausperene, tendo a Irmandade do Senhor Jezus dos Per-
dões e Santa Catharina todas as primeiras sextas feiras do annoj o 
SS.mo Sacramento exposto todo o día, alem das suas festas annoaes. 
S . M A B I N H A D'OUTKIflO DE L I S B O A , 
24.a 
IGREJA DA FREGUEZIA DE SANTA M A R I N H A 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
Por muitos dignos escriptores nos consta que esta Parochia foí ere-
cta no século decimo segundo de Christo, o que nos afirma a inscri-
pçáo que se vê no lado da porta da Igreja, da parte do Evangelho, a qual 
diz: aos 12 dias do mez de dezembro de 1222 foi esta Igreja sagrada; 
este he o docomento mais serto da sua antiguidade. Possuía antes do 
terromoto 200 fogos, e actualmente 280, e i25o pessoas, etendo-sc reu-
nido á Freguezia de Santo André em 1884, cujas Parochias se transfe-
rirão em solene procissão para a Igreja de N . Senhora da Graça, no dia 
3i de Maio de i835, e reunió de Santo André 294 fogos c i32o pes-
soas. Contão hoje estas Parochias anexas 574 fogos e 2570 pessoas. 
L O C A L 
O seo alçado he no largo denominado de Santa Marinha, no simo 
de hum outeiro, cujo lhe dá o seo premetivo nome; e hc virado com 
frente para o lado do poente. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 3oo fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana, e o seo alçado he coniforme a copla junta a esta collecção dc 
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Memorias, o qual foi copiado do natural, do lado esquerdo do mesmo 
local. 
N . B. Este raríssimo templo hera muito digno de se conservar, pela 
antiguidade do templo, tanto pela parte interna, como pelo seo antigo 
alçado. 
C A P E L L A S 
Possue 4 capellas: capella-mór aonde se acha collocada a imagem 
de Santa Marinha como Orago desta Parochial; 2 colatraes, sendo huma 
do Santíssimo e outra de Nossa Senhora da Conceição, cuja milagroza 
imagem se vê hoje na capella-mór da Igreja de Nossa Senhora da Graça , 
entre as imagens de Santo André e Santa Marinha; e da parte da Epis-
tola existia a antiguissima Capella de Santa Catharina, a qual ainda 
hoje se conserva restos desta digna memoria. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo foi sempre regido por humreverendo Prior, cuja autho-
ridade finalizou no muito digno e douto Prior o 111."10 Padre João Cl i -
maco Xavier de Mello, da Ordem dos Pregadores, professor régio da 
Hngoa latina, pelo Sr. D. João 6.°, e pelo mesmo Monarcha feito pre-
gador régio; este reverendo Padre finalizou a sua carreira na Torre 
de S. Jião, pelas intrigas que lhe cauzarão esta prizão, a qual foí a 
terceira, motivada infelizmente pelos mesmos sacerdotes. Teve esta Pa-
rochia 5 Beneficiados, e ultimamente só conservava hum emcotnenda-
do e seo coadjutor e thezoureiro. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E E L A S 
Comprehende neste destricto o Convento deN. Snr.a da Graça , da 
extincta Ordem de S. Agostinho, cuja Ordem e conventos já nos referi-
mos no artigo competente. 
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I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a muito digna Irmandade do SST Sacramento, a qual muito 
concorreo para a conservação do culto devino, e anexando-se em 1834 
á de Santo Andre, por ordem superior, deicharão por este motivo daquelle 
fervor e zello de seus dignos antesseçores; e teve huma Irmandade das 
Almas. 
P I N T U R A 
O templo parochial de Santa Marinha do Outeiro, de Lisboa, hera 
simplesmente guarnecido de branco, tendo huma grande altura de azo-
lejos, o que ainda se pode ver; outra alguma couza deste importante 
ramo nada possuía. 
E S C U L T U R A 
Possue as seguintes imagens: N. Snr.* da Conceição, imagem de 6 
palmos de altura, muito perfeita e de grande devoção; Santa Marinha, 
S. Sebastião, Santa Catharina, c algumas imagens pequenas; todas de 
muita veneração dos fieis da religião santa dos nossos pais. 
A R C H I T E C T U U A 
Nada se vê neste templo de arquitectura de gosto singular; porém 
a sua antiguidade se faz recomendável a todo o artista de bom gosto; 
a Capella de Santa Catharina, cuja he feita de cantaria no gosto gótico, 
he huma das pessas que merece atenção peía antiguidade; finalmente, 
o seo prospecto he simples, e he tão raro, que se não vê outro igual 
nesta Corte. Nesta mesma Igreja estão os tumnllos dos senhores de 
Pantas, o que se conservão no mesmo local; fielmente veremos a copia 
tirada em forma giometrica, deste antigo templo, cujo está ao cuidado 
de hum nosso benemérito artista, que de seo molo próprio se cmCarre-
gou desta empreza, bem como das extinctas Igrejas de S. Thomé e 
S. Martinho, e outras que tenhão de sofrer a infeliz sorte de serem 
distruidas, 
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(GRAVURA) 
N . B. No ramo de gravura nada possuía este templo; ás suas festevi-
dades he ornados os bofetes com estampinhas devotas, da loja de Fran-
cisco Manoel Pires. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Frcguczia de Santa Marinha foi transferida para a parochial Fre-
guezia de Santo André, em solene procissão, no anno do Senhor de 
1834, e cm 3 1 de maio de i835 forão ambas promudadas para a Igreja 
de N . Snr.a da Graça, aonde se achão reunidas, e conservão-se com 
aquele zello próprio da digna atenção e respeito de que se faz credor 
seo muito Hl.1"0 Parocho, o Sr. Oezcmbargador Manoel Pires de Azevedo 
Loureiro, Arcebispo eleito de Braga, Vigário capitular do referido Arce-
bispado. 
Este templo hera digno de conservação pela sua antiguidade; po-
rém he hum dos que o Governo mandou transferir para ser distruido; a 
Camera o mandou destelhar no anno de 1838, estando por dentro todas 
as suas capellas disfeitas. Porém ainda sc conservão todas as suas pa-
redes, e seria muito bom que de novo se reedeñeasse, pelo méri to da 
sua rara antiguidade. 
•^i, fee /rose S. MABTNHO. 
2 5/ 
IGREJA DA FREGUEZIA DE S. MARTINHO 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C I I I A E T E M P L O 
Pelo que nos afirmao doutíssimos escriptorcs se vê que esta Paro-
chia he huma das antigas desta Corte; huns afirmão que cm 1168 
acharão cscripturas de memorias delias, e outros nos asegurão que a 
sua fundação foi em uyS; em 1183 hera já Priorado; consta mais que 
este templo se foi aruinando, de forma que no anno do Senhor de 
1634, a 11 de novembro, se lançou a i.a pedra, sendo Prior o doutor 
Simão Torrozão Coelho. Nesta memoria da reedeficação consta que a 
mencionada pedra primaria se collocou naquella parte em que se le-
vantou o cunhal da Igreja moderna, junto ao arco do passadiço que 
dava passage para o antigo pallacio do Conde, cm cujo finalizou o 
Conde de Ourem. Este edeficio he hoje prizão dos malfeitores, e o arco 
foi destruído á mais de 20 annos, e o templo foi transferido como Pa-
rochial anexa a S. Martinho, de cujo local se vê hoje tão sómentc 
huma rua mais larga. Numerava ultimamente i36 fogos e 1400 pes-
soas. 
L O C A L 
O seo local he o pequeno largo que estava junto á Cadeia; seo 
prospecto ólha com frente para o poente, 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 200 fieis; e o seo alçado he 
comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi co-
piado em ponto de vista observado do natural, a fim de ser a forma 
mais prompta para ornar esta obra. 
C A P E E L A S 
Possue 5 capellas c o m a primaria, aonde se vê collocada a imagem 
de S. Martinho Bispo, cuja se conservava com m u i t a descenda; t e m 4 
capellas collatraes, sendo a primeira do SS."10 Sacramento, ao lado 
outra de Nossa Senhora da Piedade; estas são do lado do Evangelho; 
e m frente está a C a p e l l a d o Menino Je/.us, da Irmandade dos Cegos, e 
ó lado a C a p e l l a de S. Miguel; todas conservadas com muita descencia. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior; teve 4 Beneficia-
dos, o que estava ultimamente extincto; tinha hum coadjuctor, the-
zoureiro e sachrista; toda esta Corporação finalizou na extinção do 
templo, em cujo ouvimos a ultima missa que se disse nesta Igreja no 
anno de i835. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
No destricto desta Parochia compreendia só o convento de S. Eloy, 
cujo hera contíguo á Freguezia de S. Bartholomeo, que sendo distruida 
em 1755, se transferio para a Igreja do Beato Antonio; e a mesma 
sorte tÍArerão os Padres deste convento, que se reunirão no mesmo 
templo, por ser a Caza primaria desta Ordem; ainda hoje se con-
servão restos da memoria desta Igreja, cujo edeficio pertence boje á 
Corôa. 
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IRMANDADES K CONFRARIAS 
Possuía a sua devota Irmandade do Santíssimo Sacramento, a 
qual se reutiio com a de S. ThiagOj logo que se transferio a sua Pa-
rochial. 
PINTURA 
Toda esta Igreja hera ornada de quadros a óleo com ricas moldu-
ras douradas. Volkmar, a pagina 8, nos deicha ver que André Gon-
calves pintara os quadros deste templo, hoje distruçado. 
E S C U L T U R A 
Todas as cinco capellas tinhão imagens de escultura de madeira, 
todas de muita veneração, as quaes todas forão transferidas para a 
igreja da Freguezia de S. Thiago, por occazião de se reunirem. 
A R C H I T E C T S RA 
A planta, alçado, corte desta Igreja hera de architectura ó gosto 
do século 17.0 Na capella-mór existião os túmulos da familia do Mar-
quez de Ponte de Lima, cujos ficarão depois debaicho do chão entu-
lhados. 
O amor patrio e a bellas (artesj, que possuio o nosso artista Snr. Jozé 
Valentim de Freitas, fez copiar esta Igreja em perfeita medição, bem 
assim a de Santo André, Santa Marinha, Santo Antão o Novo, e todos 
os mais objectos que se vão distrmndo, o que não faz sem grande em-
comodo. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A igreja de que nos referimos foi reunida á de S. Thiago, coniforme 
as ordens do Governo. 
Reunida como he constante, ali cumprem da sua obrigação, feste-
jando os dous Oragos S. Thiago e S. Martinho, e recebendo o Sagrado 
Lausperene em anbas as festevidades. 
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20.a 
IGREJA D A FREGUEZIA DE N. SNRA DOS MARTIRES 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O G H I A E T E M P L O 
Pelo que respeita a esta Parochia, nos afirma o nosso digno escri-
tor Castro, que a sua primeira instituição se deve ó inclyto Rey 
D. Alfonso Henrique, que em 1147 mandou benzer este sítio pelo Ar-
cebispo de Braga, D. João Peculiar, a fim de servir de decente semite-
rio para se sepultarem os cavalleiros estrangeiros que o ajudarão na 
glorioza empreza da libertação desta Corte; depois os mencionados 
cavalleiros fizerão eregir huma ermida, aonde foi collocada a ima-
gem de Nossa Senhora, que havião trazido na armada; he por este 
atendível motivo huma das primeiras Freguezias da Corte, a qual foi 
restaurada quatro vezes: a 1.* em i5gS, a 2.''1 em 1710, a 3.a em 1750, 
cuja ultima reedeficação nobre e summamente opulenta foi distruida 
pelo terromoto de 1755, e depois se restaurou de forma que hoje ezis-
te. Antes do terromoto tinha 1600 fogos; hoje possuc Ó257 e 2686 
pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no centro da rua nova da mesma invocação de 
Nossa Senhora dos Mártires. O seo nobrcalçado olha com frente para 
o lado do norte, e he contigua ao Largo das Duas Igrejas. 
456 MONUMENTOS SACROS DE LISBOA 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua optima planta he magestoza e grande; pode acomodar mil 
pessoas ao serviço da Igreja Romana; e o seo alçado he coniforme a 
copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto 
de vista observado do natural. 
C A P E E L A S 
Possue 9 insignes capellas com a primaria, a qual he sumptuoza, 
aonde se acha collocada a imagem de Nossa Senhora dos Márt i res; e 
8 ós dous lados colatraes, devedidas aos lados dos ricos pulpitos que 
lhe fazem centro. He esta, na opinião artística, a mais nobre, rica e in-
signe Parochial de Lisboa, pela magestoza construção, dezenho e ricos 
paramentos que mais aformozeão. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior; tem Cura, thezou-
reiro e sachristas; em outros tempos teve g Capellães cantores, que 
formavão o coro desde 1733, e teve varias Capelanias; o que hoje tudo 
se acha reduzido a menos de metade. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Dentro dos seos lemites se comprehende a Real Igreja do Convento 
de S. Francisco da Cidade, de Franciscanos da Província de Portugal^ 
de cuja já fizemos menção, e possuía antes do terremoto mais trez 
templos, que são os seguintes: Hospício de Missionários do Varatojo, 
fundado em i685 ; Recolhimento de Meninas Pobres, fundado em 1746; 
e Ermida da Snr.* da Graça, reedeficada cm 1712; todas 3 distruidas 
com o fatal incendio de 1755; hoje ainda se conserva a Ermida de The-
zouro Velho, ugnica desta Parochial. 
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I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a sua muito digna Irmandade do SS m0 Sacramento, S. M i -
guel e Almas, e conserva a Irmandade de Santa Cecília, que pertence á 
corporação dos muzicos mais dignos deste Reino. 
P I N T U R A 
Possuio este digno templo antes do terromoto o precioso quadro 
de Vieira Lusitano, o que nos afirma este insigne artista na sua vida, 
que escreveo em cantos líricos, na qual mostra seo raro genio, o qual 
reprezentava Guilherme de Longa Espada; e depois da ultima reedefica-
ção deste templo, he ornado com 8 quadros c o grande painel do te-
cto, pelo nosso digno artista Pedro Alexandrino de Carvalho, cujo fi-
nalizou seos preciozos dias em 1810, tendonos enrequecido o reino 
de baslissimas producções do seo talento; em seo tempo ninhum ar-
tista avançou mais intereces, nem deichou tantos quadros. 
E S C U L T U R A 
Neste templo há poucas imagens; conservasse com grande venera-
ção e descenda Nossa Senhora dos Mártires em sua maquineta, e 
todas as capellas são ornadas de quadros a olio. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, alçado, corte e mais objectos tendentes a esta nobre 
arte, são producções do grande talento do sabio architecto cevil Re-
migio Francisco de Abreu; he sem duvida a Parochial mais magestoza 
desta Corte; ultimamente, no anno de 1839, se lhe fez outra forma 
d'escadas menos salientes, comforme as determinações da Camera Mu-
nicipal de Lisboa. 
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G R A V U R A 
Nada nos consta que as Irmandades desta Parochial possnão 
iesta arte. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
O templo de Nossa Senhora dos Mártires conserva-se athe ao 
irezente na milhor ordem possível; foi á poucos tempos restaurada a 
iua cantaria, e na Igreja se collocarão canapés de nova forma; todos 
)s objectos tendentes ao culto divino se tem feito com a mesma vene-
ração e respeito que se fazião em outros mais felizes tempos. 
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27.' 
IGREJA DA FREGUEZÍA DE N. SNR.A DAS MERCÊS 
CORROGRAPHIA 
F t l N D A Ç A O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
Concedeo o reverendo Cabido, por morte do Arcebispo D. Rodrigo 
da Cunha, no anno de i652, ao Dezembargador do Paço, Paulo de Car-
valho, que se podesse fundar huma nova Parochial na ermida sita na 
rua Formoza, dedicada a Nossa Senhora das Mercês, junto da qual 
ouve hum recolhimento de mulheres devotas, cuja capella foi reedefi-
cada com grandeza, e foi anexada em cabeça de morgado de novo 
instituído. E como Padroeiro, lhe permetio o Cabido aprezentar Cura, 
coadjuctor, e thezoureiro, cujo Prelado tem hoje o titulo de Prior; esta 
Freguezia sofreo grande alteração, o que adiente faremos patente; foi 
filial da de Santa Catharina; e possuía antes do terremoto 840 fogos; 
hoje tem 23oo, e 9620 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no prencipio da Rua Formoza; o sco templo tem 
frente para a Travessa das Mercês, e o seo cunhal faz esquina £is duas 
ruas, bem como o fim da Igreja que atravessa aos Fieis de Déos; o seo 
alçado olha com frente para o sul. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 3oo fieis; e o seo alçado he coniforme 
a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi copiado em 
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ponto de vista observado do natural, discubrindo os dous alçados, 
afim de emblezar a prczente obra. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a primaria, a qual he dedicada a Nossa Se-
nhora das Mercês, como Orago; 4 capellas entre os dous lados colla-
traes, cujas forão á poucos annos reformadas de pintura, e são ornadas 
de antiguissimos ornatos de madeira, que nos lembra de serem doura-
dos, porém já muito denegridos; em todas as capellas há imagens de 
grande veneração. 
C O R P O R A Ç Ã O R E L I G I O Z A 
Esta Parochia he actualmente regida por hum reverendo Prior; tem 
coadjuctor, thezoureíro e sachrista, o qual tem a seo cuidado a boa 
conservação do culto divino e todos os mais objectos tendentes á Igreja, 
o que tudo se cumpre com zello perfeitamente catholico. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E E L A S 
Dentro deste territorio comprehende os seguintes edeficios: Con-
vento de Nossa Senhora da Devina Providencia de Cónegos Regulares 
Theatinos; Convento de S. Bento da Saúde; Collegio de S. Pedro e S. 
Paulo, de Inglezinhos; Mosteiro da Conceição, de Carmelitas Descal-
ças, na Rua Formoza; Hospicio de Nossa Senhora dos Anjos, de Mis-
sionários deBrancanes; Hospicio do Carmo, de Religiozos da Provin-
cia do Maranhão; Hospicio da Conceição, de Religiosos Franciscanos 
do Rio de Janeiro; Hospício da Conceição, na Rua do Carvalho, de 
Franciscanos da Ilha da Madeira; S. Francisco de Borja, Collegio de 
Jesuítas, extincto em i j 58 . Ermidas de: Nossa Senhora da Piedade, 
aos Cardaes; Nossa Senhora d'Ajuda e S. Fieis de Deos; Ascenção de 
Christo; Nossa Senhora do Carmo, na Rua Formoza; e a Santa Igreja 
Patriarchal, que foi queimada; e o Collegio dos Cathacumenos. 
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IRMANDADES £ CONFRARIAS 
Possue a digna Irmandade do Santíssimo Sacramento, e Irmandade 
de S. Miguel e Almas, que muito contribuíão para a conservação c 
augmento deste divino culto. 
PINTURA 
O templo de Nossa Senhora das Mercês he ornado dc quadros a 
ólio dedicados ó divino; Volkmar, a fl. 88, nos afirma que estes quadros 
forão pintados por André Gonsaíves, e he de presumir, não só por que 
hera bom pintor histórico, mais por que este artista morava no prenci-
pio do século 18.0 na rua Larga de S. Roque, desta cidade (Veja-sc 
Vieira Luzítano). 
E S C U L T U R A 
Todas as imagens deste templo herão de escultura de relevo, cm 
estilo antigo e chato; humas pertencião á Parrochia, e outras mais an-
tigas á capclla, cuja pertenceo ó i.0 Marquez de Pombal, a qual ficou 
a seos herdeiros, de que ficarão dc posse novamente no anno de ¡835, 
em que a Parrochia abandonou esta caza, onde esteve tantos annos. 
A R C H I T E C T U R A 
Â planta, alçado, corte c retábulo, são do gosto do século decimo 
sétimo, mais mesmo dessa época existem objectos muito superiores; os 
retábulos herão dourados, e as capellas também herão do mesmo gos-
to; porém em nossos dias forão raspadas do ouro, c pintadas fingindo 
pedra, mais de tão máo gosto que ficou a obra pior do que á tantos 
annos estava; isto presenciámos cm nosso tempo. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por ordem superior foi transferida esta Parochia para a igreja dos 
Terceiros Regulares de S. Francisco, erecta no templo de Nossa Se-
nhora de Jezus, cuja Ordem foi extincta em 8 de maio de 1834. 
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No dia domingo 26 de abril de i835 se fez a solene procissão da 
trasladação desta Parochial, a qual se promodou com toda a descenda 
devida. 
A Igreja de Jezus estava na* posse dos Irmãos Terceiros Seculares, 
os quaes ficárão na posse da sua nobre capella, que tem 7 altares. 
A Igreja que foi Parochia das Mercês ficou ao cuidado dos seos 
instituidoresj cujos a conservão com muita descenda, e exposta á devo-
ção dos fieis. 
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28.'1 
IGREJA DA FREGUEZIA DE S. MIGUEL 
CORROGHAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
Consta de varios escriptores, os quaes todos combinão, que a anti-
guidade desta Parochia he do tempo dei Rey D. Manoel; porém a sua 
primeira instituição em Parochial, consta que em i55o ou 5i já hera 
Freguezia; faz delia menção Christovão Rodrigues de Oliveira, no seo 
Summario impresso no dito anno; e o padre Antonio Carvalho, no 
tomo 3.° da Corrographia, afirma que bem se reedeficára aquellc tem-
plo em 1674, o que combina na forma do seo dezenho, que as Igrejas 
daquella época são quaze rigolares nas suas plantas, e he bem de com-
binar com a Igreja dos Anjos e S. Thomé, que parecem feitas pela 
mesma escala. Numerava antes do terromoto 870 fogos; hoje tem 885, 
e 3740 habitantes. 
L O C A L 
O seo local he o pequeno largo denominado do mesmo santo, 
na baicha do sitio de Alfama, fronteiro ao Terreiro do Trigo; seo pros-
pecto olha com frente para o lado do sul. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 600 fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana; e o seo alçado he comforme a copia junta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural* 
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a fim de milhor emblezar a prezente obra, para recreio dos nossos 
vindouros. 
C A P E L L A S 
Possue g capellas com a primaria, aonde se acha collocada a ima-
gem do Archanjo S. Miguel, do lado do Evangelho, e outro santo em 
semetria; 2 capellas na frente do arco da capeíla-mór; 6 nos dous 
latraes, sendo a segunda da parte da Epistola, da milagroza imagem 
de Nossa Senhora das Dores, que se veneráva na sua capellinha no 
postibulo da Igreja de Xabregas, cuja imagem foi transferida para 
aquella Freguezia em i835; na mesma Igreja está, na frente da capeíía 
das Dores, o altar do Senhor Jezus da Pobreza, também de grande 
veneração; e as outras capellas são: S. Miguel, Nossa Senhora do Ro-
zarío, Santa Anna, Nossa Senhora da Purificação, Santo Antonio e 
S. Sebastião; e todas tiverão Confrarias, para milhor conservar as 
capellas. 
C O R P O R A Ç Ã O R E U G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior; teve 4 Benificíos 
com obrigação de coro, cujos hoje estão extinctos; goza de hum 
coadjuctor, thezoureiro e sachrista, os quaes conservão este templo 
com superior descenda á que premite o seo local. 
N . B. No destricto desta Parochial não há templo algum de que 
fassamos menção; a sua extenção he muito pequena, mais bem povoada, 
pela maior parte de jente humilde. 
I R M A N D A D E S E C O N F R A R I A S 
Possue a Irmandade do SS.m0 Sacramente, S. Miguel e Almas, e 
ainda há vestigios das antigas Confrarias, muito prencipalmente do 
Senhor Jezus da Pobreza. 
P I N T U R A 
Grande numero de quadros goza este templo; toda a igreja he or-
nada de painéis; o tecto he todo ornado de ornátos antigos alem dos 
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quadros, porém todos estão em estado de pouco se gozarem. Julgão-se 
alguns de Bento Coelho, que foi o Pedro Alexandrino daquelle dítozo 
século. 
K S C U L T U R A 
Toda a igreja he inrrequecida de retábulos feitos ao primor daquele 
tempo; a capella-mór he farta de madeira, hoje bem denegrida; pessue 
cm todos os altares imagens d'escultura de madeira, subindo ao nu-
mero de 3ot sendo de grande devoção a do Senhor Jezus da Pobreza, 
c Nossa Senhora das Dores; está reformada de novo a imagem do 
Archanjo S. Miguel, e todas as outras imagens se conservão nos scos 
altares com grande veneração. 
A R C H I T E C T U R A 
O templo de S. Miguel possue huma atendível Igreja; sua planta hc 
bem distribuida, o corte he bem desempenhado, o alçado faz eífeíto 
muito atendível; preciza de grande reedeficação, não só nos tilhados, 
como em todo o edeficio, e quando isto se prontificasse, construir-lhe 
um grande retábulo primario; desta forma se poderia conservar por 
mais de hum século. 
(GRAVURA) 
N . B. Neste templo não há nada desta digna arte; só se sabe da 
estampa das Dores de Xabregas, feita pelo digno Francisco Bartto-
lozzi. 
A L T E í í A Ç Ã O P O S T E R I O R A iS33 
O templo de que nos referimos tem-se conservado com muita de-
cencia; tem feito todas as suas festevidades; recebeo a imagem da 
Senhora das Dores de Xabregas, com saudade daqueíles povos, sendo 
renitente a entrégala aos fabricantes daquelle convento; e tem recebido 
o Sagrado Lausperene quando lhe toca por ordem do Eminentíssimo 
Senhor Cardial Patriarcha. 
3o 

K 2 . 
Cop t a tt 
S.NlCOhAO. 
IGREJA D A FREGUEZIA DE S. NICOLÁO 
CORROGRAPHIA 
F U N D A Ç Ã O D E S T A P A R R O C H I A E T E M P L O 
O egrejio templo de S. Nicolao, cujo seo primeiro artefacto se faz 
recomendável, por doutos escriptores hê este hum dos antigos tem-
plos da Corte, e nos afirmão que o Bispo D. Matheos o mandára de 
novo eregir em 1280; precizando depois reedeficar-se, se recolheo na 
Capella de Nossa Senhora da Victoria, que pertence a este destricto, de 
onde se transferio aos 8 de agosto dc 1627, de que se concluio a Igreja 
em i65o; e sendo totalmente distruida com o fatal terromoto do 1.0 de 
novembro dc i755? com a perda de todas as suas alfaias, o templo, e 
perto de quatro mil pessoas do seo districto, se deo depois prencipio 
ao novo edeficio, o qual está em grande adientamento. Numerava antes 
do terromoto 2325 fogos; hoje só possue 912, e 4160 habitantes. 
L O C A L 
O seo local he no meio da Rua da Prata, na parte mais central de 
Lisboa, cujo edeficio he izulado por 3 fáces; sco prospecto olha com 
frente para o norte. 
G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta, quando se acabe, he para 800 fieis; o pequeno âm-
bito que serve interinamente será para 400 fieis ao santo serviço da 
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Igreja Romana; e o seo alçado he comforme a copia junta a esta collcc-
ção de Memorias, o qual foi copiado do natural, conformando-me ao 
estado em que se acha por acabar. 
G A P E L L A S 
Possue só 5 capcllas com a primaria, aonde se acha collocada a 
imagem de S. Nicoláo Bispo; e 4 nos dous latráes, sendo de grande 
veneração a capella do Santo Christo Milagrozo, e a que lhe fica em 
frente, de Nossa Senhora da Soledade, que pertencia aos Padres Tornei-
ros, extinctos em 1834; e todas as outras imagens são de muita de-
voção. 
GORPORAÇ/O R E L I G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum reverendo Prior, e teve coro com-
posto de 10 Benificiados e 6 Capelães cantores, alem das Capelanias da 
Irmandade, o que tudo está quaze extincto; actualmente tem o seo 
; Parocho, cuadjuctor, thezoureiro e sachrista; e desta forma se vai 
I conservando o templo devino com toda a descencia. 
IGREJAS, M O S T E I R O S l i C A P E E L A S 
Dentro do seo territorio há os templos seguintes: Igreja de Corpus 
Christe, vendida em 1834; Espirito Santo, vendida em 1834. Ermidas: 
Assenção de Christo, distruída em iy55 ; Nossa Senhora da Palma, dis-
truida em iy55 ; Nossa Senhora da Victoria, reedeficada depois do ter-
romoto; e teve mais o Hospital do Carmo, que, sendo dis t raído, se 
creou ó prezente em outro destricto. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a Irmandade do SS.™ Sacramento, e Nossa Senhora da 
Caridade, os quaes só de sua entrada dão 40$ réis de joia, Irmandade 
de S. Miguel e Almas, Confraria das Dores, que foi transferida da 
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Igreja de Corpus Chr i s í e ; todas estas Corporações mui to se i n t e r eção 
no augmento e c o n s e r v a ç ã o solêne do sagrado culto devino. 
PINTURA 
Todas as pinturas que e s t ão no tecto da capel la-mór , como o ba í -
cho tecto do corpo da Igreja, que se acha feito interinamente, s ã o pro-
d u c ç ã o do pincel do nosso benemér i to pintor Pedro Alexandrino de 
Carvalho; e todas as 8 capellas que es tão no corpo da Igreja nova, an-
dem ser decoradas com quadros do mesmo author. Se as mais Corpo-
r a ç õ e s fossem revestidas de tanto conhecimento e amor patrio, n ã o 
d e i c h a r i ã o de se prevenir de se utilizarem das obras de t ão sabio ar-
tista. 
E S C U L T U R A 
S ã o perfeitas imagens o S. Nícoláo que está na capel la-mór, o 
Santo Christo, Nossa Senhora das Dores, e a imagem de Nossa Se-
nhora do Monte do Carmo, que está na sua capellinha na sachristia 
da Parochia; esta imagem hera do Convento de Corpus Christe, a qual 
se tranferio para este local em 1834. 
A R G H I T E G T U R A 
O novo templo de S. Nico láo dá toda a ideia de ser huma das 
boas P a r o c h i á e s da Corte; seo a lçado leva muito bom prencipio; a 
porta da igreja he grandiosa, a planta he bem distribuida, o re tábu lo 
da cape l l a -mór he de muito gosto, e dezenhado com conhecimento de 
arte; todas as p ropo rções são p rópr ias de belleza; os pedestaes são fei-
tos com muita g r a ç a , e bem collocada toda a sua dis t r ibuição. 
GRAVURA 
Nesta Parochia nada h á deste objecto; aparece á annos huma es-
tampa em 4.° da imagem de S. Nico láo , dezenhada em lithographia. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Igreja parochial de S. Nicolao n ã o tem a l t e r a ç ã o em detrimento. 
E m beneficio do culto, obteve do Governo ecleziastico os milhores 
paramentos que possu ião os Cónegos Seculares de S. J o ã o Evangelista, 
e h e r ã o t ão conformes á Parochia que athe .as armas c o m b i n ã o ; alem 
destes objectos recebeo duas banquetas de bronze dourado, e 8 sinos 
para a sua pequena torre, e outros muitos objectos miúdos mui to 
propios para se ornar, bem como a r m a ç õ e s d ive rça s . Se todas as pe-
ças dos espólios dos conventos suprimidos fossem t ã o bem aplicadas, 
sent íase só a perda desses sacros monumentos distruidos; porem mui to 
poucos remanecentes aparecem de tanta grandeza e valor. 
Quanto ás obras do templo es tão á mui to paradas; he de sentir que 
não continuem, a fim de que esta Parochia n ã o goza-se em tudo de 
huma perfeita felicidade. 
N . B. A Igreja de que nos referimos ficou acabada no anno de i85o , 
onde se fizerão varias fcstevidadcs em a c ç ã o de g r a ç a s . 
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I G R E J A D A F R E G U E Z I A D E S. P A U L O 
CORHOGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E T E M P L O 
Comformandonos com o nosso portugucz o erudito Padre Castro, o 
qual nos afirma a imcompatibelidade da sua erecção em 1412, quando 
o mesmo nos afirma que cm íS5í ainda n ã o existia ta l Parochia, pela 
desc r ipção que obteve de Chr is tovão Rodrigues de Oliveira, e que a 
memoria mais antiga que ha delia he de 1572, segundo nos afirma 
Jorge Braunio, no mappa de Lisboa; outro author nos afirma a sua 
fundação em 1412, em huma Ermida do Espirito Santo, e que em 1 572 
já se avia transferido para a nova Igreja, a qual foi tutalmente distruida 
pelo terromoto do i.0 de novembro de 1755, cujo templo hera mais 
grandiozo que o prezente, e tinha 9 capcllas, de que há dezenhos das 
suas ruinas. Numerava esta Freguczia antes do terromoto 1000 fogos; 
hoje possuc io65 , e 4750 habitantes. 
LOCAI . 
O seo. local he proximo á beira m á r , por cujo lado está a Ribeira 
N o v a ; possue ao prezente huma nova p raça ornada de colloncllos c 
arvoredo, e fabríca-se- lhe hum novo tanque recreativo, que athe ao 
prezente não es tá concluido; seo a lçado he com frente para o nas-
cente. 
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G R A N D E Z A E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 800 fieis; e o seo a l ç a d o he comforrae 
a copia junta a esta co l lecção de Memorias, o qual foi copiado em 
forma de vista natural , a fim de mostrar á posteridade objectos dignos 
de memoria; assim hoje v í s s e m o s o que distrnio o terromoto. 
C A P E E L A S 
Possue ô capellas com a pr imar ia , aonde se acha collocada a effige 
de S. Pedro e S. Paulo no seo encontro; 4 capellas entre os dous late-
raes: SS.mo, S. J o ã o Baptista, Nossa Senhora da Piedade, S. Migue l , e 
a capellinha junto á Igreja; todo este magestozo templo se acha con-
servado com muita descenda, tendo-se reedeficado a capei l a -mó r , e 
limpado toda a sua frontaria; r e s t años o gosto de ver o tecto da Igreja 
restaurado, e de ser por m ã o digna de conservar este digno tecto, que 
he sem duvida dos milhores desta cidade. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum ll\.m Vigár io , cujo cargo tem sido 
sempre ó c e u p a d o por muitos sabios e b e n e m é r i t o s Parochos; cujos 
Prelados tem sempre hum cuadjuctor, thezoureiro e sachrista; em ou-
tro tempo t ive rão as Irmandades desta Parochia bastantes C a p e l l ã e s ; 
hoje se acha reduzido a muitos poucos, p o r é m todos os dias de se-
mana h á algumas missas. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Existem no sirculo desta Freguezia as Igrejas seguintes: Nossa Se-
nhora do Rozario, de Dominicos Irlandezes, fundada em 1659 pela 
Rainha D . Luiza de G u s m ã o ; Hospicio de S. J o ã o Nepomuceno, de 
Carmelitas Desca lços A l e m ã e s , de que já nos referimos; E r m i d a de 
Nossa Senhora da G r a ç a e S. Pedro Gonsalves, esta cape í l a foi da jente 
mar í t ima , e já n ã o eziste; fica neste districto a Igreja das Chagas, Fre-
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guezia da jente m a r í t i m a na Carreira do Ultramar. Irmandades: pos-
sue a d igníss ima Irmandade do SS.™0 Sacramento, S. Miguel e A l -
mas, e teve outra Irmandade de Nossa Senhora da Piedade, em cuja 
capella se reza todos os sabbados a Ladainha de Nossa Senhora, pelo 
seo reverendo C a p e l l ã o e mais fieis, a toque de órgão. 
N . B. A Igreja do Corpo Santo passou para o destricto dos Már t i r e s . 
PINTURA 
Possue o famozo painel da capel la-mór , insigne quadro de i nvenção 
c collorido do professor Joaquim Manoel da Rocha; os quadros dc 
Nossa Senhora da Piedade, S. Miguel, S. J o ã o Baptista, o famozo te-
cto, e o painel do bapt is tér io são todos da m ã o de Pedro Alexandrino 
de Carvalho; este pintor enrrequeceo esta cidade de suas preciozas 
pinturas; o estuque de relevo da capel la-mór , c sachristia da I rman-
dade, são feitos por J o ã o Grossi. 
E S C U L T U R A 
Esta Parrochiat tem na sua Igreja a devotíssima imagem de Nossa 
Senhora da Piedade, que he muito a tendíve l escultura; está collocada 
na sua capellinha com toda a v e n e r a ç ã o ; aliem desta ha outra da 
mesma i n v o c a ç ã o , que estava no seo oratorio de pedra, junto á Moe-
da, o que a Magestade de D. J o ã o 5.° mandou construir por dezenho 
de Ludovice; entendeu a Camera pelo seo escecivo zello, distruir, n ã o 
apiar esta rica pessa, o que teve effeito a 7 de julho de 1837, tendo o 
Parrocho conduzido a imagem ás 10 horas e meia da noute do dia 5 
do dito mez. Possue na sachristia a imagem do Anjo Custodio do 
reino, que he mui to insigne, e a irmandade das Almas tem huma 
grande imagem de S. Miguel; no a lçado tem duas estatuas de pedra 
das imagens de S. Pedro e S. Paulo, alem do ocullo da porta, em que 
se vê em baicho relevo o Santo no acto da sua Converçao . Em arqui-
tectura diremos que todo este edefido he izicutado por dezenho do 
arquitecto Remigio Francisco de Abreu, cuja planta, a l çado , c corte e 
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mais objectos da fabrica, s ã o dezenhados com muita inteligencia. O 
século 18 possuio arquitectos t ã o insignes que poucas e s p e r a n ç a s h á 
de os imitar . 
( G R A V U R A ) 
De gravura nada possue este digno templo. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Por ser este o templo parochial de que sernos ovelha desde o men-
cionado anno, daremos huma pequena noticia do que fielmente sa-
bemos. 
A Parochial de S. Paulo de Lisboa he huma das Igrejas bem regi -
das, tanto pela boa a d m i n i s t r a ç ã o dos seos dignos Vigár ios , como pela 
digna Irmandade do SS.m0; tem esta em todas as é p o c a s procurado o 
augmento e c o n s e r v a ç ã o deste digno templo. Ella pr imeiro organizou 
a sua torre com maravilhosos sinos; reedeficou, em pouco e s p a ç o de 
annos, duas vezes o seo a l ç a d o ; organizou o retoque da c a p c l a - m ó r ; 
aproveitou o semiterio que foi da Irmandade para o por em a c ç ã o de 
rendimento, bem como 4 ca/.as ao lado da rua direi ta; estabeleceu h u m 
famozo órgão , em troca do que obteve do Carmo; mandou collocar a 
têa na capella do SS."10, cuja hera da Piedade dos Carmelitas; col locou 
hum rico cancello na Capella do SS."10; reedeficou as duas sachristias, 
álleni d ' emenços objectos m i ú d o s feitos em beneficio do culto d i v i n o ; 
e breve teremos o gosto de ver o seo tecto restaurado. E collocou r e l ó -
gio na torre da parte do sul. 
Ouve diverças opin iões em deitar a igrejinha ou capella da P ie -
dade abaicho, afim da simetria do local ; afirmo ser mui to justo, quando 
o pallacio latr inorio fosse passado para a parte do mar , que mesmo 
lhe era mais p r ó p r i o , do que ser collocado defronte do tardos da ca-
pella do s s r 
E desta forma tem esta digna Irmandade sido i n c a n ç a v e l no cul to 
divino, como tal digna de todo o louvor e do nosso prepetuo agrade-
cimento. 
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I G R E J A D A F R E G U E Z I A D E S. P E D R O 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E T E M P L O 
A ins t i tu ição desta Parochia hé das mais antigas de Lisboa, a cuja 
foi fundada no tempo de D. Sancho i.0, pellos annos de 1191, (Castro 
indica tcr segunda ins t i tu ição) ; o seo primeiro local foi em Alfama, e 
ficando totalmente distruida pelo terremoto de lySS, se mandou trans-
ferir para o sitio de Alcantara, bem como S. Jorge, S. Mamede e S. Bar-
tholomeo; depois se edificou o digno templo de S. Pedro, aonde se 
acha com maior esplendor. Numerava em Lisboa, no seo antigo local, 
que hera ultimamente Igreja de S. Rafael, 325 fogos; em Alcantara, 1965 
fogos, e 8020 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no prencipio da T a p á d a que vai terminar n'Ajuda, 
do lado esquerdo, em hum pequeno largo; seo prospecto olha para o 
lado do nascente. 
GRANDEZA E PROSPECTO 
A sua planta pode acomodar 600 fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana; e o seo a l çado he comforme a copia junta a esta collccção 
de Memorias, o qual foi copiado em forma de ponto de vista na-
tural . 
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N . B. N ã o temos o gosto de possuir o dezenho do antigo templo em 
Alfama; nossos antigos pais nos a f i rmão que a torre ainda he a mesma 
que se vê na Igreja de S. Rafael, aonde esteve primeiro esta Par rochia ; 
e o a l ç a d o dizia ser com pouca diferença. 
C A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a pr imaria , em cujo digno r e t á b u l o e s t á a 
imagem do Apostolo S. Pedro com a t e á r a pont if ic ia , do lado do 
Evangelho, e outro santo em scmetria em dous nichos; no centro da 
capcl ía está collocada huma insigne imagem de N . Snr.a da C o n c e i ç ã o , 
como Padroeira deste reino; no cruzeiro do lado do Evangelho es tá 
a capella do SS.mo, e outra em frente do Baptista; no corpo da Igreja h á 
duas capellas: huma da Soledade e outra de N . Senhora. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior , com sco cuadju-
ctor, thezourciro e sachrista, que pella descenda da Igreja bem se dei-
cha ver o seo grande zello. 
K3RKJAS, M O S T E I R O S K C A P E L L A S 
N o destricto do seo novo terr i torio ha as Igrejas seguintes: E r m i d a s : 
da Conce ição , na Fabrica da P ó l v o r a ; S. Antonio , das Pedreiras; Con-
ceição, em Alcantara, na quinta de D. Francisco de M e l l o ; S. Joaquim 
e St.*1 Anna, em Alcantara; Senhora da Nazareth, na quinta da P imen-
teira; Snr." do Populo, na quinta do F iúza , em Alcantara ; Snr. Jezus do 
Tr iunfo ; St,'1 Anna, na Ribeira d 'Alcantara; St.a Anna, á Fonte Santa ; 
Conce i ção , na quinta chamada do Inferno; Snr.' dos Milagres, á Fonte 
Santa; Recolhimento de Convertidas, no mesmo s i t io ; St." A n n a dos 
Arcos; Hospicio do Carmo, ás Agoas Livres. 
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IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua mui to digna Irmandade do SS.m Sacramento, a qual 
teve origem na antiga Parochia de Lisboa, e tem tido d iverças Confrarias, 
todas em beneficio do culto. 
PINTURA 
Possue este templo 6 quadros na capel la-mór, e na mesma o tecto 
com huma alegoria a S. Pedro; e outro quadro no tecto do corpo da 
Igreja, que representa huma alegoria dedicada a Nossa Senhora, cujas 
pinturas são a g r a d á v e i s ; no cruzeiro está hum zimbório que a remata 
sem lanternetas, cujo fecho a remata em ornatos; c no centro as 
armas de S. Pedro, feito este artefacto d'estuque dc relevo. 
E S C U L T U R A 
T e m esta Igreja em seos altares algumas imagens d'cscultura dc 
madeira, sendo a mais digna a de N . Senhora da Conceição, que per-
fére a todas em belleza; a Snr.a da Soledade mostra grande espre-
ção do acto do ío rozo que reprezenta. 
A R C H I T E C T U R A 
Esta Igreja he huma copia exata, em ponto pequeno, da Igreja do 
SS.™ C o r a ç ã o de Jezus, que fundou a Magestade Fidellissima da Senhora 
Rainha D. Maria i.a, de saudoza memoria; o mesmo architecto Mathcos 
Vicente deliniou anbos os templos; he digna de consideração a porta da 
Igreja, e todos os mais objectos interiores, o corte, os retábulos , o zim-
bór io ; finalmente, he este templo digno de todo o illogio. 
GRAVURA 
Nada possue esta Freguezia do importante ramo desta arte; é pena 
que as pessoas devotas dos sagrados templos não se interessem em 
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que se gravassem chapas, por copia de muitas imagens que ha de 
grande devoção dos espír i tos perfeitamente catholicos. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Igreja de S. Pedro, de que nos referimos, tem feito as suas festevi-
dades annuaes, e missa todos os dias santificados, e recebido o Sagrado 
Lausperei íe , quando lhe hé d i s t r ibu ído por ordem do Eminent íss imo 
Senhor Cardial Pathriarcha, á l e m de festas extraordinarias, 
Cofie V 
32.* 
I G R E J A D A F R E G U E Z I A D E N. SNR.A D A PENA 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E TJíMPLO 
Consta de varios escriptores que esta Parochia foi instituida pouco 
antes de iSyo, pelo Senhor Infante Cardeal e Arcebispo de Lisboa, 
D. Henrique, na Igreja do Convento de St.3 Anna, das Religiozas Terceiras 
Regulares de S. Francisco, e por este motivo lhe c h a m a v ã o Freguezia 
de St.* Anna, aonde jaz o nosso immortal Luiz de C a m õ e s ; depois foi 
transferida pelos seos freguezes para a nova Igreja dedicada a Nossa 
Senhora da Pena, tresladandosse para ella o SS.m0 Sacramento, em 
sollêne p roc i s são , em 25 de m a r ç o de 1706, cujo templo ficou dístruido 
pelo grande terromoto de i.0 de novembro de tySS; e conservando-se 
a Parochia por alguns annos no Recolhimento de N . Snr.a da Encarna-
ção e Carmo, em Rilhafóes, tornou a transferirse para o novo templo 
que hoje se vê . P o s s u í a antes de lySS, i336 fogos; hoje numera 1920, 
e 8640 habitantes. 
L O C A L 
O seo local h ê proximo ao centro da cidade, em huma famoza rua 
que termina com o Campo de St.a Anna; e o seo nobre a lçado olha com 
frente para o lado do nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta n ã o hé das mais pequenas; pode muito bem acomo-
dar 800 fieis ao santo serviço da Igreja Catholica Romana; e o seo 
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a l ç a d o he comforme a copia junta a esta co l lecção de Memorias, o qual 
foi copiado do natural , proximo ao mesmo templo, a fim de ornar a pre-
zente obra, a qual descrevo a fim de mostrar á posteridade alguns obje-
ctos que n ã o c h i g a r ã o a ver. 
G A P E L L A S 
Possue este templo 9 capellas com a pr imar ia , em cuja se acha col-
locada a imagem de N . Senhora da Pena, como Padroeira; 2 capellas 
na frente da Igreja, que a c o m p a n h ã o o arco da cape l l a -mór ; e 6 capel-
las collatraes entre os dous lados, sendo a primeira da parte da Epis-
tola do glorioso M á r t i r S. S e b a s t i ã o ; e todas se c o n s e r v ã o com muita 
descencia. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum reverendo Pr ior , que teve em 
outro tempo o predicamento de Cura; t em hum cuadjuctor, thezoureiro 
e sachrista, que mui to contr ibuem para a boa c o n s e r v a ç ã o e descencia 
deste divino culto; e possuio grande numero de C a p e l ã e s . 
IGREJAS, M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
H a neste terr i tor io os templos seguintes: St.* Anna, que já referimos; 
S. Antonio dos Capuchos; S. Vicente de Paula, vulgo Riíhafóes; Nossa 
Senhora da E n c a r n a ç ã o , das Commendadeiras de S. Bento de Aviz ; 
Recolhimento de N . Snr.a da E n c a r n a ç ã o e Carmo. E as seguintes e rmi -
das: Snr. Jezus da S a l v a ç ã o e Paz; S. Lazaro; N . Snr.a da S a I v a ç ã o ; 
junto ao semiterio extincto; Snr. Jezus da Viassacra, no largo do Mastro . 
(N. Senhora da Caridade, O Senhor Jezus da Paz, N . Snr.a do Rozar io , 
todas 3 n ã o existem). 
IRMANDADES 
Possue huma muito bri lhante e d e s ú n e l a Irmandade dedicada ao 
SS.rao Sacramento, que muito tem c o n t r i b u í d o para a boa c o n s e r v a ç ã o 
deste devot í s s imo templo. 
Possue a Irmandade de S. Miguel e Almas , e a Irmandade de N . Se-
nhora da Pena. 
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PINTURA 
Possue esta digna Igreja huma famoza pintura em prospectiva no 
tecto, tendo no centro hum grande painel alegórico dedicado a N . Se-
nhora da Pena, obra esta de dezempenho do estro do nosso digno 
pintor Pedro Alexandrino de Carvalho. 
E S C U L T U R A 
H á neste templo muitas devotissimas imagens d'escultura dc ma-
deira; he sem duvida a milhor e mais natural a cslatua de S. Sebas t i ão , 
no acto de ispirar, derriado cm hum tronco; c outras muitas imagens 
de grande v e n e r a ç ã o dos fieis. 
ARCH1TECTURA 
Pouco combina em gosto o enterior deste templo com o novo a lçado 
feito depois do terromoto; a planta he a mesma da primitiva; todos os 
re tábulos são de madeira, feitos de col íunatas muito antigas, e de gosto 
muito pezado; suas paredes, que bem deviam ser apaincladas, são todas 
guarnecidas de branco; o a l çado faz grande effeíto, a porta he simples, 
mais de muito bom gosto; finalmente, as escadas são espaçozas, de 
muito bom dezenho, a fabrica e ouffecinas tem famozas acomodações . 
GRAVURA 
Aparecem muitas chapinhas da copia de S. Sebast ião , mais são 
gravuras pouco a g r a d á v e i s ; ha duas estampas deste santo feitas, huma 
em Hespanha por Manuel Salvador Carmona, e outra de João Silvério 
Carpineti, gravadas por dezenho de Francisco Vieira Lusitano, que são 
muito bem gravadas, muito prencipalmente a de Carmona. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i333 
A Igreja de N . Senhora da Pena desta cidade foi reedificada 
proximamente com muita decencia; mais cauza saudade t irarem os 
3í 
482 M O N U M E N T O S SACROS D E LISBOA 
quadros collocados ó D iv ino na sua Igreja, para estes serem supridos 
por huma pintura d'escaiola, como lhe chama o nosso grande V o l k -
mar, quando os quadros t i n h ã o outro mer idmento , e ser objecto com 
quanto nossos a v ó s c r i avão seos innocentes filhos, explicando-lhe os 
factos relígiozos que elles r e p r e s e n t a v ã o . 
Esta Igreja t em continuado nas suas funções religiozas, tendo sem-
pre o sacreficio da missaT festejando o seu Orago, e recebendo o Sagrado 
Lausperene quando lhe hé distr ibuido. 
f 
'fOS0 SS. SACRAMENTO. 
33.a 
I G R E J A D A F R E G U E Z I A D O SS.M0 S A C R A M E N T O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHIA E 'I'KMPLO 
Esta Parrochia teve prencíp ío na Igreja dos Reíigio/.os da Sant íss ima 
Tr indade e R e d e m p ç ã o dos Captivos, em i584, sendo Arcebispo de 
Lisboa, D. Jorge de Almeida; depois em 1664 se dezaveio a irmandade 
do San t í s s imo com os religiozos, 0 que deu motivo a que prencipiacem 
a sua Igreja, em cuja l ançarão a primeira pedra em 26 de novembro 
de 1 5 67, c o m m e ç a n d o o fabrico em 1671, para cujo oífereceo o terreno o 
Ex."10 Conde de Valladares, cujo edeficio se concluio no anno de i6S5, 
para aonde se transferio o SS."10, em solêne procissão, no domingo da 
Quinquagesima, e sendo totalmente destruida em 1755, com perda de 
75 pessoas. Esteve esta Parochia nas Tr inas do Rato, e logo que teve 
lugar a pequena a c o m o d a ç ã o do uhimo magestozo templo, se trans-
ferio para a actual Igreja nova. T inha antes de 1755, 642 fogos; e hoje 
tem 1033, 04770 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he no prencipio da Travessa do Sacramento, a qual 
termina no Largo da Montanha do Carmo; o seo a lçado olha com frente 
para o lado do nascente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 600 l ieis; e o seo nobre 
a l çado he comforme a copia junta á p rezçn tç çol leçção de Memorias, o 
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qual foi copiado cm ponto de vista observado do natural , para mi lhor 
preencher e organizar esta obra. 
G A P E L L A S 
Possue g cape l í a s com a pr imaria , aonde se acha co í locado no 
Saclario o SS.mo Sacramento, como Orago daquele templo; 2 cape l í a s 
¡untas ao arco da cape l l a -mór , sendo a da parte do Evangelho de 
N . Snr* da C o n c e i ç ã o , e da parte da Epistola de N . Snr.a da Piedade; 
3 altares do lado do Evangelho, sendo o 1.0 de N . Snr.;i da Soledade, 
ugníca em vulto; huma allegoria a N . Snr.*, no 2.0; e no 3.° S. Francisco 
de Assis; em frente S. Anton io ; no centro do lado da Epistola, S. M i -
guel e a i.a he a da Sacra Famil ia ; todas as cape l ías são de pedra e 
magestozas. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Reitor, com seo coadju-
ctor, thezoureiro e sachxistas; e teve cm outros tempos alguns C a p e l l ã e s 
com obr igação de organizar a reza do coro diariamente, o que hoje 
se acha estincto. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E G A P E L L A S 
Comprehende neste destricto: N . 'Snr.* do Carmo, da Ordem dos 
Carmelitas Ca lçados , fundado em [38g pelo Condestavcl D. Nuno A l v a -
res Pereira; San t í s s ima Tr indade, de Rel ig íozos T r inos C a l ç a d o s , f u n -
dado em 1294; St.a Mar ia do Carmo; Igreja dos Terceiros Carmeli tas ; 
cujas cazas es tão hoje extinctas, menos a dos Terceiros. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua muito illustre e opulenta Irmandade dedicada ao San-
t íssimo Sacramento, que julgo ser a d o n a t á r i a deste nobre t emplo , e 
tem a Irmandade do Archanjo S. Miguel e Almas, que t a m b é m coa-
djuva a conse rvação e augmento da sua capella 
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PINTURA 
Hc este um dos templos enrequecidos desta digna arte; na capella-
mór se vê um famozo quadro que reprezenta a Cea do Senhor; alem 
destes ha 4 quadros de cada lado da capella, que mui to bem o r n ã o 
este local ; 7 cape í las na Igreja são decoradas com quadros, e só falta 
huma de N . Senhora da Soledade, cujo re tábulo he pintado em lizo, 
figurando a simetria das outras capellas, cujas são todas de nobre can-
taria, de bom dezenho e bem ezicutadas; no tecto da Igreja se vê hum 
grande quadro religiozo alegórico dedicado ao Divino Cordeiro, o qual 
tem grande numero de figuras; todos estes objectos se descobre, se-
gundo o methodo, serem de Pedro Alexandrino. 
E S C U L T U R A 
Este templo sendo ornado de quadros, como fica referido, neste 
cazo diremos que só se vê em baicho relevo em pedra, sobre a porta 
prencipal do templo, um quadro alegórico ao SS.n'0, e dentro da Igreja 
a imagem de Nossa Senhora da Soledade, que he de grande veneração . 
A R C H I T I - X T U R A 
A planta e a l ç a d o deste magnífico edeficio são de grande mere-
cimento; t a m b é m se fazem recomendáve i s as suas escadas, que são 
muito bem organizadas; o corte desta Igreja hé rico e todo de nobre-
cantaria de cores, porém o seu dezenho hé hum pouco miúdo, muito 
prencipalmente os almofadados lateraes, cujas capellas herão mais 
nobres se fossem devedidas por pilastras; comtudo n ã o deicha de te r 
grande merec imen ío , e de ser de grande valor e estimativa. 
GRAVURA 
N . B. Nesta Parochial n ã o nos consta apareça algum objecto rela-
t ivo a este importante ramo; bem merecião alguns dos seos quadros 
serem gravados, para termos as suas copias. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i m 
O templo parochial do Santissimo Sacramento he hum dos que se 
conserva sem a l t e r a ç ã o alguma até ao prezente mez de janeiro de 
1840, em que estamos ul t imando a d e s c r i p ç ã o dos edeficios sacros de 
Lisboa. Este he h u m dos templos mais descentes, bem como N . Snr.a 
dos Már t i r e s , S. Nicolao, S. Paulo, N . Snr.* da E n c a r n a ç ã o , Pena, 
(St:1 Justa he das Igrejas dimulidas). Se todos os templos do Senhor 
estivessem iguaes a esta F r e g u e z í a do SS.m0 Sacramento, n ã o se t e r i ã o 
estragado tantos edeficios, que tanto c u s t a r ã o a sua c o n s t r u ç ã o aos 
nossos a n t e p a ç a d o s , cuja falta tanto p e n a l i z ã o todos os portuguezes 




I G R E J A D A F R E G U E Z I A D O S A L V A D O R 
GORROGRAPHÍA 
FUNDAÇÃO D E S T A PAIíROGHÍA \i T E M P L O 
Teve origem esta Pa roch ía logo que foi a conquista de Lisboa aos 
mouros, porque aparecendo naquele sitio huma imagem de hum Cruci-
fixo, . se erigió huma ermida com o t i tu lo do Santo Rei Salvador da 
Matta, na qual se estabeleceo huma Parochia; e o Bispo do Porto, 
D. J o ã o Esteves de Azambuja, 2.0 Arcebispo de Lisboa, constitnio esta 
Igreja em P r io r ado ; em 1391 obteve este Prelado dei Uey D. J o ã o 1.0 a 
mercê do Padroado desta Igreja para seos sucessores. Este templo 
foi ultimado pela Rainha D. Leonor, consorte dei Rey D. João a.0, em 
1478. Numerava antes do terremoto de 1755, 266 fogos; e hoje só pos-
sue 25o, e 1120 pessoas. 
L O C A L 
O seo local h é no Bairro de Alfama da antiga cidade de Lisboa, 
em hum pequeno largo denominado Largo do Salvador, proximo a 
S. T h o m é e S. Es tevão , com frente lateral que olha para o lado 
do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta, que hé a propria Igreja das Dominicas, pode acomo-
dar 600 fieis ao serviço da Igreja Romana; e o seo a l ç a d o he o mesmo 
que acompanha a 2.a parte destas Memorias, a folhas 285, o qual foi 
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copiado do na tu ra l ; e aquí o faço repetir para ornar a prezente obra , 
e n ã o emcomodar o sabio leitor. 
G A P E L L A S 
Possue 8 capellas com a primaria , em que se vê o re tábu lo cora 
dous nixos, com os santos fundadores do mosteiro junto a esta Paro-
chia; duas capellas em fundo na frente, junto ao arco da cape l l a -mór , 
como fica réferido no Convento do Salvador; 3 capellas do lado do 
Evangelho; e 2 da parte da Epistola, e sendo destas a primeira a do 
Santo Rey Salvador, imagem de grande v e n e r a ç ã o . 
CORPORAÇÃO RELÍGIOZA 
Esta Freguezia he regida por hum reverendo Vigá r io , Beneficiados, 
e dous Capel lães estabelecidos pelos instituidores, cujos são hoje os 
Condes dos Arcos, como herdeiros da caza dos Azambujas. Toda esta 
grandeza foi extincta, e ultimamente havia t ã o somente o Prelado, 
com seo coadjuctor, thezoureiro e sachrista; e com estes poucos Padres 
se tem conservado o templo do Senhor, com toda a descencia possível . . 
IGREJAS, M O S T E I R O S E G A P E L L A S 
H á nesta Parochia o Mosteiro de S. Salvador, de Religiozas D o m i n i -
cas, fundado pelo Arcebispo de Lisboa que fundou neste mosteiro a 
Parochia mencionada, em 1891,.cujo corpo jaz no coro de cima, com o 
seo competente epitafio. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a Irmandade do San t í s s imo Sacramento; Irmandade de 
N . Snr.a dos Remedios, imagem muito milagroza; Irmandade de 
Nossa Senhora do Rozario; Irmandade de N . Senhora da A s s u m p ç ã o ; 
contribuindo todas para a c o n s e r v a ç ã o do culto. 
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PINTURA 
Todo este templo está pouco novo e por acabar; as paredes de 
toda a Igreja e tectos es tão guarnecidos de branco; possue 4 capellas 
ornadas de quadros a oleo, todas de santos da sua Ordem; no convento 
possuem algus quadros. 
E S C U L T U R A 
Possue a devota imagem do Santo Rey Salvador, N . Snr." da Ata-
laia, na sua capella; as imagens da capella-mór, N . Snr.*, S. João , e a 
Magdalena, junto á imagem do Santo Rey; todas antigas mais de muita 
v e n e r a ç ã o . 
ARGHITEGTURA 
A Igreja e convento do Salvador não s ã o dos piores objectos deste 
ramo. O templo, quando se acaba-se, seria das Igrejas de-Lisboa de 
ordem secundaria; o convento he bem distr ibuído, suposto occupar 
pouco terreno; tem comtudo boas acomodações . 
GRAVURA 
Sendo esta imagem de tanto respeito, que quando os mortaes põem 
os olhos nesta copia do Redcmptor sua alma se compunge, e mesmo 
parece que conhece em si hum verdadeiro pezar dc suas culpas, por 
este a tendível mot ivo merecia que se fizese huma insigne chapa da 
copia deste Santo Christo, t ã o milagrozo e benigno; nada há mais que 
huma pequena chapa, que só pode atrahir a devoção, ainda que de 
hum bom catholico, porem simples amador. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Quanto ao antigo convento do Santo Rey Salvador, não tem altera-
r ã o alguma, mais do que falta de meios, porque lhe faltão os dizimos. 
A Freguezia do Salvador, reunida neste templo, de que a Parochia 
foi pr imar ia pela sua inst i tuição, ordenou o Governo, por portaria de 
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17 de outubro de i836 , fosse transferida para a Igreja do Menino Deos, 
dos Terceiros de Xabregas, aonde se acha a Freguesia de S. T h o m é , e 
que ficassem anbas reunidas; e desta forma se acham as duas Paro-
chiaes. 
O anno proximo passado de 1839, foi distruido de todo o templo 
de S. T h o m é , que no seo local daremos conta. 
A Irmandade do SS.mo do Salvador, acompanhando a p roc i s s ão da 
t r a s l a d a ç ã o para o Menino Deos, tornou a r e g r e ç ã o para o Salvador, 
como Escravos do SS .m0j e n ã o reun ió a sua C o r p o r a ç ã o á de S. T h o -
mé, como já tem acontecido a outras C o r p o r a ç õ e s . 
A Igreja que foi de S. T h o m é e s t á ao cuidado de hum zelloso 




I G R E J A D A FREGUEZÍA DE S A N T O S - O - V E L H O 
GORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROQUIA E TEMPLO 
A origem desta Igreja he da maior antiguidade, por que teve o seo 
prencipio em huma pequena ermida que os chris tãos l evan ta rão na-
quelle sitio, á honra dos trez i rmãos már t i res , Virissimo, Maxima e 
Julia, que, pella perceguição do imperador Diocleciano, no anno de 
Ghristo de 3o3, p a d e c e r ã o cruel morte, e forão ali mesmo sepultados, 
deichando os mouros intacta aos chr is tãos . E l Rey D . Affonso a man-
dou aumentar; e seo filho D . Sancho i .0, em 1192, fundou ali hum con-
vento para a Ordem de Ma l t a ; logo que estes sahi rão para Alcacer do 
Sal, veio a servir o convento para as Commendadeiras da Ordem de 
S. Th i ago ; em 1490 p a s s a r ã o para o novo edeficio de Santos-o-Novo, 
que E l Rey D. J o ã o 2.0 lhe mandou fazer, e foi instituida Parochiapelo 
Cardeal D . Henrique.em 11 56. T inha antes do terremoto i8oofogos;e 
hoje possue 256o, e 10040 habitantes. 
L O C A L 
O seo local he no fim da ca l çada do Marquez de Abrantes, proximo 
ás Janellas Verdes. Seo prospecto olha para o poente. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 5oo pessoas; e o seo pros-
pecto he coniforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual 
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foi copiado em ponto de vista observado do natural, do local da Igreja 
de Nossa Senhora dos Remedios. 
C A P E L L A S 
Possue 9 capellas com a pr imar ia , em cuja se a c h ã o collocadas 
as imagens dos trez i rmãos m á r t i r e s , M a x i m a , Vir iss imo e Julia; 2 ca-
pellas nas frentes encostadas ao arco da cape l l a -mór ; e 6 entre os dous 
lados collatraes; entre estas, que são bem antigas, es tão algumas reede-
ficadas, e com r e t á b u l o s á muderna. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo he regido por hum reverendo Prior , e teve 12 Capel lães 
com ob r igação de rezarem no coro, cujos e s t ão actualmente ext ínetos; 
tem hum Cura, cuadjuctor, thezoureiro e sachrista, cuja digna Corpo-
ração conserva a sua Igreja com muita descencia. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Dentro deste terr i tor io , comprehende as Igrejas seguintes: Igreja de 
S. Francisco de Paulo, de Min imos , fundada em 1719; Mosteiro de 
Nossa Senhora do Livramento, de Dominicas, f u n d a ç ã o de T r i n i t a -
rios em 1679; Nossa Senhora das Necessidades, da C o n g r e g a ç ã o d 'Ora-
torio, fundada em 1743; Nossa Senhora da Porcincula, de Capuchos 
Francezes, fundada em 1648; Mosteiro de Santo Alber to , de Carmelitas 
Desca lças , fundado em 1584; Santa Br igida , de Re l íg iozas Inglezinhas, 
chigadas a esta Corte em 1 594, e fundada D sua Igreja em I 6 5 I ; Santo 
Crucifixo, de Franciscanas Francezas, fundado em 1667; Nossa Senhora 
da N a z a r é , de Freiras Bernardas, fundado em 1654; S. J o ã o de Deos, de 
Hospitaleiros, fundado em 1629; Nossa Senhora dos Remedios, de Car-
melitas; Sacramento, de Dominicas, fundado em 1612; Nossa Senhora 
da Soledade, de Tr inas , fundado em i 6 5 y ; Ermidas: Nossa Senhora da 
Conce i ção ; dita do mesmo nome, em Alcantara; Senhor da Viassacra; e 
possue a Irmandade do SS."10 e outras d i v e r ç a s Confrarias de fieis do 
culto divino. 
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PINTURA 
Poucos objectos desta arte nos apresenta este t e m p l o ; as paredes 
es tão pouco limpas pela antiguidade, e só a capel la -mór i n t e r i n a he 
que nos aprezenta hum re tábu lo pintado em lizo, feito a r e m e d i O j pos-
terior ao terromoto de 17 55; o arco cruzeiro he obra de custo de 
16 mi l cruzados; e a capeí ía estava a sua cons t rução ao cuidado dos 
Snr.es Marquezcs de Abrantes, que ainda a não conc lu i rão ; isto nos 
affirmou hum reverendo Padre, que já foi emeomendado. 
E S C U L T U R A 
Possue este templo grande numero de imagens de madeira, c s ã o 
de grande d e v o ç ã o dos fieis; há huma imagem de Nossa Senhora da 
B o n a n ç a , que he de grande vene ração da jente mar í t ima , a quem tem 
feito grandes prodigios; porem quaze todas são muito antigas, menos os 
3 Oragos; há 3 imagens dos mesmos már t i r e s em huma capcllinha no 
postiblo desta Igreja, cujas s ã o de grande antiguidade. 
ARCHITECTUlíA 
Este templo o prospecto de que se serve é lateral, aonde tem huma 
boa porta com famoza arquitectura antiga; bem se deicha ver que foi 
mosteiro; tem hum famozo coro, obra de grande a p r e ç o ; o seo corte he 
dis t r ibuído com muita g r a ç a ; he pena que não tenha cape l la -mór ; o 
convento, que era grandiozo, foi distruido em 1755. 
GRAVURA 
H á algumas chapas com as imagens dos 3 santos már t i res , porem 
nada admira estas gravuras aos verdadeiros artistas, e ainda aos seos 
amadores. 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Igreja da Freguezia de Santos-o-Velho tem sempre conservado 
o culto divino com toda a decencia, tendo sastifeito com missas nos 
seos altares, e feito as festas dos seos Oragos e da milagroza imagem 
de Nossa Senhora da B o n a n ç a , e recebendo o Sagrado Lausperene 
quando lhe hé d is t r ibuido; restando a saudade que em nossos dias se 
lhe n ã o construice a sua cape l l a -mór , que ficou tutalmente distruida no 
terromoto fatal do dia i.0 de novembro de 1755. 
C o f i o u 
S. S e b A3TJAO. 
36.a 
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D A P E D R E I R A 
CORROGRAPHIA. 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROGHIA E T E M P L O 
Esta Parochial foi instituida em i652, no tempo do reinado do 
Senhor D. J o ã o o 4.0, 8.° Duque de Bragança , de saudoza memoria, eri-
gindo-se a Igreja á custa dos freguezes, junto a huma ermida da mesma 
invocação , que hera dos carpinteiros da Rua das Arcas. Numerava esta 
Freguezia, antes do terremoto do ' i .0 de novembro de 1755, 510 fogos; 
e hoje possue 825, com 3? 10 habitantes. 
L O C A L 
O seo local he junto ás portas da cidade, pela parte da estrada de 
Bemfica e pela estrada do Rego; seo prospecto olha com frente para 
o lado do poente, ou da Barra de Lisboa. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 400 fieis ao santo serviço da Igreja 
Romana; e o seo a l çado he comforme a copia junta a esta collecção de 
Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista observado do natural , 
a fim de mostrar á posteridade hum dos edeficios que felismente rezes-
tio a todos os impulços que causou o ter r ível e sempre horrorozo ter-
496 M O N U M E N T O S SACROS D E LISBOA. 
romoto do dia de Todos os Santos, o qual tornou a repetir no mez de 
m a r ç o de lySS. 
G A P E L L A S 
Possue 5 capellas com a pr imar ia , onde se acha collocada a imagem 
do glor íozo m á r t i r S. S e b a s t i ã o ; duas capellas na frente junto ao arco 
da c a p c l l a - m ó r ; c 2 lateraes, sendo a da parte da Epistola do SS.m0 Sa-
cramento, as quaes se c o n s e r v ã o com mui ta descenda. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O S A 
E s í c templo he regido por hum reverendo Vigár io , hum Cura, e seo 
thezoureiro e sachrista, e alguns Padres cape l l ãe s pertencentes á s I rman-
dades desta mesma Parochia. 
IGREJAS, M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Conserva nos limites desta freguezia os seguintes conventos e er-
midas : Santo Antonio da C o n v a l e c e n ç a , de Capuchos, fundado em 1640; 
Santa Rit ta de Cassia, d'Eremitas Desca l ços de Santo Agostinho, fun-
dado em 1749. E rmidas : Santa Anna, em 7 Rios; Santo Anton io , á Cruz 
da Pedra; Santo Antonio , no sitio do P inha l ; Santo Anton io , na quinta 
que foi do Duque de Avei ro ; Nossa Senhora do Cabo, na Rua D i r e i t a ; 
Nossa Senhora do Carmo, ao Rego; Nossa Senhora do Carmo, ás P i -
coas; Nossa Senhora da C o n c e i ç ã o , na quinta do Ximenes; Nossa Se-
nhora da C o n c e i ç ã o , na quinta dos Louros ; S. J o ã o Baptista, n o palia-
d o dos Meninos dc Palhavan; S. J o ã o Baptista, na quinta das Laranje i -
ras ; Nossa Senhora da Piedade, em Campol ide; Nossa Senhora dos 
Már t i r e s , na Rua da Piedade, ao Rego; Nossa Senhora da C o n c e i ç ã o , 
á Cruz das Almas, em Campolide. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a Irmandade do SS.mo Sacramento, Irmandade de S. Migue l 
e Almas, Irmandade de S. S e b a s t i ã o , que he dos mardneiros , e o 
Senhor Jezus da Viassacra, que tem capella junto á Igreja. 
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PINTURA 
Este templo conserva-se tal qual a sua pr imi t iva ; a fornia do 
seo especato he comformc as Igrejas de S. T h o m é , S. Miguei, Anjos c 
outras, que são objectos deste ramo muito regulares; parte das paredes 
são guarnecidas de antigos quadros de ricas molduras de talho doura-
das, nelles r ep re sen t ão o Apostelado; em cada painel há o seo santo, 
tendo em fundo de cada quadro a forma do martirio que sofrerão, 
figurando o már t i r em ponto pequeno, c no acto do sacrifício final. 
Estes pa iné is alguns delles n ã o são mal ezicutados; ignoramos o 
author, 
KSCULTURA 
A maior parte das imagens são antigas, e não admira o genio ar-
tístico a sua escultura; a imagem que há nesta Igreja mais muderna e 
mais bem dezempenhada, he a Santa Ritta de Cassia, que está do lado 
da Epistola da capel la-mór , a qual pertencia aos Religiosos Grilos, que 
forão extinctos em 1834. 
A R C H I T E G T U R A 
A planta, a l ç ado , corte c fabrica deste edeficio pode muito bem 
gozar o npme de huma boa Parochia; o enterior do templo excede ao 
a l ç a d o ; comtudo podemos aseverar que n ã o hc das Igrejas que tenha 
menos merecimento. 
GRAVURA 
H á 2 chapas de S. Sebas t i ão feitas por dezenho de Vieira Lusitano, 
que s ã o bem gravadas: huma em Hespanha por Carmona, outra em 
Lisboa por Carpineli . 
ALTKRAÇAO POSTERIOR A i833 
A Igreja da Freguezia do gloríozo már t i r S. Sebas t i ão , denominado 
da Pedreira, tem sempre cumprido com os deveres religiozos, tendo 
missas nos dias santificados, fazendo todas as suas testevidades, e rece-
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I G R E J A DA F R E G U E Z I A D E N. SNR.A D O S E C O R R O 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCHI A K T E M P L O 
A Parochial de N . Snr.* do Secorro he filial de Santa Justa e Rufina, 
de onde se desaneichou para a Ermida de S. Sebas t ião da Mouraria , 
hoje N . Snr.a da Saúde . E m i5g6 o Arcebispo D. Miguei de Castro, 
vendo que se augmentava o povo daquelles sitios, concedeo ao Parocho 
para fazer huma nova igreja, para a qual muito concor re rão Agostinho 
Francisco e D . Anna da Cunha, sua consorte; em 1646 se transferio 
para o novo templo o SS.™0 Sacramento e a imagem de N . Snr.a do 
Secorro, que deo o titulo a esta Freguezia, a qual sendo distruida pelo 
terromoto, se edeficou o templo actual, que se ultimou pelos annos de 
1816, para aonde se treladou a Parochia, que se achava á muitos tempos 
na Ermida de N . Sfír." da Guia; fesse solêne procissão com todas as ima-
gens em andores, a que a c o m p a n h a r ã o todas as Irmandades sirconvezi-
nhas. Antes de 1755 tinha 1600 fogos; hoje possue 1745, e 7850 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he o largo denominado do Secorro, contiguo ao Colle-
gio de Santo A n t ã o Abbade. Seo'prospecto de novo edefiçado olha com 
rente para o lado do norte. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar 600 ñc is ao santo se rv iço da Igreja 
Romana; c o seo a l ç a d o he comforme a copia junta a esta col lccção de 
Memorias, o qual foi copiado em ponto de vista natural , para m i l h o r 
emblezar esta prezente obra. 
C A P E E L A S 
Possue 5 capellas com a p r imar ia , aonde se acha collocada a imagem 
devotiva d e N . Snr.a do Soccorro,em huma digna maquineta deliniad a pelo 
architcelo da cidade, Malaquias Ferreira Leal; 2 capellas no cruzeiro 
do templo, e 2 no corpo da Igreja, as quaes se c o n s e r v ã o mui to decentes. 
CORPORAÇÃO R E U G I O Z A 
Esta Igreja he regida por h u m v igá r io com seo coadjuctor, thezou-
reiro e sachrista, e teve em outros tempos grande nnmero de C a p e l l ã e s 
das Irmandades do San t í s s imo e Almas, ali incorporadas, bem como 
trez mercieiros, o que tudo se acha sem cíTeito. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Neste destricto se a c h ã o collocados os seguintes templos: Gollegio 
de Santo A n t ã o - o - N o v o , fundado em 1679, da Companhia de Jezus; 
Santo Antão-o -Vc lho foi a pr imeira Caza que possuiu a Companhia e m 
Lisboa, a qual v e n d e r ã o aos Padres Eremitas da Graça , em 28 de a b r i l 
de 1 594; Collegio de Jezus, dos Meninos Ór fãos , hoje Recolhimento d a 
Mourar ia , que fundou E l Rey D. J o ã o 5.°; e a E rmida de N . Snr. 'da C o n -
ceição, junto ao hospital, que es tá extincLa; N . Snr.* da S a ú d e , dos A r t i -
lheiros da Corte, estabelecida a imagem cm 1662; N . Snr.a da Guía , que 
foi aonde se conservou a Freguezia; S. Lazaro, hospital de i n c u r á v e i s , 
cuja capella se conserva com muita descencia. 
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IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possuc a sua Irmandade do SS.'"0 Sacramento, Irmandade de Santo 
A n d r é e Almas; e diversas Confrarias, como a do Snr. Jezus da Compai-
x ã o , que se venera na sua capella do P a ç o do Bemformozo, cuja foi 
distruida, bem como outros oratorios, cruzes c cruzeiros, cm i835, pela 
Camera de Lisboa, 
PINTURA 
Este templo possuc no sirculo do sco zimbório algumas pinturas de 
santos Pontífices e Patriarchas, c no centro huma pequena alegoria á 
Virgem N . Senhora, obras estas pintadas a fresco, as quaes vimos estar 
ul t imando no anuo de I 8 I i . A Igreja he pintada de estuque em forma 
apainelado, cuja muito a faz rialçar. 
KSCUI.TUUA 
Possuc muitas devotas imagens cm todas as 5 capcllas, as quaes 
são de escultura de madeira, sendo dc grande veneração as imagens do 
Snr. Jezus da C o m p a i x ã o , e N . Snr.11 do Socorro, que úlem de ser de 
grande v e n e r a ç ã o dos fieis, he perfeita escultura de madeira. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta, a l ç a d o e corte deste templo he bem comparada com a 
Igreja de S. Pedro, em Alcantara; a planta he inatamente do mesmo pro-
jecto; o re tábulo da capei la-mór , feito posterior ao primeiro projecto, he 
dezempenhado por dezenho do nosso architecto portuguez Malaquias 
Ferreira Leal, nosso antigo collcga na antiga Academia dc S. Caetano, 
cujo artista tem feito no decurso da sua vida muito grande numero de 
dezenhos do ramo de architectura, que muitos dcllcs s ã o dignos de maior 
i l logio. Es t á por acabar nesta Igreja a torre, a tea no corpo da Igreja, 
o painel da tabella da porta da Igreja, e outros objectos miúdos . 
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GRAVURA 
Nada nos consta que nesta Igreja haja relativo a t ã o insigne ramo. 
Nas suas festevidades são ornados os seos bofetes de estampinhas t ão 
somente devotas. 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
A Igreja da Freguezia de N . Snr.a do Secorro tem sempre cumprido 
com os deveres da santa Igreja, tendo missa nos dias santificados, e 
fazendo a sua festevidade de N . Snr.a das Neves em 5 de agosto de todos 
os annos, em que recebe o Sagrado Lausperene. 
N . B . Esta Igreja edificou a nova torre, embelezou o adro, e tem con-
cervado o seo templo com mui ta decencia. 
Cofiou 
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I G R E J A DA F R E G U E Z I A D E S. T H I A G O 
CORROGR\PHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PAÍÍROCHIA E T E M P L O 
Por documentos authenticos que se conserváo na Torre do Tombo, 
e por outros que af i rmão estar no car tór io desta Igreja, consta que fora 
erecta no anno de iSSy, no tempo do reinado dei Rey D. Affonso 4.0, e 
C h r i s t o v ã o Rodrigues de Oliveira nos afirma o erudito Castro, fazer 
delle m e n ç ã o , que desde i555 goza dos seos assentos baptismaes os 
mais antigos; e consta por t r a d i c ç ã o ser erecta pelo primeiro Bispo de 
Lisboa, D . Gilberto; e outros nos afirmão ser no tempo do Bispo D. J o ã o 
AfFonso de Bri to . Fcou este templo inzento do grande terremoto, o 
qual íhe n ã o cauzou danno algum; e antes dessa época numerava 120 
fogos; hoje possue 325, e 1460 pessoas, a cujo se acha hoje reunida a 
Freguezia de S. Mart inho, que foi destruido o seo templo, o que ad íen te 
trataremos. 
L O C A L 
O seo local he o largo denominado de S. Thiago, cujo faz frente á 
rua que sobe para o antigo sitio do Convento dos Lóios, proximo á Real 
Capella de Santa Luzia e á Cadeia do Limoeiro. Seo alçado olha com 
frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta pode acomodar mais de 3oo fieis; e o seo a lçado he 
comforme a copia junta a esta collecção de Memorias, o qual foi co-
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piado cm forma de ponto de vista observado do natural, a fim de reunir 
á prezente obra recreativa aos possos vindouros. 
C A P E L L A S 
Possue este templo 5 capellas com a pr imar ia , aonde se acha col lo-
cada a imagem do apostolo S. Thiago Maior , como Orago desta Fregue-
sia, o qual se vc no nixo do lado direito, e outro santo em semetria. 
Tem huma capella cm fondo da parte da Ep í s to l a , e he de tal forma o 
seo artefacto que faz frente ás 3 capellas que es tão fronteiras do lado 
do Evangelho, cujos templo e seos altares se conservao com muita des-
cenda. 
CORPORAÇÃO R K U G I O Z A 
Esta Freguczia hc regida por hum reverendo Prior, c teve 3 Benefi-
ciados; tem o seo coadjuctor, thezoureiro e sachrista. Estes Prelados 
suprem actualmente as duas Parochiaes anexas, de S. Th iago e S. M a r -
tinho, sendo esta Parochia a que aplica os Sacramentos aos prezos da 
Cadeia, tanto peia d o e n ç a como pela Quaresma. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S 
Dentro deste destricto ha os templos seguintes: Real Capella de Santa 
Luzia, em outro tempo S. Braz, cuja Igreja se conserva com missa, tendo 
grande numero de fieis; S. Felippe e S. Th iago , chamado o Hospi ta l 
dos Castelhanos, cujo t i tulo se transferio para a Ermida do Amparo ; 
esta capella a julgo extincta porque não h á hoje notícia delia; S, Cris-
p im e o Collegio de S. Patricio. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua digna Irmandade do SS."10 Sacramento, a qual hoje 
se acha reunida com outra Irmandade da mesma i n v o c a ç ã o , que per-
tencia a S. Mart inho, cujas C o r p o r a ç õ e s mui to contribuem para o culto 
devino e c o n s e r v a ç ã o deste templo. 
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PINTURA 
Possue no tecto desta Igreja hum quadro alegór ico dedicado ao 
apostolo S. Thiago, obra do nosso destincto portuguez Pedro Alexan-
drino de Carvalho; e sao do mesmo artista as pinturas por baicho do 
coro; estes fsão) t ã o sómente os objectos que vimos nesta Freguczia rela-
tivos a esta digna arte. 
E S C U L T U R A 
E m todas as 5 capellas ha imagens de escultura dc madeira, todas 
dignas de grande veneração c respeito; são da Confraria ou antiga 
Irmandade dos Cerieiros, as Capellas da Arcada, de N . Senhora Afranca, 
cujas imagens s ã o pela maior parte mudernas e de suírivel escultura. 
Hoje se vê neste templo a imagem de S. Mart inho Bispo, que se trans-
fer io desta igreja em i836. 
A R C H I T E C T U U A 
A planta deste edeficio he objecto antigo, pelo que demostra nas 
capellas do lado da Epistola; o a lçado he moderno, mais não admira 
aos entendedores; a porta do templo he sufrivel; tem huma engraçada 
tabela com as armas do Apostolo Orago, e a legenda da rcedificação 
de 1773; o corte he antigo, "porém he nobre, e de cantaria lavrada na 
ordem corintia; e todos os mais objectos s ã o sufriveis. 
GRAVURA 
N ã o nos consta que haja nestas duas Parochias reunidas; nas suas 
festevidades o r n ã o os bofetes de estampinhas devotas, da loja de Fran-
cisco Manoel . 
ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A iS33 
Por portaria de 7 de setembro de i836 ordenou o Governo deste 
reino que se transferice a Freguezia de S. T h o m é para S. Thiago, e 
ali fica-sem reunidas. 
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Sendo costume em taes occaz iões fazer-se huma p r o c i s s ã o de t ras-
l a d a ç ã o , o reverendo Pr ior de S. Thiago, senhor desta ordem, a in ten-
deo da maneira seguinte: 
Domingo 25 de setembro de 1836 foi o reverendo Pr io r a S. T h o m é , 
selebrou missa, e c o n s u m i ó as Sacras Formas, e deo a Freguezia p o r 
extincta a fodos os parochianos. 
Reunida a Junta de Parochia da mencionada Freguezia de S. T h o -
me, r e p r e s e n t a r ã o ao Governo o procedimento deste Prelado e este or-
denou o seguinte: 
Por portaria de 17 de outubro de i836 ordenou o Governo que o 
Parocho da Freguezia de S. T h o m é tome a sua caza, e que vá em p r o -
cissão tresladar esta Parochia para a Igreja de Menino Deos, levando 
comsigo a Freguezia do Salvador. 
Ordenou mais o Governo que o Parocho de S. Mar t inho vá em p ro -
cissão reunir-se com a Freguezia de S. Thiago. 
E desta forma se fizerão estas t r e s l a d a ç õ e s , como fielmente esponho, 
cuja r e z u l ç ã o do Governo he mui to apropriada, á vista do porte do Pr io r 
de S. Th iago . 
* * i * - .* 
^ .'r ^ / * * * • ' ^ r f " , - j ç * ' ' ' ~ * 
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I G R E J A DA F R E G U E Z I A D E S. T H O M É 
CORROGRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROCH1A E T E M P L O 
P e í o que respeita á antiguidade desta Freguezia, af i rmão-nos o 
nosso erudito Castro o saberse, por documentos authenticos, que no 
i.0 l i v ro das Mercês , a folhas 25, que se conserva no car tór io de Santa 
Mar ia , constava que El Rey D . Deniz e a Rainha Santa Izabel, sua es-
poza, fizerão d o a ç ã o delia ao Mosteiro de Alcobaça, pelos annos de 
i 3 2 o ; esta mesma é ra af i rmão outros muitos máximos escriptores; em 
1414, mandou a Universidade tomar posse desta Igreja, por morte do 
seo P r i o r ; em I 5 5 I dá noticias deste templo Chr i s tovão Rodrigues de 
Oliveira , segundo o seo Summario que impremio; foi aruinada em 
lySS, de que se fez huma perfeita reedef icação. Tinha antes do terro-
moto 275 fogos; hoje tem 35o, e i58o pessoas, as quaes se achão hoje 
reunidas á Freguezia do Salvador, na Igreja do Menino Deos. 
L O C A L 
O seo local he hum pequeno largo da invocação do mesmo Santo, 
proximo á Igreja Parochial de Santo A n d r é ; seo prospecto olha com 
frente para o lado do sul. 
GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua planta he pouco grande; pode acomodar 300 fieis ao ser-
v i ç o da Igreja Romana; e o seo a lçado he coniforme a copia junta a 
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esta col íecção de Memorias, o qual foi copiado em ponto de vis ta 
observado do natural , a fim de ornar a prezcnte obra, cujo deliniou 
em forma geomét r i ca hum nosso digno artista. 
C A B E L L A S 
Possue 7 capellas com a pr imar ia , aonde se achava collocada a 
imagem do Apostolo S. T h o m é ; 3 capellas em cada lateral, sendo a 
segunda do lado do Evangelho, da imagem do Senhor Jezus do Pe-
nedo, cuja se vê hoje na Igreja do Menino Déos , no altar de Nossa 
Senhora d'Assumpcao e Santo A n t o n i o ; todas as capellas deste t em-
plo forão conservadas com muita descencia athe á sua ex t inção . 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Este templo foi sempre regido por hum reverendo Prior, que he 
aprezentado pelo O r d i n a r i o ; tem este seo cuadjuctor, thezoureiro c 
sachrista; e teve 5 Benificiados, os quaes ainda nos nossos dias orga-
nizávão c ô r o diariamente. 
I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E E L A S 
Comprehcnde neste destricto a Igreja do Menino Deos, actual 
Pamchia, feita pela Ordem Tercei ra de Xabreganos, a qual possue no 
sco claustro hum Recolhimento de Terceiras M a n t e l á t a s , da mesma 
Ordem, cujo digno templo teve origem em 1710; em 4 de julho de 
1711 lhe lançou a primeira pedra a Magestade Ftdellissima dei 
Rey D. J o ã o 5.°, de que já nos referimos. 
IRMANDADES E CONFRARIAS 
Possue a sua digna Irmandade do S a n t í s s i m o Sacramento, e teve 
as Irmandades de Senhor Jezus do Penedo, S. Miguel e Almas, as cujas 
já se n ã o r eúnem. Estas C o r p o r a ç õ e s muito c o n t r i b u i r ã o para a con-
se rvação e augmento do culto devino. 
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PINTURA 
P o s s u í a algumas pinturas antigas na sachrislia, de que ignoremos 
o author ; o tecto tinha as armas do fundador colloridas. 
E S C U L T U R A 
As suas imagens he rão de escultura, tendo a santa imagem do Se-
nhor Jezus do Penedo, que hera de muita d e v o ç ã o , tanto da Irmandade 
como de todos aquelles povos circonvezinhos. 
A R C H I T E C T U R A 
A planta hera sufrivcl, c o a lçado fazia mui triste efeito; ignoremos 
o artista que deo o dezenho. Achouce, quando se distroio, a seguinte 
memoria, em hum marco de pedra: 
= Aos l o dias do anno de 1619 se lançou a 1.*pedra, parase reede-
ficar esta Igreja do Apostolo S. T h o m é — 
Esta pedra estava no cunhal da capel la-mór , da parte de S. T h o m é . 
GRAVURA 
Vimos estampas com o t i tu lo de Senhor Jezus do Penedo, porém 
n ã o hera copia perfeita de t ã o insigne original, o qual foi coliocado 
em huma C a p e l l a da Igreja do Menino Deos. 
ALTERAÇÃO POSTERIOR A i833 
Por ordem superior, de 7 de setembro de i836, determinou o M i -
nisterio Ecleziastico fosse trcsladada a Parochia de S. T h o m é para 
S. Thiago, e ali ficassem reunidas. 
He hum dever, em tacs occaz iões , haver huma p roc i s são de trasla-
d a ç ã o do San t í s s imo Sacramento; o reverendo Prior de S. Thiago, se-
nhor desta ordem, a entendeo de outra forma, e perpetou o seo intento 
da maneira seguinte; 
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Domingo 25 de setembro de i836, foi o dito reverendo Pr ior a 
S. T h o m é , selebrou missa, e c o n s u m i ó as Sacras Formas, e desta m a -
neira deo a Freguezia por extincta, ou reunida a todos os que e s t a v ã o 
prezentes. 
Reuniosse a Junta Parochial de S. T h o m é , e reprezentou ao Governo 
o procedimento escandalozo deste Prelado, de cuja a c ç ã o resultou o 
seguinte: 
Por portar ia de 17 de outubro de i836 ordenou o Governo que o 
reverendo Parocho da freguezia de S. T h o m é tome a sua caza, e que 
vá em p r o c i s s ã o tresladar esta Parochia para a Igreja do Menino Deos, 
levando comsigo a Freguezia do Salvador. 
Ordenou mais o Governo que o Parocho de S. Mar t inho vá em 
proc i s são reunirse com a Freguezia de S. Thiago . 
E desta maneira se u l t i m a r ã o estas t r a s l a d a ç o e n s em forma solene, 
e n ã o como convinha ao reverendo Parocho de S. Thiago , cujo pen-
çar se tornou Ínfimo, e a i z i cução pouca d igna; e nesta parte uzou o 
Governo com muita delicadeza. 
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I G R E J A DA F R E G U E Z I A D E S. V I C E N T E 
C0RR0GRAPHIA 
FUNDAÇÃO D E S T A PARROGHIA E T K H P L O 
O templo de S. Vicente de Fora, da Ordem dos Cónegos Regran-
tes de S. Agostinho, digno de grande Hlogio, tanto pela sua grandeza 
como pelo grande artefacto de qüe he adornado, cujo o faz sempre 
digno d'hum dos objectos regios dos mais sumptuozos da Corte, e por 
este motivo credor de huma Historia Corrografica, como a do Vaticano 
de Roma, ou pelo menos como a descr ipção do templo de Nossa Se-
nhora e Santo Antonio junto a Mafra, foi instituido por D. AfFonso i .0 
em i iSs, tendo a Ordem a sua origem na era de Christo de 400. Final-
mente, ínst i tuio-se este templo como convento em 1147, recdcíicado por 
Felippe 2.0, d'Hespanha, que lhe lançou a i.a pedra cm 25 de agosto 
de i582 ; em 18 de maio de i6o5 se instituio neste templo o SS.mi> Sa-
cramento, e no anno de 1541 se firmou ser a Parochia de S. Vicente 
junta nesta Igreja, izenta da jur isdição ordinaria, cuja graça foi appro-
vada pelo Papa Paulo 3.°. Numerava antes do terremoto 544 fogos; 
hoje tem 516, e 2280 pessoas. 
L O C A L 
O seo local he o pequeno largo da invocação do mesmo santo, 
contiguo ao Campo de Santa Clara, e procimo pelo sul a Alfama; seo 
prospecto olha com frente para o lado do poente. 
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GRANDEZA E P R O S P E C T O 
A sua magcstoza planta, quaze como a de Mafra, he para . . . de 
1600 íicis ao santo se rv iço da Igreja Romana; e o seo a l ç a d o he coni-
forme a copia junta a esta co l l ecção de Memorias, o qual foi copiado 
do natural , a fim de collocar na desc r ipçao deste templo e Parochial. 
C A P E E L A S 
Possue esle magestozo templo i5 capellas com a pr imaria , aonde 
s e acha collocado hum famozo baldeaquino, e no ante-coro se vê o 
mais rico e insigne ó r g ã o desta Corte ; cm contorno da C a p e l l a se acha 
collocado hum rico estatuario de madeira, que r e p r e z e n t ã o S. Agost i -
nho, S. Lou renço , S. Vicente, S. Antonio , estatuas estas t ã o natura es 
que bem r e p r e z e n t ã o pedra, c dous anjos sobre as s íma lhas que v ã o 
para o ante-coro; 4 capellas no cruzeiro e 10 entre os dous collatraes, 
a qual se a c h ã o na mi lhor ordem possível . 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
Esta Parochia he regida por hum dos Ex."m D. Rei tor Geral da 
Ordem, o qual aprezenta Cura; tem thezourciro; e servem para o acom-
panhamento do SS.'110 aos enfermos, os m o ç o s fidalgos da Ordem. Hoje 
se acha reduzida ao Cura, thezoureiro e dous sachristas, aliem do pe-
queno estado que pertence a Sua Eminencia. 
CORPORAÇÃO R E L I G I O Z A 
( I G R E J A S , M O S T E I R O S E C A P E L L A S ) 
Dentro do dís t r ic to desta Parochia comprehende o Real Mosteiro 
de S. Vicente de Fora, dos Conegòs Regrantes de S. Agostinho, de cujos 
he este mesmo templo, de que já nos referimos; Mosteiro de Santa M o -
nica, de Religiozas C a l ç a d a s de S. Agostinho, fundado cm i586; Hos-
picio de Nosso Senhor Jezus Christo, de Religiozos Thomaristas da 
Ordem de Christo, extincto; Ermida de Nossa Senhora do Rozario, da 
Travessa da Veronica; e teve outras que s ã o hoje de Santa Engracia. 
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IRMANDADES K CONKKARIAS 
Possuc a devota irmandade do SS.1"0 Sacramento, S. Miguel e A l -
mas, Nossa Senhora das Necessidades, Nossa Senhora do Pilar, cujas 
hoje n ã o reúnem, e conserva-se somente a do SS.1"0 Sacramento. 
PINTURA 
Nos artigos competentes relativos a bellas artes aos referimos ao 
mosteiro que cziste nesta Parochia; c nesta parte só diremos que na 
capella do SS.m0 há dons quadros de grande author. No convento todas 
as paredes dos grandes dormitorios he rão inrrequecidas de quadros 
ao Div ino , c alguns de retratos de varões illustres, que muito inreque-
c e r ã o a nossa Patria, com suas virtudes c sciencias. 
E S C U L T U R A 
J á fizemos m e n ç ã o das imagens da capel la-mór, e nesta parte d i -
remos que em toda a Igreja ha mais de 3o imagens nos diverços alta-
res, cujas são de muita v e n e r a ç ã o , com muita particularidade a Senhora 
do Pilar e Conce ição . Na frente da Igreja h á 7 estatuas dc pedra que 
muito emblezão este templo, as quáes es tão muito bem collocadas. 
AííCHÍTECTURA 
Todos os objectos desta arte, neste sumptuozo edeficio, são gran-
diosos e de singular gosto; a planta he bem distribuida, o a lçado he 
mui to elegante, assim as cornijas das suas simalhas fossem como as de 
Santo A n t ã o . O corte, z imbór io , capel la-mór , e todos os mais objectos 
do convento, aullas, po r t a r i a -mór , são dignos de grande apreço . Se este 
edeficio tivesse huma p r a ç a em sua frente, avia de r ia lçár muito mais. 
GRAVURA 
Nada nos consta haver neste edeficio relativo ao importante ramo 
desta arte, tanto como convento, que como Parochia. Mui to pouco 
gosto tem t ido os amadores a esta arte! 
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ALTERAÇÃO P O S T E R I O R A i833 
Os Cónegos Regrantes de S. Agostinho, huma das prencipaes O r -
dens monarchaes do reino, e s t ive rão sempre neste edeficio athe ao 
tempo do Snr. Rey D . José , cujo Monarcha os mandou promudar para 
o Convento de Nossa Senhora e Santo Anton io , junto a Mafra; e ficou 
servindo este templo de Santa Igreja Patr iarchal . 
O Snr. D . J o ã o 6.°, sendo Regente do Reino, os tornou a promudar 
para o seo convento de Lisboa, aonde se c o n s e r v a r ã o a t h é i833. 
Nessa época ordenou o Snr. Imperador D . Pedro a sua regres-
são segunda para Mafra, de onde foi a Ordem extincta, bem como t o -
das as C o r p o r a ç õ e s religiozas, por decreto de 8 de maio de 1834. 
Ficou este templo ao cuidado do E m i n e n t í s s i m o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D . Patr icio da Silva, c do reverendo Cura, e mais 
da Irmandade do SS.mo Sacramento, ficando a Parochia conservada, 
como hera costume nos antigos tempos. 
No dia 2 do prezente janeiro de 1840, faleceu sua Eminencia no 
seo pallacio de S. Vicente de Fora , e no dia 5 se fez o seo funeral na 
mesma Igreja, cuja dignidade foi provida na pessoa do Ex."10 Snr. Bispo 
Conde D. Francisco de S. Luiz, e nos dias 19, 20, 21 se tem selebrado 
em todas as Igrejas da Corte, hum solene Tedeum em a c ç ã o de gra-
ças . Confiamos no zello deste sabio Prelado a c o n s e r v a ç ã o e augmento 
do culto divino, que sem esta baze n ã o pode jamais conservar-se a 
ordem do mundo, a qual á muitos annos que n ã o e s t á pouco trans-
tornada. 
MAPPA S T A T I S T I G O QUE, E M FORMA DE R E CAPITULAÇÃO, S E DEMOSTRÁO 






























N . Snr.a d'Ajuda 
S. André 




N . Snr.a da Conceição 
St.a Cruz do Castello 
Santíssimo Coração de Jezus 
N . Snr/ da Encarnação 
St.* Engracia 
S. Estevão 







N . Snr.a de Alapa 
S. Mamede 
St.a Maria Maior 
St.a Maria Magdalena 
St.a Marinha 
S. Martinho 
N . Snr.a dos Mártires 










































































Somma total de todas as Parochiaes, 
c Igrejas de I /isboa distribuidas 


























N . B. A totalidade dos estabelecimentos religiosos em iK33 são 264, e com 
Caza sua '¿36, áíem dos que ficarão reduzidos a cinzas em 17S5. 
Hoje há de menos todos os que se venderão e distribuirão, que são alguns 
40, álem de todas as cruzes dos adros, e cruzeiros, e outras memorias au-
thenticas. 
T E M P L O S V E N D I D O S E D I S T R U Í D O S 
EM L I S B O A 
Boa Hora de Lisboa, da Ordem dos Eremitas Descalços de S. Agostinho, 
no sitio do Chiado; a Igreja está dismanchada. 
St.a Ritta de Cassia, da mesma Ordem; o convento serve de quartel de huma 
Companhia Municipal; a Igreja distruida. 
S. Cornélio, da ordem dos Arrabidos; este templo está fechado, e o seo 
local está despovoado. 
S. Bento da Saúde; este templo está fechado e por acabar a sua reedefica-
çao; o convento serve das Camaras Nacionaes. 
N . Senhora do Valle de Mizericordia, no sitio de Laveirasj foi da Ordem 
de S. Bruno; vendido a hum particolar. 
Hospicio de S. Bruno, em Lisboa; extincto; julgo ser vendido. 
St.*"1 Maria do Carmo; o convento serve dos jurados e de deverças esta-
bclidades; e a Igreja de escolla de instrucçao primaria. 
N . Snr.íl dos Remedios, e Corpus Christe; a i.a serve o convento de caza 
do machínismo de Gaspar J. Marques; a 2.a foi vendida. 
N . Snr.a da Persincula; servio a Igreja de collegio, e afinal ardeo com 
fogo activo, e mais o convento, de que pouco ficou. 
S. João da Cruz, de Carnide; foi tudo vendido; hoje poucas ideias há de 
que foi templo. 
Beato Antonio; mudada a parochia para o Grilo; a Igreja ficou para Pan-
teón; e o convento foi queimado, e depois vendido. 
Boa Morte, de Monges Descalços de S. Paulo i.0 Eremita; foi tudo ven-
dido, e acha-se distruida a maior parte. 
Espirito Santo; foi tudo vendido, e hoje se vê feito em pallacio. 
S. Camillo de Leílis; foi todo vendido; foi no seo logar huma suciedade, 
hoje he theatre particular. 
S. Francisco da Cidade; o convento he livraria publica, Academia d'Artes, 
e outros objectos; a Igreja foi distruida. 
Convento de N . Snr.a da Porta Caeli, da Ordem de S. Francisco, cm Te-
lheiras; fechado. 
S. João de Deos, da Ordem dos Hospitaleiros; o convento fui Quartel da 
Marinha, hoje está huma repartição publica. 
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Jezus Nazareno da Penitencia, na Travessa dos Ladroes; iodo occupado 
com huma Companhia Municipal. 
4 hospicios', o l . 0 do Varatojo, o 2.0 Brancanes, o 3.0 da Província da Pie-
dade, o 4.0 da Provincia da Soledade; todos extinctos. 
Hospicio de S. Rafael, em Alfama; vendido; hoje são predios, sem signal 
de ter sido Igreja. 
Os Redemptoristas vierão para S. João Nepomoceno, e auzentarão-se 
em i833. 
Hospicio de S. Caetano, na quinta do Campo Grande; foi extincto e fe-
chado. 
Santíssima Trindade; foi vendido e todo distruçado, para diferentes predios. 
Hospicio da Terra Santa, de grande valor em quadros de Themenes; dis-
truido. 
S. Vicente de Paula, vulgo Rilhafóes; o convento he Collegio Militar, e a 
Igreja, capella. 
N . Snr.a da Nazareth, de Religiozas Bernardas; St.a Appolonía, de Francis-
canas; o i.0 foi á pouco fechado; o 2.0 dissolvido em 1833. Seo convento he 
dos meninos da Caza Pia, que trabalhão no Arsenal. 
As Freguezias d'Ajuda, S. André , St.a Catharina, St.a Engracia, Sta. Justa, 
St.a Marinha, S. Martinho, N . Snr.a das Mercês, Salvador, S. Thomé , humas 
forao reunidas, outras distruidas, ficando-Ihe tão sómente o nome. Fichou-se o 
Recolhimento dos Cardaes, e as Ermidas da Madre Déos, do Secretario de 
Guerra, Paraizo, e outras no circulo da cidade. 
Ficarão por acabar S. Julião, S. Joaquim, St.a Justa, S. Nicolao, S. Ma-
mede, St.a Engracia, Boa Hora, Selecias, Snr. do Triunfo, e está-se acabando a 
rica capela do Conde da Ribeira, e outras. 
I N D E X 
DOS P R I N C t P A E S T E M P L O S QUE C O N T E M 
Claee de Ordem N.ú 
P A R T E 1.a 
I G R E J A S O K RKMGIÜZOS 













Nossa Senhora da G r a ç a 
Nossa Senhora da Penha 
Colleginho de Santo A n t ã o o Velho.. . 
Nossa Senhora do M o n t e 
Nossa Senhora de M o n t e Olívete 
Nossa Senhora da B o a Hora 
Nossa Senhora da B o a Hora 
Santa Ritta de Cassia 
S. Pedro dc Alcantara 
S. Cornélio 
S. Bento da Saúde 
Nossa Senhora da Es t re l l a 
Nossa Senhora do Desterro 
Nossa Senhora do V a l l e de Mizericordia 
Hospício de S. Bruno 
Santo Antonio dos Capuchos 
Santo Antonio da Convalecença 























Nossa Senhora da C o n c e i ç ã o 















Carreira • 69 
St." Appolonia 73 
Lisboa 77 
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Nossa Senhora dos Remedios. 
Corpus Christe 






de Caridade J J 
Congregação J 
da Missão J 
Congregação 1 3r 
d'Oratorio J 32 
Cónegos 
Regulares 
S. João Nepomeccno 
Nossa Senhora da Conceição 
S. Vicente de Fora 
S. Bento, ou Beato Antonio . 
Senhor Jezus da Boa Morte . 
3o S. Vicente de Paula 
O Espirito Santo 
Nossa Senhora das Necessidades 
33 S. Camillo de Lellis 
Dominicos 34 
35 
r . 136 

























S. Francisco da Cidade 
Nossa Senhora da Porta Cacli 
S. João de Deos 
Santa Maria de Belém 
Santo Antão o Novo 
S. Roque 
N. Senhora da Conceição, hoje Collegio 
Senhor Jezus Nazareno da Penitencia.. 
S. Francisco de Paula 
Hospício de Missionários dc Varatojo 
Hospicio de Missionários dc Brancanes 
Santíssimo Sacramento 
Hospicio da Provincia da Piedade 
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Clace de Ordem N.» Nomes ou invocações dos templos Local P á g . 
Theatinos 
Clérigos Po-] 5o 
bres J 
Rafaelistas 5i 










Xabreganos jĵ j 
Nossa Senhora da Conceição Lisboa 181 
Hospicio de S. Rafael Lisboa i85 
Hospício da Ordem de Beato Alfonso de S. João Ne-
Legorio pomoceno ] 88 
Nossa Senhora da Divina Providencia.. Lisboa 189 
Hospicio de S. Caetano C. Grande 192 
Nossa Senhora de Jezus Lisboa 193 
N . Senhora da Conceição e Misericordia Lisboa 197 
Santíssima Trindade e Redempção dos 
Captivos Lisboa 201 
Nossa Senhora do Livramento Lisboa 2o5 
Hospício da Terra Santa Lisboa 208 
Santa Maria de Jezus Xabregas 209 
PARTE 2.fl 




























Santa Monica Lisboa 
Nossa Senhora da Conceição de Monte 
Olívete Grilo 
S. Diniz Odivellas 
Nossa Senhora da Nazareth Lisboa 
S. Salvador de Sion Lisboa 
Nossa Senhora da Conceição Marosta 
Santos o Novo Lisboa 
Nossa Senhora da Encarnação Lisboa 
Santo Alberto Lisboa 
Santíssimo Coração de Jezus Lisboa 
Santa Thereza Carnide 
Nossa Senhora da Conceição Cardaes 
Nossa Senhora da Conceição Arroios 
Santa Martha Lisboa 
Santo Crucifixo _Lisboa 
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Santo Rey Salvador Lisboa 285 
Santíssimo Sacramento Alcantara 289 
Nossa Senhora do Bom Sucesso Pedrouços 293 
Santa Joanna, Princeza Lisboa 297 
Nossa Senhora da Piedade d^sperança Lisboa 3o 1 
Santa Anna Lisboa 3o5 
Dezagravo do Santíssimo Sacramento.. Lisboa 309 
Nossa Senhora, no Rego Rego 3i3 
Nossa Senhora do Livramento (passou 
para Padres Trinos) Lisboa 3i5 
S. Salvador de Sion (he hoje das Reli-
giozas Inglezinhas) Lisboa 3i5 
Nossa Senhora da Soledade do Mocambo Lisboa 317 
Nossa Senhora dos Remedios Campolide 321 
Selecias, ou Visitação de Santa Maria. • Bele'm 325 
Nossa Senhora Madre de Deos Xabregas 32g 













ORDENS T E R C E I R A S (Gaza sua) 
1 Nossa Senhora da Graça 
2 Nossa Senhora do Monte do Carmo. . . j 
3 S. Domingos 
4 S. Francisco da Cidade 
5 S. Francisco do Campo Grande 
6 S. Francisco de Paula (extincta). 
Lisboa — 
8 Santíssima Trindade (extincta) 
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PARTE 3.a 
I G R E J A S PAROGHIAES 
N." Parodiíaes Pág. 
1 Nossa Senhora d'Ajuda 355 
2 Santo André, Apostolo 35c) 
3 Nossa Senhora, S. Miguel e Anjos 363 
4 S. Bartholomeu de Lisboa, no Beato Sõy 
5 Santa Catharina Syr 
6 S. Christovao 375 
7 Nossa Senhora da Conceição 379 
8 Santa Cruz do Castello 383 
9 Santíssimo Coração de Jezus 387 
10 Nossa Senhora da Encarnação 391 
11 Santa Engracia 3g5 
12 Santo Estevão 399 
13 S. João da Praça 4o3 
14 S. Jorge, Defensor do Reino 4°? 
15 S. Jozé 4*1 
iG Santa Izabel, Rainha de Portugal 415 
17 S. Julião 4*9 
18 Santa Justa e Rufina 423 
19 S. Lourenço 427 
20 Nossa Senhora de Alapa • • • • 431 
21 S. Mamede * 4^3 
22 Santa Maria Maior, Basílica 439 
23 Santa Maria Magdalena 443 
24 Santa Marinha d'Outeiro, de Lisboa 447 
25 S. Martinho, Bispo 451 
26 Nossa Senhora dos Mártires 455 
27 Nossa Senhora das Mercês 4^9 
28 S. Miguel Archanjo 4^3 
29 S. Nicolao Bispo 467 
30 S. Paulo, Apostolo 471 
31 S. Pedro, Apostolo, em Alcantara 47^ 
32 Nossa Senhora da Pena 479 
33 Santíssimo Sacramento 4^3 
34 Santo Rey Salvador 487 
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35» Santos o Velho 49! 
3ò S. Scbaslião da Pedreira 4^5 
37 Nossa Senhora do Secorro 
38 S. Thiago, Apostolo 503 
3o S. Thome, Apostolo 50^ 
40 S. Vicente de Fora 5 I I 
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